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o titulo, que escolhi, e colloquei á testa do presente

opusculo. bem faz conhecer, que não tive em vista coor­
denar hum Roteiro com pIeLa das Costas do Brasil, que
immedialamente pudesse senir de guia segura aos na"e­
gantas, que as frequentão, preenchendo a lacuna que
existe em tão interessante objecto, e que não poucas
vezes lhes tem sido fatal. Hum trabalho, cm que eu não
podia prescindir de observações alheias, e onde, bcerca de
materias puramente de facto, pouco podem applicar-se as
regras ordinarias da critica, necessariamente me collocaria em
posições assás difficeis, á vista das muitas divergencias que
encou trei nas fon tes em que bebi os elemen tos de que lancei
mão: Laes como, differenças nas di recções das Costas, soudas,
e qualidades de fundos, marcas de direcções na Lerra para as
entradas de portos; e ainda mesmo nas latitudes e longi­
tudes dos lugares, de que faço menção. O credito, que me
merecião as pessoas, cujos escriptos tinha presentes, escre­
vendo, as circunstancias de que suas ob ervações erão acom­
panhadas, o interesse que parecião mostrar no avanço dos
conhecimentos nauticos; eis os sós dados que me puderão
supprir a falta de observações pessoaes, para o descobri­
mento da verdade. Por mim, não me poupei a fadigas
que pudessem concorrer para dar a este escripto a maior
possivel exactidão, buscando instruir-me, não s6 em todos
os impressos, que pude haver, contenuo materias rela­
tivas ao ohj cto que me occupava, como consultei diversas
derrotas, que me farão confiadas por differentes Omciaes de
Marinha, tanto de guerra, como mercante; bem como todas
as informaçõas verbaes de pess.oas que julguei experimen tadas
na arte de navegar, e pratica de nossas Costas. He com
tudo indispensa,'el que, cm hum objecto de tanLa impor­
tancia, desappareça a menor incorrecção, ou omissão, que
possa induzir a erros desastrosos; e para o conseguir, eu
offereci meu trabalho ao Governo Imperial, para que, jul­
gando conveniente, confiasse delle oopias, ou impressos aos
diversos Commandantes das Estações navaes, e dos navios,
que viajão pela Costa do Brasil; a fim de que estes possão ,
por sua" observações, não s6 verificar, e corrigir os factos
por mi' mencionados, corno supprir algumas omissões,
em qt e eu houyesso cabido.



Eu tomo como minhas as eguintes raIana , com
que 1\1r. G. S. Faure, em circunslancias analogas, se explica
na Introducção ao seu Noveau Flarnóeal~ de la mero « Aussi
« j'appeIle sur mon travail la critique la plus se,'cre, les
« remarques meme los plus minutieuses en apparence; .ie
« sollicite les renseignemens qui peuvenl aNil' clé ouhlies ,
« ou mal indiqués, en fin les notes de ceuxq ui, ayanl par­
« couru los ports et coles dont je donne le description , au­
« ront reconnu dans mon livre des ameliorations, de
« changemens indispeosables a raire. »

Depois deste trabalho, encorporadas as correcções que
se houverem feito, cm hum todo, poderá o Brasil pos­
suir hum Roteiro, que ainda não tem, de suas Coslas com
a possivel exactidão, e ao qual se preste a confiança,
que o cuidado de sua confeição inspire aos navegantes,
sem as mui avultadas despezas, que exigiria buma Com­
lr.issão expressamente armada para taes trabalbos desde o
seu começo: pelo menos, eu oífereço «Iesde já homa ve­
reda indicada aos que se houverem de encarregar destas
observações, achando marcados os principacs pontos a que
as devem dirigir; o que não ha pequena vantagem, se não
eslou iiI udido.

O Exm. Sr. l\Jinistro da Marinha (o Sr. Bollanda
CavalcanLi) a quem apresentei os meu manuscriptos, de­
pois de ouvir diversas pessoas entendidas, a quem mandou
informar sobre este trabalho, e plano por mÍro proposto
para o seu aperfeiçoamento, mandou proceder á esta impres­
são: e todos os seus successores tem continundo a sus­
tenlar as primeiras disposições a tal respeito; o que me
dá lugar a suppor, que o me projecto será elevado fi
perfeição de que he susceptivel.

Quanto ás reflexões que jUntei ácerca do interior das
Províncias do litoral, e suas producções, não tendo elIas
immediata relação com a materia, sobre que deve versar
o Roteiro da Costa , para guia dos navegante , o Go­
verno lmperial poderá dar-lhes a consideração que julgar
merecerem.



A pontatne'1l tos pat'"a a f01'"1nação de
lnlln Roteiro das Cost"as do Bra..
sil, co»'" alglunas 'reflexões sobre
o interior das Provincias do li­
t01'"al, e suas pt'o(htcções.

----<t-.,. .o-

PROVI elA DO RIO GRANDE DO S

Ruma só barra, situada na latitude S.
de 32° 7' 20', e longitude de 54.0 29' ao
O. do meridiano de Paris ('), otrerece en­
trada do oceano para o interior desta Pro­
vincia, pela lagoa dos Patos, impropria­
mente chamada - Rio Grande de S. Pedro.

Os aproxes desta barra são dillceis, Aproxes
por serem as lerras coo tiguas, a 35 leguas ao
N, o 4.0 ao S., exclusivamente baixas: e
por isso, os navios as lião devem demandar
senão oprando o vento do NE. (vindo do

" ou SO. vindo do S.) com tempo muito
claro, o que assim pareça durar muitos dias.

Vindo do N., vai-se reconhecer a costa Re onhecimen·
chamada do Estreito ('.), para a empare- to.
lhar a pouca distancia, até poder t1escobrir-
se a Torre, que está situada na pon ta do
N. da harra, a 2 milhas para dentro; o
deve haver toda a cautela em não prolon-
gar a costa para o Sul; porque o mar,
otrerecendo ahi pequenos fundos, tem grande
arrebentação.

A barra he só praticave1 por navios Praticábilidade.
que demanàão de 15 a 1fi palmos d'agua,
nas marés ordinarias.

Desde que da Torre se avista hum na- Signaes da ter-
vio, alia iça huma bandeira encarnada; e isto 1'a, e domar.

(") Entende-se sempre a longo refel'ida ao O. do meridiano de
Paris, e a lat. S., salvo se o contrario se advertir.

(") Me a costa Que vcm do N. terminar na bana, e onde se en­
contl'ão os fundos de JO a J5 bracas, navegando-se na distancia de tl'es
a 4 milhas. Ao laq~o, e ao SE. desta costa, a 20 e .24 leguas, acll11o­
se 38 a 39 bl'acas de fundo de lodo e arêa, Que dimillue gradualmente
para apl'oximidade da tel'1'3.
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Mudanças da bar­
ra.

Ventos.

Dahia de Castí­
Ih05.

Navegacão de­
pois 'da en­
trada da bar­
ra.

IlC O signal dado its catraias dos pífo(o~ áa
harra para descerem a sonda-la. O navio,
tle sua parto, faz conhef,ler a agua que de­
manda, por sig'naes de convenção, com
bandeiras 1 e a catraia, reciprocamente faz
tambem sigoal, que manifesta se a barra
tem on não agua sufficiente. Se esta não
está praticave!, a Torro conserva a bandeira
encarnada, c o navio deve fazer-se ao largo.
O contrari0 se denota por huma bandei­
ra branca da catraia, que fica estaciona­
da, inclinando para a direita ou esquerda
a mesma bandeira, segundo o caminho
que o navio deve tomar r em aUenção ao
fundo.

A barra muda cm cada inverno; tendo
acon tecido ficar totalmente impratieavel' por
mezes, depois de ventos fortes do S·E.

Nas costas do Rio Grande, são os mais
communs-, os ventos do 50., do SE., e
do NE.; sendo estes ultimos os mais
l'iolentos o perigosos: bum navio surpren­
dido sobre a costa por hum tufão deste
lado, não pôde delIa retirar-sa.

Reinnndo os ventos do SOo o mar
hc extraordinariamente grosso, e cavado,
o as correntes vão para terra com rapidez.
Os ventos soprão ordinariamente deste rumo
depois dos do SE., e estes depois do NE.,
logo que tem passado pelo NNO., e ONO.

Ao sul da barra do Rio Grande está
a grande habia de Castilhos, assim cba­
mados huns rochedos negros, e recortados
á pequena distancia na terra, na lato S.
de 34-° 22' e longo de 56° i'.

Nesta babia pôde achar-se abrigo dos
vontos do 50., deixando os rochedos ao S.
Deve porém abandonar-se esta estação, logo
que 05 ventos passão ao ESE. on ao N.
~ Entrada a barra do Rio Grande 1 os

navios sobem huma legua até o ancoradouro
da Villa de S. José do Norte, e abi ficão



todos os que não levão destino para Porto
Alegre, Capital da Provincia, 62 leguas ao
N. pela lagoa dos Patos i sendo esles os uni­
cos portos onde podem ancorar os navios,
que entrão pela barra.

Os que ficão em S. José do Norte,
muito pouco descarregão ahi para terra,
<lssim como pouco carregão; porque os ter­
renos con tiguos desse lado da lagoa são de
pouca producção, c pequena população:
envião porém sua desrarga em lanchas
para a Cidade do Rio Grande, a huma
.cgua de distancia, da parte opposta da
bahia, ou em hiates para os portos das
margens do rio de S. Gonçalo, onde está,
na esquerda, situada a Cidade de Pelotas,
principal embarque dos generos do distric.to.
além do mesmo rio.

Os navios que vão para Porto Alegre,
alli fundeão e recebem suas cargas vindas
pelo' rios á lagoa de Viamão, nas visinhan­
ças da Cidade, cm hiate ou lanchões.

De S. José do Norte até ParLo Alegre,
não se encontra ancoradouro algum com
fundo sufficiente, e abrigado, para que os
navios possão descarregar, e carregar, como
já se disse.

Os generos que a Provincia exporta
são, carne salgada, vulgarmente chamada
charque, couros de boi, e de cavallo , sebo
graxa, chifres, linguas de vacca seccas, e
salgadas em salmoura, cabello de boi e de
cavalJo, trigo ( hoje pouco) cevada senteio,
lãs, herva mate oregones, assim chama­
dos os pecegos passados, cortados em tiras,
alguns queijos, algumas pelles de onça, doce
de pecego, de araçá, e marmelada, couros
de veado, corLidos, alguma sola.

Recebe-se em troco, sal, tabaco em
rolo, e em pó, assucar, algodão em fio,
e tecido, arroz, café, aguardente, "inho,
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Generos de ex­
portacão da
Provincia.

Importação.



Jndustria.

Cultul':l do lL'igo.

escravos, vinagre, azeite, ferragens, fazen­
das de manufactura estrangeira, &c.

A industria, desde alguns annos, mais
lucrativa, consiste na criação de gados, cuja
carne se converte em cbarque para se ex­
portar.

A cultura do trigo, que até os an nos
de 1820 a 1821, produzia maravilhosamente,
sobretudo nas immediações dos rios Pirn­
tiny, e Jaguarão, tem sido quasi abando­
nada. Nos annos seguintes áquelles, appa­
'1'eceo, em generalidade, burna molestia na
planta, que até então era rara, e em poucas
localidades, a que se dá o nome de fer­
rugem, analoga á que solTrem as Oliveira
em Portugal: fosse pela degeneração da se­
men te, fosse pela irregularidade das esta­
ções, o caso he que os Lavradores de trigo
principiárão a dedicar-se exclusivamente á
criação de gados, em que e!TecLivamenlc
encontrárão maiores lucros, mormente do­
pois que os Americanos do Norte, e outras
Nações introduzirão no Bra iI farinhas a me­
lhor mercado do que a poderião dar os mo­
leiros que comprassem o trigo vindo do Rio
Grande; e desde enlão foi a plantação do
trigo abandonada.

Todavia, o trigo produzia alli, nos
lugares que acima digo, 100 por 1; ao
menos, podia calcular-se, no termo media,
mais de 80, e sem ser a terra estrumada, ou
benefi iada de modo algum, alem de ser
revolta pelo arado, que desde muito tem­
po he usado na Provincia, ainda que muito
imperfeito.

Eu tenno á vista os mappas de ex­
portação de trigo desde o anno de 1805
até 1820; e delles se vê que sablrão em
1805, 1&6.825 alqs. 1808, 257.308 alqs.
1806, 87.7(5» 1809, 154.038 )1

1807, 11(.0.338» 1810, 190. Mo »



1811, 20.>.1>91 alqs. 1816, 279.621 alqs.
1812, 213.928 » 1817, 133.359 »
1813, 3!..2.081 » 1818, 76.395 II

1814, 270.359 » 1819, 121.542 "
1815, 288.41..7 » 1820, 12.968 »

o linho ordinario, c o canhamo pro­
duzem na Provincia, e de optima quali­
dade, se be semeado em terra apropriada;
e do primeiro, algum se fia e tece, mas
em pequena escala, e para consumo do
plantador.

Quanto ao canhamo. foi tentada a sua
cultura no vice-reinado do Marqnez de La­
vradio, que enviou á Provincia semente para
ser distribuiua pelos Lavradores, que erTecti­
vamente a lançárão á terra, e colharão bom
producto, que a Fazendo Real recebeo, c
porque nada pagou. Já se vê qual seria o
resultado: dizia-se que os LaYradores fervião
a linhaça para não nascer, e d~sacreditar-se

a sim a terra para esta producção. O Gover­
no mandou depois fazer novas plantações por
sua conta, escolhendo hum local que pa­
receo apropriado, na margem direita da lagoa
dos Patos, abaixo da embocadura do rio Ca­
maquan. que ainda hoje consena o nome
de Feitoria; o que, apezar de boas colhei­
tas, nenhum lucro apresentou, porque tudo
era absorvido na admin istração.

Foi finalmente mudada a Feitoria do
canhamo para o districto de Porto Alegre,
na margem do rio dos Sinos, estabelecendo-se
ahi huma fazenda de criação de gado, e
plantações de mantimentos para o sustento
de escravos, cujo numero em 1821 chegou
a 300. Aqui se colheo etrectivamente quan­
tidade de canhamo; mas o producto da
venda. ou o preço por que era consumido
pelo Estado, estava muito longe do que
devia produzir o capital empregado nesta
fabrica, calculados os preços por que se po-

Linho ordiDario
c canhamo.
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Possibilidade de
outras indus­
trias.

deria obter o mesmo genero, mandado "ir
de f6ra.

O Desembargador Luiz Teixeira de Bra­
gança, sendo Ouvidor da Comarca de Porto
Alegre, propoz em 14 de Junho de 1808
ao Ministro Conde de Linhares diversas pro­
videncias flcerca de melhoramentos na admi­
nistração deste ramo, em hum amcio que
deve existir (se não foi para Portugal) na
Secretaria d' Estado dos Negocios Estrangei­
ros e da Guerra, que então so achavão

. reunidas; mas muito pouco ou nada se se­
guio: a feitoria foi cahindo em abandono,
os escravos distrahidos para diversos misteres,
e hoje creio que nada existe a tal respeito.

Outras industrias lucrativas poderião
exercer-se na Provincia do Rio Grando, e
para as quaes se tem alli os precisos ele­
men tos. As lãs, por exemplo, poderião dar
vantajosos lucros, pois que as ovelhas se crião
e multiplicão alli mui facilmente nas exten­
sas pastagens, de que todo o territorio abunda.

Da prodigiosa quantidade de vaccas, que
se nutrem naquelles campos, e de que s6
algumas se matão para o consumo, e char­
queadas, muito pouco leite se aproveita para
alguns queijos que se fabricão, e pouquis­
sima manteiga, &c.

Todo o mundo se dedica a criar gado
vaccum para vender aos charqueadores, e os
cavallos precisos para o costeio das estan­
cias; e isto sem arte alguma, pois que ne­
nhum cuidado se tem no aperfeiçoamento
das raças: todavia, a reproducção he tal que
os estancieiros matão annualmente grande
quantidade de egoas, de que não fazem uso
para montar, e de que aproveitão somente o
coiro, para lhes não estragarem os pastos. Na
criação de hestas muares mais algum cuidado
tem havido: este ramo porêm tem diminuido,
pela introducção de mulas dos campos de
Monlevideo, e Carríenles, cujos criadores as
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podem dar a melhor mercado, ou se con­
tentão com roenores lucros, esperando-os
maiores nos: generos que tomão em retorno.

Foi tentada a exploração de minas de Minas de 0Ul'0.

ouro na Provincia do Rio Grande; e no anno
de 1810 alguns ensaios se fizerão por ordem
do Governo, a esse re-peito, no arroio do
Salsa, rios Vacacahy, Camaquam, e de S. X
Sepé, empregando os escravos que pertencião
á Feitoria do canhamo, e outros braços aluga-
dos; sendo Administradores das lavras José
Joaquim Monteiro de Barros, Francisco Xa-
vier de Salles, e os Capitães de Engenheiros
Jacintho Dcsiderio Cony, e João Vieira de
Carvalho, depois Conde c Marquez de Lages.

Eis-aqui o resultado de. tes trabalhos,
extrahído de hum mapra ameia I ,quo tenho
á vista.

39
25
6 ooç. 6 oito 61

grãos.

83
18
220it. 10 gr.

50
17
3 oito

No arroio do Salsa.
Trabalhadores 1011
Dias de trabalho....... 112
Ouro apurado 2 m. 10 onç. 30it.

e 4gr.
No rio Vacahy.

Trabalhadores ' .
Dias de trabalho .
Ouro apurado .

No rio Camaquam.
Trabalhadores .
Dias de trabalho .
Ouro apurado .

No rio de S. Sepé.
Trabalhadores " •.
Dias de trabalho•.••...
Ouro apurado..•. " ..••

Pela conta tirada no Erario a 3 de Abril
de 1812, se viu que o excesso da despeza á
receita, nesta operação, foi de 8.162.tt>752 :
esta cont" faz menção de se haverem. apurado
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Ar as da b:ll'ra
t: suas visi­
uhanças.

ue ouro 20 m. 2 onç. 7 oiL 18 gr., d'onde
concluo que, depois dos trabalhos de que
acima fallo. se apurou ainda mais OUI'O

naq uellas minas.
Finalmente, o Visconde de S. Leopoldo,

no 2. o vaI. das suas 1. ns Memorias, faz men­
ção ue 12l~ m. 2 onç. Õ oito õ4- grãos atú
Outubro de 1812.

Em 12 de Maio do mesmo anno, se
expedia pelo Erario, Provi ão á Junta da
Fazenda de Porto Alegre, mandando que
se desse por finda a exploração, e cessasse
a lavra do ouro por conta da Real Fazenda,
remettendo a mesma Junta ao Erario todo
o ouro que se tivesse extrahido j fazendo re­
tiraI' os Directores, mineiros, e mais em­
pregados, depois de· en tregarem nos arma­
zens reaes todas as ferramentas, e mais ob­
jectos pertencentes á Real Fazenda.

lIe pro,'avel que alguns particulares fi­
zessem em seguida mais alguma exploração,
mas he cerlo que ninguem se occupa hoje
alli de mineração.

Hum muito importante ohjecto merece,
.cm duvida, os cuidados do Governo, na
Provincia que nos occupa j e sobre o qual
as providencias dadas até agol'a, alem de
se 'em palliativas, produzem positivamente
malles, que podem ser muito funestos no
futuro.

Já dissemos que a barra do Rio Grande
mudava de canal eItl cada inverno, tendo
acontecido tornar-se totalmen te impraticavel
por mezes, depois de ventos fortes do SE.
Esta variabilidade nasce de ser toda a costa
externa do canal bordada de hum e outro
lado por altos cambras de arêa finissima,
e movediça pelos ven tos; leva ndo-a . ao mes­
mo canal, e daqui pelas correntes á barra;
onde, pela resistencia das aguas do oceano,
se depositãO irregularmente, formando, ora
aqui, ora aHi, bancos obstruidores dos fun-



) s. P. que não estão fóra de probabilidade
de 'e tomarem buma vez permanentes, cons­
tituindo a barra perpetuamente impraticavel.

Por outra parte, a Villa de S. José do
l"iorte, e a Cidade do Rio Grande, col1o­
('lidas s()bre bum semelhante solo, tem con­
Lili uilmente seus edificios sujeitos a serem
sf'pultados clebaixQ dos combros de arêa;
o que tem feito desappareoer ruas inteiras,
e cle que algumas apenas conservão a tra­
dição de sua passada existencia. O unico
remedio, que se tem applicado para demorar
e te mal, a que os habitantes se tem ba­
Lituauo com espantosa apathia, consiste em
lançar a area dos combros sobre couros de
boi, estendidos no chão, e puxa-los por
juntas de bois até o mar, onde a .Janção:
c~tc trabalho ho repetido mais de huma vez
no anno por cada proprietario do terreno
encombrado: mas dois ou tres dias de vento
forte fazem muitas vezes desapparecer o Cructo
de todo esto trabalho, e ~ finai li casa bo
totalmente submergida, e o terreno aban­
donado sem remissão; accrescentando o mal
da accumulaÇ"J~ das arêas no mar ao que
he pr()c\uzido pelos ventos, que alli as levito
immcrliat!lmcnte, e que as correntes con­
-duzem á barra para a obstruirem. Os an­
tigos Governadores da Capitania forçavão os
Lavradores dos contornos a irem successiva­
mente com seus bois oooupar-se n'este pe­
nivel, ~ infructifeflo trabalho; pelo que
na{)a se lhes dava, nem mesmo para seu
sustento, e salvar o âetrimento que sot'rrião,
estalldQ fõra de suas casas, e cessando seus
trahalhos ruraes. Com esta triste providencia.
algumas vezes podia manter-se o equilibrio
entre o encombramento, e o descombramcnto,
produzidos pelos vent1ils, c trába.1ho braçal.

'Felizmente, o flagello das 8reaS não se
estende a mais de 4 ou ti leguas do lado
do SJlI: e do Norte vai hum pouco lTUIis
avante.

9
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Ue admira,'e! a coragem com que os ha~

bitantes da Cidade do Rio Grande, e da Villa
de S. José do Norte ediflcão solidas e espa­
çosas casas com tão pouca garantia de as
desfrutarem por muito tempo! Mas- as van­
tagens commerciaes que alli encontrão lhes­
parecem superiores a tudo.

Não me parece impossivd que estas mon­
tanhas de aréa movediça possão tornar-se em
terra firme, empregando a plantação de ve­
gctae.s, que medrem cm terrenos arenosos.
e cujas raizes ramificadas segurem por seu
enlace as tlrêas, impedindo-as de serem le­
vadas pelos ventos-, e consolidando assim (}
terreno. O Dr. Domingos Vandelli, em bu­
ma Memoria que publicou sobre a utiliJude­
dos Jardins Botanicos nem relaçã@ á agri­
cultura, principalmen te das Charnecas, i10­

pressa em Lis-boa no anno de 1770, faz.
menção de diversas destas plantas; e em tem­
pos ma·is modernos, por novas descobertas,
o seu numero se tem augmentado muito;
eu penso que o seu us-o seria de gr.ande van­
tagem na Provincia do Rio Grande. Obtive
mais do Dr. Natrer, acreditado naturalista
AlIemão, alguns esc1m:ecimentos sobre estas.
plantas, entre as guaes, muito me recom­
mendou a Cannil da Arila (Arundo arenarea),
e a Avêa da Arêa ( Elumus arenarias ) A pri­
meira tem huma tige, que se eleva até 6
pés de alto, de grossura de huma forte penDa
de corvo, verde azulada, folhas compridas­
e capsulas em f6rma de espigas, de CÔf branca
amarellada. Acha-se em abundancia nas praias
arenosas dos mares da Europa, e d'America.
Sua raiz estende-se, e multiplica-se ao longe
nas aréas mais aridas, com força extraordi­
naria. Na Hollanda &e tem experimentado
que esta planta consolida os bancos de aréa
movei,. e QS torna taes~ que não s6 emba-

(') Elt não possuo esta Memoria, mas conservo alguns extractos
della, que pude tirar de bum e;'lempla!', que m~ confiou o Ca\'á­
Iheiro Laogsdor/T, Consul da Rnssla 110 RIO de Jaflen'o.
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ração as irrupções do mar, como amplião
mais para elle a extensão das terras, Com a
me ma plaola tem os Hollandezes guarne­
cido muitos de seus diques.

A avêa da arêa dá huma Lige, que 01'­

di nariamen te chega a 3 pês ue alto, asse­
melhando-se ii avéa ordinarin: sua folhas
são compridas, esbranquiçadas, parecendo-se
com as espigas do sonteio, e u semenLe 1Ie
c{)mo a da u\"êa, Sua virtude de lignr os
bancos de areu lluctuante foi descoberla no
principio deste seculo na ilha de Seeland,
e ho domiciliada principalmente na ribamar,
A Dinamarca fl.'Conhecoo, e uLilisou este in­
teressante descobrimento, e decrct'Ou huma
menção horlrosa ao seu descobrido r. Tem
alll esta planta o nome de I{liUag.

A HoHanda tem lucrado gros~as som mas
com fi plantação deste precioso arbusto t se­
gUnJodo as praias cooLra as incursões das
ondas e tempestades: boje são imcompara­
velmenle menores as despezas que antes SQ

fazião com reparos para o mar.
Além destes, e outros arbustos ana­

l{)gos, de que faz menção o Dr. Vandelli na
sua já citada Memoria, existem arvores de
maior corpulencia com a mesma propriedade
de segurar efficazmen te as arêas por seu en­
raizamento: taes são o Salix al'cna"ca, o
SaUx incumbacca, Sal'ix cap,'ca, Salix vi­
malis • e Salt'x alba; todas bem conhecidas
na Botanica , e cuja plantação e cultura muito
conviria tentar-se no Rio Grande do Sul,
transplantando-as da Europa, e incumbin­
do-se este objecto a pessoas intelligentes, e
zelosas.

O litoral da Provincia estende-se para Limite do lilo-
N tê I d . d 'T' • ralpaL'auN.

O • a o ugar enomlDa o .I. o-rres, assIm
chamado, de huns pequenos montes situa­
dos a pouca distancia do mar, na lat. de
29° 25' i e long.. de 41 0 58', onde a mesma
Provincia se limita com a de Santa Catha­
rina.
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PRüVINC1A DE SANTA CA.THABI ,\.

Aspecto das cos­
Ias,

Perigos a evi~ar-

AncvradolU'oS.

As terras da Costa desta Pro\'incia, tle: ,1<1
as Torres até o Cabo de Santa l\hrthn Gralld~t

situau!) na lat. de 28' 23', c longl. oe õ I"
10', oemtinoão a ser blli. as como (IS ,lo HilJ
Grande j Inas dahi para o N. , ullas sãu, tau I ()
no Continente, como na ilha de <lnta Ca­
'hnrina, Illuito de~adas, u 'olJcrLll' de 111,1­

las: as mais altas monlanuas, que IIlc per­
lencem, sãu as da serra do Cllbalão, mar-

, genada de nu\'t>ns, quando dl:\lem n·ioilr O"

"cntos do ui, e clara. pelo, "cnlos do l'iE
lJo largo. c~las. com borisontc ígulll, ~5t~

I'acilmcn te \ ístas na distancia de 1.2 I{'boas.
distinguindo-se principalmente li morro da
CamLorela. A sonda mOSlla enliill 7A u O
braças, fundo de IQuo; c esle furalu uimi­
JIlJe progres ivalnenle para ól L'11 li • cm III Ido
que, na dislancia de 3 lcguas, !lI' dC' :30
a 40 Lra~fI-, e dI) 20 li :30 na ,lo I.. mi­
lhas.

Os nnícos perigos tlue VCH'flI e, illll'-se
são, flS ilhas e ilhotes, que podem 'CI'-se
de 3 leguas, cm torno dos quacs se encon­
trão já 15 braças de fundo: c os ancoradou­
ros al1i aproveilavcis são, a enseada da ]m­
beluba, a de Garupaba, a ilha de Came­
pexe, o porto da Pi nbeira, c a Laguna;
os dous primeiros abrigão dos vcntos do Sul,
e o terceiro. de cuja colrada depois fal111­
l'P-mos, s6 servo IYc.lra embarcações. que não
demandem mais que 10 a 12 pulmos do
agua, por causa de hum baixo, que ha á
entrada da harra do ltlgo, cm cuja margem
está situada a Villa di! Laguna. Da barra
1'10 Rio Grande para o Norte he este o pri­
meiro porto flue admittc embarcações daquelle
lote.

A i1ba de San ta Catbarina está situada
( Anbatomirim) na lar. de 27° 35' 32", e
Jongt. de õ1' l' 14", com 10 lcguas de
extensão de N, a S., e 2'/, na maior



largurn, finalisllndo no Sul em ponla quasi
aguda: he corlnda de Olontes e valles pro­
{uneios, e offereceudo maior ele"nção pala o
S. do que para o N. Qua~i no meio do com­
primento desta Ilha, e na proximidade do
mar, hurna grande Illgoa .epara profunda­
mente as terras, e ofIelece huma roptura
apparente, que pôde servir de marca para
se aVfllillrern as posiçõo dos navios em re­
laçiio fi terra. Quando, a 3 leguas da cO.la
orientnl, se tem esta roptura no O.• a parte

E. lia ilha demorn a 3leguas a NO. Toda
c ln parte exterior he sã, muito rsrllrpada •
c podem to. tear-.e de perlo, . em perigo,
os grandes rochedos, que bordão a praia.

A ilhll de Santa Catharina pôde ser in­
teiramentl~ contornada, e offerece lIumero­
sos ancoradouros entre a sua costa occiden­
tlll, (l a do Continente; mas a pnrte do
Norte do canal de separação he a unica que
põde receber grandes navios, as im como he
por este lado que elles podem entrar j to­
davia as pequenas embarcações podem tam­
bem vir pelo Sul para o canal.

Os pontos de reconhecimento para a en­
trada do .. ão: a ilhll do Arvoredo, que
se eleva em fôrma de pão de assucm, com
dua poo tas (vista de louge); c o ilhote
Badejo, que se assemelha a hum sapo, e
que não apresen ta vegetação.

Para se eotrar por esta barra, pa sa­
se por entre as ilhas da Galé, o do Arvo­
redo, situadas ao N. da de Santa Catharina ,
ou por entre a ponta do N. desta, e a do
Arvoredo; e navegando a meio canal, vai­
se, por entre as forlalezas, dar fundo ao N.
das ilhas dos Batones; ou á .fren te da Ci­
dade do Desterro, Capital da Provincia, si­
tuada ao meio da costa occidental da ilha;
mas aqui sô navios que demandem de 16
a 18 palmos.

Os pontos de reconhecimento da harra
do Sul são: o ilhote Moleque dli Sul, q-qe
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Entl', pela bar-o
l'a do Sul.

se assemelha a huma penedia, projectada
sobre a costa, quando he vista do SE. ;
e a ilha do Coral, alongada do N. ao S.,
e redonda quando he vista neste rumo: alia
he coberta de arvores, e pôde ler buma
milha I ou milha tl meia de extensão.

Para se entrar por esta barra, be ne­
cessario vento em pOpa, maré de enchente,
bom tempo, e mar bonança j do contrario,
a corrente do canal póde lançar a embar­
cação sobre a ilba do l·'orte, ou ,01.>re a
ponta dos naufragados, que dista daquella
162 braças: a embarcação deve demandar
menos de 23 palmos d'agua.

Eis aqui o caminho que ensinão os mais
acreditados roteiros, Mette-se o navio na li­
nha que vai da ilha do Coral até á ilha
do Forte, governando-se por esta ultima;
quando se chega a travez das ilhas dos Pilpa­
gaios, ficando e ta á esquerda, tem-se as
tres ilhas Irmãs, a os Moleques do Sul á direi­
ta, e põe-se a proa ao NE. até descobrir a
passagem, e chegando-se a este ponto, go­
verna-se direito ao meio, até se estar ao
S. da ilha dos Cardos, notavel por huma
arvore isolada, que se eleva no seu cimo.
Navega-se depois para o Cabo, de maneira
que se passe ao E. da ilha dos Cardos na
distancia de huma ou duas amarras; e dahi
até se ficar com a ponta do Sul da en­
seada de Brito, a meia milha; c prolon­
ga-se a costa da terra firme até o Cabo do
Pe queiro, a 4- amarras de distancia.

Passa-se pela frente da Povoação da en­
seada de Brito, e mais longe por hum grupo
de casas, ou cabanas, que formão a Po-
voação dos Cedros. •

A' direita, e a grande distancia, avista­
se a Villa do Ribeirão, situada na ilha de
Santa Catharina, e quasi pela proa. a ilha
do Corrego. Antes de chegar a esta ultima,
deve evitar-se o pareei de rochas, que nunca
se descobre, 'logo que as torres da Matriz



da Cid;J(le ficâo pela parte do O. do Car­
rego, c a ilha dos Cardos: dahi se diri­
gem o no"ios pelas tones da Matriz até o
ancoradouro, entre os ilhotes do Gato e das
vinhas.

O canal que separa a ilha de Santa
f,atharina do Continente, não tem COIl5­

lantemen le a me ma largura: na ponta do
. da ilha, contão-se 3 leguas, ficando-lhe

em frente á ponta dos Ganchos. que he o
Caho ao S. da enseada das Tejuca ,em que
se pôde fundear. Junto ao ancoradouro
da Cidade, só ha 200 braça de distancia
da ilba ao Continente: depois alarga, e na
entrada da barra do S. , ha pouco menos
de huma legua, em freute da ponla da Pi­
nbeira, na terra firlne.

Dentro do canal pôde fundear-se em
qualquer lugar, altenta a grandeza do na­
via: em meia largura, o fundo he suffi­
ciente para os maiores. até 1'/, legua ao

'/4SE. da pequena ilha Anhatomirim j

mas passado este pon lo para o S., o fundo
decre.ce gradualmenle, e ao S. das ilhas dos
Ratones, não ~e achão mais que 16 a 18
palmos, e pouco mais ha ao O. destes ilho­
tes, na vasta bahia, chamada Sacco Grande,
que he ancoradouro tranquillo, e frequen­
tado pelos barcos, que fazem a pesca das
balêas nestes lugares: os navios de alto bordo
não. podem porém entrar ahi.

Goza-se no porto de Santa Catharina
perfeita tranquillidade, ao abrigo das terras
elevadas, de que elle be cercado j somente
na direcção do NE., elle he descoberto,
mas os ventos deste lado raras vezes são alli
perigosos.

Encontrão-se, o a pequenas distancias,
excellentes aguadas j e na melhor, a duas
milhas de dislancia ao N. da ilha Anhato­
mirim, no Continente, tem-se quanta agua
se queira, e a toda hora, sem retribuição
aos proprietarios do terreno: obtem-se tam-

i ,·
:)

Canal de sepa­
rac;io da ilha
ao'Continente

Fundea<lollro
do parlo
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Marés

Fortificações.

bem, sem dimculdade, 11 pCl'IlllS.110 de fazer
lenba, tanto no Continente como lias i~bllS

dos Rotones, e são muito harata~ as ma­
deiras do conslrucção pa 1'8 a repa raçâo de
qualquer avarin I por grave que, eja. Em fim,
os balJitantes da Cnpitnl, e das Povoações
visillbas do ancoradouro, fornecem por pre­
ços commodos aos navegantes todos os vi­
veres que o raíz prod uz.

Estes viveres consistem em bois, por­
cos, carneiros, aves, arroz, milho, aguar­
uent de can na. fari nba ue mandioca, carne
secca • assuoar, café, f.ructas, &c. ; de modo
que póde , sem exageraç[1O , avançar-se que a

.ilba de Santa Catbarina he hum dos me-
lhores abrigadouros que póde desejar a tri­
polação de hum navio fatigado de huma longa
viagem.

No canal de Santa Catharina, as marés
são regulares, e tem de notavel o entra­
rem pelo NOI te, e Sul a-o mesmo tempo;
e vem encontrar-se no ancoradouro da Ci­
dade. relIuindo depois pelos mesmos passos,
com mais ou meno~ velocidade, segundo são
impeli idas ou embaraçadas pelos ventos rei­
nantes.

Se o porto de ~'anta Catharina se achor
cm circunstancias de neces,itar do protecção
das fOI tificaçõe marítimas, as actuaes não
parecem coH0cadas com a melhor possivel coo­
veniencia para defender o ancoradouro: e
seria preoiso aproxima-lo ma,is de algumas
deli as. oomo do fome de 'San ta Cruz na ilha
de AI1hatomirim, de S. José na ,ilha de
Santa Cathariua, e dos 'Ratones no maior
dos ilhotes deste nome. Os fogos destes for­
tes não se cruzão de modo algum, ao me­
nos com a artilharia de que se diz se achão
armados: muit0 interesse haveria em exa­
minar bem este facLo, que s6 o avanço por
in'formaQões pnrtioulareo.



A' frente tia ilha ue Santo Catharina
vem do interior desaguar no canal varios
rios, mais ou menos navcgaveis por canoas,
e de que os mais notaveis são: o Biguassú ,
que desagua 110 Sacco Grande, pouco ao
Sul da Villa de S. Miguel; o Maruhy, que
vem ao Sacco do mesmo nome, ao S. da
Villa de S. José; e o Cuba tão " que en lrn
por tres barras no canal, em frente da Villa
do Ribeirão, que está situada na ilha da
Capital. Na margem direita desle rio, e
a Õ legua de distancia das boccas, ba di­
versas fontes d'aguas lhermaes, que se diz
terem sido proveitosas em al~umas enfermi­
dades: não me con ta que eslas aguas tenhão
sido analysadas, e por i so ignoro quac
sejão os princi pios, que as constituem.

A Villa da Laguna está situada na parle
oriental de hum lago, e a huma milha
dentro da sua barra, ao . do Cabo do
Santa l\'Iartha Grande, cuja posição já mar­
camos: he notavel este Cabo por alguus ro­
chedos brancos, situados no seu cimo com
apparencia do hum grupo de casas, vistas de
longe.

A barra da Laguna, como ja dissemos,
s6 admitte embarcações, que demandem até
10 ou 12 palmos d'agua: ellas podem su­
bir o lago ã legua!! até Villa-nova, siluada
ao nascente. O mesmo lago, á legua e
meia acima da barra, fórma. hum estreito,
no lugar denominado Ponta do Bananal, e

depois alarga, formando hum outro lago
maior que o primeiro, em cujo extremo
está a Povoação de lmaruby, em distancia
de 12 leguas da barra da Laguna. Para
Villa-nova, toma-se Íl direita por hum braço,
cuja entrada dista 4 leguas da ponta do Ba­
nanal.

Nestes lagos desaguão vari"os rios do in­
terior, mais ou menos navegaveis por ca­
noas, e dos quaes o Tubarão he mais con­
sideravel: clle 00 tm pelo Sul) a pouca di~

3

II io. qlle \'fll1I
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l<lncia da barra da Laguna, e doita bum
braço que tem o nome do Parollé, que en­
tra no mesmo lago, quasi em frento da ponta
do Bananal. A corrente uo Tubarão ho
rapiua ue Abril a Setembro, o dá na­
vegação por 8 a 9 leguas alé o porto
da Guarda ~ acima da Villa da Piedauc, em
cujas visinhanças ~e diz que ha huma fonlo
u'aguas thermaes. Da Laguna se expro­
tão farinhas de mandioca, e mais alguns
man Limentos, e copia do bagres salgados,
,'ulgnrmenle chomados mulatos 1:ellws.

Ao N. da ilha de Santa Calhnrina, 118

terros continuão a mostrar-se elevadas, co-
. hertas de matas, e podem ser vistas em
distancia de 1Õ leguas ao mar: nutão-se
alli pequenas ilhas ou ilhotes, de que a
maior ho a do Arvoredo, em que já falla­
mos, 2 leguas ao ENE. da Ponta dos Gan­
chos, na terra firme; igual distancia ha da
mesma ilha á Ponla do Zimbo, no mesmo
Continente, ao ilhote Pedra da Galé, e a
Ponta do Rapa, na ilha de Santa Catharina ;
e por estes intervallos póde passar-se com
toda a segurança. Varia ahi o fundo de
2'" a 12 braças, e só tem de evitar-se o
penedo, e arrebentação de S. Pedro, si­
tuado a pouco menos de dous terços de le­
gua ao ONO. do Arvoredo.

Immediatamente ao N. da ilha de Santa
Catharina, e em frente da ilha do Arvo­
redo, está a enseada das Tejucas, onue
ainda se encontra bom ancoradouro. A 3
leguas ao largo ue todas as ilhas, o fundo
he de 30 a 45 braças.

Para o N. ,a costa entra consideravel­
mente para 00., e fórma varias enseados,
ou bahias, cujas pontas, a das Bombas,
Garoupas, Cambriú, Tajahi, e Hapicoroia,
correm com pouca differença entre si do
SSE. NNO., sobre huma extensão de 7 10­
guas e meia.

Na margem do Sul da enseada dai Ga-



roupas, cstú a 'filia do Porto-helio, ondo
ha hnrn muito bom ancoradouro, e nas de
ltajahy, e Itílpicoroia as Freguezias dos mes­
mos nomes. Desta ultima bahia a cosLa corre
no NJ//j_ E., por huma extensão de 13
legun até os ilhotes da Graça.

Ne le espaço existem muitos grupos de
ilhotes, podendo pa sar-se cn tre os dous
priucipaes. O mais ao S. destes grupos he
o do Remedias, situado proximo á em­
bocadura do rio Araquary; e o seguinte
au NN E. deste, be o dos Tamboretes: todos
estes ilhoLes são cobertos de arvoredo: so­
mente pequenos embarcações podem passar
á terra dos Remedios, e diz-se mesmo que
esta possagem he pouco segura.

Em frcnte deste grupo está a barra do
Araquary, que fórma a entrada do Sul do
rio de S. Froncisco, e por onde apenas
podem entrar conoos, e lanchas pora foze­
rem aguada. Os ilhotes dos Tamboretes fi­
cão na frento do espaço que medéa entre
esta e a do Norte, e os ilhotes da Graça
sobre o paraUelo, e a 2'/2 milhas ao E.
da ponta de João Dias, que fórma a extre­
midade oriental da barra do norte, distando
5 leguas en tre si estas duas barras. A Pont<l
de João Dios está situada em 26° 3' 33' de
lat., e ãOo 59' 56' de long. achão-se á en­
trada 6 a 8 braças de fundo: e para subir
o rio, costea-se a terra da parte do Sul,
até perto de bum banco, que corre desta
cqsta para a outra; o que obriga a navegar
com o prumo na mão, ou com pratico, e
buscar a costa do N., e dahi para dentro
do baixo: então se acbão 8 palmos d'agua
na vasante; leva-se a proa ao S'/"SO., e
SSO. até dar fundo em frente da Matriz da
Villa, que esta coUocada em hum alto do
lado do Sul do canal. .

A ilha que formão os dous canaes, o
onde está a Villa de S. Francisco, he de
fôrma triangular, com 3 leguas de fundo desd~

19

IIhotes dos Re­
medias e dos
Tambores.

nan'a do Ara
lJuary.

Ponta de João
Dias, enavega­
cão par.t den­
b:O do Rio S.
Francisco.



20

I.imite ,la Pro­
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lIIadeiras.

Pe3ca das balêas

o m"r alé á juncção' dos mesmos caoues,
a Villa eslá á borda do do norle, como já
se disse, á meia distancia do seu compri­
men lo. A' j ullcção vem ter varios rios, pOI'
alguns dos quaes sobem canoas, mais ou
menos longe.

As terras da ilha, e as adjacentes abun­
dão em preciosas madeiras, e dão com bom
rendimento o que neHas se seméa, mas a
principal cultura alli consiste, em farinha,
milho, e arroz, que se exporta em suma­
cas para o Rio de Janeiro.

Cultivou-se alli o canhamo, e diz-se
que com proveilo; mas, não o podendo os

.Lavradores vender senão ao Governo, aban­
donárão a cultura, porque se lhes não pa­
gava o que colhião: o mesmo aconteceo
nas terras pertencentes ao districto da La­
guna.

A barra do N. do rio de S. Francisco
limita, no litoral, a Provincia de Santa Ca­
tharina com a de S. Paulo.

A terra firme adjacente ao N. e ao S.
da ilha de Santa Catharina he abundanti ­
sima de preciosas madeiras, assim de con­
strucção naval, e de edificação, como de
marcineria, e marchete.

Nas margens dos rios, que desaguão
no de S. Francisco, ha grande copia de
pinheiros, e já foi tentada a sua appli~­

ção aos mastros dos navios; mas acharão-se
muito pouco resistentes ao tempo, e con­
sequentemente improprios a IClste emprego.

A pesca das balêas, que, ao principio
formava hum ramo de industria exclusivo
para o Estado, primeiro por administração
immediata. e depois por estancos, esta hoje
livre a quem li quizer exercer: mas, seja
por se encontrarem na Provincia especula­
ções mais lucrativas, seja porque estes ce­
taceos tenhão abandonado aquelles mllres,
hoje está a pesca das balêas reduzida a muito



pouco em rela{'ão ao que se ootinha em
uutros tempos.

Os tecidos de linho, que muito bem
produz na iha de Sanla Catharina, prin­
cipalmente no lugar denominado rio Com­
prido, tem tido até aqui muito pouca ex­
tensão; fabricão-se com tudo soflriveis toa­
lhas de mesa, e guardanapos, e algum panno
de linho ordinario; mas com custo, por
não serem alli conhecidas as machinas de
fiação, e os teares aperfeiçoado ; bem como
os methodos mais faceis de massar, e as­
sedaI' o linho: quasi todo o que se tece
he fiado em roca, ou em rodas muito im­
perfeitas de hum, ou quando muito, de
dous fusos. em que trabalhão duas mulhe­
res. O algodão, de que tambem se fabri­
cão alguns tecidos, na maior parte cobertas
de cama, não he, em Santa Catharina, da
melhor qualidade, e por isso pouco se ex­
porta cm rama

O Padre Manool A)'res faz menção da
plan La Opuncia, vulgarmon te chamada Fi­
gueira do Inferno, em que pôde nuLrir-se
a cochonilha; mas não ~ei se se tem effecti­
vamente encontrado o insecto, ou se tem
havido alauns ensaios a esse respeito.

Os trabalhos de olaria occupão muita
gente na Provincia, e he da melhor qua­
lidade o barro para a telha e tijolo, tulhas.
ou potes, moringues, &c., para agua, e
louça vidrada: tambem se encontra barro
proprio papa louça mais fina, e tem-se já
fabricado alguns appar('lhos para chá, de cor
preta, ainda que imperfeitos.

As illdaga~í)es, posto que incompleta,
sobre o carvão de pedra, na Provincia de
S. Catharina, parece não deixarem em du­
vida a sua existencia alli. Os Annaes das
minas de França apresentão as analyses de
algumas amostras levadas para alli, do que
se conclue a existencia do mineral, classi­
ficada na especie • que na Belgica tem o nome

..J
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de demi-gras, mas nuo se JiI de que 10llal
da Provincia forão extrnhidas taes amustras,
Eis aqui poram o que a esto respeito diz o
Major Engenheiro Carlos Van-Lode, que
viajou pela Provincia, em huma Memoria
historica que tem publicado, e cuja traduc­
ção acaba de inserir-se na Revista trimen­
sal da Sociedado Auxiliadora da Industria Na­
cional no Rio de Janeiro. « Seguindo-se pela
II estrada do Tubarão , v~-se que nas extre­
« midades do passo da Rapoza, junto ao rio
c( do Armazem, affiuente do Tubarão ( • )
c( terminão os terrenos, e en tra-se nos
« de sedimento, que vão até a serra ge­
« ral. He (luasi no meio desta bacia,

.« que terá 5 a 6 leguas de exlensão, que
c( se acha a mina de carvão de pedra, des­
« coberta ha mais de hum seculo por hum
« tropeiro, que, casualmente aquecendo hu­
« ma panella, vio arderem as pedras sobre
« que a collocara. Esta mina carbonica,
« que de certo não ba oe ser a unica do
« Brasil, pela disposição que tem a N. e
« S. a structura geologica do Bra. ii , como
« observamos na Bahia, e Pernambuco, tem
« a circumstancia notavel de ser desacom­
« pan hada de terrenos calcareos. Atrave.ssa
« huma das margens do Passa-dous, que he
« hum prolongamento do Tubarão, onde se
cc deixa ver sobre huma camada mui ser­
« rada de greda, o carvão de pedra. Neste
c( lugar tem meio metro dó altura, e não
« he de boa qualidade; assemelha-se ao que
« se chama carvão schistoso. A sua stra­
c( tificação he quasi horisontal, entre duas
« camadas de schisto bitumiuoso, He quanto
c( se póde ver em huma escavação de hum
« metro de profundidade e outrotanto de

(") rio Tubarão tem nascimenl'o na serra do mesmo nome, corre
muito tortuoso a rumo geral do NE., até o lugar denommado as Pe­
ili'inhas, e depois inclina-se ainda, fOl'mando muitas voltas para Ii:., e
"ai ao oceano junto á Laguna, como já dissemos. A estrada do Tu­
bal'ão he a que vai da Villa de Lages para a da Laguna, distincta da
que "ai daquella VílIa para a Capital da Prrvincia.



(( largura, a que se doo o nome pomposo
« de galeria. E com quanto nesta escava­
c( ção pareça pobro a mina, não lia razões
u para surpor que não melhore de r.aturp,za
('( nos lugares mnis profundos I e onde por
« conseguinte a compressão he maior ....

« A mina carbonifera do Pa"sa-dom.
« tle que acabamos de fallar, não he a unica
c( que se conheco. l\fr. Guilherme Beuliech
« me mimoseou com algumas amostras en­
« contrauas nas margens do rio Mãi Luiza. (")

« No campo do Governador, ou varzea
« uo Pae Garcia, suspeita-se que haja este
« precioso conbustivel j mas ao certo nada
« poJemos dizer, apezar das informações,
« quo tomamos.»

A Provincia do Santa Catbarina não
pôde considerar-se povoada mais do que em
buma cinta que borda o mar, e que na
maior largura chega a 10 ou 12 leguas para
o N. ua Capital, e quasi nada da Villa da
Laguna para o S. Tudo o mais são sertões
incultos até o rio Uruguay, ã reserva da Villa
de Lages, a mais de 40 leguas ao O. da
Capital, por caminhos mui pouco trilhados.
Lages está situada na estrada de S. Paulo
para a Provincia do Rio Grande do Sul.
Nesta grande extensão errão muitas Nações
indigenas, ainda na primitiva barbaridade.

Os generos que mais exporta a Provincia
pelos portos, que temos mencionado c;:ão:
madeiras, farinha de mandioca, milho,
feijão, arroz, cebolas, amendoim, aguar­
dente, assucar, alguns tecidos de linho e
algodão, louça, caixas de insectos, flores
artificiaes de diversas materias, peixe salgado,
azeito de baléa, cordas de imbé: o recebe
em troco, em geral, todos os generos de
consumo, que lhe faltão, em .celação á sua
pequena população.

Lugal'cs poyr:l­
dos,

Generos de ex·
portação.

(') O rio M5i Lui7.a ho hum dos braços soptentrionaes rIo AI'r:lringuâ
que desagua no oceano entre a Laguna o as Ton'os, no lugar chamado
Conventos I e na 1:lL. de 28° 56'.
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PRonNCIA DE S, PA -LO,

As tena proximas ao litoral de ta Pro­
vinda coutinuão a ser muito elevadas, o­
rno vem do Sul; cobertas de malas, e po~

lIem ser vistas do mar a 18 legua de dis...
tanGia, com tempo claro; e, com poucas
excepções, os na"egantes não tem a tomar,
para demandarem a terra, outras l'aulelas,
nlêm das ordinarias.

O primeiro porto, que se offerecc ao
N. do rio de S. Francisco, he a barra do
rio Guaraluba, ou Guaratiba, a 6 milhas
de distancia ao N'/4NO. da ponta de
João Dias, Esta barra he a extremidade me­
ridional de hum pareei, que se e tende
para o N. por qualro ou cinco milhas ao
longo da costa até a barra do Sul da bahia
de Paranaguá: o mesmo pareei he limitado
ao largo por dous grandes rochedos, cha­
mado~ Itacolomis, e pela pequena ilha do
Coral: só he praticavel por lancha esta
barra. Os Itacolomis estão ituados na lat.
25° 50' 20", e longo 50° 52' 54".

Vindo do N., he necessllria a cautela
de não tentar a entrada, sem que se fiqu~

ao E. dos Ita('olomi ; e então se leva o
prumo na mão até e dar fundo na pal'te
posteriol' de hum outeiro, que se vê na
terra do N. Entrando-se mais, chega-se a
hum lago, onde desembocão varias rios,
cujas margens são cobertas de pinheiros,
que fornecem muita lenha: os mesmos rios
são piscosos, e de muito boa agua: o maior
delles he o de S. João, que vem de longe,
e entra no lago pela p1rte miridional.

Do ancoradouro vão lanchas alé a illa,
situada na margem esquerda. do lago (su­
hindo), em fl'ente da ilha chamada dos Gua­
rãs, 2 lcguas di tante do mal'.

Por esta. barra se exporta arroz, fari­
nha de mandioca, milho, café, gomma, la-



hoado, peças de bêta, peixe salgado, algum
a ucar, e aguardenle.

A entrada da bahia de Paranaguá he
nhrigada, e dividida em dous canaes por
huma ilha chamada do Mello, em qne se
elevão yarios montes de arêa, que ao longe,
figurão outros tantos ilholes; porêm na eJ .
tr ada do arte, ha em verdade tres pe­
qlJenos j a que chamão ilhas das Palmas,
que e reconhecerão pelas palmeiras de que
são coherta .

A ilha do Mello jáz na lato de 25° 32'
-13", e longo 500 45' 55",

A hahia deParanaguá tem G leguas de
('omprimenlo de E. a O. , e 3 na maior lar­
gura, de Córma muito irregular, e com va­
rias recantos: a porção mais seplentrional
tem o nome de b::Jhia dos Pinheiros, e em
cuja f'nlradll eslá a ilha das Peças.

Entre varias ilhas, que esta bahla con­
I ~m, 11 maior he a da Catinga, que tem
duas leguu de comprido, e pouca largura.

Dos rios que aqui de embocão, os
maiores são, o Cubatào; que vai á extre'"
midade occidenlal, e o Quaraquissava, que
desagua no lado epten tl"iona1.

Em frente da ponta occidental da ilha
da Catinga; e sobre a margem mel'idlonal
da hahia, e tá a Villa de Paranaguá, 3 le­
guas longe do mar i e outras tantas mais
ao poente, na extremidade, da mesma ba­
hia, a Villa Antonina, em huma peni­
nsula, e em frente das embocaduras dos
rios da Cachoeira, e Nhulldiaq'Jara. Os ha­
bitallles do tel'l"itorio desta Villa fazem gran­
des plantações de mandioca, de que fa'"
bricão fal'inha. Deste porto, onde se en­
contrão 3 bl'uças de fundo, ahe quantidade
de madeira , e cordas de imhé, alem disto,
os generos de Coritiha , que descem ás costa
de animaes, e são recebidos á borda dos
rios por onde sohem canoas, que os conduzem
at' o parlo: em outro tempo, vinha trigo.

4
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Ilhas do Figo e
do Castello.

llarm da Canna­
néa.

lUonte Cardoso.

Cautelas que de­
vem ter-se na
costa.

A hana de Paranaguá ó admiLle sumacas,
e por eUa se exporta arroz, farinha de man­
dioca, herva male, sola, bêlas, couros
de boi, café, feijão, cal, loucinho, ta­
boado, peixe algado, agnardente, &c. , nao
só do uistricto, como o que, como disse­
mos, vem de COI'iliba ao porto de ~nlonina.

Prolonr,ando-se a co.ta pam o , a 2
leguas de distancia, pouco mais ou meno ,
encontrão-se as duas ilhas do Figo, e do
Castello, que tirão seus nomes da srOlc­
Uwoça que apresenlüo com estes objectos.
AOlhas eLlas são áridas, e siLuadas a B mi­
lhas e 3/4 , a NE. 35° E. huma da oULra;
e podem ser contornadas de mui perlo: a
huma milha ao largo, achão-se ahi de 10 a
15 bracas de fundo de arên.

Depoi' Je passados esles ilhote, che­
~a-se á ponte da Cannanéa, e á ilha do
Bom-Abrigo; huma e outra formão a praia
meridional da Cannanéa, em cujo interior
se fabricão boas embarcações. Com bons Pl'a­
tieos, póde passar-se ao S. da iI1la do Bom­
Abrigo; mas o canal ordinario be ao N,
desta ilha, que he elevada, e acompa­
nhada de hum pequeno ilhote ao S., e 2
milhas ao largo, a sonda mostm de 10 a
12 hl'aças d'agua, fundo de arêa. O canal
do N. he tambem bum pouco embaraçado
de muiLos bancos, para o que os praticos
ão ainda necessarios.

A barra da Cannalléa póde reconhe­
cer-se de fól'a por duas marcas bem se­
guras, que são: de bllma parte, o monte
Cardoso, situado a 5 leguas ao aNO.
da ilha do Bom-Abrigo; e de outra, a praia
de Iguape, sel'ie de pequenos combros de
arêa, que se estendem desde esta barra alé
a de Iguape por hum espaço de 10 leguas,
pouco mais ou menos.

Apelar da pouca distancia, e altura da
cadêa das montanhas, de que o monte
Canloso faz pal'te, e que elle notu\'elmente



domina, o nevoeiros, que muilas vez.r.s
reinão sobre e'ta parte da co la, morml'nte
na monção do S'JI, embaraç.1:o de vel' a
term; c por i so, os grandes navio não
den:m apl'Oxi 111 ar-se, da praia de [guape se­
não rom precaução Esta praia, muito baixa,
excepto para o meio, não lie vista senão
de pequena distancia: he por tanto neces­
sario que os navegantes se con ervem a 2
leguas de distancia, onde se arhão 10 a 12
IJraca de fundo de arc\.a,

, Duas leguas ao 50. do monte Car­
doso, c perto da terra, !la huma ilhota,
a que chamão CastilllOs do no\'te, 'a que
(leve nar- e resguardo, pa sando ao mal'
deUa, em oa\·io grand\'.

O mon le Cardo o he a mai a!la mail­
tanha desla parte da cosIa, c e tá situado
na lal. de 24° 5 ' 45", e 50° 32' 41" de
long.

A barra da Cannanéa dista da de Pa­
rana6uá -1 legun , e para se en traI' por ella,
<'orre- e ue perto do _ para o N. para
desvio de hum baixo que fica ao N., em
que rebenta o mar; e indo com o prumo
na mão, por 3 ou 4 hraça', nlÍ- e fun­
upar em frente da Villa.

O porto he Cormado pelo canal, que
sepam a terra firme da ilha da Cannanéa ,
cm que está situaria a ViUa do mesmo no­
me : o anal he e treito, e a ilha he alta,
com huma legun ele comprido.

Póde tambem entrar- e pelo Norte,
mas esta entrada, posto que tenha o mesmo
fundo que a outra, não he frequentada
pelas perigosas (ortuo idades, 1]ue apre­
senta: dão-lhe o nome de lcapam.

Daqui se exporta arroz, farinha de
mandioca, café, taboado, rouçoeiras, &c.

A praia de Iguape he separada do Con­
liuente por hum lago, ou· cólDal natural,
que communica a barra da Cannanéa com
a de Iguape, a que se dá o nome de Mar
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Pequeno; mas não deve confundÍl'-se esta
bana de Iguape, quc não dá enlrada senão
a lanchas, com ii que se acba 3 lrguas mais
ao NE., chamada Ribeira uo Iffuape, e
admitte sumacu&, offereoendo hum pop­
to seguro perlo da foz, onde fórma huma
bahia, em cuja extremitlade está a VilLa do
mesmo nome, pOl1CO afastada da margem
direita do rio Assumgahy, a que commum­
menle se dá o nome ue rio ue 19uupe.

A ribeira ue Iguapc he formada de
hum grande numero de oulras, de curso
~t'raLmente tortuoso, que rCBão hum ler­
rena vasto, e de montanhas, onde se C~l­

contra ouro.
O rio Assungahy dá naveffilçào a 5U....

macas por muitas Lcguas, e nas yj inhanças
de sua foz, descreve amiudadas c Grandes
valias, que tem sido COitadas em alguns
lugares, para se encurtar a naveBação.

Ancoradouro fóra Póde fundear-se ao lonffo de toda a
d,\ bilHa. cosia adjacentc ao SuL da barra ue Jguape,

u duas ou tres milhas de distancia, sobre
excellen tes fu ndos de 101.10, po I' 6 u 10
hraças d'aG'ua: mas, Jlão se achando porto
algum accessivol aos grandes navios, clles
não tem necessidade de fundoar nesta parte
da oo~la, senão em alguma occasião de oalma,
e quando não ha receio de se exporem.

Do porto de Iffuape se cafl'c{';a arroz,
farinba de mandioca, cal, café, tauoado,
e coucoeil'as de divel'sas madeiras.

Á costa segue (ara o N. torna a elc­
var-sc desde ti praia, ao N. 50° E. , C as
sondas em fl'ente crescem {I proJ1orção da
elevação das terras: e prolongando-se estas
de 3 a 10 milhas de dislancia, achão-sc
de 8 a 15 bl'acas de fundo. Reconhecem-se

Ponta da JUl'ca. succt'ssivamenté a ponta da Jurea, em 24°
32' 40" laL e 49° 39' lO" de longo ; a em­
bocadura do I'io Dilua, que vem ao oceano
pai' duas bocas, 8 milhas ao NE. da
J urea, e pelo qual 50hem canoas pOI' mais



de 15 leguas al(~ o 'itio do Prelado, que
dista pouro tia foz do rio Jguape i e 6 Ic­
guas adiante, a rumo de E'/4N. a harra
de lLanhaem, em 24° 13' 6" de (at., e 49"
7' 5" long., que só dá entrada a sumaCflS
pequenas. A ViHa do me'mo nome et;tá col­
locada junto a hum monle, ohre a margem
eptentrional da hahia i e a 4 milhas da

qual, póde funueal'-se por 10 a 12 J raças
d'agna. A entrada da bahia he embaraçada
por huma pedra que tem no meio.

Dilqui e exporta farinha de mandioca,
llrroz, e mudeil'as.

Perto de 4 leguu ao E. ue ILanhaem ,
achão~se duas ilhas ou massas de rochedos
nridos, a que chamão Quimados; e a maior
que e lá mais ao la rgo, póde er yi ta de
7 a S leGlla : hum pequeno rochedo as
acompilnha ao . A Qneimada pequena jaz
a 21° 21' 26" Lat., e 40° 14' 17" de long. ;
e a grande a 24° 2. '21" de falo e 19° 6'50"
de lonf','.

Estas ilhas podem contOl'llar-sc sem
l'l o, e passar-se n terra dellas.

A 7 mLlha ao E. 31 0 S. da barra de
Itanhaem, e 15 ao N. 4° O. da Queima~

da Gl'Undo, acha-se hum grande rochedo,
a que l'hamão Lage de Santos, elevado de
15 a 18 palmos acima do mal'; a hum Lira
de fusil, do qual tel11- e 12 a 14 braças de
fundo da arêa lodosa. A Lage de Santos jaz
em 24° 18' 3" de lat. , r. 43° 37' 6" de long.;
e deste ponto -e avi 'la distinclamentc o parlo
de San los , a 7 legua para o NE.

A costa, desde a barra de Itanhaem ,
corre ao NE. até a ponta de Taipú, a
mesma. costa, que fórma a extremidade occi­
dental da hahia de Santos, e a s('para de
humn inflexão assas profunda, chamada
sacco gl'ande. A ponta de Taipú jaz em 24°
l' 11/1 de lat., e 48° 50' 35" de long. O rio
que desagua nesta bahia., que he o Cu­
hatão, nascido na serra do mesmo nome,
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Bana de Bel·tio­
ga eS. Vicente

Villa de S. Vi­
cente.

En lrada da ba­
hia vindo do
N.

tem as margens de hum e outro lado muito
vel'des, cobertas de anoredo, e mangues.
Vai formando ,"ollas, principiando a El\O.
alé a Cidade de Santos, com fundo ~ufli­

cienle para grandes navios.
Adiante desta barra, e para o E. nu

dislancia de 4 legllas I tem-se outl'a barra,
chamada da Bertioga, que dá enlrl:tda a
hum ranalnatural, que lambem vai á Ci­
dade de Santos, por onde de onlinariu,
entrão as sumac<Js que vem do N.; e da
parle occide]) tal ; a hurf'a de S. Vicente,
que dá sahida <is aguas de outro cnnal,
communica lamLem com o Cubatão I for­
mando huma ilha chamada de S. Yicente,
em que eSlá a Cidade de Santos' mas e ta
barra está tllo entupida, que nem canoas
admillc já.

Sobre a enlrada da barra, estlí a illa
de S. Vicente, a mais antiga da Provín­
cia de S. Paulo, e hoje na maior deca­
dencia.

A bahia ou enseada ele Sanlos, com­
prehendida enlre a ponla do Taipú, e a
Ponla GI'ossa, he perfeilamente limpa, e
fornece, ancoradouro abrigado para o maio­
res navios. A ponta Grossa, que rórma a
parte oriental da bana grande de Santos,
Jaz em 23c 59' 24' de lal. e 48° 44' 54" ele
long.: existe abi huma fOl'taleza em máo
estado: a distancia entre estas duas pontas
anda por 5 milhas.

Vindo do N., avi tão-se, a 4 lt>guas
de dislancia da barra da Bertioga, as ilbas
dos Alcatrazos , de que os nal'ios e afastão,
paI' haver aui hum baixo, de que depois
falLaI'emos, e tem-se a caulela de usar do
prumo durante a noite: póde demandar-se
a barra da Bertioga encoslando ao mOT1ro da
terra firme, onde se tom 10 bl'aças de fundo:
mas para ir á barra gnlnde de Santos, na­
vega-se por espaço de 4 leguas ao longo
da. costa, entre as duas barras, e avista-se



a ilha da Moela, que por muilo clleeada
a lena, na di lancia de h um qual'lo de le­
eua, Sl'uão pôde pel'cebrr ao largo.

Daqui se principia a dobrar lmma pon­
ta de lerra alIa, chamada ponla da Man­
c1uha, que fica hum pouco mais fôra d<l

Ponla G,'o sa.
A ilha da }\Joclajaz na lato 24° 1'56",

e longo -1 o 42' 7", e na ua parte mnis
ha alIa hum Pbarol de luz fixa.

O POI'tO de Santos tem capacidade, como
di'semo , pa' a abriear navios de maior por­
te, e he o inlerpO'\o de grande quanti­
dade de assucar, aguardente, atTOZ, caf:,
caim, loucinho, lecidos de algodão, e
oulros generos, de que muitos se exportão
direclamenle para a Europa, e que são
vindos de varias lugares da Provincia de S.
Paulo.

Entre a ponta da Ianduba, e a harra
da Bel'lioga, lem- e huma oulra ponta cha­
mada de Santo Ama1'o, por aS'im er de­
110m inada a i lha, em que eUa exisle, for­
mada pelo dous rios Cubalão e Bertioga,
que se rennem perto da Cidade de Santos.

Dobrando-se para o N, a ilha da Moela,
de cohre-se a grande curvatura que fôrma
a costa, até a ilha de S. Seba Lião; e neste
sacco ha muitas ilhas, e ilboles, de que
as mai consideraveis são, o lJlontão de Trigo,
proximo á terra, e mais ao largo o grupo
dos Alcatraze de que já Callamos.

O Montão de Trigo hll huma ilha de
fórma qua i conica, situada a 16 milhas ao
I . 17' O. do'i A\catra'les, na la!. de 23°
51' 4", e longo 48° 12' 2": a duas outras
milhas m seu circuito, assim como á mes­
ma di lancia de Ioda a co la vi inha, achão-se
excellentes fundo do lodo, desde 12 alé
15 braça de profundidade. O Montão de
Trigo he de altura elevadu, e qua ,i todo
coberto (h~ malo, até o cimo.

O grupo do Alcatrazes Ite composto de
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Ilha de S. Se­
bastião..

Ilha de Toque­
toque.

Sacco de rn'lui­
riquere.

muitos rochedos aridos, de que o maior
póde u\·istar- e de 7 legua . Aflirmão os pra­
ticos do lugar que os fundos não são bon
nas visinhanças destes rochedos, e que he
prudente não levar a aproximação dos na~

vios a menos de 5 a 4 milhas com vento
feito. O maior destes ilhotes e lá ituario
em 24° 6' 5" de lal. , e 48° 6' 7" de longo

A ilha de S. Sebastião, que se segue
Tlara o ., lIe da fórma de hum trapezio
com pouca differença, de cujo lados pa­
raUelos, o maior he o voltado pam o ESE.,
e o menor para ONO., tendo a mes­
ma ilha em suas maiores dimen ões 1'/,
leg'.las. Suas montanhas são tão elevadas como
as do Continent~, de que ella não he se­
parada senão por hu m profundo canal, es­
tl'eito, denominado do T0'luel0'lue, em
frente de huma ilha do mesmo nome, que
lhe fica ao S, , e ao N. do Monte de Trigo
na distancia de 14 milhas.

A ilha de S. Sebastião pôde ser vista
de 15 leguas em bom tempo: suas praia
são muito escarpadas; a do S. he compre­
hendida entre duas pontas; a de S. Sebas­
tião, e a de Pirassuga, lançando no in­
tervallo destas, e a 10 milhas ao O. da
ultima, huma outra ponta mais para o S.,
denominada Eputuba. A parte opposta ao
ContiJ1ente rÓl'ma o canal, e bahias pro­
fundas, onde se encontrão excellenles an­
coradouros, sobre fundos de lodo de 8 até
20 bracas.

Pa~sada a ponta do Arpur no conti­
nente, em que termina o canal ao N., rn­
tra a costa para O., formando hum sacco
que rhamão lnq1tú'iq1tenJ, onde "em desa­
guar o rio .do mesmo nome: este sacco ou
bahia termina ao N. na ponta do Guaronim,
com hlJma abra de 7 mi lhas, e outrotanto
de profundidade para o O.



o cafial da separação da iiha com o
Continente tem, na entrada do S. huma
milha e tres quintos, e na do N. tres. Elle
o(ferece hum ahrigo commodo paraos maiores
navios i sua direcção he ao S. 30° O., mas
esta linha não póde ser seguida eJroctamente
por todo o seu comprimento i ella eneon'"
traria bancos que se encostão á praia dIJ
Continente, a dous terços com pouca diffe­
rença, do canal do N. ao S. i de maneira
que, vindo do N., e partindo de hum ponto
situado a meia milha da armação, cons­
truida no extremo da ilha deste lado, de­
vem fazer-se 5 milhas ao S. 16° O. i e ten­
do, como acabamos de dizer, esta entrada
3 milhas de abertura, os dous terços sào
occupados pelos bancos, sobre as quaes se
não achào mais que 2 a3 braças d'agua, e he
por isso necessal'io costear a ilha de 500 a
600 bl'acas de distancia.

Allirmão os praticos do lugar, que a
entrada do S. póde servir, sem embaraço 1

para os maiores navios, que a queirão pra­
ticar.

A ponta da Pirassonunga, que he a
mais saliente da ilha de S. Sebastião para
o E., jaz em 23° 57' 32r1 de laL e 47°
40' 33" de longo

A Villa de S. Sebastião eSlá collocada
na terra' firme, '}.'{. milhas ao N. da barra
do S.; e outro tanto mais ao N. hum Con..
vento de Franciscanos, e junto delle o Ar...
raiaI denominado o Bairro.

Na ilha, e em frenLe do meio deste
inLervallo, está a Villa ova da Princeza,
á borda do canal i e junto á qual se tem
o melhor ancoradouro; achão-se ahi 17
braças d'agua, com fundo de arêa cinzenLa.

Este porto, alêm das commodidades do
abrigo, e bons ancoradouros para os na­
vios; fornece ás suas lripolações f'xcelLentes
aguadas na ilha, lenhas basLantes no con­
tinenLe, e abundancia de viyeres, como
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Ilha das Cõvcs.

Enseada e Villa
de Ubatuba.

Situação da ilha
das Côves.

Exportaç3o.

Outros produ­
elos da Provo
deS, Paulo.

bois, porcos, aves, aguardente, do flue se
exporta quantidade; e bem assim a StH';) r ,
farinha de mandioca, café, gomma, algodão,
azeite de balêa, melado, taboado, telha,
louça grossa, mas boa para con ter aGua,
peixe salgado, &c.; e na ilha rultiva-se
hum fumo especial, que he muito procu­
rado para se fabricar o tabaco chamado ran­
gira.

Muilas ilhas, ou grupos de ilhotes si­
tuado oos quadrautes do N, , e E. da ilha
de S. Sebastião, contl'ibuem a abrigar a
bahia, que esta fôrma com o Continenle.
A mais yisinha he a da Victoria perto ue
4 milhas aa SE, da Ponta Grossa na ilha
ele S. Sebastião: estão depois a 6 milha para
o E. 28° N. da Victoria as Ires pequenas
ilhas dos Buzios, e 11 milhas ao N. 15°
O. desta, a ilha, e os ilholes dos POI'COS,

Quatro leguas ao ENE. da ilha do
Porcos, acha-se a ilha das COtes, di tanle
huma legua da costa: esta ilha, posto que
pequena, o{ferece hum bom porto da parte
do O" com agua e lenhas, dando boa pas­
sagem pelo canal, que fôrma com aleITa
fil'lne, onde tambem se podem aiJ"igar na­
vias, fundeando na enseada de batuLa,
que he limpa, e capaz de os admittir gran­
des, e em cujo fundo estlÍ a Villa do mes­
mo nome.

A ilha das Côves está na lat. de 23°
25' 54", e longo 47° 17' 54".

Da Villa de Ubatuha se exporIa farinha
de mandioca, arroz, café, aguardente, ma­
deiras, peixe salgado, &c.; e seu porto
he o ultimo da Provlncia de S. Paulo, con­
finando com a do Rio de Janeiro.

Alêm dos productos, que sahem de
cada llUm dos portos, que temos mencio­
nado, a Provincia de S. Paulo produz grande
abundancia de gado ,'accum nas ferteis cam­
pinas, que se acbão no seu tcrritorio,
principalmente nas da Araquára, e Cori-



tiba, cllvjandu grande copia para o con­
sumo da Província do Rio de Janeiro. As
vaccas S3,0 grandes, e dão muito leite, de
que se fazem queijos para consumo. Crião­
se tambem cavaHos, e posto que de raça
pequena, são fortes. A maiol' parte dos cria­
dores de g'ldo, dão-lhe rações de sal,
quando o sentem emmagrecel', () que eITe­
ctivamente ore tabelere. Tem-se ouservado
que as ovel·uas principião a manei' clepoi
de H) annos de presistencia, em qualquer
sblio onde pastem: mas tem mostrado a ex­
periencia, que mudando-se estes animaes
par:l outl'a parte, ainda que não seja mais
de h uma legun. di tante, cessa (lo mortan­
dade. He de uppor-, qlie a tenas alli ,
'endo ll'pel'abll ndantemente estrumadns pe­
las ovelhas, vem a plloduzir certas berva-s
que lhes são nocivas.

Da lã fabricão-se COChOllilho , as ire
chamada huma e pecie de.pelucia gl'Osseira,
com todo o comprimento da lã, que ser've
para cabril' os lombilhos (sellas de ca\'al­
lo de certo modo) , e supre os colchões da
cama aos viajantes: tingem-se os cochoni·HlO
ordinariamente de azul, e alGumas vezes
ue encaFdado: pagão-se por pre~o' fortes,
pOf ser cu tosa a mào d'obra, sem teare
apropriados, que facilitem o tecido.

A Tia ão das bes~as illl1al'eS não bc
em gmnde é cala; e na mór parte vem da
Pr'ovincia do Rio Grande, as que ha em
S. Paulo no grande trabalho dos trans­
portes.

As minas de ouro de lavagem nesta
Provincia fOl'ão em outro tempo celebres
com justo título; mas hoje as lavras rica,
do Geraldu, Jara~uaré, Jaraguá, Santa
Luzia, Cangu sú, c Jucury , por muito pouco
trabalhadas, no estado actual, podem con­
siderar-se como fai queiras, Alfluns dia­
manles, I'uuins, esmeraldas, e outras pe­
dl'ils preciosa , que o acaso tcm fei to en·
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Ferro.

Fabrica de S,
.João d'Ipane,
ma.

Informacões oC·
ficiaes 'ácerca
da fabrica.

contraI' offerecem probalidade de sua exis­
tencia em maior abundancia na mesma Pro­
vincia. Diz-se tamhem que existem minas
de prata, cobre, e enxofre, principalmente
nos campos de Paequere; mas não tenho
podido obter noticia alguma circunstanciada
a tal respeito; e np-m mesmo ba certeza
do local em que taes campos existem, e
de que só ha tradições vagas. O Governo
Provincial de S. Paulo tem ullimamente
mandado fazer algumas diligencias para ve­
rificar estas tradições, mas nada tem con·
seguido. A abundancia de ferro em S. Paulo,
porêm, he superior ;i de totIas as minas
de que tenho noticia: a serra de Guaras­
soiava no districto de SOl'Ocaba, com 3
leguas de comprimento, e mais de huma
de largura, em alguns lugares, póde dizer­
se que he, pa maior partf', formada de
ferro puro; pois que, depois de fundido
o minera I, que dalli se tira, não dá de
quehra mais de 6 a 8 por cento, o que
junto á vantagem de não ser necessaria es­
cavação alguma para o obter, torna esta
mina em superior condição a todas as co­
nhecidas.

Por desgraça, ou máo fado, a fahrica
de S. João de Ipanema, onde este ferro
se prepara, e de cuja bondade ninguem
ainda duvidou, não tem apresentado os re­
sultados, que se antolhárão ao seu institui­
dor, e a todas as pessoas que a tem vi­
sitado.

O Governo tem sempre reconhecido
as vantagens que podem tirar-se deste Es­
tabelecimento. Em 1834, o Ministl'o da
Guerra, a cujo cargo tem estado este ramo,
declarou ao Corpo Legislativo, que havia
determinado, que os Accionistas da fa­
brica se habilitassem para serem indem­
nisados de suas acções, como determinava
a Lei, e de haver mandado procedeI' a to­
dos os exames, e informações para tam-



lIem se indemni arem os propl'ielarios dos
terrenos adjacentes, l'omprehendidos na sua
demarcação. No sl'gllinle anno declarou mais
o Minislro da Guerra de ('ntno, que mano
dando a Lei de 12 de Outubro de 1833,
que o GQverno effectuasse em hasta publica
o arrendamento da fabrica 1'01' 20 annos,
o mesmo Governo, peJ'suaJiJo de que, no
eslado de eu deterioramento, e Ilua i aban­
dono, não seria facil concoJ'l'erem t'mpre­
sarios, qlle a sim arrendada aCIuella fabrica,
produzi se hum computo, que de alguma
forma indemnisa e as de pl:'za , e acri­
ficios feitos pelo Thesouro Publico, man·
dara a1li cm commis5ão hum militar, que
julgava mui apto para todas as informa­
ções, que habilitassem o Governo rom geral
conhecimento de ('au"a: e finalmente que,
em virtude dessas informações, ba,ia de­
mittido o Director da fubrica, e substi­
tuindo-o por outro que apresentara grandes
melhoramentos, de modo que, espen!Ya
que a fabrica, com mais alguma pequena
despeza, sl:'ria le"uda a hum estado Yan­
tajoso, di pensando-se a arrematação.

Em 1839 declarou o Ministl'o da Guer­
ra, que a fabrica possuia sulliciente nu­
mero de artistas intelligentes, como ma­
cbinas precisas ao seu andamento, que ul­
timamente havião chegado da Europa, e
que promeuia em pouco tempo, não so
pagar as despezas, que se havião feito,
como dar crescidos redditos ao Estado.

Ainda em 1840 e seguintes, se con­
tinuárão a manter as ml'smas esperanças li­
songeiras, mas em 1843, diz o Ministro
de então, que a fabrica não tem até ahi
,'isivelmente apresentado rendimento al­
gum; e pelo contrario, alêm das con i­
deraveis sommas com machinas, e artifi-.
res, mandados vir da Europa, era deve­
dora aos Cofres publicos da avultada quan­
tia de 66.585';/1)777, tendo apenas hum
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Renexões so­
bl'e as iurO/,·
macõcs olfi­
ciaés.

actiro illce .. to de 14,641 (7J)675, endo de
e pe ..al' que o deficit augmeutasse; pondera
flue a {'ab ..ica apenas teria combustivel para
2 ou 3 anilaS, e propõe algumas me­
didas para seu melhorameo lo: ma he no­
tavc\ que e te mesmo Ministl'o, em 1 41,
houvcsse dito em seu Relalorio ao Corpo
Lefl'islativo ( A fab ..ica de fe ..ro de Ipa­
nl'OHl lleve merecer "O 5a particular ailell­
~'ão, a im como me..ece a do Governo I

pela esperança que dá de vi .. a ser hom
do Estabelecimentos mais importantes da
Jacão li

. O l\linistro de 1844 pondera a ne­
cessiuade de braços para a fabrica poder
trabalhar, e lamenta a falta de combus­
tivd, propondo a compra de terrenos vi­
sinhos: mas o mesmo :Minist ..o se desdiz
em 1815 áce ..ca da necessidade da compra
de te ....enos para supprir a falta de com­
bu tivel, e p..opõe o estalJelecimento de
huma fabrica filial no Cubatão de Santos,
junto á falda da serra do mar, ou Para­
napiaca1Ja, rm local, onde rossão chegai'
saveiros de Santos, pa ..a alll e refundir,
e refinar o feno cm guza, fi ue de Jpa­
nema, em porções, venha ás cosIas de ani­
maes; e deste porto se,' rcmellido pai' mar
aos di(fcrentes portos do Impcrio.

A' vista de taes informações ofIlciaes,
em que sem duvida apparecem contradicções,
que póde julgar-se ácerca da fab ..ica de
feno de Ipanema?

St'1l1 du vida que seu actual cstauo de­
cadente não vem da pobreza da mina, por­
que e, ta he excessivamente I iea.

Não nasce da falta das preci as ma­
chi nas , porque, seffundo a informação dada
pelo Governo em 1839, a fab ..ica eslava
provida dellas sullieientemenlc, por se te·
rem mandado vil' da Europa· e não pódc
sUl?por-se que, 110 pouco tem po (!ue tem



decorrido desde então, ('lias se tenbão tor­
nado inca paze5 de tra bJ Ihar.

Tambem a falta de artistas hubeis não
póde Sei' allcgada, o mesmo Mini~lI'o de
1839 disse o contrario, e he empre pos­
si \'el remove-los.

O combustivel, cujo fim se he que
ameaça a fabl'ica, o que parece cl'i\'cl,
n50 tem até aqui faltado eITectivamente;
e não pólie sua futura falia ter já pl'odu­
7.ido hum prejuízo real, e desue o tempo
em que a {abeica trabalha.

He de ceeI' que se tenhão commettido
abu os na Admini tração, porque elle são
inevi taveis cm totalidade 1 mas não se póde
Sll ppaI' que ten hão e tes abusos sido con­
sic!eré\veis, visto que, nem o Governo se
tem delles queixado, nem consta que te­
nha punido 05 Administradores por mal­
versações que tenhão commettido.

Que póde pois ter causado o definha­
mento da fabrica de ferro de Ipanema? Nada
me parece explica-lo melhor do que a in-
igníficante venda de ferro em obra alli fa­

bricado. Effectivamente, só a Província de
S. Paulo póde ga tal' o feno de sua fa­
brica, pela impos ibilidaue de o exportar
para outras; e mesmo S. Paulo 1 por se
não poderem conduzir ás costas de animaes
as peças em grande, só compra na fa­
brica as que podem iI' por caminhos de
carro: e huma fabrica montada em ffrande
como aquella foi, sem consumidore do que
póde produzir, sem duvida deve acabar gl'a­
dualmente.

Se todo o ferro, que a mina de Qua­
rassoiava he capaz de pl'oduzir, e a rabl'iea
de Ipanema de manufactul'ar, [o se ven­
dido, não só estaria o Estabelecimento co­
berto da grande despem que alli se tem
feito 1 como teria já, e desde muito tempo,
apresentado avultados lucros.

He poi, eGunrlo parece, a impossi-
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Projecto de hu·
ma fabrica fI­
lial.

Estrada da ?tIa­
ioridade.

.bilídade de conducções a cama primordial
da decaueAcia da fabrica de Ipanema. Os
seus creadores ti\'er~lO a mesma imprevi­
dencia, em que cahio o Robisson na sua
ilha desel'la, construindo, com grande tl'U­
balho, huma canoa no mala, longe da
praia, an lcs de pensar nos meios de a
deitar ao mar; do que lhe resultou perder
todo o seu trabalho; illudio-se com o helio
páo que encontrou para a sua obra, sem
dar allenção ao lugar em que elie estava
no mato.

O remedia, que o ultimo Ministro da
Guena propõe, estabelecendo huma fabrica
filial em porto de embarque, ral'a onde
se conduza de Ipanema o ferro em bruto,
não me parece que satisfaça. O custo da
conduccão desse ferro ás costas dos ani­
maes, por hum espaço talvez de 30 a 35
leffuas, as despezas simultaneas com a ad­
ministração, e operarias de duas fabricas tão
distantes, e que não podem soccorrer-se
mutuamente em occasiões urgentes para con­
certos, he passivei que fação desapparecer
as vantagens, que provêm da riqueza da
mina, e facilidade da extracção do metal,
ao menos, que as oh,'as acabadas não possão
competir em preço com as vindas do es­
trangeiro; parece por tanto prudente não
tentar tal Estabelecimento, antes de bem
calculados todos os elementos que pondero.

O Governo Provincial de S. Paulo trata
actualmente de abrir buma estrada das ter­
ras altas ao parlo de Santos 1 substituindo
este caminho ao da alcantilada serra do Cu­
batão, por anele impossivel he o transito
de carros: esla nova estrada, pela serra, que
se tem denominado da Maioridade, diz-se
que deve dar passagem a carros, se for le­
vada a fim: e segundo o que li em hum
Relataria do Presidente da Provincia á As­
sembléa Provincial em 1814, este cami­
nho ia em grande progresso; de modo que



jú oITerecia tl'an Íto, desde a base nl<: a
ex trem iJade su perior, não só a cavalleiros,
e animae de carga, mas ainda a liteira.

A ser exacto o que se aflirma a respeito
desta eSlrada, muito deve interes ar á fa­
brica de ferro de Ipanema, porque desde
ahi olP :1 borda superior da . erra, o tran­
sito de canos não solIre diniculJades, e
as obl'a alli fabricadas poderão sei' trans­
portadas ao porto de mar, do que essen­
cialmente parece depender a prosperidade
da mesma fabrica.

Todas as pe oas, que conhecem o ter­
reno annexo a Ipanema, allirmão a possibi­
lidade da abertura de huma estrada, pra­
ticavel por carros, desde o local da fa­
brica até hum dos galhos navegaveis da ri­
bei rOl de Ip;unpe, por onde os productos
da mesma fabrica poder:io levar-se até a
borda do mar, c dalti para toda a parte.
Aflirma-se mai que esta estrada não cus­
laria gros os cabedaes, attenta a natureza
do terreno, e sua cUl'ta extensão: e não
valeria apena construi-la, au menos para o
futuro, de ferro, movidos os carros por
vapor:J Eu não sei se o Go crua tem man­
uado verincm' estes boato , mas creio que
muito interes li tal verificacão.

Se a falta de combustivei não está immi­
nente, e a ponto de fazer parar em Ipa­
nema o fabrico do ferro, ella deve appare­
ceI' em hum dado tempo, que não será
muito retardado, pela nenhuma economia,
ou prevenção com que, em geral, se fazem
no Bra ii, os córtes das madeiras; ao me­
nos, devem ficar a tal distancia as matas
que podem fornecer carvão á fabrica que
o fação subir a preço excessivo pelas des­
pezas do transporte, o que deve ler hum
limite, o1<:\m do qual se não possa passar.

A lenha dos pinheiros, da especie que
espontaneamente cresce no territorjo de Ipa­
nema (Jct(l'opltas cU1'eas) dá, .l'gunclo e
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allirma, hum forte carvão, e apropriado
pal'a forjar o ferro. Seu crescimento, até o es­
tado de poder cortar.-se, he de 8 annos:
sua plantação, e renovação periodica, póde
por tanto dar perpetuidade ao fornecimento
de carvão, fazendo-se as planlações com re­
gularidade, assim como os córtes cm quar­
teis divididos, com atlenção ao con umo
da fabrica, na maior extensão, precedel1tlo
as avel'i{\"uações do terreno em grandeza, e
fertilidade

Salinas. Não seria diH:icultoso o estabelecimen to
de salinas nas costas da Provincia de S.
Paulo, que mais aptas se encontrassem para
este ramo de industria: o que seria tanto
mais util, quanta he a necessitlade de sal
a bom mercado para se dar ao gado, que
na mesma Provincia o exige para sua nu­
tricão.

. As salgas de carne de porco, e fa­
brico de presuntos, poderia devar-se a
grande escala, barateando o preço do sal;
pois que em nenbuma outra Provincia do
Brasil se nutrem melhor os porcos, e onde
se sustentão com facilidade.

Nos annos de 1823 a 1825, tenlou o
DI', Fl'agoso formar huma salina no porto
de Santos; mas as continuadas chuvas, que
naquelle territorio cahem em todas as es­
tações do anno, farão hum obstaculo que
obrigou a esle emprehendedor a abandonar
a t'speculação naq uelle local, não se ani­
mando a buscar outro, sem este inconve­
niente, por falta de proporções para mu­
dar seu domicilio, pois que. sendo me­
dico, e querendo continuar no uso de sua
c1inica, não se I'esolveo a deixai' seus partidos
em Santos para residir em outro lugar,
onde ficasse privado deste recurso: lal foi
a razão, que me deo este Doutol', falian­
do-lhe eu em Santos, de não prodiBir na
sua empreza,

Cullul'adochá. A cultura do chá, que bOI já alguns



annos, se tem praticado em S. Paulo, com
favoraveis resulLados, he oulro objecto,
que se faz digno de atlençáo, pelas mui
avulLadas som mas , que a importação deste
genero, vindo da Asia, faz anllualmente
ahir do paiz, sem troca que nos seja van­

tajosa.
Pelas informações, que miudamente

tenho buscado das pessoas que se tem de­
dicado a esta culLura , tenho concluido que,
encontrando-se nas plantações arbustos for­
mosos, e outros acanhados, póde, em
termo media, calcular-se que, 1.000 pés
produzem huma arroba de bom chá ma­
nufaclurado' e quando se queirão apro­
vp.itar as folhas que I sendo hum pouco
mais duras, podem ainda tirar-se dos mes­
mos mil pés, mais meia arroba de chá in­
feriar, c menos hem enrolado.

A differenca do crescimmenlo dos ar­
buslos em hu~a plantação, póde provir
da de igualdade da semente C') degenera­
ção, ou do m(-lhor ou peior amanho da
terra.

FI'. Leandro, na Memoria cilada na
Dota abaixo, diz que a appliração dos es­
trumes não póde deixar de ler grnnde in­
fluencia nos resultados de la cultura, e
que naturalmente devem aproveilar muilo
ao crescimento, e vigor das plantas; mas
que recêa, que hajão de produzir máos
resultados na qualidade do chá, principal-

(') FI'. Leandro do Sacramento, na Memoria que publicou so­
bre a caltura do chá, em 1825, dá a seguinte regra para a escolha
das sementes -Iancão-se as sementes o'agua, em quanto estão frescas;
as que vão r1ecidi~amente ao fundo, são boas; das qne boião decidi­
damente , nada ha a esperar' das que não vão de todo ao fundo, e
nem sobrenadão completamente, se póde ainda fazer escolha, caso
haja necessidade de sementes; é então, destas e deve semear mais
do dobro em i""ual espaco de terreno. As spmentes devem sei" postas
na terra, logo depois de' colhidaS, porque ellas estão mortas logo que
sec;.ío, o que acontece (lentl'o dc poucos dias; e por isso, niío se fa­
zendo a sementeira com brevidade, convêm guarda-Ias em terra bum
pouco humida, e o mesmo se deve pratie:u', quando se houven>m de
transportar de huns lugares para outros, levando-as em caixões cheios
de terra, que dcvc havei' cuidado de regar.



mente e forcm e trume. anin1ac', arp -1­
laudo toda ia para a expcricllcia, que lhe
falta, Ma o Senador Feijó 1 a quem C01l­

sulLei sobre este objccto, assev rou que
as folhas melhor dc envolvidas e mais hcllas
lhe produzião sempl'c o melhor chá, e
que esta desenvolução, e beller-a ebs folha
apparecia mais saliente na terra melhor es­
trumada; e quanto á natureza dos estru­
me por ellc empregados, júmais u ara de
oulros senão dos animaes.

Sendo a planta deixada a i mesma,
toma de anno em anno maior crc (;imcnlo,
de modo que se tem "isto cm S. Puulo
da altura de 12 palmos: csla ahura Ioda via,
não parece a mais conveniente, por difli­
cultal' a colheita, e allirmava o Marechal
Arollche, que muilo se dedicou em S. Paulo
a estes exames que, nos arbu los de grande
cl'escimento, somen as folha extremas
são apl'oveilaveis, to nando-se mais rijas as
que fOl'mão os ramo inferiol'es I o CJ ue pa­
rece muito natural, ar sel' esta a lei geral
do crescimento de t dos os vegetaes .

.A melhol' idade para a colhei la do chá
(e nisto concordão to os os cultivadores que
tenho consultado) h a de 3 annos, tempo
em que tem chegad á altura de 4 I 5, 6
e 7 palmos; alguns cultivadol'es porêm a
tem feito no segundo anno, mas confessão
que esta colheita deve sel' feita com cau­
tela, para que se não acanhe o deseuvol­
vimento da planta; e o Senador Feijó me
asseverou que algumas plantas lhe vierão
a moner, por lhe cortar muitas folhas
antes de terem completado os 2 annos. A
opinião de Fr, Leandro he que se faça a
colheita no 3. 0 anno de idade da planta,
sem duvida em vil'tude de experiencias feitas
no Rio de Janeiro; mas a diversidade deste
clima eom o de S. Paulo póde produzil'
diversos resultados, como acontece em ou­
tro ,-egetaes.



Já tem mostrado a experiencia que,
ao menos ('m S. Paulo, a planta do chá,
com colheitas regulal'es, começa a dar me­
nos produclo I e chá menos precioso, no
fim de alguns annos. No 7. 0 anno de co­
Iheita, convem decola-lo, pam que pro­
duza novas vt:rgonleas; e depois do 10,0,
talvez não pague o trabalho de o tl'atar.
He pois necessario replantar o chá annual,
e successivamente, a fim de cansel'val' sem­
pre huma porção de arbusto , pl'Oporcional
á extensão que se queira dar ao fabriro.

O Mal'echal Arouche concluio de suas
experiencias qne, com o emprego de 20
traLalhadorc , podem conseguir-se 100.000
pés ue chá, e manufaclurar annualmente
a folha ti e 10.000, mon tando a colheita a
100 arrobas.
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PROVINCIA DO RIO DE JANEmO.

Ponta lIo Cai­
1'1lSSÜ.

I'onta (Ie Joa­
lillga.

nahia rI' Angra
dos !leis, ~ SllaS
clllradas.

Ilha Grande.

Do porto de Ubaluba até a ponta do
Cairussll, situada na lal. dc· 23° 20' 2' , e
longo de 4io 3' 19', a co ta cone do O.
a E. por !tuma extensão de 22 milhas; c
?abi ao N. at~ a ponta da Joatinga, ql1e
JUz em- 23° 15 12 de lat., e 46° 49' 28'
ue longo

Esta ponta fÓl'ma o cabo miridionaL
da enseada, ou bahia de Angra dos Rei ,
que lIe coberta ao mar pela ilha Grande, e a
da Marambaia, rontando-se 14 leguas desde
a ponta da Joatinga até a da GU3l'atiba,
que faz a sua extremidade septentriollal.

A bahia orrerece duas entradas, huma
ao O" formada pela ponta mais ao O. da
ilha Grande, e a da Joatinga, com 10 mi­
lhas de abertura; e outra a E., entre a
parte oppo ta da mesma ilha, e o morro
da Maramhaia da parle do O. com 9 mi­
lhas de abra: este morro jaz na lato 23°
5' 9', e longo de 46° 28' 34'.

Ambas a barras pel'mittem a {'ntrada
a grandes navios, que podem achar dentro
da bahia abrigo contra todos os ventos;
nella, as sondas varião de 30 a 7 braças em
huma grande parte de sua superficie; e em
muitas das costas interiores, pôde facil­
mente achar-se agua e lenha.

A bah ia he semeada de ilhas todas vi­
siveis: nella desaguão varios rios, vindos
do interior do Continente, e dos quaes os
mais notaveis são °Guandú, que se com­
munica com o Itaguay por hum canal, e
o Mambucaba, navegaveis por canoas, e
por onde descem mantimentos, e madei­
ras. O comprimento da hahia !le triplo
da largura, offerecendo varios ancoradouJ1os,
tanto ao longo da terra firme como da ilha
Grande. .

A ilha Grande tem 3 1
/, leguas de com­

prido, e pouco menos de larGura irregular;



montanhosa, com muiLas fontes d'guahoa,
duas ribeiras abundantes, terrenos fecun­
dos, e varios recantos, que são outros tan­
tantos aucoradouros' distinguindo-se entre
este o I-'io J'Abrão, onde ha huma pe­
quena AlJêa , a Estrella, e as Palmas. :festa
ilha eSlá a Villa dp. Sanl'Anna.

A ilha da Marambaia COITe dc:> 50.
ao E., tendo 5 leguas de extensão, in­
cluindo huma parte Taza pam o E. de­
nomidada re tinga, com 4 leguas de ex­
tensão: e resto he montuoso: tem toda
a ilha muilo pouca largul'a.

A Cidade de Angra dos Reis fica na
terra firme, em rrente da ilha Grande; co­
herta pela ilha da Giboia a meia legua de
distancia, onde ha ancoradouro para na­
vios de maior lole. A ilha Ja Giboia he
muito maiol' do que todas que a cercão.

Dobrando-se a ponta do Joalinga, e
prolonf,ando- e a co -ta da bahia, encon­
tra·se huma inuosidade, em cujo fundo
está a Villa de Paraty; ao 50. da qual,
e na distancia de cinco milhas, ba huma
montanha ponteaguda denominada pico de
Parat)', que se avista do mal'; esta mon­
tanha ~az na lato de 23° 19' 28', e longo
47° 14 4'.

Entre a ponta oriental da ilha da Ma­
rambaia e a terra firme, ha ainda huroa
barreta, que dá entrada para a bahia da
Angra dos Reis, a que chamão barra da
SipiLiba; mas só he praticavel por lanchas,
ou pequenas sumacas.

Dos portos pertencentes á hahia de
Angra dos Rei ,sahe farinha de mandioca,
milho, arroz, café, assucar, algum cacáu,
madeiras, aves domesticas. e aguardente fa­
bricada no districto de Paraty, que passa
por superior.

A perto de 2 milhas ao S. da ilha
Grande, está o pequeno ilhote chamado de
Jorge GI'er,o : que ainda que arido em appa-
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Continuac:io ,]a
na\tpga(:ho pa·
l'a o E,

Ponta da Gna­
ritiba.

Objectos vistos
ao E.

C.1mínho p:lra O
lIio de Janei­
"O,

rencia, pôde fornecer agua e lenha nos
navios que nã.o quizel'em enlral' na Lahia
de An~ra dos Reis. Esle ilhole jaz em 230

15' II' de lat., e 46° 39' 42' de lonfl'
A ilha da Marambaia he muilo baixa;

e he prudenle que os navios se não apro­
ximem della da parte de fóra, senão em
tempo muito claro. Esta cil'cun pecç.:"ío he
ainda necessal'ia paI' causa de buma lane,
que existe a 4 milhas de dislancia ao O.
do meio da restinga. Esta lage eslá na lato
230 7' 47', e longo de 46° 17' 34'.

Immedialamenle ao E, da harra da
Guaraliba ,sahe ao mar a grossa ponta do
mesmo nome, onde começão os ramaes das
montanhas, que cercão a bahia do Rio de
Janeiro.

De te ponlo, percebe-se claramen le,
com bom lempo, a 8 leguas ao E., a ilha
Redonda, que está collocada á entrada da
bahia do Rio de Janeiro, e que se des­
tingue por sua fórma, e ribanceiras talha­
das de branco, e verde escuro, que a ter­
minão por todos os lados. Ve-se semelhan­
temen le, (' ha perto de 6 leguas ao ENE. ,
e morro da Gavia, que por sua fôrma
trancada no cimo, não pôde ser confun­
dida por nenhuma outra. A Gavia jaz em
220 59' de lat., e 45° 42' 58' de long.

O caminho a seguir depois para o
Rio de Janeiro, não exige precaução al­
guma particular; e quando se tem chegado
á ilha Redonda, se escolherá o canal que
mais convenha tomar entre as ilhas e ilbotes
visinhos, segundo a feição dos ventos rei­
nantes, tendo,. todavia, a altençào a não
entrar nesse canal senão com vento feito,
e demais, capaz de conduzÍl' á harra antes
da. noite; o que geralmente não tem lugar,
senão sobre o meio dia, que he a hora,
em que a briza do largo, chamada vira­
ção, se declara sullicienlemente forte. Alêm
disto, expõe-se o n:",io a ficaI' cntre n



ilha , ou na entrada, durante a calma que
separa a viração do terral; e a receber este,
que he directamente opposto ao caminho
que se quer seguir; e muitas vezes, o terral
he acompanhado de borrascas violentas,
mormente nas epocas de luas novas e cheias;
e se, apezar de todas as precauções, o terral
apparecer antes de se ter entrado na barra,
e se pela má qualidade do navio, ou das
correntes, não for pos ivel penetrar a barra,
bordejando, será preferi fel voltar e collo­
car-se fóra das ilhas, a conservar-se entre
ella , ou a fundear. O espaço para borde­
jar ahi he muito limitado, sobretudo durante
a noite, o fundo !le claro, e o bagalhão do
mar tanto mais forte, e incommodo, quanto
mai perLo e está da entrada. As borrascas
vindas do centro com o terraI , raras vezes
se estendem ao mar da Redonda.

Das ilha que cereão a Redonda, a mais
notavel he a Raza, que lhe fica a E'/r,NE. na
di 'lancia de huma legua; e tem no seu cimo
hum pharol tle movimento circular com 5 mi­
nu lo de eclipse, de core branca, e encarnada.

A nuv gação por entre as ilb.as com
a precauções acima indicadas, torna-se li­
vre, porque tudo he Limpo, e COOl fundo
de 1 a 20 bracas.

'-indo-se do 'largo, e esLantlo-se ao SO.
da enLmda, avi tão-se ao E., estando
claro o tempo, muitos pinaculos, que
pertencem á serra chamada dos Orgãos;
e ao enlrar da barra, ba da parle occidental,
hum penedo alto, e pont'agudo, denominado
Pão de aSS'!,car J e em fI'ente do qual, do lado
opposto, está eollocada a fortaleza de Santa
Cruz. Aqlll se achão 14 braças de fuudo.

Para demandar a barra do Rio de Ja­
nei1'0, vindo do N., avista-se de ordinario
Cabo Frio, situado em 23° l' 18' de lat.
e' 44° 23' 34:' de longo navega-se então ao
longo da costa que corre E. a O., por es­
paço de 18 legllas, dando resguardo ás
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Posição da Pon-
ta ]\regra.

Continuação da
entrada dabal'­
ra.

Ancoradouros.

Regularidades
das sahidas e
entradas.

Cidade do Rio
de Janeiro.

"guas que chamn.o a ensead:1 entl'e Cabo
Frio e a Ponla J gt'a onde ha hum baixo
paraUelo á cosIa, que occupa quasi lodo
esse intervallo. A Ponta Negra jaz em 22°
57' 20' de la!., e 45° 5' 9" lon·g.

Em frenle da forlaleza de Santa Cruz, e
da parle esquel'da eSlá a de S João; e
mais denlro hum ilbole com hum forle,
que tem o nome de Lage, passa-se á di­
reita d'esle, e não muilo eneo lado por
causa da arrebentação do mar que he ahi
sempre forle. Pela e querda podem com
ludo passar embarcações, havendo gl'ande
necessidade, mas sem pre com risco.

Dentro da bahia, póde elm'-se fundo
cm qualquer parle; mas o aneoradoul'o 01'­

diuario he da ilha de Villegagnon pam cima:
esta ilha lem huma forlaleza que serve de
Registro, e he pouco anedada de terra, do
lado esquerdo, não admittindo esle canal
se não lanchas.

Ainda póde iI' fundear-se sem risco,
com maior ahrigo, e com fundo sutliri­
ente para qualquer navio, alêm da ilha
das Cobras, que fica separada da Cidade
por hum canal de 240 bl'Uças de largura,
mas muito fundo: os navios porêm cos­
tumão passar por fóm ela ilha. Esles an­
coradouros podem receber as maiores Es­
quadras.

A barra do Rio de Janeiro permilte
com regularidade a sahida de todos os na­
vios diariamente, desde as 6 horas da ma­
nhã, em que soprão os ventos do NO. ao
NE., chamados terraes; e a entrada, das
2 horas da larde em dianle, em que reina
o venlo do mar, chamado viração. Esla
regularidade que dá, de certo, ao porto
grandes vantagens, soffre poucas excepções
em todo o anno.

A Cidade do Rio de Janeil'o. Capi­
tal do Imperio, está situada na margem occi­
dental da bahia, oecupando huma exten-



são de perto de 2 legua do litoral, com­
prehendendo os arrabaldes; sua posição geo­
graphica he (~ossa Senhora da Gloria) de
22" 54' 42" de lat., e 45° 35' 41" de longo

Em frente, e do lado oprosto da bahia
está a Cidade de i.terohy, Capital da Pro­
vincia, cuja communicação com a do Rio
de Janeiro he frequenli ima por barcas de
vapôr, que regularmente pal'tem de hum
para outro lado, a todas as horas do di.a,
afóra as innumeraveis faluas, que fazem o
me mo caminho; esta Cidade 11e de pouco
commercio, porque a proximidade ,da Ca·
pilai uo Impel'io o chama todo a si.

A bahia do Rio de Janeiro tem 6 le­
gua de comprimento de S. a N., desde
a hana até ii embocadura do rio Suruhy,
4 na maior largura de O. a E., desde a
boca do rio Mirity até o porto das Neves,
e 32 ue perimetro pelas praias, ou 15,
de prezadas as sinno idade. He emeada de
ilhas, cm grande numero, uas quaes a
maior hc a do Governador, que tem 2
lcgua de comprimento e 3/10 na maior lar­
gura; ha n lia huma Freguezia, e o resto
he po uido por particulares pescadores, fa­
bricantes de cal, e de objectos de olaria,
para o que ha excellente harro, de que
tambem se provêm outras. He separada ao
50. da terra por hum canul de 600 bra­
ças, e sua ponta mais a liente ao SE. di ta
da Cidade 2 leguas (").

As ilhas immediatas em grandeza são:
a do Frades, onde ha hum Couvento de
Franciscanos, h uma legua ao NO. da Ci­
dade; e a de Paquetá, onde ha huma Fre­
guezia, 3 leguas ao NE. da me ma Ci­
dade. Ambas estas ilhas tem pouco mais
de huma ICffua de comprimento, e pouca
largura; a de Paquetá, porem, he mais
larga que a dos Frades. As mai ilhas são
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Cidade de Ni­
tel·ohy.

J3ahia do Rio de
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(') Quando aqui fallamos na Cidade entendemos a do Rio de Janeiro.
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Rios que velll
li Babia.

CllUa\ da ral'u­
na.

pequenas, e pel'tencem a parLIculares: sua
cultura, em geral, he acanhada, por serem
em gfilnde parte infestadas de formigas;
que destroem as plantações; em algumas
fabrica-se telha, tijolo, e cal de marisco,
envião ainda lenha para a Cidade e leite
de vaccas, e cabras que alli se nutrem.

A bahia recolhe varios rios, pouco
consideraveis , quanto ao "olume das suas
aguas, mas de grande utilidade, por des­
cerem por elles saveiros, ou canoas, com
grande copia de genel'os <10 consumo da Ci­
dade , produzidos nas suas ma rgens, assim
como os que vem do inlerior com o deslillo
de serem exporlados.

Os principaes desles rios são, a co­
meçar do lado da Cidade, indo do S. para
o N. - Irajá, Mirit)', Sapucahy, IgllaSSlt ~

Inhomerim, Guia, Suruhy, Iri ry , Mllfl ;,
Guapemerim, Macacú, Guaxanduba, Luz,
Emboassú, e Neves.

Do rio Mirity se desprega, a mu is
de huma legIJa da sua foz, hum canal ar­
lificial, de huma le{\'ua de eXlens:lo, que
vai em linha recta ao lugar denominado
Pavuna. Esle canal, começado com o des­
tino de conduzir por ngua os generos do
interior, he, como está, de mui pouca uti­
lidade publica: efleclivamente, as car{\'as
que vem á sua extremiuade interior, ás
costas de animaes, ou em carros, com
mui pouco accrescimo de hom caminho,
podem ir aO porto de S. João de Mirity ,
onde principia o canal, livrando-se por ou­
tra parte, do atrazo proveniente da espera
das marés; pois que o canal só he nave­
gavel no preamar, por não ter comportas
que lhe represem as aguas, e estar muito
obstruido.

Todavia, os conductores das cargas são
forçados a envia-las pelo canal, por isso
que, hum particular tem estabelecido em
~ua extremidade, grandes armaz ns, que



se não encontrão em S. João de 1\1irily,
ou em outro porto das margens deste rio,
que quasi exc1usivamenle perlencem áquelle
proprietario, unico que percebe vantagens
reaes do canal.

Parece por tanto que, a não ser o
canal continuado até onde possão dispen­
sar-se os carretos por terra, não vale a
pena o que tem de despender-se com o
actual, para o desob truir, e estabelece­
rem-se comportas.

O porto do Rio de Janeiro recehe na­
vios de todas as partes do mundo, não só
por destino directo, encontrando neHe hum
va,to consumo de todos os generos, que
imporlão, e. aehando carregamento suilici­
cnle dos productos do pall, como por es­
cala da na\regação para o Rio da Praia,
porto e ilha do Mar Pacifico, e Contiuentes
d'Africa c A ia' fornecendo aba tan a de
vi vere de toda a especie, não só dá pro­
ducção da l.elTlI, 01110 do' de fóra, de que
ha sempre con'ideraycis depo ilos; bem
como de todú~ o precisos materiaes para
qualquer fabrico, de que careção. Sua po­
sição gl'ographica, metlia entre o equador
e os cabos d Horn, e de Boa Esperança, a
facilidade das entradas e sahidas em todos
os dias do anno; seu vasto e obrigado an­
coradouro, capaz de conter as maiores es­
quadras, dão-lhe ainda hQma superiori­
dade, de que não goza em maior gráo ne­
nhum porto do mundo. Demais, como in­
terposto de toda a Provincia do seu nome,
bem como das de Minas Geraes, S. Paulo,
Goraz, Mato Grosso, Santa CaLharina, Rio
Grande do Sul, Espirita Santo, e ainda
de algun:; lugares pertencentes á da Bahia;
o Rio de Janeiro recebe todos os generos
do consumo Europeo, que destes lugares
são mandados, e toma tudo que se dá em
troco para ser alli consumido. Seu com­
mercio he, em consequencia, activissimo ,
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Fabricas.

Loterias.

como se conhece das listas de exportação,
e importação, que a imprensa publica,
pl:'!o Jornaes, bem como uos navios que
annualmente entrão e sahem pela ] arra.

Na Cidade do Rio de Janeiro, e seus
arrabaldes, tem-se tentado o estabelecimento
de algumas fal)ricas, como de papel, fiação,
e tecidos de algodão, e tamparia de chi­
ta!, oleados, vidros, tecidos ue seda, cer­
veja e ainda algumas mais; até agora po­
rem com pouco desenvolvimento, e alrru­
mas tem acabado.

Os mediocer9s capitaes dos emprehcn­
dedores, para soífrerem empates, a falta de
lucros efIectivos, a que taes Estabelecimentos
estão sempre sujeitos no seu começo, mor­
mente em face das mesmas manufactul'i1S,
introduzidas pelo estrangeiro, mais perfei­
tas, e a melhor mercado; as prevenções
dos compradores contra a inferioridade do
que he feito na terra, no que o luxo cos­
tuma ter grande parle; a necessidade de
mandar vir de fóra quasi tudo o que hc
mister para o andamento das fal)t'icas, e
muitas vezes até as materias primas, como
acontece com o tl'apo na do papel, a bar­
rilha, o harro proprio para os cadinhos,
na de vidros, as tintas e pannos para a es­
tamparia, e oleados, finalmente muitas ma­
chinas uteis; cujo fabrico ainda aqui não
está plantado: todas estas causas não tem
deixado medraI' as fabricas do Rio de Ja­
neiro; e estou convencido de que, a não
terem, como já disse, os emprehendedo­
res á sua disposição capitaes, que possão
fazer face aos empates, c prejuizos, que
necessariamente tem de sofi'rCl' nos pri­
meiros anDaS, impossivel he que, sem pro­
tecção do Governo (se se julgão convenien­
tes as fabricas) nenhuma dellas, em taes
circunstancias, possa ir á vante.

Firme nestes principios, eu tenho cons­
tantemente votado pelas loterias como o mais



suave meio de oUlorgarás fabricas huma indi ­
pen ayel protecção, na h .'pothese de que o
Governo fiscalise a applicação dos lucros das
mesmas 10lerias; porque, pelo lado da im­
moralidade, que neLlas -e pertende enxergar,
parece-me imperdoavel h rpocresia encontrar
immoralidade ne·te jogo, se assim lhe qui­
zerem chamai', no mesmo paiz, onde se
permiLLe publicamenle , e sem o menor ar­
repio , a banca, a lasca, a ronda, o l'ecarté,
em que innumeraveis filhos familias se per­
dem, e depoi que recebem sua herança
as dis ipão ~om rapidez. EITecLivamente,
h -pocrila chamou o Sal ador aos Farizeos,
que o censura"ào de haver dado vi ta a hum
ct"{\'o, ao saLLado, quando elles sem escl'U­
pulo, e p,n trega vão a todos o vicio,

Tamhem o exclusivo da compra dos
produclo da fabricas na ionaes pelo Go­
verno obre seguro contraclo , e bem ga­
rantido o seu cumprimenlo, muito anima­
ria a esle E tabelecimenlos, &c.

Ruma fabrica de paivara , de conta do Fabrica da pal-
Govemo, e lá estabelecida sobre a Serra da "~amo

E treLla, 2 leguas longe do porto do mes-
mo nome, onde o genem chega acondicio-
nauo para ser conduzido por agua até os
depositos da Cidade; a conducção por terra
até o embarque, he feita por carros, ou
as costas d'animaes, Existe alli a fabrica
desde 1832 , em que foi mudada das visi­
nhanças da lagoa de Rodrigo de Freitas, 2
leguas ao 550. da Cidade, onde em 1808 ,
teve principio e le EstaLelecimento, no Mi-
nisterio do Conde de Linhares.

Pelo terreno que lhe pertence, cor­
rem 4 rios, cujas aguas são aproveitadas,
como motores das di versas machinas, em­
pregadas no fabrico da rolvora: contêm a
fabrica as oUicinas de refinação do alitl'e,
da pohrorisação, e mislura dos simples, da
trituração, e da glomeração da polvora: tam­
hem ha a11i llllma pr~n a hydraulica, cuja
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Salitre.

força comprimente iquivale á carg:l ue 10
arrobas.

Alem destas ollicinas, existem outras
subsidiarias, como tanoaria, serraria, car­
pintaria, fundição, latoeiros, funileiros,
como indispensaveis ao andamento das ou­
tras: criações de gados, e plantações para
sustento dos escravos da fabrica, e opera­
rios, &c.

'Não me foi ainda possivel visitai' em
pessoa esle Estabelecimento; mas, segun­
do as informações que miudamente tenho
procurado obter de pessoas inteLligentes,
que alLi tem estado, pelos Relat@rios apre­
sentados ao Corpo Lef,islativo por divel'sos
Ministros da Guerra, a cuja Repartição está
annexa a fabrira, pela Memoria impressa
em 1833, e composta pelo então Director,
Manoel Joaquim Parcial, e finalmente pela
conta do eSlado da fabrica, dada pelo Bri­
gadeiro João Carlos Pllrdal em 1845 na en·
trega que fez da sua administração ao Bri­
gadeiro José Maria da Silva BilancourL,
póde concluir-se que, as machinas empre­
gadas em cada huma das of1icinas, as im
como os processos, por que pa são a subs­
tancias, que entrão no fabril:O da polvora,
não são ainda alLi as da mais aprefeiçoada
invenção; mas eu não entrarei na anal se
destes objectos miudamente, não só por­
que necessario me seria comparar os dados
que me dão as iuformações, que tenho,
com a observação ocular, como porque isso
me levaria alêm dos limites que adoptei nas
noticias que escrevo: tocarei somente em
alguns objectos, que me parecem merecer
att ção de preferencia, em quanto me po­
dem servir as informações, de que tenho fal­
lado. A compra do salitre, importado pelo
estrangeiro, parece que desde muito tempo,
dev~ria ter acabado. Já em 1834 o Ministro
da Guerra declarou ao Corpo Legislativo,
em seu Relatorio que « não tardaria a epoca,



l( que o saliLre que tem sido fornecido pelo
« eSLrangeiro, affiuiria com abundancia das
« Provincias de Minas Geraes, e Ceará,
« Lão ferLeis neste mineral, que não só po­
« tlem abastecer a nossa fabrica de pol.ora,
( mas até fazer della para o fuLuro hum
« interes anLe al'Li~o de exportat;ão, tanto
« mais lucraLivo, q'1anLo o nosso salitre he
« superior li todos os até agora conhecidos,
« como está provado por diversas experien­
( cias que se tem ft'iLo. l) EsLa mesma lin­
guagem tem tido todos os Ministros suh­
sequentes, a tal respeito, e ninguem du­
vida da effectiva abundancia de nossas ni­
LI'eil'a naluraes: mas a afHuencia esperada,
não chegou, porque ainda se compra, e se
gasta na fabrica exc1usi vamente o salitre es­
trangeiro: o que apparece porém de notavel
be que, eSLando aquelle Mini tro bem in­
formado da riqueza das minas de salitre, e
que 11e de inconte tavel verdade, não o
fo se de que a fauril'a da polvora nesse
mesmo anno de 1834 comprara salitre vindo
daUi, supronho que pela ultima vez, cons­
tando de documentos que tenho á vista,
que ainda 110 anno de 1829 vierão de Mi­
nas Ceraes 4.517 arrobas, não custando á
fabrica, incluidas todas as despeza de con­
ducção mai que de 5 a 6<i ; e a fa­
brica já tem paf,o este genero, vindo do
estrangeil'o a 7;;])500, .A remessas de Mi­
nas; pOI'êm parál'ão de todo e não póde at­
tribuir-se esta falLa senão ás diUiculdades
que os conducLores encontra vão cm !laveI'
seus pagamentos, sendo~lhes muitas vezes
necessarios meze de demora na Côrte, sof­
frendo gravissimos prejuizos com os empates
no' freles, que poderião Lirar dos seus ani~

maes, su tentados, entretanto, a pl'eços
subidos, &te. Todas as pessoas conhece­
doras desta maLeria reconhecem que, sim­
p!ifit.:adas as habilitaçãe exigidas para haver
paeamentos do Thesonro, não deixarão mui·
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fa.brica.

tos indivíduos, que não encontrâo facil­
mente emprego, de applicar-se a e te ramo
àe industria, e que muito deve merecei' 09

cuidados do GOYerno, como que, sendo
nacionalisado, não só conservará no paiz os
capitaes que delle sahem pela:! compras do
mesmo genero ao estraJlgeíro, como nos
póe em estado de se~nrança para occonel',
no caso de hum bloqueio do parlo, a lII'­

gente necessidade do fahrico da polvora em
tal oecasião,

Sobre o rendimento da fabrica. nada
poderei eroillir de mais positivo, do que
copiando aqui o que em seu Relataria ao Cor­
})O Legislativo, disse o Mini tr'o da Guerra
em 1844: eis-aqui as suas palavras. Il Pl'lo
« que respeita ao rendimento da fabrica,
I( tenho a significar-vos, que sua recei­
« ta no anno financeiro de 1842-1843,
« foi Rs. 79.442~690, e Slla despeza. Rs.
« 75.890~320, havendo hum saldo a fa­
« vaI' de Rs. 3,552;rp370. A fahl'Ít:a no fim
f( do anno de 1843, tinha hum activo de
I( Rs. 8.238;u'>080, e hum passivo de Rs.
I( 4.489;fp758: ve-se pois que a receita eo­
Il bre a despeza com alguma vantagem, mas
(( esta não está de nenhum modo, cm pro­
t( porçãe com os valores do capital empre­
« ~ado, e fundos da fahrica. Apezar porêm,
« desta circumstancia, entendo que hum
(I Estabelecimento desta natnreza merece to­
tt da a animacáo e auxilio I de modo a con­
« solida-lo, 'e torna-lo mais perfeito; pois
« devemos lembrar-nos, que a polvora he
{( hum artigo de indispensavel necessidade
li para a segurança do Estado, e nenhum
(I povo deve levar a improvidencia ao ponto
I( de não poder, nas occasiões de guerra,
(I preparar por si- mesmo os meios de pro­
« pria defesa, sem dependencia de auxilio
(( estranho, que sempre he fallivel. »

Esta ultima consideracão he no meu
entender a mais valiosa, ·pois que 1, ainda



excedemlo o saldo a faval' da fabrica o du­
pIo, ou tl'iplo, não me parece valer a
pena de encara-lo como ramo lucrativo da
I'enela publica.

O emprego do vapor, como agente do
movimento das machinas, não tem pl'Odu­
údo no Urasil. á excepção da applicação
aos barcos, a mesma ecouOluia de tempo
que, em outros paizes, se tem obtido desre
<ielmirarel invento. Nos engenhos de assucar,
por exemplo, a rapidez com que he moida
êI canna pelo vapor, be muito acima do
fOl'Oecimento que della póde obter-se, em­
pregando o mesmo llumero de carros para
a conduzirem do canaveal, e de braços para
a cortarem; assim como o numero de cal­
deira para os trabalhos successiv05: de mo­
do que, as morndas movidas pelo vapor,
não podem trabalhar seguidamente, tendo
de parar, em quanto os misteres, antece­
dentes e consequentes á moagem, se não
promptifiçao e de emharação, a menos
que os engenhos se não elevarem a huma
muito maior escala, em todas as saas par­
tes: actualmente porêm, o tempo empre­
gado em promptificar huma safra, será ainda
o mesmo, ou se use de vapor, agua, ou
animaes, COmo até agora: ficando aliás o
novo motor por muito maior preço e de­
pendente de concertos, que ainda em pe­
quenas di tancias da Cidade, são muito dis­
pendiosos, e cuja demora ho sempre de
grave prejuizo; pois que a moagem, huma.
vez começada, não póde parar sem ri co d~

perder-se toda, por passar a epoca do cÓI'te
das cannas, e não poder esperar depoi de
cortada.

Tambem o "apor não poupa braços,
nesta applicação; pois que os empregados,
que elle ex.ige, não são inferiores em nu­
mero aos que se necessitão para se fazerem
andar os animaes, ou para ter conta nos
registros d'aaua. Accrescem mais os que são
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lIIachinas de
serrar.

Cultura do café.

necessarios para pI ompl i fica~·5.o, e 'Ollrl [JC­

<;50 de combustivel para a machinil, alt;m
do que he preciso para as caldeiras.

O senhor de engenho, por 'm, fi ue pu­
der allgmentar suas plantações, ter grallde
numero de carros para conduzir copia suf­
ficiente de cannas, augmentuI' l)J'oporcio­
nulmente o numero de caldeiras, em modo
que para ellus passe logo o caldo obtido pe­
las moendas, trabalhando conlinuadamen I ;

e em fim, ohter os braços de que estes
augmentos necessilão, poderá til'al' todas IIS

"antagens, que o ,rapar he capaz do pro­
duzir; isto porem exige maior vulto ue ca­
pitaes, de que em geral os nossos IU\'I':l­

dores não são abundantes. Eis a razão por­
que julgo não se tel' ainda adoptado no
Bl'asil o vapor applicado aos engellhos de
assucar, na mesma Provincia do Rio de Ja­
neil'O: tudo o que podem apmal' não ba ta
para a renovação de escl'avos, compl'udos
por altos preços, não poucas I'ezes fiados,
C com exol'bitantes pI'emios pela demora.
Ainda voltaremos ao {itbl'ico ao asslJcar.

Poucas applicações se tem f~ito do va­
por á machinas (le serrar madeira; huma
ou duas que exi tem na Cidade, occllpão-sc
exclusivamente u serraI' pinho, vindo da
Europa, e da America do Norte: as ma­
deiras do Bra ii são ainda reduzidas a ta­
boado, ou desdobrados os prunchães SI"I'­

rados fóra com o penivel, c moroso tra­
balho ua serra braçal. Ha todavia alBumus
machinas movidas por agua ou animaes.

A cultura do café he hoje na Provincia
do Rio de Janeiro a que se reputa mais lu­
crativa, porque exige menos capitaes para
ser emprehendida; todavia, ena não está
ainda elevada á perfeição de que he sus­
ceptivel, e a que tem chegado em alguns
paizes onde se colhe o café, apezar de te­
rem já adoptado algluns melhoramentos no
seu manejo. Os pi ões di dcspolpar, mo-
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vidos paI' J~ua I sem a moro idade dos all­
tigos monjolos i o uso do ventiladol' para a
limpa do entl'ecaseo, substituinuo a opp.raç.."io
que chamavao quibandar, c que r.onsistia em
'cparal' por meio da aBitaçao ao ar livre o
cntreeasco, reduzido a ró sublil· o que
produzia nos escravos, que nisto se empre­
/;ilvão, huma lasse de cousequencias funeE­
tas, pela alrorpção do me 'mo pó, trm to­
mado csla separação consideravelmente mai:>
rapida, livre do incomeniente fillat da qui­
Landacão, e ecollomisando muitos bracos
que ni to se occnpavão : fabricão-se já os v~n­
tilauorcs no paiz, c a preço moderado, em
relação á utilidade que prestâo.

Principiao ilBora a apparecel' fornos pro­
prios rara secar {) grão com muito maior
presteza do quc a expo i~'ao ao sol, e cons­
ta-mc que alBlIDs lavradores os tem ado­
ptado; muito porem ainda rcceiâo que estes
fornos alterem o café cm sua fJualiuade, (;
CJuc pelo calor rapidamente communirauo,
se cvapore graneIe porção do aroma que lhe
dá o melhor abor, não se animando ainda
li adoptai' este invento, Em 1843 o l\linistl'o
do Imperio I em eu Relataria, fez hauro a
menção de bum serviço prestado á nossa
agricultura por G. Constant,

Este estrangeiro, diz o Ministro, cam­
pal e imprimia huma Memoria sobre a pre­
paração do café, e orrereceo ao Governo
500 exemplares I os quaes farão di,tribuidos
por algumas Estações publi:cas desta Côrte,
e pelas Presidencias Provinciaes, para lhe
darem a conveniente publicidade: mas não
me foi ainda passiveI obter bum destes exem­
pIares, de que poderia tirar algumas ideias
para juntar aqui ás noticias que escrevo.

Existe junto á lagoa de Rodrjf,o de Jardim Bolani-
Freitas, a 2 leguas da Cidade, bum Jardim coo
Botanico, estabelecido com os fins de ins-
lI'uil' a mocidade no estudo pratico da scien-
ia, e de cultivarem-se alli planta3 eJ:o-
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ticas, para se propaGarem pela Provincias
do Brasi I, em que mclhor po são aclima­
tar-se.

O primeiro destes fins pouco tem sido
sati feilo, não só pela distancia a que o
jardim se acha da Cidade, como pela falta
de hum professor, alli estacionado, que faça
as precisas explicaçõcs á yista dos propri05
exemplares, não tirados do seu assento, 00­
de somente podem SCI' hem observadas as
plantas, para pel'feito conhecimento de quem
estuda; e ao Director do Jardim não está
incumbido o ramo do ensino,

Não se tem tombem prcenchido o se­
f,undo fim, ao menos na !naiol' passivei van­
tarrem, de quP. he suscepllvel : porque, ape­
zal' de que cffecliyamente se tenhão do jar­
dim distribu ido algumas plantas exol icas ,
seria necessóJrio que, para completa uli lidade
desta dislribuição, se fizessem no Jardim
Botanico anlicipadamentc cuidado as expe­
riencias ~obre a maneil'a de a cultivaI' no
nosso solo, sua mai' conveOienlp. expo­
sição ao sol, escolha apropriada, c pl'eparo
do tel'l'enO, epocas da sua plantação, e co­
lheita, conservação das semestes, &c. ; as­
sim como a dislribuição de Memorias que
con ti"essem a narração destas experiencias e
resultados por ellas obtidos, escri ptas em
linguagem de ~eral inlelligencia. De ordi­
nario, os Lavradores não se a\'enlurão a no­
vas plant.,ções, quando não tem ao l1.1eUOS ,
probabilidade de resultados lucralivos, fun­
dada em experiencias incontestavei que el­
les não se resolvem a fazer por si mesmos,
occupando braços que lhe são indispensaveis
para a continuação de seus trabalhos ordi­
narios, e com cujos lucros podem já oontar.

He sabido quanto tem utilisado os tra­
balhos de FI'. Leandro do Sacramento sobre
a cultura do chá, puh'licados na Memoria
por elte impressa em 1825, de que já fal­
lamo : .muitos Lavradores aprovei lrirão estes



trahalhos, e o chá hrasilcil'o promclle já
hum extenso e importante ra11.10 de indus­
tria, que nos poupe as consideraveis som­
mas que sahem do paiz para o obter da Asia.
O chá da terra ,ende- e hoje a 2 800 em
conCUl'r neia com o asiatico , e tem a me ma
demanda.

Cllltiyão-se tambp.m algumas plantas
cxoticas no Pa seio Pubüco da Cidadc, de­
baixo da direcção do Dr. Riedel: este ha­
bil BOlanico, todavia, mal póde desempenhar
sua mis ão com os acanbado meios, que
tem á sua dispo ição, e estreiteza do ter­
reno CJue póde empregar nestas culturas.

Este3 objecto muito merecião os cui­
dado do Governo « o reino vegetal (diz o
« Dr. Felix de A\'ellar Brotero) he huma
( fonte inexharivel de novos conhecimento,
« hum thesouro copio issimo de preciosi­
« dades. A estructura infinitamente variada
« dos entes deste reino, as combiuações de
« di(ferentes principias que con tituem a
« sua naturrza, são huma das mai bellas
« mnl'Uvilhas da composição do globo que
« habitamos. Não ha vegetal algum, que
« não mcreça de occupar a aUençào de hum
« verdad(·iro sabia; nenhum ha por mais
« de pl'ezivel que pareça, de que enão
« possa esperar alguma utilidade. Elle ão
(f e timaveis pelas sua Vil·tlll.1es l1Iedicinaes,
« e requerem hum particulal' e tudo de
« todos os que se de ti.não ao curativo dos
« enfermos; elle fazem que não haja ter-
« rena algum que se possa verdadeiramente
« chamar esteril e incapaz de se aproveitar,
« fornecem huma grande parte de nossos
« alimentos, servem cm infinitos usos eco­
( nomicos, e merecem por conseguin te de
« ser estudados relativamente á agricultura
« e commercio ...•.... ~ A botanica exig.e
« pois, de nós toda a cultura passiveI, e
« não se p6de duvidar que sendo promo­
(( vida continuadamente, haja não só de muI
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Conlinllacão da
navegaç1iO pe­
las costas da
Pl'ovillcia do
Rio de Janei­
ro.

ilhas de Maricá,

Costa alé Cabo
Fl'io.

Cabo Frio.

( tiplienr os meio de huma sauJuyel rlU~

(I trição, e os prOBrcssos no curali\'o das ell~

« fermidades, mas ainda de contribuir para
I( a perfeição das artes e augmentur as ri­
« quezas do Estado. »

Re saliente a npplicação destas Yanla­
gens ao Brasil, dotado de huma riCJueza in~

calculavcl de productos do reino vegetal.
Na\'cgundo-s~ da balTa do Rio de Ja­

neiro pura E, ao longo da costa, encon­
trão-se a 14 milhas do Pão d' /\ssucar as
duas ilhas de Maricá, _ituadas a hllma le~

gua longe da costa, de huma ali ra me­
diocre, escarpadas para o lado do Sul, e
das quaes se podem aproximar os navios,
sem perigo; e 14 milhas depois, está a Ponta
Negra, de que já fallamos, que consiste
em huma colio:1 pouco elevada, fazendo
parte das montanhas mais altas entre o Rio
de Janeiro, e Caho Frio. Até 3 milhas da
Pauta Negra, ainda se achão de 20 a 30
hraças de fundo. As ilhas de Marirá jazem
em 23° 53" de lal. e 45° 20' 8" de long.

A costa até Cabo Frio, a partil' do
Rio de Janeiro, he baixa, e arenosa na
praia: as montanhas CJue se destacão dos
gl'UpOS, que cercão a ballia do Rio de Janeiro,
cn Irão para o io terior do paiz, á reserva
do ramo, que termina na Poota Negra.

Cabo Frio he a ponla do S. de huma
ilha, pouco afastada do Continente, e por
cujo canal podem passar pequenas embar­
cacões: e lem no fim hum ancoradoul'O
ca jlaz de admillil' as de todos os lotes, en­
trando-se pelo lado do Norte para a bahia,
que se fôrma entre aquella ilha, e a ponta
em frente de outra chamada dos Porcos.

A passagem do canal he vantajosa para
as emhurcações de cabotagem, qne della se
·podem apl'oveitar, na sahida do porto,
quando os ventos lhe fazem feição. A posição
do Cabo hc de 23° 1'18' de lat, e 41° 23'
34' de longo



, p\?(rnena Cidade de Ca'bo Frio está
slluada na lerra firme, sdbre a margem
mel'iuio'nal, e na extremidade oriental da
baoa Ara-ruama; os seus habitantes são,
'la maiot' parle, pescadores; o peixe he sell
principal atimento; -e 'Salgado, o exportào
com proveito. As marinhas de suas visi­
Jlhan~as dão natu·ralmenle sal, mas he muito
pouco aproveitado. Â'S matas visinhas abun­
dão em páo-bra ii, de que o E"tado não
tira proveito proporcional á sua quantidade,
e apezai' de ser esla madeira estancada, o
contrabando he quasi publico, e sempre
impune; -e a destruição, ou extincção, em
poucos annos, destas preciosas arvores, não
ó para ti ntura1'Ía, como para ~onstl'Ucções,

mOl'mente debaixo d'agua, parece ser a
consequencia do ponco cuidado, que tem
havido em sua consenação. He nota.vel que
nenhumas indagações se tenhão ainda feito
-sobre a possi'hil idade de sua cultura, annos de
seu cre 'cimento, natureza do terreno capaz
de o produzir, maneira por que se propaga,
·e mesmo se admille enxerti." &c. Em quanto
.1 natureza -o o{ferece capaz de córLe, derru­
ba-~e em piedade, e nada se cogita de sua
conservação! He para desejar que o Governo
~ occupe destas importantes indagações.

Do c1istricto de Cabo Frio, alêm desta
carga c'1andestina, exporta-se café, milho,
feijão, farinha ·de mandioca, arroz e peixe
sal-gado, como já se disse, e qnasi tudo
para o Rio de Janeiro.

No ponto mais alto da ilha, acen­
de-se hum Pharol fixo de côr encarnada
para guia dos navios, e ha ahi communica­
l,-ão thelegraphica para a Cidade do Rio de
Janeiro pela costa.

Â costa, e ilhas situadas immema­
tamen te ao N. de Ca'bo Frio, até as ahas
da Ancora, formão huma ba'hia assás pro­
funda, cuja praia 'lIe de arêa bl'Unca. O
ftlnào ~~ta bahia he occupado pelos ilholes
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I1hotes Papa­
gaios.

Ilhas da Anco­
ra.

Posição do cabo
dos Busios, e
e ilhallranca.

Posição do mor­
ro de S. João.

FI'ade de Maca­
hé.

Rio das Outras.

Ilhas de Santa
Anna.

chamados Papagaios; alguns OOS quacs;
por sua elevação, posição relativa aos venlos
mais frequentes, e limpeza dos fundos,
que o cercão, podem offt'l'eccr bons abri­
gas

.As ilhas da Ancora estão a 4 milhas ao
E'/4SE. do cabo dos Busios; e diz- c que
os navios pequenos podem passar á terra
destes ilhotes . .A mais oriental destas ilhas
está em 220 46' 25' de lal., e 4.1 0 11' 12'
longo

Ao N. uo cabo dos Bosios, que jaz
em 22° 46' 3' lal. e 44° 16' S' 1011{';. , está
a pequena ilha Branca, na lal. 22° 43'
42, e longo de 44 0 10' 21 e em segui­
menta, a praia, que termina no morro de
S. João, onde desembocão o rio de Ilna,
e rio de S. João: por estes rios descem
barcos com café, e mantimento que se
colhem nas sua vi inhancas, a sim como
grande copia ue b03s m~deil·a.. tomando
estas cargas de sum<\ca , que fundcão na
ensead:l.

O morro de S. João jaz na lal. de 221>
32' 26', e 44° 26' 34' de longo

A 20 milhas ao N'/,O. de te morro,
vê-se hum ou~ro monte com hum piuacu!o
no cimo, chamado Frade de Macahé, e
que jaz na lal. de 220 12' 2', e longo de
440 29' 2~'· e ao N. deUe, eutra no mar
o rio das Ostras, a cuja harra chegão su­
macas, que de ordioal'io carregão cal, que
ahi se fabrica de mariscos .

.As ilhas de Sant'.Anna,. "istas de SO.,
ou do N E., parecem unidas; a do Sul
he a maior e mais alta; e a mais ori~

cntal, a mais b~ixa; Q c.wal, que es~as

ilhas formão com o Continente he commoqo
para nelle se repararem as avarias dos na­
vias, a virart'm de crena, q fundo entr:e
as ilhas da Ancora, e estas, e o do an­
coradouro, he, até 4 a 6 mi lhas de terra"
30 a 19 braças. A maior da ilhas de Sant~



Anna está em 22° 25' de lal. c 44° G' 39'
de long.

De~e1e o pararello das ilhas de Santa
Anna até a ponta de Benevente na Pro­
villcia uo Espirita Santo, a praia se afasta
con idera\'elmente da eadêa da montanha
do illlerior; e deixa hum inten'allo, que
vai, em alguns lugares, até 13leguas,
formando bum telTeno chato, e muito baixo:
este tenclJo se c tende por baixo d'agua,
e eOIl li lue o q ue os caboteiros chamão
CaLo de S. Thomé.

Em frenle elas ilhas de Sant'Anna des­
emboca o rio de i\lacahé, em cuja mar­
gem e guerda c poucu acima da barra,
e-lá collocada a Yilla do mesmo nome na
e tl'ada, qne Yai da Cidade de iteroh
para a de Campos.

A umaeas fundeão na hom deste rio,
a ahi carreljâo madeiras, e os mais generos
que sahem dos pequenos portos do Sul,
até Cabo Frio.

O Cabo de S. Thomé jaz em 22° 3'
de lal. e 43° 20' de long., e se se na­
vega de 6 a 7 leguas delle, nenhum risco
ha de se não encontraI' fundo sullieienle
para os maiores navios: os pequenos, po­
J'êm, podem encoslar-se mais á terra.

Dahi até a bana do rio Parahiba na­
vega-se ao N. Esla barra jaz na lato de 21°
37' 29' e 43° 21'27' de long., e fórma
o porto do districto da Cidade de Campos,
que só admitte sumacas; e ainda esta, raras
vezes podem entrar para dentro do rio. A'
meia legua pelo rio acima, está a ViLla de
S. João da barra, sobre a margem direita,
e a 5, do mesmo lado, a Cidade de Cam­
pos dos Goytaeazes, para onde se sobe e desce
em lanchões e canoas.

A mesma Cidade está situada em terre­
no plano e pouco alto acima do nivel do rio;
e por isso tem soffrido, não só a Cidade como
outros lugares prOÍimos á- suas margens,
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Engcnhosdea5­
sucar.

llan~ué~ econo­
nucos.

ln'undaçõ-es, Je qoe lem re u(latlu pll'jllfrws
aos moradore. He supprida d'aglla uo­
rio Parahiba; mas esla só se torna potavel ,
depois de alfl.lIl1 dras de d~posilo e l,anto­
de melhor sabor, e tah'ez de saluIJridade;.
q.uanto maior he o tempo T que se deixa
em socego ~ ba alli abundancia de vivere!'­
de toda a e5pel'ie, porq.ue seus campos ~ão­

ferteis: o rio he piscoso r mas o peixe
de pou{:o sabor; preft>re- e o que be pc ­
eado em hum lél'go distante 2 legua de­
nominado Lagoa Feia. Esta Cidade he com­
mercial, e recebe i a~êm dos geflPros de flue
carece para o consumo do seu districto ~

ainda oll.lros de luxo, tudo enviado cio Rio
de Janeiro, com quem exc1usi.vamcntc lem.
suas relacões commerciacs.

Em ~elol'no dá diver~os mantimt'lllos"
como milho, feijão, arroz, café r farinha
da mandioca, &c., mas :ma maiol' expor­
tação he de assucar, e aguardente, e h'
o districto em que se tem o mator numero'
de engenhos, e os mais bem m'Ün~ados da
Provincia do Rio de Janeiro: estes enge­
nhos estào 1 na maior parte, situados cm
huma, e outra margem do r.io Parahiha.
a té a distancia de 8 Jegua-s da barra, onde
se encontra a primeira cachoeira; e pOL'
ambas as margens do rio Muriabé que se
emboca no Parahiba, pela esquerda, acima­
da Ci.dade. Todavia, aiuda alguM engenhos­
ha para o interior, por onde ha caminhos de­
carro até a borda do J..io.

No fabrico do a sucal' alguns meLho­
rameDtos tem apparccido, naquelle districto.
As fornalhas chamadas Bangtlés economicos ,
que são, fornos de reverbero, tem surtido al­
gymas fabricas que se achavão ameaçadas de
pararem por falta de combustivel; porque O·
fornecimento das lenhas se ia tornando de
tan ta distancia, qlae hum cartlO apenas podia,
dar buma viagem por dia: os hangués eco­
nomicos são aquecidos com o l~agaço da mesma



canna moida e com muito pouca lenha miuda
tendo já pro,-ado a experiencia flue esle
combuslivel he sullicientemente fornecido
pela respecliya moaffem, produzindo o ne­
cessario gráo ue calor para a apuracão do
a sucar.

As moendas construídas de ferro, e em
huma posição Itorisonlal , romo agora !'e
tem adoplado são pela suhSliluição daquella
maU'ria á madeira li l; aqui usada, de
muito maior duração, e dão mais f.lcilidade
ao motor, por offerecerem menor allrilo e
poderem equilibrar-sr com mais eslabili­
dade. Quanto á po ição horisontal, ella
o(ferece ti sf'glJinles yanl<lffens: 1.0 que i­
multalleamente póde introduzir-se a canna
por todo o comprimento da moenda, o que
não póde ter lugar' na posição vertical em
que somente huma parle baixa dellas póde

CI' fornecida de call1la: 2. 0 que, por hum
reljislro apropriado, póde alarliar-se o es­
paço entre ellas, quando se enlupem por
demasiada canna que lhe seja introduzida:
3. o que a po ição dos eixo - das tres mo­
endas, não existentes no mesmo plano,
evila o pas e e repas e de cada hum mó­
lho de canna das moendas antigas, sof­
frendo nas novas, as duas pressões de hum
só acto, e que reduz á melade o tempo
da operação: -1. 0 que evitão as grandes
peças das moendas vcrlicaes, e a pesada
e grande alavanca a que se applica o mo­
tor, chamada almanjarra que proverbial­
mente empre ta seu nome a tudo que he
desmensurado, e estupendo: 5. 0 finalmente,
evilão as desastrosas calastrophes, que não
poucas vezes acontecião nas moendas an­
tigas, de serem pilhados os braços, e al~

gumas vezes o corpo todo dos escravos ap­
plicadores de cannas na moenda, que passa­
vão esmigalhados por entre as moendas,
sem ser possivel acudir-lhes a tempo. Com
tudo, apezar destas numerosas vantagens,

G9

~Iocndas hori­
sonlaes.



70

Canna de Cayena.

Limite da Pro­
vincia do Rio
de Janeiro no
lilorólJ.

Lan'adol'es ba ainda tão pre"enidos ('ontra
a oO"idade, que e não tem resolvido a
adoptar ('ste llIelLOI'amento, que a experi­
ctl('ia tem já suilicientemente fcito J'eco­
nhecrr.

A qualidade de as ucar não tem aiuda
apresentado melholamento sensivel, pois
filie as 0p rações ulteriores á moagem tem
continuado a cr as mesmas usadas até aqui.
De de 1811 fui introduzida a planta:âo da
cauna Cayena, e muitos Lavradores a tem
adoptauo exclu'i"ame))te; he porêm ainda
prubl~'matica cnlre l:'lIes a sua nllltar,ern ,
não obstante a diíferença do comprimento,
e gr\.ls um em relação á canna da tcrl'a:
prrtenue-se que nem touo o volume da
canna CaTe)),. be cheio da mil teria saccill'ina,
e que cm uLtimo resultildo, dá proporcio­
nalmente menos quantidade de as L1Cal' apu.
rado uo que daria a cana ordinal'ia, que
orcupasse o mesmo c paço de terra. Diz-se
mais que a canna Cayella não póde espt'rar
o córte na terra tanto tempo como a outra;
mas eu não julgo que estas opiniões sejão
fundadas em cxpericncias exactas. A pre­
venção contra a novidade, tão geral aos
Lavradores nisto póde ter grande parte.
A barra do rio Parahiba fórma no litoral
o limite da Provincia do Rio de Janeiro
com a do Espirito Santo.
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PROVi CIA DO ESPIRITa SlL TO.

Cinco leguas ao . tia barra do rio
Parahiba, tle agua o rio Camaquam, na lat.
de 21° 24', e long. de 43° 17'15", navegavel
em canoas por espaço consideravel, até onde
eu alveo e estreila J c a corrente se torna

muito rapida; e trcs leguas mais ao NE.,
entra no mar o Itapemerim em 21 0 17' de
lat. e 43° 13' 5;" de long.: por elle sobem
sumacas alaumas milhas, e canoas por mais
exten ão. Na sua maraem J pelo lado me­
ridional, e tll . ituada a 'dia do mesmo
nome, meia legua acima da foz. Por e.les
dous rios e exportão o generos daq uelle
tli tricto, que con i tem em arroz, milho,
algodão, alaum assucar, e madeira.

Quatro leguas mais ao N., em 21°
25' 58" de laL, e 43° 9' 56" de long. e tá
a barra do rio Piuma, navegavel algumas
leguas por canoas. e cm cuja margem e ­
querda e tà a Altlêa do mesmo nome, ha­
bitada, na maior parte, por [nd ios, que
cultivão os viveres do poiz, e tirão ma­
dei ras nos bo ques visin hos.

Seis leguas mais a,ante, vem ao mar
o rio Benevente, cuja barra tem do lado
do N. bum cabo, ou ponta, tambem de­
nominada Benavente, na lat. de 20° 55'
21", e I ng. tle 1~3° 9' 39". Este rio mostra
algum volume em quanto a maré sobe por
elle acima. Na foz, que olferece obrigo a
sumacas, estil situada a Villa. do mesmo
nome, pouco consitlarllvel, e em cujo ter­
ritorio cultivão os habitantes algodão, canna
de aSSllcar, arroz. milho, e outros man­
timetl~os qQe conduzem em canoas pelo rio
ao porto.

A' alguma distancia ao N. do cabo de.
Benevente, achão-s~ sQccessivamente, a barra
do rio Guarapí.lry, as ilh.as Escalvada. e
Rasa, e o grupo das ilhas do Guarapary.
O rio desemboca no mar, entre duas col-

Rio Camaquam.

Rio Ilapemel'im.

Expol'ta~ão por
e tes nos.

Rio Piuma.

Rio e Villa de
Benevente.

Gual'apary.
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linas corcovouas , distinguindo-se n uo Sul
por algumas palmeiras, visiveis ao largo, a
casas da Vil/a do nome do rio, e a lor. e
da Igreja respectiva: a outra ('ollilla tem o
nome de Pero do Cão; e para se ticman­
dar a barra, he neccssario ter ao "O. a
mais alta montanha, que se avisla na terra,
tambem chamada 1\'Ionte de Guarapary: a
barra admitte sumacas. A Igreja jaz em 20°
43' 56" de lat., e 42° 52' 57", e o porto
atimitle sumacas. Os habitantes da Villa,
na maior parte são lnuios, que se occupão
na plantação de algodão, e alguns manti-
mentos; e o territorio visinho fornece o
balsamo Peruviano, chamado lambem, no
Brasil, balsamo da Capitania.

A costa circumvisinha ho de mediocre
eleva{~ão, qua,i coberta de pequena arvo­
res muito conchegadas: apresenta, de dis­
tancia cm di~lancia, penedias amarclladas,
que se não ousenão ao . da ponta de
Benevente.

MosLrão-se ainda no inlerior do paiz,
cm segundo, e terceiro plano, grupos de
mun tanhas de fórmas variadas, como cor­
ladas ii prumo, conicas inclinadas, &c., que
dão á esla parte da costa hum caracter dif­
feren te da quu a precede ao S. e a que se
lhe segue ao N.

P<lssagem.poren- Posto que a ilha Escalvada, de que
tre as Ilhas. acima se fallou, não dista da costa mais de

4 milhas, podem passar entre alia e a terra
navios de todos os lotes; assim como en lre
a costa e os moleques da ilha Rasa, onde
se encontrão de 20 a 12 braças d'agua.

Os pequenos navios podem passar entre
os ilhotes do Guarapary ; e os maiores, ainda
podem encostar-se para o lado do E., onde
o fundo he de 8 braças. Os habitantes do
paiz dizem que se póde fazer aguada, e
lenha no que fica mais ao N. destes ilhotes.

Além destas ilhas, o fundo varia de
12 a 20 braças, até a frente da emboca-



dura da bahia do Espirito Santo, prolon­
gando a Costa na distanCIa de 2 até 7 mi­
lhas. A' hum terço do caminho das ilhas
do Guarapary á b3rra do Espirito Santo,
achão-se perto de terra os ilhotes e roche­
dos do Jecú; e hum pouco mais longe, os
outros chamados Pacotes, que, por sua
posição, concorrem para indicar a entrada
da bahia.

Neste intervallo, e 5 leguas ao N. da
barra do Guarapary, desemboca o rio Jecú
na lat. de 20° 26' 30', e long. de 42° 41'
59'. Os Jesuitas, que possuirão o terreno
adjacente, communicárão este rio com a
bahia da Capital por huma valia extensa,
e navegavel, a fim de não exporem as suas
producções ao mar largo, rodeando o 1\lonte
Moreno, de que abaixo faLleremos, para
en trar no porto: esta valia ainda presta a
mesma utilidade.

AMm dos rochedos do Jecú, a bahia
do Espirita Santo se annuncia ainda de
longe por outros signaes muito mais appa­
rentes: duas montanhas, huma situada so­
bre a sua ponta do Sul, denominada Monte
Moreno. e outra da parte do Norte com
o nome Mestre Alvaro. ou Mestialve, como
lhe chamão os Pilotos.

O Monte Moreno be con ico, corcovado
em parte, desp~do de verd.ura do lado do
E., e póde ser visto de 10 leguas com bom
tempo. Sua base septentrional fôrma a parte
do Sul na entrada da bnhia do Espirito
Santo; para o que, he preci o rasa-lo de
perto. A' 2 t milhas para o 50., estão os
dous rochedos de grandeza desigual, de que
fallamos. chamados Pacotes. á terra dos
quacs. só pequenas embarcações podem pas­
sar, O Monte Moreno jpz em 20° 19' 23'
de lat.. c 42° 39' 40' de long. .

A perto de huma milha, ao S. 60°
O. do Monte Moreno, está o 1\1orro de
Nossa Senhora da Penha, collina hum pouco

10
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Funtleadouro ró·
I'a da barra.

Dimensões da ba­
bia,

Villa Velha.

Cidade da Victo­
l'i",.

corcovada, cm cujo cimo ex'islc a Jgtcja u.:t
mesma invocação, o que póde rccofluccer- o
á distancia do 5 leguas.

A elevação do Mestre Alvaro, sua fórma
arredondada para o mar, e sua posiçãO"
isolada sobre bum terreno as az baixo, tornâO"
esta montanha semelhantemenlo notave!.
Dentro da babia, á pequena di taneia ao
NNO. do Monto Mortuo, ostão duas Ilhas
qnasi íguaes, com tres quartos de milha
de extensão, e pôde fundcar- e logo que
estas ilhas demorarem ao N. C! NE., porque'
nesse espaço tudo he limpo. Na entrada
fia bahia Stj achão 8,' 7, 6 braçaS', e mais
denlro 5.

Para tCT bum bom ancoradouro fóra da
barra, deve deixar-se a rocha dos !.>acotes ao
rumo de S50., e' ter a ponta mais sll'lientc
para o N. do lfonte lU@reno ao O. Este local
tem a vantagem de indicar hum bom fundo
de lodo, e de eslar a mais de buma milha
de dislancia de todo O" perigo; frcal1t1o aliá:
o me.mo ponto no alinhamento, quo deve
seguir-se para navegar até a Cidade da Vi­
ctOÚ3, Capital d~ Provincia. E te alinbamcD'to
une O' Collcgio da Cidade Íl base scptentrional
do Monle Moreno.

A abertura da barra he de 3 milhas,
desde a ponta do Monte 1\1oreno ató a do
Tubarfro, na parle do N., que 1Ie hUlllo pe­
dra que o Mestre Alvaro deita para o S. A
fórma da Bahia hl} proximamente eircular com
hum diametro de 4 milhas mai ou menos
pelas sinuosidades, A pouco mais de meia
milha, para dentfO' da ponte do Monte Mo­
reno, está situada· á 1.>orda d'ogua a Povoa­
ção denominada Villa Velho, originalmente
Villa do Espirito Santo. o onde no prineifio
residião os antigos Governadores: he pouco po­
pulosa, e seus habitantes são lodo pescadores·.

A Cidade da Victoria e tã siluada em
ampbitheatro sobre o lado oecidentol do huI..
ma ilha, formada pelo rio d' '- anla Mal iil',



que e perue no oanal , que a sepnra do Con­
tinente úo lado do S., c por huns paues,
que ~c communicão com o mesmo Santa Ma­
ria, levando tambem aguas ú !.labia mais ao
N. O cnnal 11e ue milha e meia de largura,
I' fõrma hum bom porto para Ilmbareações
pequena ; ma a babia offerecc tnuito~ an­
coradouros para os grandes navio. porque
Fe encontrão de 7 até 10 braças de bom fundo.
A Ciúaue he pequena, mas aba tada de vi­
veres, e bem proviua d'agua. A ilha lerú 4
ou 5 leguas ue circuito: he alla, e cultivada
cm grande parte.

A ]1Um terço de legua ao E. do mori­
diano da Cidade) appareco hum errande ro­
chedo conico, chamado Pão d'Assucar, como
o do Hio de Janeiro; e quc, por sua ele­
vação, póde servir do guia para se governar.
para o porta, logo que se tem <.Iobrado o Monte
1.\'lorono.

O rio de Santa Maria he navegavet por
c pa~'o ue 12 leguas alé a primeira cachoeira:
a maré sobe 3 ou 4· até a foz do rio da Serra,
que se lhe une p lo lado esquerdo, e tam­
hem I pela me ma parte, outro que dll nave­
gação para hum terreno que pa sa por fe­
cundo: mas esla navegação só principia no
sítio chamado Guaranhus, meia legua dis­
t<lnte da };regul:'zin da erra, e o~ habitan­
tes destn Freguezía, onde ha muitos enge­
nhos de a suear , envião suas caixas cm carros
ulé o porto chamado do Unna pur bum pe"­
simo c<lminho cheio de atoleir.o. , cm que sof­
frum gravíssimos prejuizos. Em 1832 man­
dou o Governo proceder aos precisos exames,
para o melhorntrlenlo d stc trajecto, por hum
Omcial Engenheiro, que foi de parecer, em
sua informallão, que se ençanas em as agu3!i
do pnues, que Ccchão pelo lado do . a
ilha cm qlle eslá situada a Cidade, alon...
gnndo nssirn a navegação nté o dislricto da

, 'f(iI, p<)ra serem, conduzido por agua ~ o~
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seneros, que vinhão pela má estrada do terra.
Nada sei do resultado ulterior.

Ribeiro Crubixá. A babia recebe ainda pelo lado meri-
dional o ribeiro Crubixá, que não he pis­
coso, e em cujas adjacencias se cultiva man­
dioca, arroz, bananas, e cannas, cujo as­
sucar passa pelo melhor da Provincia. Mais
alguns rios vem á bahia do Espirito Santo,
pouco frequentados, porem, por serem suas
margens para o interior pouco povoadas.

Exportacão, e Pela barra desta babia he exportada a
importação, mór parte dos géneros produzidos na Provin­

cia para o Rio de Janeiro. Estes generos con­
sistem em assucar , para cujo fabrico ba bons
engenhos; café, algouão, assim em rama,
como tecido em toalha~ de mesa, cobertas
de cama, rêdes, e huma especie de lona
estreita, chamada traçado, á que dão pre­
farencia sobre a de linho, para o velame
das embarcações costeiras; milho, madeiras
de diversas especies, cOcos; algumas gommas
e resinas uteis na medicina, e nas artes;
e 'pouca farinha de mandioca, porque a maior
parte he consumida no paiz; a importação
ho pequena porque ha ainda alli pouco luxo;
todavia o custo dos escravos para o fabrico
do assuoar consome todos os valores, que
annualmente sahem pela exportação.

Contiuuacão da Ao N. do Espirito Santo, a Costa he
Costa pa'ra oN. baixa, coberta de arvores, e a praia, que

he de arêa amareJlada, corre ( salvas algumas
sinuosidades) ao N. 32° E., desde a ponta
do Tubarão até o rio Doce, que dista d'alli
perto de 16 leguas; d'aqui vai a Costa com
pouca differença do S. ao N. até a harra
de S. Matheus, já na Provincia da Babia.

No interior porém, as terras não são tão
baixas como na Costa, sobre a totalidade do
espaço comprehendido entre o Espirito Santo
e S. Matheus. Devem porém exceptuar-se
as 10 primeiras leguas, em cuja extensão
as alturas se prolongão paralJolamente á praia,
e á pouca distancia desta: a somente á par-



tir do purallclo do 60 Doce ( 19° 36' 57')
puro o • , he que o paiz, vi~to do mar.
parece inteiramente eh ato, não mudando este
aspecto até o Monte Pascal na Pro~incia da
Bahia.

Não he pois mais difficil reconhecer a
entrada do Espirito Santo, "indo do N.• que
vindo do SOo Mestre Alvaro, que succede
ás terras baixas. no primeiro ca o, e que
termina, pouco mais ou menos, as lerras
elevadas no segundo, /Ião deixará duvida sobrft
a po ição do navio, quando mesmo se não
tivesse o soccorro da latitude; indicação pre­
cisa sobre huma Costa, que corre de N. a S.

A praia, desde o ponta do Tubarão até
S. l\latheus, só he interrompida pr.las pe­
quella embocaduras dos rios Perohipe, Reis
Magos, e Doce, que todos interessão pouco
á grande navegação. Nenhum perigo ha a
temer nesta Costa, á excepção da ponta do
Tuuarão que termioa, como dissemos, a ba­
hia do E pirito Santo, e a 600 ou 800 bra­
ças, ao Sul da qual se estende huma arrc­
hen tação ue rocha, por toua a parte se po­
dom os na~ios approximar da praia. A 2 ou
3 milhus de distancia aclião-se fundos de 20
á 9 braças, indo uo S. para o N.

O rio Perohipe sahe uo mar ao N. da
pontu 00 Tubarão na lat. oe 20° 2' 30", e
longitude de 45° 52' 20", e he só corrente
em quunto as chu~as fazem trashordar a lagoa
lncunen, que he piscosa, com huma legua
do comprimento, e pouco ufustada do mar.

Segue-se o rio dos Reis Magos, cuja em­
bocadura he na lat. de 19° 57' 20', e long.
de 1,,2° 39' 54', formando hum pequeno porto,
onde está a Villa d'Almeida, habitada por
lndios pescadores, e algum\ occupados cm
trabalhos de olaria; de que exportão afgu­
ma louça, assim como madeiras, que cartão
nos matos visinhos.

Mais ao N. e nu lat. de 19° 36' 57"
(como já indicamos) e )oog. de 42° 11' 36"
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Di vc~'sas obs I'~,

vaç,õps,

-------
(':tá a borra do rio Poce, c po to que c'ta
rio ollereça á visla buma abertura 11 sás larga
por enLre a arvore, rle que a praia 110 co­
!lerla, não admi lo grnndcs nnvios: hulU
grande banco de ar a acompan ha os dou'
Cübos de hum o utro Indo da barro, cuja
'nlratlu he ainda olrlmida por hum e oulro

11unco do ar a , que so elela acima d'arrua.
E'le riu corre com tal "iolenl'ia, que ror,
espaço do legua e m 'ia 110 mnr, se v \ correr
ngua cla ra e doce por cn lrc o uzul do mar.

1'0 lo que, ne.las noticia ,me lell113 li­
mitado ás de cripçõ('s do litoral, marcill1do
do rio, que v rn do interior. somenLe
que ho feJ ... lil"O ÚS suas harras, l) rio Doco,
Lotlaviu, tem-se tornnc1o tão notavel peJas lIlui­
tas tcnLatilils, que se tem foilo cm diversos
tempos, pa rn o lornar praticavel, qUH me
parc.cco utij inserir aqui 0' >tlraclos de 111­
huma Memoria ,que ll'nho podido c li ultilr
,obre a pos ibjlitlutlo tle uu naverração, em
duvid' muito ulil, a ,er reaJi a 'cl.

O rio Doce prinripiu na Província ú,
:1\Iioas Gcrups pela uniüo tIo Piranga, c do
ribeirão uo Carmo: este na c ao Q. da Ci­
dade do Ouro Pr lo, alrarcs ti a me ma Ci­
dade, e a de Mari<Jnna • com muito pouco
volume, c s6 tem nlguma impol'tancia, de­
poi de rl'c"ber a aauas do Gualacho do ort
c Gualacho do Sul, ou l\lacuurla. Aquell o­
( o Piranga ) nasce hum pouco no E, da es­
trada real, c pl.l ando pelos Arraines, ou
Villas da Piranga ( • ) , Culamban, barra de
Racachau, e Ponte No.va, une-se com o Ri~

JJeirão do Carmo a 12 leguas de dislanci;;\
de l\Ial'ianna; o <I'aqui segue ~ell curso al o
Oceano, onde entra no local, que n cima
lica dilo, Tem da parte do N. fi Gonffu n~

le Ribeiriio. do Carmo ~ Pira.cicaba, Sanl

( ') As l\Tcm ol'ias, dp. que me sirvo são :ll\lcriorcs ~i c1c\':lr~Q rle
alguns AJ'l'aiacs a Villas Da Prosin ,ia de Minas, c cu não tenho nôlidas
f'xarlas (\r'sl:ls cl'cad'!e , IJIIC Jnuilo s lcm Illulliplica<!ú fll'la .\.5 cm
lJlea Provincial •



l\ntonio, Cúrrentes, ó Sassuhy Grande; da
par te do Sul os principaes .ão o Piranga, e o
Chopotó.

E.tcs confluentes, e o rio Doce. ba­
nhão os di tricto do Jequitinlionha, do errOi
do I io do Velhas, e do Parahibuna (divisão
antiga. )

Não se cantão outrlls confluentes do lado
do Sul, que, por atrave sarem extensi simas
mala., e crtões incultos, tornão inleira­
men to ue con hecidos os Iugares de .cu nas­
eimelllo .

A ultima fazenda, IlaS maraens do rio
Doco, desccndo, dista apenas 15 leguas da
Cidade de tariannu, e pertence á familia do
Senador Joaquim José Rodrigues Torres: d'ahi
até Linha/os, na Provillcia do Espirito Santo,
( 8 legua distante uu mar) não se encontra
humil só fazenda, casa, ou rancho, de modo
que, nesta grande extensão, que póue, sem
exageração, nvaliar- e cm mais de 150 lesuas,
não se tem recurso algum para a vida: tudo
cstá deserto, ii excepção de alguns misera\'eis
quarleis das divisões.

Na perigosa passagom das e cadinbas
(bum aggreglldo de cachoeiras, que occu­
pão mais de hurna legua) O rio Doce enlrá
na Provincia do Espirito Santo, e pas ando
pela Povoação de Linhares, vai depois ao mar,
como di semos. Em 1800 fez-se a primeira
exploração neste rio, por .c\otonio Pires dtl.
Silva Pontes, por ordem de D. Rodrigo de
Sousa Coutinho, Ministro dos Negocios do
Ultramar em Li boa, e com Bernardo Jo é
de Lorena, Governauor de :Minas Geraes,
estabelcceo o dito Pontes, que era Gover­
nador do EspiriLo Santo, os limites das duas
Provincias.

Em 1801 foi estabelecido o Registro,
cujos direitos não passúrào de [~O li õO.n::OOO
por trimestre.

Nc los annos os Inuios Bolccudos fize­
rão tanlo cslragos nos Colono , que os obri-

79



80

"{Irão a retirar, deixando todos os terreno
novos, e pas ando-se para o centro da Pro­
vincia de Minas.

Em 1808 , creou o Governo Divi3ões de
pedestre para proteger os Colonos, e fa­
zerem gnerra aos Indios, montando as dos­
pezas destas Divisões desde 1808 até o fim
de 1829 ,a mni de 500. OOO:tpOOO, isto he,
cm quasi 20.000.:1'000 por anno, nos ul­
timos annos montou porCm a despeza an­
nual de 2õ.000::t000 a 30.000;'--000.

Em 1819 , foi creada a primeira Socie­
dade de aaricultura. commercio, e nave­
gação por Provisõo de 15 de Dezembro, e
no mesmo anno concedida fi favQr de Fran­
cisco Joaquim da Silva, que nõo teve resul­
tado algum.

Em 1832, concedeo-se huma segunull so­
ciedade a Jose Alexandre Carneiro L ,50, que
tambem nenhum resultado teve,

Em 1831, o Governo ProvinciaI de Minas
nomeou o Dr. Frederico Sollon, para ex­
plorar o rio Doce, mas com a infelicidade
de perecer aroaado logo na primeira cachoeira,
chamada a Escura.

Em 1832, os habitantes das visinbanças
do rio Doce, e Piracicaoa tentár50 reunir
suas forças. e abrir buma communicação activa
com a Cidade da Victoria; mas não forão
mais felizes, do que os emprehendedores an­
tecedentes: e no fim de grandes trabalho vol­
tárão com tros canoas ue menos, que ha­
vião perdido no rio.

Finalmonte em 1835 ,a Asscmbléa Ge­
ral concedeo a uma Companhia Inglcza o
previlegio exclusivo para a navegação por bar­
cas de vapor pelo mesmo rio, obriganJo-sc
esta Companhia a remover os ernhamços, que
alli se encontrão, com diversas condições;
mas tambem esta empreza nada tem produ­
zido, apezar das avultadas despezas I que tem
feito os emprehen ledores.

A mais circunstanciada informação, qu
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teuho visto sobre o rio D<K\e ue a que for­
neceo Mr. Achille Lenoir, socio de Mr. de
l\Jonlevade, homem de luzes I estabelecido
desde muitos annos perto de Habira de Mato
dentro em Minas, onde tem a melhor fa­
l>rica de ferro da Provincia: elle desceo I e
subio todo o rio, e eis aqui o que elle diz
sobre sua viagem em huma carta escripta a
MI'. 8truz, datada de 17 de Setembro de
1834.. « Desde Baguary, que he a mais for­
« mida\'cl cachoeira, depois das Escadinhas,
l( vindo de cima, o rio se inclina con tante­
« mente a E. ( • ), c olTerece-se Cavoravel
« ii navegação em alguns lugares. Pôde di­
l( zer-se que, até a Escadin bas, o rio não
« he navegavel, comprehendende a distan­
« cia de 4.0 legoas com pouca dilTerença,
« com hom aspecto o mais medonho, e as
« maiores difficuldades a ,"cncer.
.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... .. .. .. .. .. .. ..

« Em 1827 , subi o rio, como sabeis,
« com huma pesada machina para carregar
« 5 canoas, consumindo 5 mezes nesta ter­
« rivel viagem; isto he I de Dezembro até
« Abril; e depois de haver soffrido toda a
« especie de privações, vencido mil dillicul­
« dados, e passado a través de todos os pe­
« rigos ill1aginaveis, cheguci finalmente ao
« porto .
.. .. .. .. .. .... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... .. .. ..

« Em 1824-, cu havia percorrido o rio
« Doce, e seus confluentes, começando na
« cochoeira dos Oculos, ponto em quo o rio
« começa a ser navegavel: mais a cima, seu
« leito ho de tal sorte precipitado, cheio
« de rochedos, e de quedas, que se reputa
« innavegavel. A cachoeira dos Oculos está
« immediatamente a cima da ponte alta quei­
« mada, do he, entre Mombaça, e o Sa-

(') Esta dirc 50 be o inverso do que se acha designado nas c;\('tas
do P:'IZ, creio que leI :mladas em grande palte P01" informações; me­
recendo por tanlo mais cr dito o que diz 1111'. LeuoÍ!' que obseJ." ou
ocularlllente o tel'\" 'no. 1-

.\



(( cramenf.o: parlindo <./'ahi, o rio dirige o
« seu curso para o N , que ha a direcção
( natural do seu leito; e sempre que füz
«( algum desvio desta linha, bo para incli­
(( na r-se ao E., isto he I pa l'a atru vcs. ar a
II me ma direcção, e são estes os lugares,
(( em que apparecem mais lIS queuas o dif­
(( uculdades. Naveguei pois da pon ta alta
« queimada até a cachoeiro do Baguary, tendo
«( quasi constantemente a proa ao ., exccpto
II na cachoeira Escura, onde o rio faz hum salto
(( de perto de 20 pés de alto obro 80 0100
«( de comprimento. Nesta extensão, que eal­
« culei de 10 leguas proximamente, o rio
« he perfeitamente navegaval, posto quo ne_la
(( epocha ( mez de Setembro) havia tão pouca
«( agua, que o piloto apenas podi achar bum
« canal assás profundo, para passar com bu­
(C ma canoa vasia .
.. .. .. . .. . .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. . ..

«( Devo observar, que na epocha das aguas,
I( a maior parle dos rochedos, de que o rio
C( se acha semeado, estão abertos pela agua,
« e que as passagens, que tlm tempos or­
(( clinarios são impraticaveis, se melhorão
(( hum pouco: mas ha tarnbem outras, que,
« sendo favoraveis na secoa, se tornão fa­
l( taes nas enchentes. Das escadinha até a
( embocadura, somente no fim de Selem­
l( bro os baixos são de tal sorte rasos, que
II he algumas vezes indispensavel abrir pas­
(( sagem com cnchadas para se poder nave­
I( gar em buma canoa vasía, que demande
({ 5 a 6 paI mos d'agua A' vista das
«( diIDculiladcs, na maior parte invenciveis,
«( que esta viagem apresenta, seria preciso
«( examinar o espaço de terreno, erue !le com­
«( prebendido entre a ponte alta Queimada,
(( e o Cuité, com perto de 20 leguas por­
I( tllguezas nas costas da Serra da Manle­
I( gueira. Não existe al1i o menor mon ti­
«( eulo, c d'onue apenas sahe bum pequeno
( regato, chamado ribeirão dos Dugl'es, que



Ct nos I1ns da ecca, não leva huma gota
•« d'agua: creio que seria facil, e muito van­

I( tajo'o, o estabelecer alli hum caminho de
« ferro, que poderia ser continuado alé as
(\ EsclJuinhas, no espaço de 12 a 15 leguas
« de de o Cuité; e activado por boas machi­
II nas de vapor, be provavel que em pou­
« ca horas poderia haver communicação do
I( Prata até o mar; mudando-se para muito
I( mais vantagem as vias do grande commer­
(, cio, que, com tantas despezas, faz a Pro­
(( vincia de Minas com o Rio de Janeiro ás
(I costas de animaes.

l( A sabida deste caminho seria a me­
« Ibor posSl\'el : ella ia ter ao meio da maior
(( llgglomeração de povo na Pro incia, e na
« po ição geographica mais favoravel, pela
l( conformidade do terreno; porque subindo
« Antonio Dias abaixo até Piracicaba, o Ler­
« reno be de tal sorte montuoso, que ainda
« senão pôde praticar bum caminho de carro.»
Das de cripções, c mal logradas tentativas,
de que temos feito menção, se reconhecem
as grande difficuldades, que se apresentão
iI communicação da Provincia de Minas Ge­
rae com o mar pela navegação do rio Doce.

O Governador do Espirito Santo :Manoel
Vieira d'Albuquf'rque Touvar, em virtude
da Carta Regia de 10 de Agosto de 1810,
que Ibl) foi dirigida, orJenando-lhe, que,
de accordo com o Capitão General de Mi­
nas, assentassem nos meios mais adequados
para se conseguir esta communicação, e au­
torisando-o a mudar os estabelecimentos dos
quarLeis destinados á tropa, que alli havia
para repellir as incursões dos lndios, e a
fazer todas as nece arias despeza : propoz,
depoi de haver ocularmente examinado os
terrenos. que a naverração e pratica e por
duas divisões: a primeira subindo, desde a
barra do rio Doce até o porto de Sousa em
barcaças de 800 a 1000 arrobas, e que d ahi
transpondo por terra a cachoeira das Escadi-

sa



COlltinnacáo da
Costa aô • do
rio Doce.

nhas, so navega~'e O rio em canoas de c11"'11

de 90 arrobas; creamlo neste ponlo hu n
mercado de permutação, em que se recehe.­
sem nas barcaças os gencros que viessem de Mi­
nas, e reciprocamenl~, nas canoas os que
liverem ubido o rio. Ias Tou ar não con­
sidera as grandes difficuldades que ainda tem
de vencer-se, c de que faz menção Me. Lonoir
na carta, de que acima transcrevemos alguns
paragraphos; e por isso nenhum resultado
teve este projecto tão pouco desen"olvido,
como aconteceo a todos os mais.

Voltando ainda ao litoral da Província,
que nos occupa, só nos resta á mencionar,
que, passada para o N. a barra do rio Doce,
encontra-se na distancia de 10 leguas a harra
do rio Secco, na lat. de 19° 6', e long. 42°
6', que não offerece mais que humo pequena
separação entre as arvores da Costa, não tra­
zendo ao mar volume d'agua attondivel, se
não nos tempo chuvosos. A Cosla Jirige­
se d'ahi para o rumo do Norte alI'> a harra
do rio de S. lUathcus, pertencente já 11 Pro­
vincia da Bahia , o di tanlo 28 milhoft do rio
Secco.



PROVINCIA DA BAHIA.

A barra do rio de S. Matbeus está,
como dissemos, a 10 leguas ao N. do rio
Secco da Provincia do Espirita Santo. na
lato de ISO 37' 10', e longo de 42° 5' 20';
e não be notavel ao largo, senão por al­
gumas arrebentações do mar, que são mais
fortes Da embocadura do rio, do que nas
praias contiguas.

Estando o tempo claro, podem ver-se
no interior, e hum pouco ao S. da barra,
tres pequenos combros, dos quaes he mais
alto o do meio, que vistos do S. ou do -.,
se apresentão hum ao lado do outro; mas
quando se observão do E., parecem con­
fundir-se em hum só: sendo porêm a vista
destes sigllaes dependente do estado da at­
mosphera, o mais seguro he que os na­
vegantes contem a latitude para se diri­
girem á esla barra.

Os grandes navioll poucas veze fUIl­
deão aqui: as diUiculdades da entrada, em
que se não encontrão mais que sete pal­
mos d'agua, nas altas marés ordinarias, e
o dobro nas syzigies, não permitlindo ac­
cesso senão a pequenas embarcações; e as
arrebentações do mar que reinão sempre
na embocadura, tornão, neste lugar, a na- .
vegação perigosa, mesmo para canoas; mas
os habitantes do paiz vencem estas ditlicul­
dades, usando de jangadas.

A Villa de S. Malheus está situada
na margem direita do rio, 3 a 4 leguas
a cima de sua embocadura; he mediocre,
abastada de peixe, e com boa agua: o ter­
reno he insalubre, provavelmente pela vi­
sinhança dos pantanos, que a rodeão. Os
moradores do districto cultivão feijão, ar­
roz, milho, algodão, cannas d'assucar, café
e sobretudo, mandioca, de cuja farinha
c exporta grande quantidade para a Ci­

dade da Victoria; assim como mais algu-
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Barra do rio de
S. ,\Ióllheus.

villa de S. lUa­
lhclIs.
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mas producçães, que lhe sobrão do seu
con uma. Abundão alli as melancia de su­
perior qualidade, laranjas e limõe .

Entre o rio Doce, e o de S. Matheus,
e ainda ao . de te, cujo interior he todo
inculto, errão varia ol'das de elvagens,
entre os quae , os Botecudo são os mais
notavei. Para ob tal' as uas incul' ões, que
muito molestão os habitantes desle ten'i­
torio I principalmente áquelles que e aven­
turão á entranhar- e bum pouco mais
longe das costa do mar, forào mandados
estabelecer, de de o anno tle 1800, e
seguintes, ainda em virtude de ordens
emanadas da CÔI'te de Li boa, val'io de'­
tacamentos em tliversos pontos, e mesmo
com o designio de [armar Aldêa dos In­
digenas que pudessem domesticar-se; tal's
farão o das Gah'eas, na margem. do rio de
S. Math~us, e a cima da 'Villa; o de Aruujo
obre o rio Mucury' o de Caparica no rio

Peruhipe, o de übidos no termo de AI ..
cabaça; e do Vimieiro no Jucurussú, o de
Cunha no Craminuam; o de Linhares no
rio do Frade; o de Aguiar no terreno de
Villa Verde; o de Aveiro sohre o rio de
Santa Cruz; o de Arcos nas margens do
Belmonte, a cima do salto grande ('''). Esta
quantidade de postos militares tem hoje
quasi desapparecido, e mui pouco, ou
nada se conseGuia sobre o aldeamento dos
Indios, apezar das immensas, sornmas, que
com isso se despenderão.

Ultimamente, em 1840, ou 41 foi
proposto á Assembléa Provincial do Espirita
Santo hum p"ojeclo pam o melhoramento
de ta catechese naquelles pontos, que
pertencem á me 'ma Provincia; mas, ha­
vendo divergencia nas ideias que o PresL­
dente tinha á lall'espeito~ não sei que tenha
tido mais andamento este negocio.



a lal. de ISO 6', e long. de 4Lo 5'
3', entra o rio Mucur , que admitte pe­
quenas embarcações na sua barra, e ca­
noa por grande exten âo. Na margem e ­
quel'lJa da sua foz está a illa de Porto
Alegre, e em cujos contornos e culLivão
alr;um vi vere, e entre elles, mandioca
cuja fal'inha he exportada, corno linho de
(ucum, e madeiras.

Scgue- e a 10 milhas de distancia para
o E., a barra do rio Perohipe, em cuja
margem e querda, e á quatro milhas a cima
da me ma barra está a Villa ico a.

A barra lIe muito baixa, ainda para
os menore barco . o que faz com que
a exportação dos generos do territorio se
faça por hum canal, que communica COIl)

rio de Caravellas, que sahe tambem ao mar,
14 milhas ao NE. Esta exportação he pai'
umacas, e consi te em farinha principal­

mente, e madeiras, que lambem se tirão
no di 'tricto de Caravellas.

A barra do rio de Caravel1as jaz em
17° 42' 35' de la I. , e 42° S' 35' de longo ,
e a Villa uo mesmo nome está coUocada
na mar{\'em e~querda deste rio, 4 milhas
a cima da entrada, e em frente da bora do
canal que o communica com o Perohipe.

Doze leguas ao mar do rio de Cara­
vellas, e no parallelo de lSo, estão quatro
iillil , chamadas os Abrolhos, ou ilha de
Santa BarbaI'a . .Ii maior be a que está mais
ao E., com meia Irgua de comprimento:
em nenhuma e encontra lenha, nem agua,
excepto alguma que 'e empoça da chuva.
Da parte do.t: ., entre as duas ilhas matare,
11a hum canal, que na haixamar, tem du~

hraça e meia. d agua, deixando-se "er o
fundo com algumas manchas de pedra.
o ao SOo das ilha mais pequenas ha hum
outro caBal com 7 a S braças de fundo,
manchado como o outro.

Tre Ir{l'uas ao E., e ao SE. desllls

...17

tio .\IUl:lII'Y.

Villa de Porto
AIt'l;l'e.

Dal"!'a do rio Pe­
rohipe, e Villa
Viço'a.

!lia, e "illa ele
Cam, ('lias.

Abrolho.
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A,s Paredes.

Fundos dos A­
brolhos.

Rio rtanhcm.

ilhas tudo he baixo, com fundo uc rocha",
alffllmas das quaes se descobrem na Laixa­
mar. Daqui á terra contão-se quinze le­
guas, o que Jeve considerar-se para o res­
guardo dos Abrolhos; e deste ponto para
E., e ESE., corre hum pareeI de 401e­
guas ao mar, com 25, 30, até dar em 60
:braças, onde se perde o fundo; acabando
este parcel no pararello de 18° 30', po­
dendo passar-se llOl' cima sem impedimento.

A O. das Ilhas ha hum canal, que
corre do S. ao N., com 6 leguas de lar'­
gura de E. a O.; e de 12, 13, e 14
))faças de fundo limpo d'arêa, e de lodo,
admiuindo passagem para navios grandes;
mas pouco costuma ser praticado.

As ilhas dos Abrolhos são o pesqueiro
ordinario dos habitantes da Costa visinha;
os de Porto Seguro, sohretudo, aUi mandão
mais de 50 barcos annualmente, durante
a monção do Norte, e fazem carregações
de garoupas, que, salgadas, constituem o
principal alimento dos esçravos.

As viagens destes barcos de pescaria
durão, de ordinario, seis semanas.

O lado occidental do canal á terra dos
Abrolhos he formado por baixos muito pe­
rigosos, porque sem se annunciarem por
diminuições de fundos graduaes, são estes
tão á prumo, que se lhe tl:'m dado o nome
de Paredes; e apl:'zar do abrigo que as
ilhas fornecem á este canal, em muitos
lugares ha aqui grande arrebentaçâo do
mar.

Raramente se encontl'a fundo de lodo
em parte alguma do pareeI dos Abrolhos,
onde a sonda póde alcançar; e p6de di­
zer-se que a presença d'hum tal fundo
he indicio quasi certo, de que se está
fóra do pareei.

Na lal. de 17° 30', e longo de 41 ° 33'
30', entra no mar o rio Itanhem, 4. le­
ffuas ao N. de Caravellas, que vem de



longe, e dá navegação a canoas por dis­
tancia considerave!: na sua margem di­
reita, junto da foz, está a pequena iUa
de Alcobaça, quasi toda povoada por In­
dios: ha nas suas visinhancas matas de boas
madeiras, e fazem-se algumas plantações
de mantimentos. O pareei tias Paredes, de
que acima falIamos , estende-se desde a
barra do Mucury até a do rio Itanhem ; isto
be, entre os pararcl10s de 18° 6', e de
17° 30'.

a lat. de 17° 21', e perto de 8 mi­
lhas mai ao N., que a ponta das Paredes,
acha-se á entrada do rio Jucurussú, que
fórmll na praia huma abertura bem vi ive!
por entre as arvores, de que esta he co­
berta: della podem approximar-se os navios;
pois que, na distancia de 3 milhas, se en­
contrão de 10 a 14 bracas de fundo de
area e lodo: este fundo' se mantem, pro­
longando-se a praia até huma legua ao N.
da pequena Povoação chamada Columbiana ,
situada a ESE., que se faz notave! na
terra firme, e que se avi ta logo que se
obe dos Abrolhos para o N.

O rio J ucurussú he formado pela união
de dou , hum chamado do Norte, e outro
do SuI, a 6 leguas longe do mar; e
até ahi chegão sumacas: d'ahi para cima,
nlnbos dão navegação por canoas para o in­
terior em grande extensão. Na foz está,
do lado direito, a illa do Prado, donde
se exporta muita farinha de mandioca,
que faz a riqueza quasi exclusiva do ter­
ritorio.

Os conhecedores destes lugares allir­
mão a possibilidade de se lançarem duas
estradas do interior da Provincia de Minas
Geraes até onde cada hum dos dous Ju­
curussús principião a: ser navegaveis , o que
daria a este porto grande importancia, e
seria para desejar que o Governo Geral o
mandasse averiguar.

12
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Jlaeolomins.

Monte l'asea!.

A parI ir do ponto, em que se dis­
tingue o monte Pascal, islo he, pelo pa­
rarello de 17° 8', por buma exlensão de
11 . milhas do S. ao N., e em t.!istllncia de
4 a 10 da Costa, encontrão-se Imns baixos
desiguaes, semeados de rochedos, e bancos
de arêa, alguns dos quaes se de cobrem
na bai.xamar: estes baixos ão chamados
Ilacolomins: elles se estendem desde o E5E.
do monle Pascal até o seu pararcllo: pelo
canal entre elles e a terra póde nuvcgur- e
e dar fundo entre a metade do seu com­
vrimento, e partir do S.' ma a parle
00 N. dos mesmos baixos he ligada á praia
por hum banco d'arêa, que nào deixa ras­
sugtlm alguma. Conservando-se porêm os
navios. a 13 milhas ao largo da Co ta, e ­
tarão fora de todos os perigos, porque ha
fundo de 11 a 20 braças d'agua; e 12
milhas mais ao E. já se lem o de 90 bra­
ças. Logo que se eslá ao -. do pararello
do monte Pascal, podem os navios appro­
ximar-se li terra, e pl'oloJlffl-la na di lancia
de tres milllas, o fundo be ahi de 11 a
24 braças: sobre huma grande parte da
CosIa, indo do S. para o .

O monte Pascal he, como dissemos,
a primeira monlanha notavel, que se oITe­
rece il vista do mar, indo dos Abrolhos
para o N., e faz parle das collinas di­
J'igidas proximamente do SE., ao NO. ,
e de que a mais meridional apresenta na
sua extremidade N. a fórma d'huma grossa
torre quadrada, que se não pôde desco­
nhecer. Estas collinas formão a serra cha­
mada dos Aymorés.

'Visto do E., o monte Pascal he co­
nico, collocado a ;) leguas da praia, dis­
tingue-se facilmente, por sua elevação,
das alLuras que o cercão, e póde ser visto
de muito longe, servindo de objpcto de
direcção para a cabol3Bem em mllilas 10-



Cusla immedi­
ata ao monte
I'a ·cal.

Rios que entr~o

no mal" nes­
la Costa.
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cal idade da co la. Sua laL. he de ]6° 54'
H', e long. de 41° 45' 40' ("').

A Co:;la em frenle do monle Pa~cal,

e desde a Yilla do Prado, corre ao N. 10° E.,
c continua a ser baixa, coberla de mala,
e uniforme, como vem do S., mas dis-
tingue-5e por suas ribanceiras de tuto de
hum amarello avermelhado, que formão
a pmia: as alturas, em pequeno numero,
que e nolão no inlerior do raiz, são menos
elevada , e mais longe da Cosia que o
mon le Pa cal.

A' medida que e \'ai pam mais perlo
de PorIa Seguro indo do S., as l'i!JalJ­
eeiras da praia yão-se tornando ma i" Yel'­
melhas, e mais ele\'adas; e enlre a ar­
\'ore , que as l'obrem, se vão dislinguindo
coqueiros, que até ahi pouco apparecem.

Prolongando-se a costa, suceessi,'amente
se pas a pelas barras, apenas visiveis, dos
rio Craminuam, JoasinB, do Fraue, ua
p quena bahia de 1 rancoso, e de 1\0 5a
Senhora da Juuea. 1)01' estes rios só podem
navegar canoas.

A Villa de Trancoso está iluada no "illa de Tl-an-
lado seplentlional dR bahia do mesmo nome, co o.
em ]6° 35' n' de lato , e long. de 41° 26'
25': he pequena, e seus habitantes, gf'­
ralmenle Indios, são pescadores, e culti-
vão algodão, e mandioca.

Porlo Se~uro jaz em 16° 26' 50" de Porlo S guro,
lat., é 41° 23 33" de long., e he formado
por huma sinuosidade da praia-, abrigad
por hum J'eeife de rochas, do quallluma
rotur=! fórma a barra. A Capella de Nossa
Senhora da J udea, que o domina, 11e no-
tavel pela alvura de suas paredes, vislas
a lravés das arvores.

O Tio da Cachoeira ou Buranhem desce RiodaCachocir'a,
d · ,. . d d M ou Buranhem.o lntenor para este porto, VlU o 'o L,orle:

(.) A' vista do monte Pascal se achou Ped..o Alvares Cabral no
Domingo de Pascoa rio allno de 1500, quando vio pela pl'irneira vez;
a te....a, quc dcpoi chamou de Santa C..uz, hoje Ji ..asil.
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ViUa de Porlo
Segw·o.

Enseada de San­
ta Cruz, ou
CabraJia.

l\io,eFI'e u zia
de Santa Cruz.

Rio de Santo
Antonio.

na barra só e achão, na' maré' altas, 27
palmo d'agua, e 5 p~ll'a u intl'riol, de
maucira que não pódc admillir mai· que
pequenas embarca. ões: por outra parle,
estendem-se ao largo muitos banco', por
isso convem que os navios maior ' senào
approximem desta Larra a menos de 2 le­
guas 1 quando 'e não tem bom pratico r c:;ta
distancia nchão-se 10 bra~'.<ls d'aõua.

A Villa de Porto Seguro e l~ c lloc'adi
ao N. da embo adura do rio da Cacho ira:
he bem provida de bolis aguas, e tem al­
guns soffri 'eis edifício. A mór parte dos
llabitantes e dedicão á pe.ca das ~arO\lrll

nos Abrolhos, colno já dis'emos; o que
lhes fornecem hum ramo de commel'cio
lucrativo. A fertilidade do paiz ircumvi­
sinho orrerece bastante recursos p,na os
navios que podem frequentar Porto Senuro :
ah' achão facilmente agua, lenha, cnrne,
e todos os mai refrescos ordinario .

Na lato de 16° 18' 50", c long. do
41 0 23' 33" está a entrada para a en eada
de Santa Cruz, ou Cabralia, onde ane ­
l'árão a primeiras Não , que de 'cobrIrão
o Brasil. Entra-se nesta enseada ao O.
por 10 braça com a sonda. na mão para
lmm saco abrigado que tem pelo lado do
S. huma ponta d'arêa, fazendo bum bom
porto, onde se encontrão D a 10 braça
de fundo.

lIuma legun ao N. desta barra, entra
no mal' o rio de Santa Cruz, navegavel
por canoas, até grande di taneia; e na
sua foz está a Frcgl1ezia da mesma invo­
cação, povoada pelos moradores da Cabralia,
que lhe preferirão este local. Esta Povoação
já foi mais consideravcl do que hoje s
acha, porque as invasões dos Indios Gue­
zeo dena. afllfyentáYão muitos habitante.

Doze milhas mais ao N. está a barra
do rio de Santo Antonio, (lue vem de perto;
c não 11e fl'equentado.



o rio Grande, ou de Belmonte, des­
ar,ua ao . do Santo Antonio em J5° 51'
4' de lal., e 41° 14' 2' de long., nào
apresentando mais que duas hraças d'agua
na hana, rm preamal'.

E te rio vem da Provincia de l\linas
Ger'aes, formando- e da- ngua do Jiquiti­
nhonba, e Arassuubr' e atrave'sando a
serra dos .Aymorés, estreita-se por entre
dons montes de altura desigual, c dos
(Iuaes o maior tem o nome de Monte de
S. Bmno, preeipila-se depois repentina­
mente, formando hum alto de mais de
20 br'aças t!'allul'u, com hum ruido, que
se hou "e a 4 leguas de di tancia. Con­
tinua em rumo do E., por entre ladeiras
até o sito da Cachoeirioba, d'onde as terras
começao á ser razas nté o mar, correndo
ao NE. com vistosa' margens de area, grande
largurn, pouco fundo, e muita velocidade,
e contem muitas ilhas razas. O alveo deste
rio, em quanto corre pela Provjncia de
Minas, he 1 iquissimo em ouro, e diaman­
te, e talvez e encontrem a mesmas prc­
cio idad s, ao menos até o salto, se fOl'
explora~o.

Junto a barra do Belmonte está a Vilhl
do me mo nome, pequena, e que soffre
muiLos damnos pelas grandes cheias. Tem
hum mediocre porto, que só admille ca­
noas, ou algumas pequenas sumacas. Os
habitan tes sâo qna i todos Jnd ias, que se
empregão nos mesmos misteres que os das
Povoacões visinhas ao Snl.

.Ã Costa entre Porto Seguro, e o Tio
Belmonte corre ao . 14° E., tem a ex­
tensão de 12' /, leguas, he coberta de ar­
vores ~ e abaixa-se gradualmente; indo do
S. para o N. he bordada, até a distancia
de perto de tres milhas ao largo, de ban­
co de arca, e baixos, muitos dos quaes
se de cobrem na haixamar, e de que se
não devemos navegantcs appro.'imar cuã
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nio Grande, ou
de nelrnonte.

Villa de Bel­
monte,

Co taentre POI'·
to SegUl'o e
Belmonte.



Rio J'al~'pe.

Rio I'oxim.

Costa ao N. lIe
Belmonte.

Sel'ras lia lla­
l·aea.

('om pl'tllieos U slf'S lugares. E tt'S banco'
-ào eparadCls com rolura em frentp de Saula
CI'UZ, e an lo Anton io, pequenos Esla­
helecim 1\105 obl'e a Costa, pouco interes-
ante á aILa Il<lyegação.

ilo milha_ ao _T. cl.l bal'l'< do Bel­
monte -~h~ ao mal' o rio Patypc, que na ee
na PrO\'1l1Cla de l\Ii uas Geraes, onde tem
o non e de rio Pardo, Seu ah eo lle f{ua-i
sempre cheio de penedias, com muita- a­
choeira., o que o torna inna\'effaycL: a
9 legua longe da praia co munica- e ('om
o rio B 10l0nte por hum (anal tlenominado
rio da Sal a; e ainda, n orca 'ião da
cheias, se abrc oulra comnlUnieal:i'ío, qu
'hamão Jundillh·. a meia dislan ia da­
quelle ao mar. .

A grande di lancia acima do rio da
Salsa, sahe do me mo Patype hum braço,
que Yíli desaguar na bahia dos Ilhéos, dc
que fallaremos dl'pois. NII foz ti ralype
ha, ao lado esquerdo, huma ppquena 1)0­
voacão. Mais 9 milhas ao orte da barra
do Patype , desemhoca no mal' o rio Poxim
navegavel por canoas, e somente na mal'(:
cheia; e que a pouca distancia da praia,
se communica com o Commandalllba, (C

que trataremos brevemente.
A Costa ao N. de Belmonte dit'ir,i-"e

para o N. 5° E., a é o forte de S. JorGc
dos 1 Mos, sendo de 21 le{Iuas a dista 11­

eia intermedia: corre cm linha qua i recla,
he coherla de matos, e pod~JD os navios
approximar-se muitG della; pois que, UC
huma a cinco milhas da praia, encOllWio­
de 7 á 20 braças de fundo de lodo, e con­
chas quebrada .

A r rto de 10 leGua ao N. de Bel­
mOllte, achão-se as serras da Itaraca, grupo
de montanhas, que tcrmináo as lerras bai­
xas, que e seguem ao monte Pascal Jo
lado 110 N.: as mais rneridionaes dt:'ste
fírupo ão os morros Commundatuba, Jande



nasce !J 1'10 do mesmo nome, qne ,"em ao
mar na lat. de 15° 52' 20' I e longo de
41° 16' 37' I havendo ao S. e perto da
praia I huma Povoação do mesmo nomp,
Junla ao canal, que communica este rio
com o Poxim, como já dissemos. O rio
Commandatllba he só nan~gaYel com a maré,
e por canoas.

A partir do pararello dos morros de
Commandatuba, a Costa be enlrecorlada de
collinas, coberta de matas, e de valies cul­
ti\'ados, e offerecQ hum aspecto variado, e
agraclavel alé a \-i inhanças da Bahia de
Todos os Santo, Yinte milhas ao r-o do
Commllndaluba, enlra no mar o rio nna,
na la!. de 14° 59' 7', e longo de 41° 18'.
E 'te rio tem ori{;em na sena da Itaraca,
e recolhe pela direira, a 5 milhas da barra
o chamado braço do Sul, que vem da
mesma sena: a sumaca sobem ainda perto
de 3 legua a cima de la confluencia

Onze milhas ao KO. da barra do nna,
está siluado o forle de·S. Jorr,e dos Ilhéos,
sobre a parle do S. da bahia do mesmG
nome; e dous ilhotes collocados á pequena
distancia a E. formão na praia hum abrigo
para o navios cosleiros, que frequenlão
e le ancoradouro: o ilhote que fica mais
ao N. não he mais que huma massa de
rochedos, que o mar cohre quasi sempre
com sua arrebenlacão: o outro he coberlo
de grupos de arvor'es, e separado em duas
partes, disposlas na direcção de NE. a
50. A lal. deste ilhole he de] 4° 47' 23',
e longo de 41° 17' 13'; e ao E. do qual
se enconll-.io 29 braças de fundo de lodo.

Entra-se para a hahia por hu'ma barra
com pouco mais de duas braças de fundo,
e que tem ao S. hum outeiro redondo,
que parece ilha, mas que está na terra
firme, e do lado do N. ha huma terra
alia. a que chamáo forinho de cão, junlo
:í qual e tão humas pedra em que ar-
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Costa ao N. de
Commanda­
tuba,

FOI'te dos Ilhf'­
os, c ilhotés
pl'oximo .

Entrada para a
bahia.
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Dahia, on rio
dos Jlhéos.

Vil1a de S. Jorge
dos lIMos.

Costa ao N. dos
Jlhéos.

Rio Itahype.

rchcnta O mal', e 10,\0 qUf' se fica t. a
O., ntl'a-se francamenle pela bana, Il­

co lanuo hcm ue r II á parle: do S.
A hahia lambem chmnada rio do

Ilhéos, oiferece haslantc cspaço, fundo
de 3 hraça ,mai:; u mcnos: ahi de 'U

guão vario rios navegaveis com a mar:
por maior ou menor espaco; o unico COI ­

sideravcl pOl'êm hc o da Cacho .ra. que he
o braço do Pal, pc, dc quc jú l'allamos.
Ao longo ue_le rio ha huma Loa estrada
plana para o inlerior. O rio do Engenho
he navegavel por duas leguas e meia, alé
huma cachoeira. O mais são lodos pequeno.

A ViUa de S. Jorge dos Ilhéos e t:í
siluaua em planicie, obre o lado eptcll­
trional da hahia do eu nome, entre dnas
coUinas: a d . Antonio, e da ictoria
que fica mai' afastada do mar. lIe abas­
tada de pei.·c e de ,-i,eres do paiz' c
exporta nu'inha dc mandioca, arroz, 'aC',
aguardente, madeira, e algum cacáu.

1.0(;0 ao N. da ponta de S, Jorge do
Ilhéo a Co ta se cUrYa para o O., for­
mando huma pequena hahia, e depoi e
dirige ao . alguns gráos a E., até :\
ponta dos Castelhano di tantc 19 I guas.
Toda c ta Co ta he limpa; e em distancia
de duas milh , póue ser prolongada pelo
maior navios.

lIuma I gua ao . dos llh'os entra
na pequena bahi de que acahamo de
faUar, o rio Itah'pe, estreito, maspro­
fundo, e somente com 7 leguas de extcn-
ão: Ue he o desaguadouro da lagoa do

mesmo nom , que fica nesta di lancia da
Tlraia, com dr as legllas de comprido, e
llUma dc largo, cujos contornos abunuiio
de matas de hoas madeiras; e donde na cem
varias ribeiro , qne a mesma lagoa r cebe.

Em tempos an1igo tinha- e dado prin­
cipio a hum canal, e dizem os conhece­
dores da localiclodr. 1 que Sf'rá muito fac i! ,



c vantajosa a sua continuul;ão, do rio lLa­
h)'pe para o uo fundão, que desagua na
babia do Ilhéus; facilitando-se assim a
coodurção, e embarque das madeiras que
:Jhundão em torno d'l. lagoa, e ql]e não
puuem ser exportadas immediatamente pelo
T:Jhype. a emhocadura desLe rio ha, do
lauo direito, huma Povoação do mesmo
nome.

Muitas barreta de pequeno rios vem
ao mar euLre o Itahype, e a ponta dos
Castelhanos, mas delle só o das Contas
tem alguma importilncia, ainda mesmo para
a a.hotagem.

O rio das Contas vem ao mal' na lato
de 11° 1 ' 6', e longo de 41° 20' 25',
com huma entraua u:.sás appar nte, vindo
do largo; a pon ta do S. be coberta de
~lrvorcs, e no concavo da Costa avista-se
a Villa do me mo nome.

Na rI' nte da entrada do porto ba hum
rorhcdo, a que chamüo Pedra Branca, que
JIC pl'eci o evitar-se: este porLo admitte su­
mal'a~, que podem subir 4 leguas pelo rio
'llé a primeira cachoeira, onde III) huma
Aluea.

O rio das Contas tem origem no in­
terior da Provinl:ia, na Comal'ca da Ja­
cobina, e recebe, até a sua fOl, huma
grande quantidade de outros; e uepois que
se lhe tem unido o Gruguogy, fótm(l. hum
salto, )'epartindo-se por entre penhascos,
c quasi desappa)'ece; pa sado o qual, suas
aguas se rennem, e O alveó fÓI'Da o eu
curso ordinario. Da-se o nome de Funil
á este lugar. A ViIla do rio das Coutas
está situada na margem rnélidional, e pouco
a cima da. harra do rio dG mesMo nome
entre dous ribeiros de volume oosigual, e
cujas aguas se dizem muito apropr~das

para a tempera de ferramentas. Deste porto
sathe Brande quafllirla.de !te fal'infla de man­
dioc:1.

9i

Rio da' Contas.

Villa do rio da
Conta .
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Ponta dos Cas­
telhanos , e
do Mulá.

IIh~ Quipe.

Uabia de Cama­
mú.

ViUa de Cama­
mó.

Costa de Cama­
mú para o
~orte.

A ponta dos Castelhanos faz parte de
buma terra elevada, que termina do lado
do N. por huma parte haixa; e que em
seu prolongamento he acompanhada pela
pequena ilha Quipe, que jaz na lato de
13° 50' 58', e 4 tO 16' 50' de long.

E la ilha, a ponta de Mutlí, e a Costa
curva visinha, formão huma bahia, a cuja
extremidade vem desembocar o rio Aracahy:
a babia tem o nome de Camamú, tomado
da Villa que lhe fica proxiOlll. Sua en­
trada tem perto de meia legua de lal'gura,
entre a ponta do Mulá ao S., e a ilha
Quipe ao N. : o canal corre para dentro
ao 50., com 11, 12, 13, e 15 braça de
fundo até as ilhas, que e tão 2 legtlas para
o interior, formando val'ios canaes estreiIO."
dos quaes o do S. tem o nome de Mado,
e servem de caminho para a illa. Pelo
N. da ilha Quipe ha hum OU!I'O canal,
que vai ter á Villa; mas he ó praticavel
por lanchas. O porto de Camamú he capaz
de recolher grandes navios.

A Vi LIa de Camamú está situada sobre
a margem esquerda do rio Aracahy, 3 le­
guas a cima de sua embocadura, em frente
da foz do rio da Cachoeira, que se lhe une
pela direita. A esta Villa vem ter huma
estrada, que parte do districto da Villa do
rio de Contas interior, por onde descem
numerosas boiadas para esta, e outras das
visinhanças. Do porto sahe grande quanti­
dade de café, farinha de mandioca, aguar­
dente, madeira, arroz, e algum cacau.

Da barra de Camamú para o N. a
Costa parece dividir-se em seu prolonga­
mento, apresentando o aspecto de duas

. ilhas, que todavia, não são mais que duas
collinas, separadas huma da outra por ter­
ras baixas: este aspecto he o mesmo até
o cabo, ou morro de S. Paulo, especie
de promontorio, que serve ordinariamente



de guia, quando se vai demandar a Bahia
de Todos os Sanlos , na monção do Sul.

Na lato de 13° 37' 43', e longo de
41 0 16' 50', está a ilha Boipeba , que terá
duas leguas em quadro, e no seu lado ori­
enlal a Villa do mesmo nome, cujos ha­
bitantes cultivão mantimentos, e exporlão
arroz, pia 'saba, e principalmente, casca
de mangue para cortumes.

A Costa daqui para o N. até o morro
de S. Paulo he bordada de baixos e reci­
fes, que na distancia de huma legua da
Boipeba, deixão huma baneta de nome Ca­
rapoá, onde ha duas até tres braças de
fundo; e outra já perlo do morro, cha­
m~da Caetá, com 200 braças de largo, de
duas até duas e meia de fundo, que só
serve para lanchas I e ~arcos que não de­
mandem mais agua: por estas barretas se
tem communicação com alguns rios de
pouca importancia, que desembocão nesta
porção da Costa.

O morro de S. Paulo fórma a ponta
oriental da barra do rio Unna, e he bem
notavel, posto que tenha pequena eleva­
ção: as terras que tem da parte do N. são
mais baixas do que eIle: póde fundear-se
a duas milhas no seu parareIlo com 17 bra­
ças d'agua, sobre hum bom fundo de lodo,
e a 6 leguas, na mesma direcção já se
achão 80 bracas.

A lato d~ morro he de 13° 21' 53',
e a long. de 41 0 14' 23' eslá em huma
ilha de nome Tinharé, que pela face do
mar, tem 6 leguas de comprimento, e
pelo lado de terra ha canal, que segue
do NE. ao 50., e que na baixamar, offe­
rece 4, a 4' /2' e 5 braças de fundo.

Para se entrar pelo N. deste canal,
devem as embarcações encostar-se, quanto
ser possa, ao morro, porque, para a lerra,
tudo he escarpado, cheio de coroas, e
baixos, e se o navio descahe na entrada para
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I1ba, e ViIla de
Boipeba.

Costa até o mor·
rodeS. Paulo.

lIrOl"l"O de S.
Paulo.

llhadoTinharé.

Entmda pelo
canal.



100

Rio Juquié, c
ilhas do Tu­
piassú, cc., y.
rú.

Rio Unnól.

Costa ao N. do
morro de S.
Paulo.

l\ío Jjquiri~á.

Barra fals•.

e te lado. o nauf'l'ilg'io he inüdliH:l. Pela
face do mM, a ilha he ainua acompanhada
dos recife, que \"em da Boipeha, e ue
quo acima fallamos.

Ao canal vem desaGuaI' por dous l)rac;os
o rio Jaquié formando bu~na ilha. que
tem o nome de Tupia-sú, com 5 Ipguas
e meia de comprimeulo de E. a O. , c 5
milhas de largura: o braço mel'idioJlal 110
muito estreito. Em f'loule fica a pequena
ilha de Cayrú, em 'Iue ~slá :;iluada a "illa
do mesmo nome.

No cimo do morl'u cio S. Paulo ha
hum forte.

A harra do rio Ullua segue immediaLn­
mente ao morro de S. Paulo, como dis­
semos: e te rio nasce na serra lIa Pell ....
Bran~'a, e he de curla lJa\'('ga~'à{l' mas des­
cem paI' elle barcos com laboado , que se
serra DaS IJ;latas de suas visinhanças, em­
pregando-se a agua corno motor: o mesmo
se faz em varias ouLros rio , que vem ú
mesma Costa.

A Costa ao N. ao mOlTO de S. Paulo
he baixa, arenosa I e bordada de recifes:
fórma huma curvalura pa,ra o interior. e
depois volta ao NE. I a unir-se, ao menos
em appart'ncia, com aS terras mais eleva­
das da ilha de ltaparica, qll.e fórma o lado
occidental da entrada da Babia de Todos os
Santos.

Neste intc,1' a11o, e na distancia de 10
milhas da barra do Uona, sahe ao mal' o
rio Jiquiriçá, vindo da sem;l da Giboia.

A separação entre a Costa <.lo O. da
ilha de ltaparica, e o Continente, fórmt\ o
que se denomina barra faba da Bahia: esla
passagem he muit0 estreita, tortuosa, pouco
profllnda , e não he vista, senão de pe­
quena distancia: só póde receber pequenas
embarcações, e os mesmos c~hoteiros, não
se atrevem a esta ~JJlrada, senão qua,ndo
tem earIJa ii l'cGlthcr, 0\1 larGflI' cm alglln



ponlo du liloral do canal, ou quanuo o
venlo lhe não permitt vencer a entrada
principal.

Do morro de S. Paulo an cabo de Santo
ntonio ponta ti da barm da Bnhia,

contão-~e 10 leg'un na direcção do N. 46° E.;
e com lempo claro. esles dous pontos po­
dem \"(','-se reciprocamente. Nesta direcção
pôde navegar- e sem perigo; achão·se de 12
a 34 braças de !"lIndo de lodo, de arêa,
e <,oncha quebrada-· e póde pas ar- e em
di tancia conveniente enlre os f'scarpados do
Sul da ilua de Ilaparil'à, e o baixo do cabo
ue Santo Antonio. Hum navio grande não
deve, em geral, pas ar no E. desta linha,
cm quanto e-ti"er ao S. de Itapill'ica; e
se o ,-enlo lue soprar de-le lado, aconse­
lha a 1)J'udencia que elle navegne huIU pouco
mais ao largo até Gear no meridiano da
ponta do E. de-ta ilha e que se conserve
cm fundo superiores a 12 bl'aças.

"indo do N., convem reconhecer a
If·rra aJ{}umas leGua ao 1:. da ponta de
ltapoam, t1efJue depoisfallaremo', ecujo
pararello he hum pouco mais seplentrioDal
que o tio cabo de Santo h.l1.tonio: a im­
porlancia desta precaução, em ambos 05

casos, vem da exactidão, com que se na­
vega, e dos ventos que se encontrarem ao
demandar a terra.

A principal entrada da Bahia de Todos
os Santos faz-se entre a ilha de Itaparica ,
e o promoDtorio do cabo de Santo Anto­
nio. A maior largura deste canal he de
quasi 4 '/2 milhas; mas somente metade
deste espaço (o mais visinho do Continente)
he navegavel parti os navios grandes; por
que as CosIas do SE. de Itaparil!:a se pro­
longão por baixo d'.agull até. gran.<le dis­
taneia. ao. largo.

Se do morro de S. Paulo se governa
di"eÜamente ao N. 46° E. , vai-.se seguro dos
perigos de Ilaparica, e do baixo de Santo
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Baixo de Santo
Antonio.

Fundos na en­
trada fóra do
baixo.

.Antonio; se porêm for necessario bordejar,
devem tomar- e alguma precauções, para
se evitarem huns e outl'OS,

Nada haverá a temer dos primeiros,
conservando-se o .navio a 5 milhas do
Continente contigua ao morro de S. Paulo,
e á me ma distancia de Ilaparica' até que
se descubra a ponta do Juburú, que he
a mais oriental desta ilha. Chegado á este
lugar, e a 7 milhas da mesma ponla, está­
se 5 milhas ao S. 41 0 0. do cabo de Santo
An ton ia, e a perto de h uma legua, mais
ou menos, ao O. da extl'emidade S. do
baixo do mesmo nome: d'aqui governa- e
obre o cabo até meia milha da praia, di­

rigindo-se depois á Igreja do Bomfim na
península do Monserrate , até que se chegue
ao Forte Jo mar, que he o ancoradouro
ordinario.

O lnixo de Santo Antonio situado
a pouco mais de 4 milhas ao SO'/ 20. do
cabo deste nome, be hum banco de arêa
ruiva, misturada de conchas quebradas,
e onde se não encontrão rochas; seu fundo
não he menor de 4 braças: estende- e para
o SE. com huma legua de comprido, e
arrebenta o mar em quasi toda a ua ex­
tensão. Circunscre"endo-o pelo fundo de
7 braças, elle he limitado ao S. no para­
relia de 13° 5' ao O. pela linha do S. 12° O.
tirada pelo forte de Santo Antonio a E.
pela linha do S. 290 E. tirada do mesmo
forte.

Os fundos que se encontrão na en­
trada, fóra do baixo, são de 10, 15, e
em partes de 18, e 20 braças; e no an­
coradouro do Forte do mar, que dista da
Cidade hum tiro d'arcabuz, 7 e 8.

Dentro da bahia, 140 braças ao O'/"NO.
deste Forte, ha ainda hum baixo deno­
minado da Panella, que se estende meia
milha para o O, e onde se achão 3' 12 a
3 braças de fundo.



o caho de Santo Antonio jaz em 13°
O' II' de lal., e 40· 51' 49' de lon~.;

c a ponla do Juburú na ilha de llaparica
em 12° 57' 36 de lat., e 40· 55 56' de
longo

O navios do Commercio vão ancorar
pam denlro da linha, que une o Forte do
mar á ponta do l\Ionserrale; e ao bu.car
e ta po ição, de,-e vilar-se o haixo da Pa­
uella, de que acima se faHou.

He raro que os ventos reinantes du­
rante o dia não permiltão ao navios o
virem direclamenle fundear em frente da
Cidad tle S. Sah-ador: os mai ordina­
rios, que ão do E., e do SE. os con­
duz lU até o ancoradouro. Duranle a noite,
reiu'lo o vcntos do hori'onte, principalmente
do lado de terra. Se elles são fortes, que per­
millão hordf'jar, ão neces. arios pralicos
para. e podel' entrar assim.

A Bahia de Todos os SaMo fÓl'ma hum
golfo profundo para o Continenle com perto
de 30 I guas de circuito: e lende-se de
E. para o O. POI' mais de 8 leguas, e 6
de E. a O. na maior largura com muitas
sinuosidades, e pontas. Ha nella muitas
ilhas ndo a de Itaparica a maior dellas.

Tem esla 6 leguas de comprimento do
SOo ao NE., e 2 na maior largura; he
de fórma muito irregular: sua ponta mais
ao N., chamada de S. Lourenço, disla da
terra firme do O. buma legua; e a ponta
do S. chamada da Caixa dos Pregos, e que
pertence á barra falsa, de que fallamos
Já, dista da terra firme na ponta do Garcia
pouco mais de huma milha.

A ilha he toda bem povoada, con­
tendo duas Freguezias, e o terreno adja­
cente ás Povoações assás aproveitado com
abundancia de arvores fructiferas, como co­
queiros, mangueil'as, jaqueiras, larangeiras,
])oas uvas em alguns lugarcs, &c. Ha aHi
conloarias de piassava, huma armação de
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Outras ilhas.

Rio que vcm
á Bahia.

baleas, e alguns alambiques para <.li.lillaç'ão
d'aguardente.

Ruma leijuéI ao de Ilapal'ica eSlá
a ilha dos Frades, monluosa com hnma
legua de rompl'ido: ao mesmo rumo, e
pouco adinnle a do Bom Jesus, a E., e
perto a das Yaccas com meia legua de cnn1­
primento; e ao N. desta a da BimbalTa,
e de logo a das Fontes.

A ilha de Maré, cujo telT no he npro­
pl'iado á cultura da bannJleims, e de que
ha effeclivamente abundancia, lem cinco
milha de comprimelito, e pouco mcn
de largura: está perto da praia do lado occi­
den tal. .A da Caja hiha, quP. tem perlo de
h uma le{jua de com prido , fica na extre­
midade occidenlal da Bahia, he baixa, e
bem cultivada.

Varias rios, que vem do interior, des­
aguão na Bahia de Todos os Santos.

O Jaguaripe, que principia á borda
da estrada de Minas, 11 lt'guas ao Po<lIlIC
da Cidade da Cachoeira, desemboca lia bana
falsa, e dá navegação a grandes barco por
espaço de 7 legua .

O ParaguasslJ, cuja oril}cm he lias
visinhanças da erra da Chapada, di lriclo
da' Villa do rio das Conlas central; cone
longo espaço, recebendo por ambas as mar­
gens varios outros, que o engrossão: passa
pela Cidade da Cachoeira, e pela ViIla de
Maragogipe, e desagua muito largo no
meio do lado occidenlal da Bahia.

O rio Sirigy, ou Sel'zype vem dos
Campos da Cachoeira desembocar em frente
da ilha da Cajahiba; tem 7 leguas de
curso, e a maré sobe por elle a ci ma 3'/,
leguas.

Poucas milhas ao poente de Serigy,
desagua o Sazary, tambem chamado àssú,
ou Acupe, que fica reduzido a muito pouco
na baixamar.

Qunsi ao ffipio do Indo horisontal da



f.allia, \ 'm o Pil'aji" e perto da xlremi­
dau lesle lauo, o Matuim, em frenle da
ilha da Maré, oU'erecendo huma bella bahia
len tro da barl'a.

O Pitanga, e o Paranamerim desaljuào
no funuo da hahia~ o primeiro defronte di.
me ma ilha da Maré, e o segundo em
frente da dns fontes.

Pai' este rios, de diver os v.plumes,
de cem barco carre~ados de caL"Xas" de a ­
ucar, que vão depositar-se nos trapich

da Capilal, para depoi se exportarem_
Vem ainda á bahia OutTO rios de

mPllor parle, na~egaYeis por canoas.
A Costa hori nlal da entmda se eleva,

ue de a praia em amphitheatro, e a Ci­
dade de S. alvador da Babla, de ordinario
chamada simplesmente Bahia, occupa hum a
grande parle: ella ha a segunda do Im­
perio, depoi do Rio de Janeiro por na
exten ão, commercio bom porto, popula­
ção, e grandeza de cus edificios : e lá col­
locada l'm terreuo de igual com boas ('
solidas casa entremeadas de jardins; e
divide-se em duas partes, huma denomi­
nada Cidade baL'{a, e outra alta. Tem u('
exten ão litoral huma legua, incluidos o
arrabaldes da Victoria, no extremo 111 I'i­
dional, e do Bomfim no septelttriona I. A
Cidade baixa he a habitação quasi exclu­
siva dos Commerciante , e não tem mai
que huma rua em qua i todo o seu com­
primento. A alta he muito mai largél, e
formàda obre collinas i ruas larga, e di­
reitas. He abundante de viver de toda
a especie, produzidos nas vi inhança , ilbas
da Bahia, e que lhe âo suhministrados
pelos rio, que á ella vem.

O porto lte defendido por diversos
Fortes, e ba1erias; e o Arsenal de Ma­
rinha pelo Forte do mar, de que já fal­
lamas: daqui alte annualmentc grande quan­
tidade de na..-ios arregados com o gene-
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DesmoronRUlCD­
to da terras.

Canal do Jlqní­
laia.

1'0- do paiz para di\'ersos p rto da (UrOpa4
Asia, Africa, America do Norle, c l\lar
Pacifico, alem do ue cl.thotagem para lodo:
o do Brasil. .Co Ar enal de 1\lat'inha tem
sido fabricados alguns avios de guerra,

ha Grande numero de e laleiros; donde
tem sahido muitos mercan~es, para cuja
con trucção o paIZ fornece a melhores ma­
deiras.

A montanha, que separa a Cidade bai, a
da aha, tem-se por v zes de'moronado,
depois de grande chuva; em dmida pela
imprcvidencia dos primeiros edificadore .
os que oecupárào a beira do mar, por falia
de c 'paço , encostárào- e á montanha, fazen­
do-lhe corLes espaç.osos, e a prumo, rou­
bando-lhe a sim a precisa Lase para e
poder u ter: outros ubíl'ão o monLe,
edificárão sobre a ua borda, on muiLo pro­
ximo ú ella, augmentando-Ihe COll idera­
veLllenLe o pe o, de modo que, solta a
terras pela introduc,ão d'agua das chuva,
e adquirindo fOl'ça lateral por sua e. pan­
são, tem produzido de tempos á tempos
terríveis dc aha1l1entos, que tralem com
sigo os edificíos a!to. sepultando o haixos.
e fausando a perda de gro o capiLáes, e
de muita vidas.

Mas á e.cepção de alguma subscri­
pçõe, que se tem tomado para soccorro do
prejudicados nestas catastrophes, não sei
que e tenhão efl'ectivamente tomado me­
didas tendentes á prevenir a repetição de
taes de a511' s. Annualmente a subida da
Cidade baixa para a alta he feita por c.­
cildas no terreno, guarnecidas algumas de
tijolo, que facilmente se estragão, e inuti­
lisão com a corrente das aguas.

Foi, ]1a annos tentada a abertura
de hum canal ne communicacão da enseada
de Tapagipe om o anco1'ad'ouro da Ci­
rlade, a abit, no lugar denominado Jiqui­
táia, perto do extTemo do N da Cidade



as vantagen de te canal senao : 1.° a pos­
sihilidade de virem os barcos, em tempo
de traves ia, até o ancoradouro, sem mon­
tarem a ponta do Mon errate, perigosa em
taes occasiões; 2.° porque descarregando os
barcos eus generos ao longo do canal, não
ficará a Cidade privada deites durante e'sas
tra\'essias; 3.° os barcos qne estiverem no
ancoradouro, durante os tempos de bor­
rascas, abrigão-se á en eada de Tapagipe
p lo canal. E ta interes'anle obl'a parece
achaJ'-se paralysada de de o Go\'erno do
Conue do Arco. A dislancia do fundo
da enseada de Tapagipe, onde dl"ve come­
cal' o canal ao lugar do Jiquilaia, onde
t1e"e abir, 1Ie de meno de meia milha
e as terras nes e in tervallo, não o!ferecelll
clilliculdade alguma á escavação.

Os genl'ros que se exportão pela barra
da 13ahia de Todos os Santos ão: tahaco,
café l arroz: a sncar, madeira , e algodão,
para fóra do Imperio; e para os portos ua
('O la do arte; aquelles generos que,
endo communs á producção de todas as

Provincia ,vem a faltar algumas "pzes acci­
dentalmente, como farinha de mandio a,
feijão, milbo, arroz, &c.

O caminho para sahir da Bahia ue Todos
os Santos he indicado pelo que se tem dito
a respeito da entrada. Deve prolongar-se
aleITa á meia milha de distancia, até ler
ao O. o pharol do cabo de Santo Anto­
!lia encontrando-se ne te trajecto, desde o
Forle do mar, de 9 a 20 braças d agua'
~ 20 a 30 andando-se hum pouco mais ao
largo.

Achando-se á 11uma milha ao O. do
cabo de Sanlo Anlonio, e gO\'ernanclo-se
<1 •/. milhas ao SSO., prolonga- e por bom
fundo o baixo do. mesmo nome, depois do
que poder-se-hl1, sem rt'ceio 1 ter o cabo
ao E.
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baixo de an­
to Antonio, e
oConlinenlc.

,tais illu.lra­
cõc solwc o
liaixodeSan·
lo .Antonio.

\pp.U' ,n<.1.1 das
terras da Ba­
!lia.

Pbalol do cabo.

o hai. O de uto AlItOtJ1U, tiue emo
dt, ripto, não estú absolutamente unido i
terra, entre ella está hum canal de 6 a
12 h/'aças de fundo d lodo, pelo qual
os navios poclerião liuemente pas ar, se
Jli o houves e al{)uma antage ; fi as,
permillindo qua:ii empr o ycnto v('uc r
na bordada o ancoradouro da Cidade, po -to
tlue sê passe ao S. do baixo, muitos pou­
co- ca o:> ha em que eja prccio pa :>af
ao N.

O lJui 'o de 5.1Oto Antonio s arre­
donda inteiram nte na ponta do S e achã -se
de 13 a 14 bl'Uças a pouca di tancin de tn
parte de suas escarpas: a 2 milha della,
ao E., o fundo vai regularmente de 20
a ·W hraças. 3 leguas da CO·til nas di­
recções comprehendidas entre oS., e E 'E.
do eaLo de Santo Antonio, o CunJ.o já
be de 45 hraças, e hum p 11CO mai
longe, nesta me ma direc,:-ão, llCI ue-se de
touo.

Todas a tena , flue compoel o pro­
montorio terminado ao S. pelo ('aba de
Santo Antonio, ão de bella ele a. fio, com­
paradas :ís do outro lado ln Bahia: seu
a pecto he agradavel pelas al'vorc~ ú cr­
duras, de que são cobertas; e poJem cr
vistas em tempo claro da di tancia de 10
legnas.

Di tingue-se o aho de Sanlo Antonio,
durante a uni te, pelo pharol elevado sobre
o I' orle do m smo nome, de qne.iú ('alla.­
mos; este pharaL tem hum movimcllto cir­
eular, - om 5 minutos de cclip c, <.Ie ore
eneal'llada, e branca. De dia, qunndo se
olh. para o O., o Forte <.Ie Santo Anto­
llio par'cce 5 parado da tena por hUll pe­
queno intcrvallo.

A 2'/. milhas ao E. alguns {)ráo' ao
'. do pharol, ê-se huma outm ponta,
obl'e que ('btft hUllIa vigia de 'i::"ac ,lllll:

\J'ÜU mitlc á Cidal\P o li unlecimcutos di



Costa do N.; esta ponta he a mai me­
ridional do promonlorio, e [órma com a
de Itapoanzinho, que está huma milha para
E., huma pequena en eada, occupada por
huma armação de balêas, e cercada de ro­
chedos, romo he quasi toda a Costa.

Huma legua ao NE. da ponta de
Santo Antonio, sabe o pequeno rio erme­
lho, de poucas milhas de extensão, e não
he navegavel: tem buma ponta de pedra
na entrada da Capital para a enseada de
Itapoam: entre esta e aqueHa ba hum pes­
queiro, que fornece de peixe a Cidade.

Desde a ponta de Itapoanzinho, que
jaz em 13° O' 59' de lat., e 40° 4 ' 10'
ue long., a Costa corre ao N. 64° E. até
a pon la de Itapoam na lat. de 12° 57' 58',
e 10ng. de 41 ° 10' 54' de long. Daqui vai
ao N. 44° E., qua i sem in fiexão por mais
de 30 leguas: muda de a pecto compara­
tivamente á vi inhancas do cabo de Santo
Antonio, não o{ferece~do mais que combros
de arêa com alguns coqueiros, e outras ar­
vores espalhadas aqui, e acolá. A praia he
bordada de huma banda de rocba', que
ficão debaixo d'agua: a que termina a ponta
de Itapoan, he visivelmente destacada da
praia,

Tres legllas no mesmo rumo da ponta
de Itapoan, nalat. de12°41'52', elong.
de <i1 o 10' 54', entra no mar o rio de Jo­
annes, que tem origem no di tricto da ViUa
11e S. Franci COi e a huma milha arrednd:l ele
sua margem esquerda, está li Villa de Abran­
tes, huma legua longe do mar, que he ainda
pequena, e cujos habitantes, Judios nu
mai I' parte, cultiv5:o mandioca, pe cão c
cac5.o.

. Tres leffua clepoi, dI' emboca o ri
Jacuhype lia Jat. de 12° 41' 52'. e lone;.
(I' 40° 27' 43' i este vem de mais lonr,e,
\:01110 o Pojura, fi ue se lhe egue. Pouco
,tcima da barra do JUl'uh. pe. e tá do lado

lO!)

nio Vel'J1JcILJo.

ÇosLas rle Ita­
poall7.inho pa­
I'a 0:'1.

Rio de .Joanues,
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AbranLes.

nio Jacuhipe.
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Torre de G:l1'cia
d'AliJa.

CO.la (la tOITe
para ú NE.

l\io llapicurú.

esquerdo a Povoação de Santo Antonio ha­
bitada por Indios pescadores.

Na lat. de 12° 32' 26', e 40° 20' 58',
e a 33 milhas N. 4[)0 E. da ponta de lla­
poan, acha-se a torre de Garcia d'Avila,
e pecie de Forte, levantado no alto da Costa
entre as arvore , e sobl'e o qual ha hum
mastro de signal's,

De toda a Co ta se podem approximar
o na\'Íos na di taneia de huma milha,
em que tem 12 a 15 bra as de fundo
de lodo, e conchas quehradas. Este fundo
cresce tão rapidamente para o largo, que
na c:listancia de 10 milhas, já se não
acha com huma sonda de menos de 40
braças. Nesta parte da Costa, quando se
Ilavega a duas ou tres leguas, s6 ão
vislas as embocaduras dos rios de Joannes
e de Jacuhype, de que já faliam os , in­
teiramente obstruidas pela arrebentação do
mar.

Da torre de Garcia d'Avila, a CosIa
segue o rumo de NE. até O extremo
dos Outeiros de S. Miguel, serie de col~

linas, que bordão a praia, 6, ou 7 milhas
ao SE. -da barra do rio Itapicurú. Nada
de notavel se apresenta ne.te espaço de
quasi 20 lefluas, senão o morro de Mas­
saranduha, algumas milbas ao JE. da
torre; a barra do J u vary no pararello da
mesma torre, e as entradas do Massah',
Sihahuma, Inhambupe, e Tirary; peque­
nos ri05, e de pouca importancia.

Junto á boca do Inhambupe, esta '1­

tuada a Villa do Conde, que he das mais
abastadas daquelle territorio: s us habi­
tantes, de todas as cores, recolhem fa­
rinha de mandioca, algum a<'ucar, muito
tabaco, e mais alguns viveres.

A barl'a de 1tapicurú está em 11 0 45'
20' de la\., e 39Cl 48' de longo Nella não
se encontrão mais que 12 palmos d'agua
na preamal'; C he embaraçada por ai re-



benlações, que lornão o seu acce so peri­
goso. Nada a indica, a quem vem do
largo, enão ser a terra hum pouco mais
elevada ao O., do que os cambras, que
tem de hum e outro lado. Vê-se llUma
pequena Povoação na ponta do S. , e outra
á alguma distancia para o interior.

A Costa continua ainda no mesmo
rumo até a barra do rio Real, em que a
Provincia da Bahia confina com a de Ser­
gipe.

11 I
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PROVI). CIA E ERGIPE.

Et Pro íocia cont"m 26 Ir uas clr c 1.\.
desde o rio Real. quc a divide com ri ti.
Rahia, nlé o rio de . Francisco. onde ('Ij )­

fina com a das Ala oas.
l1io l\cal. O rio Real de. agua no oceano 7 I< /Vuas

ao N. 30° E. tia barril 1.10 Itapicurú, n. Ii t­
de 11° 28' 4', e long. fie 30° 40' 28", de­
pois de se ter pa. sacio ( indo do ui) pela
frente do morros tle ltapora, e da Boa- li ta,
que ó e tli. tinguem por se elevarem bum
pouco sobre o terreno plano, quo lhos ho
immediato.

Como a maior parte dos rios, que cm
ao mar. nestas Costas, a embocaJura do r'o
Real não se I 7. notavel, senâo pelas arre­
bentações do mar, mai forte ahi 1.10 quo
nas praias visinhas ao . e ao N.: lia ho
terminada ao Sul pela ponta Jos marngucs
seccos, que be o prolongamento do humo
praia de arêa branca, chamada pelos ca!Jo­
teiro Prancha do rio 11eal. O rio vai d ­
pois ao rumo do SO.• com 40 leguas de cur o;
contem varias cachoeira l e só 110 navo"'a cl
até a primeira, que dista 9 legua elo mar'
d'aqui para baixo, he largo, com 16 a
20 palmos de fundo, e recebe nas isinhan­
ças da barra, pela esquerda, os rios Saguim ,
Guararema, e Piauby. Do limite da .Maré
para cima, o rio Heal ho pouco con idcravcl,
e sécca nas suas cabeceiras no tempo proprio,

Rio Saguim~Gua· Na margem do Guararema, 2 loguas
rarema,ePmu- acima do sua boca no rio Real, e tá a Villa
by. d S L' d' d -'e anla UZla, on e se exportao "ano

genero do paiz, e sobre a margem o querda
do Piauby, a Villa da Estancia, quo he
das mais oODsíderaveis da Provinda: nolla
aportão sumacas , entradas pela barra do rio
Real, alé onde se contão 5 legua de cami­
nho; e carregão farinha de mandioca, ta­
haco, as ucar, milho feijão, &c. ; gcncras.



que tumLem descem pelo Guararcma, vin­
dos do districto de Santa Luzia.

Ao largo, a lluas milhas de distancia
lia en trada do rio neal não se avistão mais
(lue algumas casa nos lugares visinhos: a
barra cont~nl de 12 a 16 palmos d'agua nas
"'I aflde maré, c não deve ten ta r-se em
prutico; o mar 1Ie ahi tão grosso, que he
sempre perigo a a passagem dos navios, que
II ão po~ ão pra Lica r a mesma barra.

Toda a parte da Costa, que s~ estende
d 'sde o rio neal ulé o rio de S. Francisco,
lIe baixa, arenosa, quasi toda semeada dc
arou tos, e enLrecortada de pequenas colli­
/Ias, eobcrkls de matos: a escarpa be sã
até, por assim dizer, tocar a profundidade:
varia de 10 a 30 braças, encontrando-se con­
cbas quebradas, lodo, arêa, e ,aibro. A
mesma Cosla fórma huma curvatura para o
O., quo tem o nome de enseada de Vasa­
harris: ger'lImeu Lu, em todo o tempo, as
agua correm para -lia com impulso, mór­
mente !las oeca iões de travessia; o que a
torna muito peri osa, e alli naufra"a grande
nnmero de emban'u<,õcs, que della e avon­
turão á lIpproximar-se sem as precisas cau­
telas: he guarnecida do recife, que borda
quasi toda as Costas do NorLe do Brasil, o
as barras do rios I de quo aeabamos de falia r,
a sim como do que se seguem para o _forte I

não são mai que pequenas interrupçõo tio
llIesmo re·j re.

Continuando a navegar-se para o N.,
noontra-se na lat. de 11o 10' 30", e long.

de 39° 29' 30' a barra do rio 'asa-barri
na distancia de 7' leguas do rio Real.

Quando esta barra he demandada pelo
E., ou pelo S., póue recoo hecer-se por tres
pequenas collina ue igual grandeza, cha­
matlas tres Irmão , cobertas de arbustos, e
situauas perto de 3 legua ao SOo

A embocadu.ra do asa- barris he for-
maua ao S. por lIuma ponta de nrCn baixa,

1õ
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EnLnda <10 !'io
l\caJ.

Eu cada de "asa­
))'lITis.

Rio "asa nal'ri~.
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e combalida, as im ('orno li ponta do N.,
por huma forte arrebentação d mar, qu
torna a entrada d grande perig . e tanto
mais, quanto o canal nüo ollerece mais qu
15 a 20 palmos d'agua, na occa iõ " mais
favoraleis. O rio dá nal'ega{'lio Ú suma 'as
por espaço de 20 milha .

Cidade de São A Cidade de . Chri tovão. Capital da
Chl'istovão. Provincia, está situada na margem e querda

deste rio, 5 leguas acima da barra e na
conífuen ia do Paramopama, qu ahi des­
emboca. He pequena, lJJas cOlllmercial, e
se fórma nos SabLados de toda' as semana ,
perto dellas. huma feira de diver os gene­
ros, conduzido úo interior por llgua; ás
co tas de animae. A ca a llnti"lls são 011­

struidas de pedra e cal, mas tiS modernas são
de huma construeção chamada alli taipa, o
que em outros lugares do Bra iI chamüo pb
a pique. 1 o Pnramopama lia huma ponte
de pedra constru ida pelos I1oJIandezes, cu­
jas armas ainda se conserva vão até pouco lelll­
po, na entrada.

RioCotindiba,ou Depois da barra do Vasa-barri ao ' .•
Cotinguiba. está a do rio Cotindiba, ou COlinguiba I na

lat. de 11 0 1', e long. do 39° 20' 4", que
desemboca junto b ponta da l\liseria, /lO S.
da serra de P/lcatuba, serie de col1inas ter­
minadas á borda do mar pela" arêas do S.
Isabel. Tolão-se ainda, a perto de 10 le­
guas ao O. desta embocadura, a serras de
ltauaiana, grupo de montanhas bem visi­
veis de longe, acompanhadas do morro da
Telha, e das serras do Curralinho; ao NE.
das quaes as terras se tornão inteiramente
baixas, e uniformes.

Bana do Colin· O rio Colinguiba recebe muitos outros
guiba. mai pequenos, a pouca distancia da ua

barl a; mas, na embocadura, não ha mais
que!) a 12 palmos d'agua. Em frente da
barra, !la hum pareei quasi todo ubmcrgido,
á extepção do alruns pedaços de cobertos na
baixarnar, sobre que o mar florê com grallUe-
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estampido na maior bonança: e por entre
cachopos e baixos f6rma a entrada hum ca­
nal estreito, e tortuoso, e só com fundo
para sumacas. Sem praticos, muito conhe­
ceuores do lugar, ha sempre temerario o
entrar para este rio: todavia, elle he muito
frequeulado pelos caboteiros, pela conside­
ravel quantidade de productos exportavcis do
paiz visin ho, como arroz, assucar, algodão,
tabaco, feijão, milho, &c., e he por esta
barra, ainda que mui perigosa, que se faz
a maior exportação da Provincia.

O rio Sergipe, que dá o nome á Pro- Rio Sel·gipe.
vincia, ho ma'is caudoloso, e navegavel por
maior espaço do que o Cotinguiba, ao qual
corre quasi paraJlelo, até se lhe unir peja
margem e querda , 21eguas distante do mar;
e por muito tempo conservou o nome até
a embocadura commum no oceano (.).

A Alfandega da Provincia está colJocada Alfandega.
na margem do rio Cotinguiba, 2 leguas dis-
tante do mar, junto á embocadura do pe-
qneno rio dos Coqueiros. Segundo a opi-
nião de diversas pessoas, que conhecem aquel-
las localidades. o assento desta Alfandega
foi mal escolhido, não s6 por in alubre, e
falto u'ugua, como pelo grande risco que
olferece aos transportes das fazendas impor-
tadas da Bahia paro o interior da Província
pela communicação dos rios Japaratuba, e
Pamonga; e he tanto 'esse risco, que os
imporladores preferem a entrada pela barra
do rio de S. Francisco, apezar da maior dis-
tancia, e augmento de despezas de trans-
portes. Julgão as mesmas pessoas que o lo-
cal mais apropriado para a Alfundega, seria
o porto das Redes no mesmo Cotinguiba,
por ier ahi, onde carregão todas as embar-
cações, e haver ja hum bom caes de pedra

( '" ) TIe tl'ac!icão tle que este nome era o de hum Cacique muito
influente naquelles lugares, e cuja estatua foi collocada em 1835 so­
bre a eutrada do Quarlel dos nIunicipacs Permanentes na Capital da
Provincia.

(



Rio Japllraba.

Costa entre o Ja­
puratllba, e o
rio de S. Fran­
cis o.

Rio de S. }'r:lll­
cisco.

(onstruic!o pelos llolluudl'zes Dista 3 leguu
da barra, e está C:I cima da wollucneia pe­
rigosa do Japaratuba e Pamonga. flião oos
acbamos param habilitad\l~ suOicicntcmente
pura resolver sla questilO, C mesmo se a
localidade lembrada ofi'creeelll inconvenientes
para a boa arrecadação U05 direitos riscaes.

Nas visinl1anças uu burra ua Cotinguipa
ha hum lago, onde se criuo sanguexugus pro­
prias para serem applicadas a enfermos.

O rio Japuratuba, menor (IUO totlo os
precedentes da Costa de :Sergipe, desagua,
por uuas bocas, no mar 7 Ie~uas lIO NE.
do Colinguiba, e outra tanta' au SOo do I io
de S. Francisco: e, posto (IUO a maré. uba
por elle consideravel espaço, só dá nare­
gação a canoas, cm raliio do pouco fundo,
que tem \la en trada.

A Costa seguinte, entre o Japuratuha,
e a barra do rio de S. Fra\lci co, ho pe­
rigosa com ventos forç3dos do SE , purqu',
endo mais cbegada a E. do que as Costas

que a precedem ao S., niiu deixa ao navios
de poueo panno, c de /IIedioCl'o qualidade.
nenhum bordo favoravcl para se fazerem ao
largo: a praia bo plano, e o fundo adja­
cente de arOa dura, que não oITeTece prisão
segura para as ancoms. Não convÓm pois
a approximação desta Costa. Na distancia do
3 a 12 milhas, o fundo he de 30 lJraças.

A entrada do rio de S. l"rancisco. na
lat. de 10° 28' 5", e long. do 39° [~3' 37' •
limit"-se ao S. pela ponla tia Manguinha
coberta de anores, onde hu fortes arreben­
tações de mal', estendendo-se huma c meia
milha ao largo: a ponta do Norte he ainda
mais baixa j he de arêu , sem vegetação, como
a Costa, que segue I ara o orte. As ar­
rebentações acompanhão as Costas tanto do
Norte, como do Sul. A barra oITerece hum
fundo do 18 a 20 palmos na maró alta, e
he formada pela terra da parte do Sul,
huma ilha chamada dos Pa saros, (' tem ()
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nome de rio da Guaratuba, que vai ter ao
alveo do rio de S. Francisco: prefere-se a
entrada por este canal, á verdadeira barra
do rio 30 N. da ilba, porque tem menor
correnteza. Ue nece~sario dar fundo em frente
da ontrada, para e'perar pratico de terra,
sempre preciso, para se ir livre ue risco.

O rio de S. Francisco be dos mais coo­
siueraveis do Brasil; tem nascimento perto
da Cidade do Ouro Preto, na Provincia de
Minas G mes' corre depois pela. da Babia ,
c Pernambuco; e na di "lancia de 50 leguas
do mar, faz a dirisãu da Provincia do Ser­
gi pc COnl a das Alagoa até a praia, como
já dissemos.

Connuem em toua a sua extensão ao rio
de S. Francisco, muito ouLros rios nolaveis,
por buma e outra margem, alguns dos quaes
orrerecem navegação l)do interior das Pro­
"incias, cm que correm: mas a do rio do
S. 1'rallcis(;o be muita. ,'azes interrompida
1'01' direI' as cacboeiras j entre as quae , be a
mais con ideravcl a chamada de Paulo Affonso,
na distancia de 50 legua da barra: 1Ie ma­
ge tosa; e a agua c precipita de granda
altura com hum ruido, que so ouve a mais
de duas le<ruas de distancia.

Na margem direita do rio do S. Fran- ,"illa Nova de 8,
cisco, está a Villa Nova de Santo Antonio, 8 Antopio.
leguas a cima da barra, e cujos habitantes
se occupão na pesca, crião gado vaccum,
ovelhas, cavalias , o plantão canna de assu-
cal', e outros mantimentos.

Sete leguas mais acima, acha-se, ainda 'illa de Pl-opl'ia.
na mesma margem do rio, a Villa de Pro-
pria. Seus habitantes occupão-se principal-
mente na pesca, e bum dia em cada semana
fazem huma feira, onde COllcorrem os mo-
radores dos contornos a venderem os vive-
res qlle recolhem.

O terreno pertencente á Provincia de Pl'~d\ol~tosda PrQ­
S rgipe produz mandioca, feijão, milho, al- "mcla.
tTodão, tabaco, e sobretudo, ha apropriado
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para a plantaçâo oa canna; e para o fa­
brico do assuear contavâo-se no anno de 1841
'eiscentos engenhos, que no anno seguinte
manufaeturúrão vinte mil caixas de 50 arro­
bas, humas por outras, que. não ob. ta nte
as grandes diíTieuldades <.Ias entradas, c sabidas
dos portos forão exportadas para a Babia.

Diz-se que o café produz alli tão bem,
como nas outras Proviocias, mas não se tem
<.lado á esta cultura os habitantes de ergipe.

O mamoneiro he de grande, de faeil pro­
duecão, e a mór parte dos habitante da Pro­
vineia lazem uso do seu azeite para luzes;
pouco porém se exporta.



PllOVJNCL\. DAS ALAGOAS.

A entrada do rio de S. Francisco, vineio
do N. póde fazer-o e junto á Costa por este
lado; mas a corrente he tão rapida, mor­
mente no tempo das cheias, que lião póde
vencer-se com huma lancha esquipada com
oiLo remos: he por isso preferireI, como já
dissemos, o cannl do Sul, chamado rio da
Guaratuba. Dentro do rio acha- e 1>om fundo
para surnacas, c ainda para navios maiores,
.e a harra lue permiti se a entmdu até o
aucoradouro no porLo de Piassabuso, <.Iis­
tante tres leguas acima da foz. Quatro It'l­
guas mais acima, e por consequencia 7 <.Ia
barra. está, na margem esquerda, a Villa do
Penedo, em frente de Villa-nova, na Pro­
vincia de Sergipe.

E ta Villa, po to que collocado em sitio
elevado, sofTre, em algumas partes, inun­
daçãe nas "randes cheias do rio, chegando
até 30 pallllos sobre o seu alveo natural.
O rio abi tem perto de bum quarto de le­
gua de largura.

Outras Villas, e Povoações se seguem
pela margem e querda deste rio, pertencen­
te á Provincia das Alagoas, como Porto
Real, S. Braz, Traipú &c., até a entrada
do rio Moxotó, que a confina com a de
Pernambuco pelo NO., oito leguas acima da
cachoeira de Paulo Affonso .

• este inLervallo desaguão pela mesma
margem esquerda, no S. Francisco, muitos
rios vindos do interior da Provincia , e mes­
mo da de Pernambuco, como o Piauby, o
Boassica, o Tibery, o de Porto Real, o do
Rabello o Panema. &c.; por al<TuDs dos
qual3s desoem madeiras, que vão ao rio de
S. Francisco, e por este abaixo até os portos
a que chegão sumaca"s, que as carregão.

A costa du Provincla das Alagoas corre,
com pequenas sinuosidades, quasi em linha
recta de SOo ao NE. , por hUlI1a c~lensão

1:1.

Entr~d~ do rio
deS. Francis­
co.

Yill~ d Penedo.

Outras YiI1~s.

Rio que vem ao
S. Francisco

pela esquel'da.

Co la do rio de
. Francisco

para o N

(
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nio Cl1l'Uripc.

ele 40 leguas t ue de a barru du rio ue 5
Francisco alé a barra grande, onde confina
no liloral com Pernamlmco. O terreno t

desde o rio de S. Francisco até a bana do
rio das Alagoas, de que dr.pois fallarelllo,
he baixo, e arenoso. e a praia bordada pelo
recife de rochas t que continúa vindo do
Sul: em alguma das pequenas curvalura
que a mesma praia fúrma t nolão-FC as em­
bocaduras dos rios, de que no~ vamos oe­
cupar; e que corre pondendo á inlerrupc:ões
do recife continuado t só são acec iveis a pe­
quenas embarcações de cabotagem.

O rio Cururipe desagua no mar 8 Ic­
guas ao NE. da barra do S. Francisco cm
uuma pequena enseada, que o recife abriga,
para onde as Sllmacas podem entrar por
duas barras; e os grandes navios approxi­
mar- e sem perigo até a distancia de duas
milhas, anue geralmente se nconlrão de
11 a 14· braças d'agua, com 1'0. guardo po­
rêm ue hum rochedo, que fica cm frente
desta barra, á que tlão o nome de D. Ro­
drigo. Diz-se que os caboteiros podem pas­
sar entre D. Rodrig , e a CO'la; e quanto
ao mais, fóra de tI: rochedo podem os na­
"ios approximar-se até a distancia dI duas mi­
lhas, onde continuão as 11 e 14 braça d'agua.
A barra do Cururipe jaz na lat. de 10° 16' ,
e long. de 39° 4' 20".

Huma legua distante do mar, e na mar­
gem do Cururipe, eslá a Povoação Jo mes­
mo nome, qiJe fornece carCTa da madeira,
que se corta nos seus contornos, e de azeite
de mamono, para as sumacas, que ficão na
harra; subindo somente canoas o rio. Esla
navegação podia ser ainda mais extensa,
chegando até as cachoeiras, se o rio se não
achasse trancado por muitas arvores, que de
suas margens tcm cahido no alyr,o em diffc­
rentes lugares. Da limpeza deste rio deyem
resultar d,uas grandes vantagen : L" a do
uar commoda sabida ás impor anles mad iras.



de que abundão os lerrenos circumvisinhos:
2. a a de dar ensecamento ás aguas esta­
bnadas nas margens do rio, que não podem
ser lavadas pelo seu alveo lodo obstruido,
não só pelas arvores, que em alguns luga­
res o atravessão de lado a lado, como pelos
depositas de outras materias, que alli se
amonloão, formando ilbas.

A Assembléa Provincial decretou em
1836 a limpeza deste rio, á vista de hum
plano, que lhe foi apresenlado; mas não
sabemos, que se lhe tenha dado execução
alguma, sem duvida por falta de dinheiro
disponivel.

Tres leguas ao NE. da barra do Cu­
ruripe entra no mar o Poxim, somente na­
vegavel por canoas, em cuja margem es­
querda, a duas milhas de distancia da em­
bocadura , está situada a ViIla do mesmo
nome, abundanle de peixe: ha no rio hu­
ma boa ponle.

O terreno, na proximidade da praia,
he arenoso, e muito proprio para a cultura
dos cajueiros, que em pouco tempo alli ad­
quirem corpulencia, e cujo fructo póde for­
necer bum ramo de commercio interessante.

O rio Jiquiã vem desaguar ao mar I

huma legua ao NE. do Poxim. Sua barra
não dá sempre entrada ás embarcações de
cabotagem, que ordinariamente fundeão fóra.
Nas grandes marés porém esta barra tem suf­
ficiente agua para dar sahida a sumacas de
4 a 0.000 arrobas, que podem construir-se
das excellentes madeiras, que subminislrão
as margens deste rio. O Jiqtiiá, á pouca
dislancin do mar, atravessa huma lagoa com
Õ leguas de comprido, e huma de largo,
d'aguas salobras, e abundante de peixe;
e no canal, que a communica com o mar,
acaba de construir-se huma ponte, que muito
interessa ao transito do S. para o N. da
Provincia pela estrada da praia.

16
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Rio e ViJla do
POJt~m.

Rio Jiquiá.
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Val'Íacões do
\'enlos nesta
Co,la.

P. io de!'. \\Iigncl.

Villa .1(' S. nli­
gllel.

POI'to dos Fl'an­
('e'l.es.

Em toda es(a parle da Costa, os ,en I(1S

da monçfio do N. solfrem variações dinrias,
ecajo conhecimento interessa á na t'ga ãoda­
quclles lugares: durante a noile, a bri a,
que sopra de t rra, rara vezes se fl17. sentir
ao largo dos recifes; mas, na proximidaJe
do dia, rlla refresca, misturando-se aos ven­
tos do largo, que por assim nos explicar­
mos, aUraDe do lado do N. oté perto do meio
dia: pa saJa esta hora, a brisa se approximn
tio E., de moJo que vcm á fazer hum an­
guio de dous rumos, nwis ou meno entre
amanhã e a tarde. Regrando- e poi' os hor­
dos, segundo e ta observação, podem tirar­
se vantagens pura a navegação nesta parle
da CosIa.

Cinco leguas mais 00 NE. da borra
uo Jiquiú , e tá a do rio de . Miguel; o
neste intervallo, as (erras da Costa se ele­
"lio a 40 palmos de alto, e são quasi h01'i­
sontaes, terminando na praia em ribanc ,iras
.avermelhadas: o interior do paiz lIe muilo
coberto de mato, c de aspecto agradava!.

O rio de S. li"ucl vcm da. vi illhança
da Anadia, que fica 10 leguas longe do mar
ao E., atravessando huma lagoa, em cuja
margem está a Po\'oação de Sant'Annn,
e bo aqui onde os navio de cabotagem lo­
müo seus carregamentos do as ucur, do al­
godão, o de madeiras de con lrucção, qu'
produz o paiz visinho. Por e te rio podem
navcgal' sumacas olé lres leguas; mas ne­
cessita do limpeza, du que ainda nos oc-
uparemos.

A Villa de S. Miguel está collocada na
margem direita, a 5 leguas da barra do rio
Jlo mesmo nome. D'aq ui se dirige pura a
Cidade tias Alagoas huma estrada, quo muito
Jlecessitn molhorar-se. De buma pequena
distanoia ao largo, se avi Wo muitos ami­
nhos, quando se prolonga a Costa.

A barra do S. Miguel s6 admitte su­
macas; c o mesmo acontece ao porto cio



Francezcs lIIuis ao 1 ., em frenLe da Povoa­
ção dos Remedios, a baixo da ponla ua Ma­
ceeira, qu fórma o lado do S. de hum
granuo valle, cort.ado pelo rio uas Alagoas,
e pelo lagos, que lhe dão o nome: o porlo
tios Francezes só dá en trada a embar­
cações, que uemandem 15 palmos d'aaua:
ellc !le o unico ponto de communicação na­
vegavcl das Alagoas com o mar. As maio­
rc' emuarcações caboteiras dão fundo no an­
coradouro exterior, para receberem as car­
ga , que ti jangadas conduzem do illlerior.

a rio das Alagoas não he mais que o
de:aguadouro da lagoa ntangoaba, que tem
10 leguas de comprido, e huma na maior
largura, salgada, pisco a, dividida em duas
porçõc tlesiguacs por hum c lreito, e de­
signadas, huma com o Dome de lagoa do
N., e outra do S., que he a maior.

A Cidado das Alagoas, antiga Capilal
da Provincia, e3tá collocada na margem me-,
ridional da lagoa do S., na lat. de 9" 39
32', e long. de 38" 6' !~8": he pequona,
mas aprazivel, e os melhores cdificios são
dous Conventos de Frade : dclla se exporta
granue quantidade de assucar fabricado no
seu di tricto, e em outro tempo, labaco de
rolo, de que se fazia muita csti mação, pa­
ga nuo-se por alto preço. Em 184·2 a Cid atle
conlin!la 86r~ casas, 605 coberla de telha,
C 259 de palha.

A' lagoa de Mangoaba vem tle. aguar va­
rios rios, lanlo na da parte do S., COIOO

na do : o Parangaba, que. nasce entre
as illas da Palmeira, e da Assembléa. e
a quem se une pela esquerda o Parahiba,
que vem passnr por esta ultima Villa, e se
junta ao Parahibinha, e a esle o Jundiá. Toda
e tas aguas se reunem buma legua a baixo
da Villa d'Alalaia, pi,lra entrarem na extre(ni­
dade da lagoa de S. , junto da Povoação do
Pilar.

a rio l\1andahú formu-se de muitos

Uio das Alagoas.

Cida Ic uas Ala­
go:u..

Rios quc ,'clla ;í
l~;;oa de Man·
goaba.
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Posiçlio do por­
to dos Fran­
cezes.

Porto de Jara­
guá.

Cidade de Ma­
ceyó.

ribeiros ao NO. da Villa da Imperatriz ,
passando por ella, e mais a baixo, pela de
Santa Luzia do N., vindo desembocar no
fundo da lagoa do N. Além destes rios, vem
ainda á lagoa varios outros de menos im­
portancia.

As margens da lagoa l\'langoaba são em
partes cultivadas, e em oulras cobertas de
mangues. Ha nos seus conlornos varios en­
genhos de assucar, que he transportado,
assim como o algodão, e oulros produclos,
em grandes canoas para os portos da mar­
gem septentrional da lagoa do N., donde
são conduzidos em carros ao porto de Ja­
raguá; e ahi as sumacas os carregão para as
Cidades da Bahia, ou do Recife.

O porto dos Francezes jaz em 9° 39'
4ã' de lato e 38° l' 34" de longo Tre
leguas ao NE. do porto dos Francezes está
a ponla verde de Maceyó, dentro <la qual
se acha o porto de Jaraguá, de que acima
fallamos, e que admitle sumacas.

Quando se vem do Sul, vê-se aCidado
de Maceyó, Capital da Prnvincia , sobre o de­
clive das terras altas, que formão a Costa
neste lugar; a Igreja Matriz he bem visivel,
e os caboteiros podem chegar alé muito perta
da Povoação. A entrada do porto 110 voltada
para o SO.; islo he, parallela á Costa J
de maneira que os navios ahi se achão ao
abrigo do mar: mas o recife que os separa,
não os garante dos ventos do largo, contra
os quaes não ha nesta Costa relugio algum,
durante a monçâo do Sul.

Vindo do N., este porto fica mascarado
pela ponta Verde, coberta de coqueiros, quo
so avança hum pouco ao largo, e he acom­
panhada de hum recife com forte arreben­
tação. De qualquer ponto porém que se ve­
nha, a Cidade de Maceyó he sempre visi­
vel, e não póde deixar de reconhecer-se.
Elia está collocada 4 leguas ao NE. da Ci..
dade das Alagoas: he hum pouco menor que



esta, pois conlêm ( cm 181..2) 818 casas,
das quaes 619 são cobertas de tclha, e as
restanles de palha; porOm de maior com­
meI'cio: seu porlo he apropriado para cons­
trucções navacs. Culliva-se no seu districto
canna, de que ~e fabrica as ucar i algodão,
que se exporta, assim como madeiras dp.
muito boa qualidade. A posi\'ão da Cidade
he 9° 39' de lat., e 38° 4' 30" de long.

Ao N. de l\1aceyó ll"ista-se ao lonere ,
no inlerior do paiz, a serra da lUarambaia,
composta de montanhas elevadas, qua po­
dem ser vistas de 15 leguas ao largo: ellas
e distinguem bem das terras circurnvisinbas,

que são planas e sem accidenles do confi­
guração. Todo este paiz otrerece vista agra­
davel: a praia, geralmente de arCa, he al­
gumas vezes entrecortada de moitas de co­
queiros, e de alguma ribanceiras de cÓr
3,'ermelhada. O meio das montanhas da 1\1a­
rambaia jaz na lat. de 9° 25', e longo de
38° 20'.

A' huma milha de toda esta Costa achüo­
se 11 braças d'agua, com fundo de con­
chas quebradas; e este fundo vai gradual­
mente crescendo alé 5 ou 6 leguas ao largo,
onde he de 25 a 30 braças. Com bom tempo
póde aqui fundear-se em qualquer parte.

Continuando a prolongar-se a Costa do
SOo ao NE., desde a ponta Verde, en­
contra-se na distancia de 9 leguas a barra
do rio de Santo Antonio-mirim, junto á
qual está , da parle do N., a Povoação da
Pioca, e no seu porlo só entrão, e sahem
jangadas, ou eanoas de fundo raso. Ao S.
desta barreta ha huma chapada de barreiras
vermelhas, com meia legua de comprido, c
tres montes redondos de altura mediocre,
sendo menor o do meio: na terra ao longo
do mar he o mato pouco alto j a pr~ia de
arOa branca, e recifes, que deilão ao mar
cousa de legua e meia.

Sen'" da Ma­
ralubaia.

l'undos nesta
l:osta.

Santo Antonio­
mirim.

-

(-
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SanLo Antonio­
gl·ande.

lIio de Call1ara­
gibe.

Rio de Porto
Call'o.

Barra grande.

o rio de Santo Antonio-grande dista
d'aqui li· leguas, e tem pouco a cima de sua
Larra, e na margem esquerda, a Povoal;ão
do mesmo nome; o porto he, como o an­
tecedente, só praticavel por jangadas.

O mesmo acontece á barra do rio Ca­
maragibe, que fica 3 leguas mais ao .NE.,
e em cuja embocadura e tá a Povoa~ão da
barra do lado esquerdo, e para o interior
a do Pas,o de Camarllgibe na margem di­
rei ta , e da Freguezia de Camaragibe na es­
querda.

Da Villa da Imperatriz, que dista H
leguas do mar ao NO. ha huma picada,
q ue vem ao passo de Camaragibe, cujo me­
lhoramento reclama todo o desvelo pelo muito
Clue utilisa ao commercio destes dous pon­
tos, o ultimo dos quaes apresenta hum pros­
pecto de' grande nvanço.

O rio de Camaragibe tem ao lado do
S. ua sua barra hum morro com o cimo
plano, redondo, e com barreiras vermelhas
á borda do mar.

Da barra uo Camuragibe á do rio de
Porto Calvo, que se lhe segue ao NE.
Cantão-se ti leguas com pouca differença: a
terra, neste intervallo be ue mediocre altura,
coberta de mato raso, a praia de arCa branca,
c os recifes distão JeHa meia legua , cuja
rotura fórma a barra, que tem 1) a 6 braças
de fundo, c dentro do parlo 3 ou li·.

O rio "em uas matas ao N. da Yilla
da Imperatriz, pa~síl pela Villa do seu nome,
que fica em sua margem direita, e 6 legllas
longe da foz, perto da qual está, tambem
na margem direita, a Villa de Porto de Pe­
dras. O rio de Porto Calvo be tambem cha­
mado l\fanguape.

A Barra grande está 4- leguas ao NE.
de Porto Calvo: ella be a embocadura de
huma enseada coberta pelo reoife, c em huma
pequena curvatura da praia, que fórma o
porto: reconhece-se, vindo do largo, pelo



morro cbnm:Hlo de S. Bcnlo, quc lhc fica
ao ., e sobre o qual está a Igreja dedi­
cada ao mesmo anto: huma interrupção
do recife fôrma a entrada, onde se tem 3
braças de funuo. A Povoação lambem cha­
mada Barra grande, fica fron leira á embo­
cadura da enseada.

Nc'le porto sc limila a Proyincia das Ala­
goas com a de Peroamhuco, o sua demar­
cação be de 9° I..' 56" de lat., e 37° 37' 12'
de long.

03 generos de producção da Provincia
das Alagoa , e que della são exportados,
s1io os que cOllslüo das seguinles relações,
nxlrabidas dos regi tros da Alfandega de Ma-
cy6, no anDo rlc 1840 a 184·1.

Gcneros despachados para rúra do lmpcrio.
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Geueros de ex­
portaciío da
l'roviricia.

Assucar.....•.....•.. arrobas.
Algodiio ..........•.. , idcm .
Café ...............•. idem .
Aguarden te .......• '.. medidas
Mel de en gen ho. " . . . •• idem ...
Couros salgados...........•....
Dilos miudos.......•...•.....•
Chifres ...•.............•....
Lenha " achas ..
Piassava .•.....•. " . .• molhos.
Pedras de amolar.•.....•.. " ..
Meios de sola " ' ••
Vaquetas...•.. " .. , " .•. , .
rranchões de vinhalico .....•...
Duzias de taboas dito "
Prancl1ões de Bordãosinho ...•.••
Duzias ue taboas dito ........••
Pranc!lões de oleo ......•....•.
Duzias de taboas dilo .

18t.580
47.731

8
9.132
1.369
4.230

270
638

2.850
586

5
17'7

7
516
75
13

2
1fI.
2

.Gencros despachados. para os porlo do bnperio.

Assuca!' , arrobas.
AIO'ouão ...•.•...•..•. idem...

36. 66lj.
a.011
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Vias de com­
Jnunicacão in­
tema..

Ararula .......•.•. , •. arrobas. 12
Aguardenle....•....•.. medidas 16.500
Diversos azeile~ ... , .... idem... 76~.

1\1el ...........•.•• " idem... 480
lpecacuanha .......••. libras.. 122
Farinhade mandioca alqueires 300
l\'Iilho idem.. • 18
Palha ue carnauha ....• molhos. 1.030
Pedras ue amolar ..... , .. . . . .• . 4.
Quartinhas ........•. " . . . • . • . 200
Rapé........•.. ' •...• botes.. 100
Buzios , .•• . . .. .•.•••. . 96
Couros salgados.. . . . • . . . . • • • . . 2. 538
Cocos ..•....•...•......... " 57.632
Charutos. . . . . • . . • . . . . . . . • • . . . 55.200
Chifres .. " .... '. • . . • . • . . . . . . 650
Lenha... '. . .. ...•... achas.. 2.600
Madeiras diversas..•...• páos... 604
Canoas e madeiras , . . . . .• 1. 417
Peixe. . . . • . . • • . . .. • •. barris.. 2
Legumes.•.....•.... '. saccas.. 161
Tijolo ... " '. . . . • . . . • . . . . • . . . 16.640

Alóm uas estradas, de que já fallamos,
da Villa de S. Miguel para a Cidade das
Alacroas, e da Villa da Imperatriz para o
Passo de Camaragibe, cujos melhoramentos
muito utilisão a Provincia, ue outras mais
temos noticias, que exigem os mesmos cui­
dados da parte da Administração.

A estrada que vai da Povoação do Ro~

çadinho (1) para a serra de S. João (2) , ha
pouco tempo concluida, com 9 lcguas de
extensão, merece ser con tinuada até a Villa
de Porto de Pedras; no que se ganhará grande
vantagem, olJerecendo ao interior da Provin­
cia facilidade na exportação de seus productos
e recepção dos que não páde produzir: e os
ricos engenhos de Porto Calvo, e porto de

(I) A Povoacão do Rocauinho est<i junta a huma das vertentes,
que fórmão o rio MandalÍü, 15 leguas ao NO. da Capital.

(2) A serl'a de S. João fica encostada, pela direila, ao rio do mesmo
nome, que) em parte, serçe de diçisa á Provincia das A1agoas com
a dc Pernambubo: esta serra dista da Capital 13 leguas ao NNO.
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P '(Ira rcceLerião com mais facilidade os ilni­
moo , de que precisão para o eo leio de uas
fabrica- .

A entrada das pedreiras, no limiles
dos :Municipios do Norte, e de l\1aceyó, apezar
do eslar a pouco mais de duo leguas de dis­
tancia da Capital da Provincia, e de ser
praticada pelos conductores que sahem dos
tlistrictos das Villas de Garanbus, Assembléa,
Alalaia, Jmperatriz, e Santa Luzia do Norte
(2), e por onde entra touo o algodão, que
se exporta por Maceyó, tem-se tornado in­
transi tavol, pelos desahamen tos da montanha,
por cuja falda passa a mesma estrada; o
que obriga os conductores dos generos a en­
trarem pela lagoa, o que, nas occasiões de
enchente, he tle grave detrimento, e pre­
juizo. Dizem os conhecedores destas locali­
dades, que ho de absoluta necessidade o se­
guimento desta eslrada, desde a Villa d'As­
semhlóa até a de Garanhus, ao menos em
quan to vai pelo territorio da Provincia das
Alagoas: em q1.l<lDto elIa foi transitavel, mui­
tos produ 'tos dos sertões de Pernambuco pro­
curavth o porto de Maceyó, como mais vi­
sin ho; mas, depois destas ruina , todo o eom­
m rcio se vai fazendo directamen te para a
CidaJe do Recife, apezar da grande difTe­
ronça de exten ão no caminho.

(2) A Villa ue Cal'anlms pcrLcnce ,í PrO\incia d Pernambuco, não
oh LanLc o quc os I:\\Tl'adol'c do eu li Lri Lo prCrC\'CIll o embarqne dos
seus gcneros no, \101'to das Ala"'oa , pOl' Ihc fi arem mais proximos :
eUa csL:í siLuada perto do limile das duas Provincias, 3& leguas ao 'O,
de Macc}'ó,

As cmLl a pertcnce:í Comarca da Atalaia, e e l:í situada na mar­
gem c (Iuerda do rio Parabiba, 18 I guas ao NO, de Maceyó: seu tcr­
I'ilodo lC rerlil cm boas mad inls, e uIUI'a- c entre outros genel'os,
algodão com provei Lo.

A Villa da Atalaia dista daClpital 7 Icgnas ao O., assim por terra 7

amo pelo )'io Pal'ahiba: seu contornos almudão ue epicacuanlJa. e
ultiva-se algodão, e outros generos rio paiz.

A villa da lmperal.riz pertence ainda ii Comarca ela ALalaia: esLá
na marg 111 esque2'da do do Mallelahü" 11 1 gl1a~ ao 'O. da Capital'
S~l1S con Lornos SaO de ma tas de preCIOsas mac!ell'as, que descem pelo
1'10: culti"a-se ahi mLlilo algodão,

Santa Luzia do Norte está ilnada na 1l1;'l'gcm dircila uo rio 1\Tau­
dahú, 5 I guas ao O, da Capital.

17



Esta esLrada deve ser coa idcraua coma
huma das principnes da Província I por isso
que muitas das que ainda são necessarias r

nesta devem desemboear: sua extensão tem
de monlar a 35 leguas de caminho, onde
será tambem necessaria a construcção de al­
gumas pontes.

O que já dissemos sobre a limpeza do
rio Cururipe, he semelbanternenLe npplica,'ct
ao rio de S, Miguel; os embaraços, qne en­
contrão DO seu curso as aguas deste rio, l /ll

causado trasbordamenLos. o inundações de
optimas terras para a cultura da cílnna de
assucar. As embarcações- quo navegão pelo
mesmo rio, só cbegão, o com diUiculdade ,
ao lugar chamado Escuro I meia legua á baixo
da Villa. Aberto o rio, elle pôde dar pas-
agem franca até o Furado, sendo d'ahi I ara

o sertão, o caminbo muito praticavel até por
carros.

A Villa de S, Miguel, hoje muHo u­
cadente, ganharia bastante com esta oura
importante, pois que se evitava a pa ~agcm

de 3 leguas por grandes atoleiros, de que so
acha cheio o caminho que vai para a Villa
da Anadia, e da Palmeira (1).

Taes são os mais urg ntes melhoram D­

tos no transito pelo iote.ior da Pnwincia r

de que podemos ser informados por pessoas
conhecedoras do paiz, e em cuja exactidã.o
temos confiança,

(I) A VilIa ,tia ADa.dia está situatla na}11argem direita I e pel'~o da
cabeceiras do 1'10 S. 1I1lguel, 10 leguas a cuna da sua barra. Culllva-se
algodão no seu territol'io, e as matas v!sinbas abundão de páo-bras~t.
A Palmeira pel'tence á Comal'ca da AnadIa e fica nas cabeceiras do 1'10
l:U\'ul'Ípe a 20 leguas de distancia da ror.,



PROVI rCIA DE PERNAMBOCO.

A Província de Pernambuco, compre- Aspcctogcl'al das
nendida nl) litoral entre os parallelos de Costas.
9° 4/ 1>6', em que, na Barra Grande pega
{;om as Alagoas, e o de 7° 12' 1', na em-
bocad ura do rio Abiá> que a separa da Pa-
nrhiba, oecupa huma Costa de 40 legua ;
'Onde e encontra hum grande numero de
portos, ainda que, na maior parte, s6 ca-
pazo de receberem embarcações pequena:
os recifes, que vem do 50' tornão-se, ne la
'Cxlflnsão, mais pronunciados, e acompallbão
\l Cosla na distancias de 80 a 150 braças.

As terras são baixas, ou de J1)ed iocre
elevação, não ofTerecendo senão algumas
poocas collina , de tacadas, e de ordem in­
feriar; 00 muito retiradas para dentro,
para que possão ser vistas do alto mar: a
serra Sellada p6de tomar-se como uuica ex­
cepção das montanhas inleriores, e o Cabo
de S. Ago tinha, na Costa do mar. Os
soccorros que os navegon tes podem tirar das
sondas, para julgarem da sua proximidade
(Ia Costa, üo de pouco proveito, por causa
dos grandes fundos, que se enconlrão muito
proximos da terra.

Tres leguas ao NE. da Barra Grande, I\io \Juna.
encontra-se huma pequena rotura no reoife,
correspondente á embocadura do rio Unna,
formando hum medioCl'e porto: este rio nasce
no districto da Villa de Gamnhús, na dis-
tancia de perto de 40 leguas da sua foz,
recebendo em seu curso por ambas as mar-
gens, outros di,'ersos, por muitos dos quaes,
a sim como pelo principal, são conduzidas
ao parlo muitas madeiras, de que abundão
as matas circumvisinhas. A Villa do mesmo
nomo está collocada na margem direita, õ
milhas acima da barra do rio, que jaz em
8° 51' 30' de lat., e 27° 36' 38' d' longo
Navegando-se mais quatro leguas ao mesmo
rumo, c na lato de 8° 4·3' 24-', e long.

{.
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Bal'l'a rio Taman­
dal'é.

nio Formoso.

Ilha de SanLo
AI ixo.

de 37· 25' Ui", tem-so a harra lIa Tarnan­
rlaré, ainda huma rotura do re;;ifo; mnior
porOm que a mór parle das outras desln cs­
pecie. Entre o recife, e huma curvütura
da Costa, so fôrma huma bahia. capaz rlc
receber grandes navios, porque oncrace hum
fundo limpo I com 6 a 7 braças na entrada I

c q., ou 5 para dentro.
A barra he defendida por uum Forte

de quatro baluartes. Este porto he, desdl.l
a Bahia de Todos o Santos, o unico de
Loda essa Costa capaz de recolher navios de
maior porte: todavia I alêm da sua pequena
extensão I elle he exposto fi todos os ven Lo
comprehondidos entre o S. e o NE. : e as
embarcações alli ancoradas, s6 são defendi­
das do mar pelo recife, que tem, neste lu­
gar, muito pour.o relevo acima d'agua.

A' duas leguas da barra do Tamanuaré
entra no mar o rio Formoso, formando na
sua boca hum pequeno parLo I que 6 ad­
mitte lanchas, e barcos costeiros: a Fre"ue­
zia do mesmo nome fica huma milha acima
da harra.

Mais duas Ieguas, ainda ao NE., e tá
a entrada do rio Sereohem, quo ho consi­
lleravol , otrerecendo tranporte em canoa aos
goneros produzidos nas suas margens, e do
seus confluentes, principalmente do Ceridó ,
que se lhe incorpora pela esquenla, pouco
longe do mar. A Villa do mesmo nome e Lá
eoUocada duas leguas acima da barra, sobre
a margem direita: em seus contorno fabri­
ca-se muito assucar. O porto só admitte su­
macas.

Quasi om frente desta barra, bum pouco,
mais ao S. está a ilha de Santo Aleixo, que
terá quatro milhas de perimetro, suparada
da terra por hum canal de meia legua de
largo: póde fundeé\r-sc ao S. desta ilha em
ti braças de fundo, maS sem abrigo; o canal
olferece l" ou 5 braças; mas as pedras, que
se nchão do lado da ilha, cmbaraçiio lançar



o ferro junlo ii ·lIa; póue porêm funuear­
e ao JE. sobre lO, e 12 braças á bum

tiro de e pingal'da da ponta do N.
Este ilhote l que jaz na lat. de 8° 35'

4.0", e long. de 37° 21' 1', ue formado de
dou rochedus baixos, o quasi despidos de
verdura, por enLre os quaes se nüo pôde pas­
sal', nem cn tre elles e a terra: hum de-o
mora ao . 60° O. do outro.

Legua e meia ao NE. da ilha de Sanlo
Aleixo, na lat de 8" 34-' 10', e long, de
37° 19' 4.', tem-se a ponla de :\Iaracabipe,
rn a com o roa r, coberta de arvoredo, e
mo trando ao longe o aspeclo de lerra ala­
gadiça, Ao pa sal' pelo seu paralll'lo, esla
ponla deixa de distinguir-se do reslo da Coslil,
que parece recta então; ma torna a mos­
trar-se vi iVf1I, eguindo-:e para o r . : dentro
ha buma Capella. Nestes lugares acha-se
fundo limpo de 3 braças.

O porto das Gallinhas fica !luma legua
ao NE. de L\Iaracahipe: consisle cm buma
onseada, coberla pelo reei fo, que a abriga,
o em frenle da Jarra, está huma Povoaçüo.
O fundo aqui lie limpo, e do duas braças,
admittindo o parlo omente embarcações cos­
teiras.

A E, e O. com a ponla do Maraca­
hipe, avista-se no interior buma serra, que
corre do S, ao N., formando buma quebrada
no seu meio: o que a faz denominar Sorra
Sellada: olla ho a unica terra alta, que se
orrerece no in terior do paiz; onde todo o
mais lerreno be plano, e coberto de mala.
A Serra Sellada jaz na lat. de 8° 2õ' 19',
c long. de 31° 31' 19, distando do mar"
perto de 4- leguas; e quando ella fica de­
morando ao 50. para quem vai do 5., lem­
se cheg~do ao parallelo do Cabo de 5. Agos­
tinho.

A Costa in termedio á estes dous' pon­
tos, i to he , l\faracahipe , e o Cabo, be baixa,
caber!" de arvoredo pau o elevado, c a pl'''iu
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Ponta de Alara·
eahipc.

POl'lo da Galli­
nhas.

Serra SeBada.
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Povoacão de Ma­
r:lcahy.

Rio IpOjuca.

Cabo de Sanlo
Agostinho.

do area branca, sempre acompanhada do re­
cife em mais, ou meno distancia. O rumo
he de SOo ao NE., distando o Cabo do porto
das GaHinha l Lres leguas.

Neste intervallo l e a pouco mais de bu­
ma legua ao NE. do porto das Gallinbas, está
á borda do mar, a Povoação de l\'Jaracahy l

onde huma interrupção do recife fórma hu­
ma barreta para hum pequeno porto: e mais
além na lato de 8° 23' 2", e longo de 37Q

18' 4", vem ao mar o rio Ipojuca. Este rio
tem origem na serra dos Cairiris-velhos (1) ;
corre com muitas voltas por terras proprias
para plantações de algodão l c cauna de as­
sucar, e he de grande vantagem aos lavra­
dores, que por elle conduzem os seus ge­
neros ao porto l que se fórma na barra para
emba mações c05tei raso

O Cabo de 5. Agostinho, na lato de 8°
20' l~O"r e longo de 37° 16' 57" he buroa
pequena collina saliente ao mar, do altura
mediocre, pouco coberta de mato, e em cujo
cimo se vê hum Hospicio de Carmelitas des­
calços, ded icado a Nossa Sen ho ra de Naza­
relh; o que o torna notavel alem de muitas
ribanceiras avermelhadas, que terminão em
diversos pontos. .

A baixo do Hospicio, e ainda sobre a
elevação das terras, ha huma bateria com o
nOme de Forte da Nazareth, que parece des­
tinada a defender huma das entradas, que o
recife dá neste JugaI'; mas que não admitte
senão barcos costeiros pequenos: ouLra en­
trada que ha mais ao NO., tem Lambem hum
Forte, denominado de S. Franciseo Xavier de
Gaibú.. Esta entrada Lambem Dão admitte
maiores embarcações.

O Cabo de de S. Agostinho!le de 01'­

dinario o ponto. á que na monção do Sul

[I) A serra dos Cairirís-velbos existe na Provincia da P:lrahiba:
be r~lUo da Borburcl11a l e di~ide o sertões halllados de dentr~ 1 e
fie fora; sobre ella eslá a antiga Villa do mesmo nome. DenorTllna­
se assim, para a distinguir tios Cairirís-llovoS na Provincia do Geani.



os navios se dirigem, quanuo vem deman­
dar a terra, indo para Pernambuco.

A Villa do Cabo está situada 2 1
/. le- Vil1a do Cabo

guas ao NO. do Gaibú; he pouco populosa.
A Co la ao N. do Cabo de S. Agostinho
entra hum pouco para o :T., formando hu-
maensoada. que termina ao N. 17° E., na
ponta ue Olinda; e prolongando-a na dis-
tancia de 3 a fi. milhas, acllão-se fundos do
11 a 16 braças; e a 1 '/4 milha de distancia
do Cabo. vê-se a CapeJla de S. Braz para
o interior.

Continuanuo a prolongar-se a Costa até Porto da Janga-
2 leguas do mesmo Cabo, tem-se a barra da.
da Jangada em fronte da embocadura do rio
Jaboatiio ; em cuja margem eslá; mais para
o in terior, a Freguezia do mesmo nome.
Por esta barra sabem harcos costeiros carre­
gados de aSSllcar, fabricado no' engenhos do
districto.

Duas leguas mai ao NE. egue- o a Outras b:l1:ra- até
barra da Candelaria , ou de Nossa Senhora das a do RecIfe.

Candeas, formada por buma interrupção do
recife; e mais adiante a Povoação e Capella
da mesma invocação, ao NO. da qual, e a
quasi duas mill.las, ha outra CapeJla, dedi-
cada a Nossa Senhora do Rosario sobre hu-
ma eminencia, com duas torres faceis de
distinguir-se, vindo do mar: em seguida, a
barra do rio de Santo Antonio, em cuja mar-
gem está, do lado esquerdo, a Freguezia do
mesmo nome; e finalmente a Freguezia dos
Afogados. que já p6de considerar-se hum ar-
rabalde da Cidade do Recife.

Vindo do largo demandar a barra da Approximaçãodo
Capital da Provincia, depois de se haver parlo.
reconhecido o Cabo de S. Agostinho, devem
os navios conservar-se á 3 milhas da Costa,
até que tenhão vencido o Forle do Picão,
construido sobre o mesmo recife, que fórma
o porlo da Cidade, e que fica enlre os
rumos do NE. e O O. corregidos' e go-
,-ernalldo então papa o me mo Forte, po-
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deTão "pprnximar-se, scgu ndo a agua que
os navios demandarem; alé leI' ao N'/,E.
o coqueiro de Olinda, collocado enlre os
dous mais allos edificios desla Cidade. Neste
lugar dista-se da muralba, que fórma o
recife, 600 a 700 braça , e póde fu nde­
ar-se em 7, ou 8 hraças sobre hum fundo
de arca, semeado de massas de coral. Este
ancoradouro, chamado alli o Lamarão
11 ando de amarras smcepli\'eis de ruir-se,
não ofrerece segurança alguma' e os na­
vi os , que o frequentão, não de\'cm em­
pl'L'ffar senão as de ferro. Os melhol'es
fOlTo não F;a"antem, senão imperfeita­
mente, as outras do e lrago, que lues póde
causal' a grande quantidade de roráes de
conchas afiadas, e de ancoras perdidas,
de que e le fundo se acha semeado: mas
he quasi impos ivel evitar de todo e.les
lugares no ancoradouro de Pernambuco,
para o navios, que não podem dar fundo
entre o recife c a terra em frente da Ci­
dade: estes não só senão devem approxi­
mar mais á terra para lançarem n ancora,
mas será ainda conveniente que não fuo­
dêem ao O. do meridiano do Coqueiro de
Olinda.

avcgando-se na monção Jo ., con­
vem reconhecer a CosIa hum pouco ao N,
da ponta de Olinda, situada na laL. de
8° 1', e longo de 37° lO' 30', e desde
esta ponla at' o Forte do Pirão, a Costa
he acompanhada de hum baixo, que se
estende ao largo até perto de 2 milhas:
deve pois naycgar-se a 3 da praia, e por
8, ou 9 hraças ele fundo, até que se te­
nha o Forte do Pirão alguns gráos ao N.
do O.: as im se evitará o baixo do Inglez,
composto de elevações de area, e de rocha,
e que fórma a parte meridional dos hancos
de Olinda. Este hanco não se estende
nem ao E. do meridiano de Olinda, nem
ao S. do parallelo do Forte do Picão , mos-



tramlo aneLon tação com méÍo tem po, po lo
que eu menor fundo eja de dua br<lças.
O pequeno' navios o contornão pelo O ,
e N. desde a ponta de Olinda até a frente
do Forte do Picão; e ainda que a- em­
harcações nao dem<l ndem agua su pel'iol' á
de 3 a 4. braça , não devem deixar de ter
pratico das loca litlaues.

O ancoradoUl'o de Pernambuco he pe­
rigo o para os na vias, que, por deman­
darem mai agua do que permitte a entraua
no parlo cm caso de máo tempo, não
podem ah i bu cal' abrigo; o vagalhão do
mal' bc muitas vezes forte: e se se tem
fundeado omente de 'hum rumo ao O.
do meridiano da ponta de Olinda, fi­
car-se-ha á menos de huma milha do pa­
redão do recife; e por pouco que se garre
ob.'e a ancoras, ou que se largue com

ven tos forçados do SSE., ao ENE, cor­
rem-se graves riscos, muito a temer, p"in-
i.palmente na má estação í isto he, desde

Março até Setembro, em que os ventos
de te lados soprão mai frequentemente
com forca.

Na ~oução do NOI'te, não de,em lIm'er
menos cautelas á tomar, que na do Sul,
para segurança dos navios ancorados no
fundeadoUl'o de Pernambuco. O:; ventos
do E. são então mais frequentes que os
do N., principalmente nas eporas proxi­
mas :is s 'zigie í e ainda que, nesta estação,
o tempo seja ordinariamcnte bom, e que
as brisas srjão menos fortes na eslação op­
posla, he sempre conveniente tomar pre­
cauções, contra os accidente , e a primeira
della ue o nào fundear perto de terra.

O porto de Pernambuco, formado obre
II Costa pelo reci.fe que horda a praia, he
assás largo, e profundo para recebei' hum
certo numero de embarcações, que deman­
dem 15 a 18 palmos d'agua, e he divi­
dido em duas partes, que tem tambem
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duas entradas. A primeira, chamada o
Poço, he hum simples ancoradouro ao N.
da extremidade do recife, em que está o
Forte do Picão: sua entradu he por entre
alguns rochedos destatoados, e cobertos pela
agua, e que provavelmente são a conti­
nuação do recife principal: depois indica­
remos as marcas, que guião para esta en­
tmda, á que se dá o nome de Barra Grande;
e achão-sc 2'/2 até 4'/2 braças d'agua no
baixamar, assim na entrada como no in­
terior. Esla entrada he sempre periGosa
sem praticos.

A extl'nsão deste ancoradouro de
a S. pouco excede a 400 braças, e na
laq}llI'a de E. a O., no espaço em que
se póde fundear, não passa de 200. O li­
mite do S. deve fixar-se pela recta tirada
da G'orila do 50. do Forte do Brum ao
páo da bandeira do mesmo Forte C'); e
alêm deste limite não podem os navios,
fundeados no paI to, apartar-se ao 5. para
não embaraçarem a entrada daquelles, que
vem pela harra de Picão, de que depois
fallaremos. Neste ancoradouro, não devem
dar fundo mais que duas linhas de navios:
a primeira, chamada pelos praticas, linha
de fóra, póde conter 9, e a segunda, á
que rhamão de terra, 10 j de modo que
esle ancoradouro só admiLle 19 vasos fun­
deados em sua extensão.

As linhas, em que se amarrão os navios
no Poço, ficão pararellas á praia, em que
está o Forle do Brum, e na direcção de
NNE. a 550., aproados tod'JS ao E5E .•
com pouca differença. Os da linha de fóra
devem largar as ancoras da proa pE'rlO do
recife alagado, a fim de que entre elles e
a terra possa caher a outra linha.

Dever-se-hão amarrar a quatro cabos,

(') O Forte do Brum está collOtado em huma península arenosa, en­
tre a Costa, e o rio BebiL'ibe, em cuja extremidade está hum dos baÍl'l'os
da Cidade, particularmente chamado bairro do Recife.



senoo em tempo de verão Com os seguintes
delalhes: huma ancora espiada para o NE,;
huma melhor para o SE., e ambas com
o filame de '/1 de amarra somente: huma
regeira de boa amarretu no lugar do lurco
de EB., com 60 a 70 braças fóra, ~spiada

para 50'/45 , pouco mais ou menos' e huma
tangedeira de bom virador pela _popa, ~­

piada para terra, com o filame de 90 llraças,
que servirá, para que os terraes não fação
seguir os navios ayante sobre as um'oras
da pi aia. Ainda mais cautelas se exigem
no tempo de inverno: he enlão np.cessario
mais hum ferto no fundo, espiado para o
SE., por causa dós ventos, que então so­
prão d'entre o S. e o E. A esta quinra
amarra chamão os praticos Guardião.

Em todas as estações, finalmente, he
nece -sario, neste ancoradouro, con ervat'
as amurras, e mais cabos da amarração,
hem forrados nos esrovens, ou gavieles,
e onde possão roçar, a fim de se não cor­
tarem.

As praias interiores do Poço são de
arêa, e o fundo decresce á medida que se
vai para terra. Este ancoradouro, que não
recebe abrigo do laf'gO senão dos recifes
submergidos, que estão á sua entrada, he
summamente perigtJso, na monção do 5. ,
apezar das cautelas ácima aconselhadas.
Sua entrada he militarmente defendida pelos
Fortes do Brunt, de que já faUamos, e o
do Buraco (l').

O segundo parlo, ou ancoradouro, de­
nominado Mosqueiro, he eomprehendido
entre o paredão do recife, e a praia da
Cidade com largura de 95 braças, em termo
medio; posto que se não possa ancorar em
toda a parte: sua extensão em comprimento

Ancoradouro
dos, Mosquei­
ros.

C·) O Forte do Buraco está levantado na mesma península, em
que está o Porte do llrum 7iO bl'acas mais ao N.• e encostado á
praia. Ha aqui hum pharol de movimento circular, com 5 minutos
de eclipse, de cores encarnada e branca.

x-·
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hú tle 500 braça, contada desde hum pomo
ao S. da peninsula, de que temos lilllado,
on le hamâo a coroa dos passari nhos, até
o ponlo ao S. de hum banco, qllP. abrange
pelo N. quasi toda a largura da entrada
deste parlo.

Alem deste comprimenlo, tem o mesmo
porto mais 250 braças desde o sen limite
austral para o NO. , circulando pelo S. a
ponta da sobremencionada peninsula, onde
cbamâo o Forte do Mato , até a ponte,
flue commllllica o dois bairros do Recife,
e S. Antonio, de que depois fallaremo .

Pelo occidente do grande banco, de
que acabamos de fallar; ha hum canal es­
treilo, que communica o Poço com o Mos­
queiro, bem encostado á praia, com 10
palmos de fundo de arêa, pelo qual tem
passado nayias, na preamat' das a~uas viva ,
qnando se acilão 21 palmos, mediante o
crescimento da maré; mas o fundo da em­
hocadura Sepll?lllrional deste canal vai di­
minuindo progressivamente.

Pelo E. do mesmo canal, lem aquclle
hanco seis palmos d'agua, em baixa mal'
uas siz)gies, crescendo em alguns alfaque"
para E. até 8 palmos, que se achão perlo
do recire; c he por aqui o transito dos
navios para o Mosqueiro, no periodo da
grande preamar, demandando 19 palmos,
quando muito. O meio deste banco está
pouco ao S. do Forle do Picão.

O porto do Mosqueiro conserva de 2
a 3 braças d'agua; he abrigado do mar pelo
relevo do recife, que neste lugar he sem·
pre superior ás mais altas marés. Para se
chegar porêm á esle ancoradouro he nc­
cessaria passar huma harra d'arêa, anue
na baixamar, o fundo não passa de 11
palmos. Esta barra he defendida pelos

. Forles do Brum, e do Picão, levantados,
hum lia peninsula, como já dissemos, e
antro na extremidade N. do recife apparente:



na ui~tancia, isto ue a largura do porlo,
na sua erlll a.da, he de 315 braças.

O fundo, no ancoradouro no Mo­
qlleilo he de lama. na parle ancorarei,
p de area na coroa : estas se tem augmen­
tado tanto na exten ão, e por con 'eq ucncia
dimiuuindo a capaciuade anl:uravel que
lHio póde já admillir muito oavios, armados
omente vela proa, e virando á discrição

da- mu1' IS; oh·en-a-se porem, que onde
o aucoratloul'O he mais aperlado, ahi se
acha hum maior f\mdo.

0- navio maiol'es, que podem entrar
nC:ite porto, pela agua, que demandiio
amarrâo- c pela p6pa, e proa i ficanuo e la
ao SSO., e empre filada á vasanle: elles
se collocão em duas linhas pararellas ao
I'ccifc; e os que ficão na La de fóra prcn­
dem suas aocoras do NE., e do SE. á
peça dc artilharia velhas, que estão en-

ruvadas 110 mesmo recife, ou engastão as
uuha,> dos ferros nas cavidade:> Ilalnraes
'lue elle alI' rece. Cada huma destas li­
nhas mio aumite mais que 14, e quando
muito 16 navio i ficando os do Sul muito
proximo á coroa dos passarinhos; e os
do orte chegados ao declive meridional.
do hanco, que occupa a entrada do porto.

As pequenus embarcações ficão á terra
dos navios maiores, e algnmas vezes amar­
rada somente pela proa, virando á dis­
po ição da marés i mas, as que dão fundo
ao S. do Forte do Matos, se amarrão á
quatro cabos, e aproadas para a terra,
pai' ser a porção ancoríl,el de te lugar, en­
l'ostuda á praia do hairro de S. Antonio,
111 uilo apertada. Este porto requel' boas
amarraçõc., porque as marés correm com
muila rapidez, mormente as vílsanles, quando
ha aguas do monle.

As marcas que indicão as duas en­
tradas, que conduzem ao parlo de Per­
namhuco são: para o Poço, enfiar-se huma
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pequena pyramide, expl'essamente levan­
tada na penin \lIa enlre o 13ibil'ibe e a
pI'aia (chamada CI'UZ do Palrão, e que etre­
clivamente tem huma cruz no seu verlice)
com a Igreja ue Santo Amaro, que eSlá
no Continente, meia milha distante da
mesma cruz, rodeada de coqueiros bem
vi iveis. E te alinhamento corre com pouca
diITerença de E. a O. Antes, porêm, de
governar por esta t1irecção he preciso,
vindo do largo, haver grande cmdado de
colloear-se para dentro do baixo do Inglez,
tomando as precauções, que acima dis­
semos, quando fallamos deste baixo; e
seus limites. Do ancoradouro do Poco avis­
ta- e a rumo do E. , com pouca diff~rença ,
e a 1Iuma milha de distancia, a arrehen­
tação do baixo do Inglez, quanuo soprão
os venlos do mar.

Os navio. pequenos preferem de ordi­
nario a outra barra, cujo ancoradouro otre­
rece mais abrigo. Para isto se conseguir,
en6ão-se a!> duas torretas, ou goritas me­
ridionaes do Forte do Brum; e seguindo- e
esta direcção, vai-se a rumo de O. a E.
e se encontrão de 27 a 22 palmos d'agua;
e quando se tem descoberto o lado occiden­
tal do recife, e se tem o Forte do Picão
ao S., deve governar-se de maneira, que
se fique com o recife ao E., para pe­
nelrar o porto.

Por fóra desta harra, e muito perto
della, tem-se quatro braças de fundo de
arêa vermelha, e pouco mais fóra, 5 braças.
fundo da mesma especie: pela parte de
denlro, ha 3, e 3'/, braças de fundo de
arêa mais fina, e ainda vermelha.

Não devemos perder de vista, que so­
mente os navios, que demandem menos
de 18 palmos d'agua, devem frequentar o
porlo de Pernambuco; a possibilidade oc­
casional de entrarem aqui os de maior



demando., não púde sernr de rCffra se­
gum.

O Forte do Pictio jar. na Inliturle de
8° 3' 27', e lonffilurle de 37° 12' 5'.

O fundeadoul'O do Mosqueir'o corres­
ponJe a huma das elnbocaduras do rio
Capibaribe. Egle rio tem na cimento no
dislriclo dos Cayriris-velhos, obm de 50
lf'gl.las longe do mar: sua aguas, alé a
di ·tancia de mai de huma legua árima
da barra, são salgadas, pela influencia da
mar;' eu alyeo, quasi sempô e pedl'f'goso,
e com muita cachoeiras, só rermiue a
navl"ffu.ão pOl' pouco mai de duas leguas
do mar. A outra embocadura está huma
legua ao S., junto á Fregueziôl dos Afo­
gaJos, onde tem huma ponle de madeira.

Enlre os rios tribularios cio Cnpiha­
ribe, são os princiraes, o l'apacorá, o
Gaióta, c o Camaragibe, que se prel'ipita
encachoeirlldo entre pedras, pl'oximo á C<'lm­
pi na, e engenho do mesmo nome; e d ahi
vai ao Capiharihe, junlo, e á('ima do Ar­
raial dos Apicuro .

O rio Bebiribe, cujas aguas se mis­
lurão ('om lIS do Capibaribe, na sua boca
do :Torte , formando a ilha de Santo Ân.
lonio, tem origem ao NO., e não mui
longe da Cidade de Olinda, que deixa
perto á esquerda; encaminhando-se depois
pararello á Costa, e formando a penin­
sula, de que temos fallado, on~e estão
collocados os Fortes do Brum, e do Bu­
raco. Esta peninsula tem huma legua de
conlprimento, contada desde n Cidade de
Olinda alé a SU1l. extremidade ao S., no
Forte de Malos; na maior laI'gura, 700
braças perlo de Olinda, e 450 na menor,
no Forle do Brum.

Â Cidade do Recife, Capilal da Pro·
vincia, está collocada em fl'ente do an­
coradouro do Mosqueiro, dividida em tres
huilTos, situados em planicie pouca ele-
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ada ácima da supcl'ficie uo mal': o 1)1'[­
meiro occupa a extremidade meridional da
penin ula, de que temos fallado; he cha­
mado particularmenle H.ecife, e commu­
nica-se com o immediato (Santo Antonio)
por huma ponta sohre o bl'aço ol'ienlal
do Bebiribe, em f,l'ande pal'te de pedra,
e o re to de madeil'U, tom 280 passo de
comprimento, e hordaua de hum, e outl'O
lado, de pequena casas, que vendem fa­
z"'ndas a retalho: neste bail'l'o, e jUlltO ao
desembarque, e.til a Alfandeff<l. O hairro
de SnnLo AnLonio he edificado na ilh",
que formão os dous braços, com CJue o
rio Bebiribe enlra no mar, e communica-se
com o terceiro por huma ponle de ma­
deira sobre o braço occidental, C0m 350
passos de comprimento. Finalment(', o ter­
ceiro bairro, chamado da Boa iSllJ, está
no Continente, e he susceptivel de grande
augmenlo (como eífcctivamente vai tendo)
por poder estender -se por di versos lado o,
que a capacidade do Lel'reno lhe orrerece.

Esta Cidade tem bons ediBcios, e he
das mais commerciaes do ImpPI'io, prin­
cipalmente pela grande quantidade de al­
godão, que exporta, e que he o mais es­
timado do Brasil, tanto "por sua superior
qualidade, como pelo cuidado, com que
lie preparado, antes de se offerecer á venda.
Este cu.i.dado, com tudo, tem infelizmente di­
minuido, depois que forâo abolidas as Mesas
de inspecção, que isto fiscalisavão; o que
tem feito diminuir a eSLimação desLe gencro
nos mercados ela Europa.

Ha abundancia de viveres de toda a
especie, não só para o consumo do ha­
bitantes, como para provimento das tripola­
ções dos navios, que alli aportão: eotes podem
querenar commodamente, e reparar quas­
quer avarias, que tenhão so'ffrido, por haver
abundancia de madeiras proprias, e por-



vimcnto dos mais gencros neCCSSal'LQ- ao
fahl'ico.

lIa porem, na Cidade do Recire, total AgLlas.

carencia de boas aguas, ão existem alli
fonte . e o poços, que se abrem, pro-
duzcm agua impropria para er bebida,
cozinhar, lavagen com sabão, &c. Para
remediar e la falta, tem-se construido huma
repre a no I3cbiribe, a fim de embaraçar: do
local em que e tá para cima, a infiuencia
d'agua salgad.a) e no açude dessa represa,
estão colloradas bicas, que dão pas ngem
:l agua potavel: aqui he eHa recebida em
canoas coberta , e por hum escotilhão,
para ser d istribu iJa na Cidade pelos con­
sumidores pelo preço de 40 réi, ou mais
rada ban-il, tomada nas conoas, ou he a
mesma agua passada para alguns tanques,
para dalli er vendida ao povo.

Este fornecimento d'aguas, alêm de
empregar gro sos capitaes e muito braços,
que ão nece sario a outros objectos, em
hum paiz novo, e florescente, he slljeito á
gra\-es inconvcnientes.

1. o A agua, represada em hum grande
lago, em correnteza sensi,-el, adquire
por sua e tagnação, e exposta á variações
da atmosphera, hum sabor desagrada\'el,
ainoa af,'~rarado pela accumulação de ma­
teria yegetaes, em putrefacção, e sobretudo
pelo abuso, dillicil de evitar, de lavar- e
gente, c roupa, e de pejos de materias
corru ptas J1[' te grande deposito d 'agua es­
tagnada.

2. o ão bavendo BTande cuidado, como
e{fectivamon te não ba 1 em conservar per­
feitamente e tanques as canoas, empregadas
na conducção d'agua, mormente sendo en­
tregues á pretos indolentes, sem adminis­
tração immediata, impossivel he que, con­
duzindo-se agua a granel, não se lhe mis­
ture alguma porção salgada, na extensão da

19
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viagem pelo BtLiribe, por mais de huma
kglla ue caminho,
. 3. 0 O terreno circumvisinho ao gr'unde
deposito d'agua quasi estagnaua, tem-se
tornado visivelmente insalubre, principal­
mente depois das enchentes, em que os
terrenos, que acabão de ser inunuados,
ficão por muito tempo enchareauos pai'
fulta de expedição das agnas impeuidus pela
represa.

4,0 As cheias do Capibaribe, que não
passa muito distante du Bebiribe) pro­
duzem graves estragos nesla ohra) e per­
tmbão de tal sorte as aguas da represa,
q\le as tem lornado paI' \'ezes incapazes ue
beber-se, sem grave detrimento; e talvez
pl'oclllcção de enfermiJaues, que se alll'l­
lnlflm a ou tras causas.

Para remover estes, e ainda outros
muitos inconvenientes) neste modo de for­
neC'er agua á Cidade do Recife, tem-se
ullimamrnte associado hum a companhia de
Negociantes) e Capitalistas) para encanarem
de diversas nascentes á mesma Cidade aguas
hoas) e livres dos defeitos, que as do Be­
hil'ibe apresentão; e eITerlivamente, já dous
habeis Engenbriros brasileiros apresentárão
o plano desta util ohra, apon tando não só
os lugares donde a agua deve ser trazida,
como a maneira, e lugares por onde deve
ef;fectual'-se a cOllducção: não sabemos porêm
do estado actual deste negocio.

Dissemos já que o porto do Mosqueiro
tem estreilado sua capacidade, pelo augmenlo
em extensão das coroas d'arêa, que nelte
existem; esta estreiteza, que parece progredir
de anno á anno, e que, com o tempo,
póde, senão inulilisar, ao menos tornar
mui pouco proficuo, hum porto de tanta
importancia, já de difli-cil accesso , e máos
fundeadouros, pelos torpeças que a natu­
reza offerece como irremediaveis, merece
os maiores desvelos do Governo, para a
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tia remJção, ou ao menos, impedimento
do , u progresso,

Os conhecedol'l':s do local explicão estc
augmcnto tlm exten-âo das coroas de arêa,
com a conces [o dada aos particulares para
<j uebrar'cm pedra do recife, desde a bar­
rela da Jangada para o S. , em toda a frente
da Ilha do Nogueira C'); do que tem nas­
ciJo embaraçar-se o canal da parte do re­
cife. e pelas aguas que afluem mais ao
da terra, e ahi desloca as arêas, assim da
ilha como da terra firme, que, levadas
pelas correntes fortes do inverno do lado
do S., ,ão uepositadas no ancoradouro do
1\10 quciro: a tirada ele terras nas mari­
nhas, sem escolha de localidades, para
aleno , produzem novas direcções ás cor­
renles, nocivas aos fundes do porto: as
inundações dos rios Capibaribe, e Bebiribe,
acarrelão todas as arêas sollas , que j unias
á da ilha do NOGueira, e da coroa dos
pa sar'inhos, revolvidas pelo impulso forte
da corrente dos rios, são todas encaminhadas
ao N.· onde encontrando-se com as que a
maré de enchente introduz pela barra do
Picão, ficão depositadas em diversos lu­
gares do porto, e produzem a diminuição
do fundo, que se sente.

Estas explicações parecem plausi veis,
mas não passão de hypotheticas, e devem
ser experimentalmente verificadas, a fim de
.que as eSCavações, e outras obras cons­
truidas com o fim de limpar o porto, não
.0 empeorem, como tem acontecido em di­
versos lugares, em que se tem procedido

(") A ilha do Nogueil'a está ao S. do porto do Mosqueiro, entre a
terra e o recife que a borda; rasa, coberta de coqueiros muito densos,
com 593 braças de compl'ido, e 2M de largo: o fundo que a circunda
bc toda muito baixo, em modo que, na baixamar, se passa á váo, tanto
para o Continente, como para o recife: este baixo se alonga para o
porto do Mosqueiro, formando o que chamiío coroa dos Jlass;mpbos •
de que já fallamos, em frente de huma intel'rupcão do. r~ife, 1!
milbas ao 50. do Forte do Picão , e que tcm o nôme de J>arl,'~ das
Jangadas.
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sem aCCcnçJo aos mU'iLos, e variados cfcrnlm­
Los, fJ ue devem considerar-se nas obras desta
naturesa (1). Varios projectos tem apparecido

.para Hm reza do porto do Mosqueiro,
A constl'ucção de buma muralha, que

atravesse desJe as cinco pontes (2) até o re­
eife, com o fim de vedar a comUlunicação
das arCas da ii h-a do Nogueira para o lado
do Norte, foi proposta ao Governo em 18M) ;
mas hum1l' Lal obra, produzindo o clI'eito
pretendido, não fará apparecer ouLros incon­
venientes üinda ma:s prejudiciaes, do que
aquelle que se quer remover? Não podem
as arêas trazida de fóra da barra do Picão
pela corron te exlerna, embaraçada esLa cor­
rente, de hum lado, pela represa do Bebi, ibe-,
e de outro pela muralha, que se projecta,
formar depositos maiores, fahando-Ihes !ii sa­
bida do NorLe para o Sol, !las esta 'õos cm
que rCÍ'não as correntes desse lado? demais,
de que fortu.eza não preci a os a muralha
para resj til' ao grande impul o das aguas do
CapilJaribe) na occasião das cheias, cuja COIO­

municação com o mar se torna por e ta obra
muilo menos ampla'! e se essa muralba ce­
der á lal impulso, alCm Je inuLirisal' toda
a despeza com sua conslrucção, ,uas rui nas
não produzirão novo entulho, capaz do dar
novas direcções ás aguas, de que ainda re­
sulLem mais embaraços ao porto do que os
actuaes? no caso porêm de que a muralha
possa resistir a tudo, he muito para recear
que o reflulo das aguas do Capibaribe, as­
sim embaraçadas em seu curso, cause gra­
ves damnos ao bairro de Santo Antonio, at­
teuta a pouca elevação, que tem o seu ter-

(I) As obras bydraulicas feitas em Portugal, pam encaminhaI':ls
aguas do rio Mondengo, obstl'uil'ãO de tal sorte o seu leito, que só
veio á ser navegavel por pequenos bat'cos sujeitos á encalharem á
cada passo. Hoje pal'ece que se tem seguido melhores methodos alli,
segundo estamos informados.

(-2) A Fortaleza das cinco pontas está collocada na extremidade 50.
da ilha, em que está o bairro de Santo Antonio na Cidade.



reno auima uo nível oruinario das agua que
o cercão por touos os lauos,

Taes resultados ão provaveis, no nosso
entender; e basta a probabilidaue para acon-
elhar toda a circunspecção, pondo em exe­

cução hum projecto de lanta imporlancia,
sem que se reconheça de antemão, com a
maior possivel verosimelbança, senão cer­
teza, de quaes serão seus resultados, enca­
fUndo sobre todos os lados, em face das lo­
calidades, os elementos que tem de infiuir
nos mo mos resultados.

Em 1840, úu 41, foi enviada do Rio
de Janeiro para Pernambuco pelo Governo
buma granue barca ue escavação, com o fim
de limpar aquelle porto; mas consta-nos que
o trabalho lue tem feito he muilo pequeno,
c moroso; porque o parliculares, a quem se
coml1lettoo o lrall porte das terras escavadas.
para Ibes servir de alerro no lugares do sua
propriedade, não podião aceitar este aterro,
seu fio em peq uena escala, por lhes er ne­
cessario fYcIssar por baixo da ponte do recife
com as anoas de traI] porle, II que he difficil
pelo e tado de elevação da maré J cm modo
que 1\ barca de e uuvação só póde trabalhar
poucas hora do dia, por falta de conducção
das terras escavadas: esta morosidade he sem­
pre proj udicial, huma vez começado o desen­
tulho; porque, em geral, os trabalhos hy­
draulicos necessitão de toda a possivel ra­
pidez, para que o impulso das aguas não
inutili.e gradualmente o que se vai fazendo,
seja pela fraqueza dos obstaculos não con­
eI uidos, seja pelas escavações parciaes em di­
versos lugares, que allrahem a correntes com
maior velocidade, e com ella as arCas-que
tomão o entupir o terreno escavado: provi­
dencias seguras, independentes da "ontado
dos particulares, são indispensaveis para que
11 macbina possa trabalhar redondamente, e
produzir hum resultado proficuo.

A. medidas preventiva , que tem ido
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Arsenal de Ma­
I'iuba.

lemuradas pelo Inspector do Arsenal de Per·
nambuco, e quo se leem no Relalorio da Re­
parlição da Marinha á Assembléa Geral no
anno de 184.5, parecem acertadas; taes são,
o vedar-se a tirada de pedra do recife, em
fren te da ilha do Nogueira, de que já fal­
lamos; o prohibir-se a edificação na milr­
gem do porto, desde o Forte do Matos para
o Norte, alem da linha, em que se achão
as actuaes, &c.; f6ra das quaes nos parece
seria util multiplicar a plantação de coquei­
ros junto ás praias da ilha de Nogueira, onde
produzem com rapidez, a fim de susterem
por seu enraizamento as arêas das mesmas
praias; endo de suppor que os muitos que
já alli existem tenhão embaraçado fi que o
remoimento destas areas entre para o inte­
rior da ilha.

Existe no porto de Pernambuco hum
Arsenal, á que estão annexas diversas in­
cumbencias relativas á Repartição da Marinha,
tues como hum Almoxarifado para guarda
dos objectos pertencentes á Repartição, o
cuidado, e costeio do pbarol do porto, a
lancha de soccorro, e sua tripolação, as
construcções, e fabricos dos navio nacionaes;
o melhoramento, e policia do porto, &c.

A conservação, e ainda mais algum des­
envolvimento á este ramo de administração,
parece incontestave!. Este porto, ainda que
não admitta a construcção de grandes em­
barcações, pelas difficuldados da sabida, sua
posição geograpbica o torna digno de ser
considerado como buma das mais Importantes
estações dos navios d'Armllda Nilcional; o qu<",
junto á ser bum ponto de escala, onde to­
cão·todos os paquetes do Centro, e do Norte,
torna evidente a necessidade de conservar alli
hum conveniente deposito para o forneci­
mento das embarcações do Estado, e soccor­
TOS aos navios de commercio que deHes ne­
cessitem em caso de urgencia. Algumas em­
barcnç-es de guerra ue menor lote se tem



todavia al1i contruido, e muita~ nercantes
em diversos tempos.

A Cidade de Olinda está collocada hu­
ma legua ao NE. da do Uecife , em terreno
levantado, e hum pouco afastada da praia;
jn foi Capital da Provincia , o ainda he hoje
a residencia do Bispo Deocesano, e a Séde
da Cathedral, e Cabido. Está decadente;
qua i nada se edifica, e muitas das antigas
casas e tão em ruinas. Há alli sete Con­
venlos de Frades, e hUID de Freiras, ou re­
colhiuas, Hum dos Cursos Juridicos do Im­
perio está estabelecido em Olinda.

A' partir da ponla de Olinda para o N.,
a Costa he hum POUl'O mais elevada que as
terras, que li precedem ao S., e esta dilTo­
rença p6ue facilitar o conhecimento do ponto
de lerra, que se pretende uemanuar; o se
esta for a ponta de Olinda, 01111 póde ser
vista, e reconhecida de cinco ii sois leouas
ao largo.

A Costa seguin te, na extensão de 33
milhas mais ou menos, segue a direcção uo
N. 6° E., salva~ pequenas sinuosidades. O re­
cife que se submerge desue a barra do Pi­
cão até a ponta de Olinda, fôrma, como dis­
semos, a barra grande de Pernambuco, lorna
a reapparecer, e continua a bordar a Costa
dahi para o N. As sondas, na di tancia de 2f
milhas ue terra, mostrão 13 a 14 braças de
fundo.

Na distancia de [~OO braças ao N. 21° E.
da ponta mais orienlal de Olinda, está a ponta
denominada do Barbosa, e 900 ao N. 6° E.
desta, outra muito arredondada, ficando no
meio dellas o pequeno rio uenominado Ta­
pado, porque suas aguas Hão chegão ao mar.
se não nas grardes enchentes do inverno.

A embocadura do rio Doce. que so
segue muito perto ao N., he periodicamente
mudavel, abrindo-se mais ao N. nos mezes
de inverno, e mais ao S. no vorão. Por

11)1

Cidade de Oliu­
da.

r.osta ao N. de
Olinda.

Rio Tapado.

l\io Doce.
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Costa ao N. do
Rio Doce.

fóra desta emhocauul'u existem espnçosas co"
roas, totalmente innavegaveis por muito seccas.

Reconbece-se esta barra pela Capella de
Sant'Anna, que lhe fica ao S., na di tan­
eia, pouco maio ou menos, de 50 braçns,
com hum grupo de ca.:;as, ou palboças, que
lhe são annexas.

O rio Doce póde servir para abrigo dils
embarcações de cabotagem, quando encon­
trem ventos contrarios a seu destino; e efTe­
ctivamen te, os praticos lhe dão prefercncia ú
outro qualquer destes lugare..

Querendo pois demandar-se a bnrra do
rio Doce, logo que se avista a Capellll de
Sant'Anna, navega-se, srgundo a posição
em que se estiver, até que se fique cm dis­
tancia de 'Is de leguu ao SE'j,jE. correclo da
mesma Capella j e então se vO, que a Igreja
de Nos~a Senhora dos Prazeres, Matriz de
Maranguabe, que está sobre a terra alta,
perto duas milbas ao N. 25° E. da Capella de
Sant'Anna, fica em linha recta COOI a ex­
termidade austral de hum longo, e com­
prido bosque de coqueiros, que ba na Costa,
e que se estende da foz Jo rio Doce para
o N. Por-se-ba esta Capella pelo turco de
RS., e a prõa á mencionada Matriz, conser­
vando-a em linba recta com o mais S. do
bosque de coqueiros. Navegando-se então
por estas marca , que se ajustão pelo rumo
de N. 42° O. correcto, alé se encobrir a ul­
tima terra do N. com a ponta do Pão Ama­
relia, achar-se-hão 5 braças de fundo de pe­
dra, chegando-se deste modo ii barra. Pro­
segue-se d'aqui sobre as mesmas marcas até
se acharem 5' j, braças de lu ndo de lodo,
onde se fundea j sem passar á terra deste
fundo, para se não varar sobre o N. de hum
baixo que ahi existe, chamado Pedras de
Fantol're, ou nas coroas da foz do rio.

Da ponta ao N. do rio Doce segue a
Costa na direcção do N.16° E., na exten~ão

de legua e meia. até hum lugar denominado



ua~Li50 Dia . c da- c á c-La Co.la o nomc
de praia do Janga. Toda e la porção be
baixa. e coberta de coqueiros altos. c o seu
lugar mais notavel !le buma grande casa.
em buma pequena elevação perlo da praia.
chamada a casa do Quadro: disla esta buma
milha para o lado do N. ua ponla do rio
Doce. e serve de marca á barreta do Janga,
de que depois fallarernos.

Do lugar de Sebastião Dias até a ponta
do Pão Amarello ha menos de buma milba
sobre o N. 10· E.; e este pedaço de Costa
be em tudo semelhante á que lhe fica im­
meoiata ao 5., e onde o objecto mais arpa­
rente hc a Capella de Nossa Senhora da Con­
ceição, situada muito perto de Sebastião Dias;
c póde indicar aos Caboteiros, que vem do
S., a npproximação do porto de Pilo Ama­
rello, ainda que a mesma Capella be pouco
visivel para quem se acha amaraoo.

Toda a Costa do Janga , e Sebastião Dias,
até a ponta do Páo Amarello he orlada por
bum aparcelado, espargido de pequenas pe­
dras deslacadas. e qoe se estende ao mar por
hum ospaço de 100 braças.

A ponta do Páo Amarello jaz na Jat
de 7° 35' 1', e longo de 37° 13' 1>3"; be
aguda, saliente, rasa, e coberta de coquei­
ros densos, que facilitão o seu conhecimento
aos navegantes, que a avistão do N., ou 00
S. em certa distancia de terra.

Ao N. 5° E. da barra do rio Doce, e na
11istancia dc perto de humo legua, está a
barreta 00 Janga, rormada por huma inter­
rupção do recife. Esta barreta tem, na baixa
mar da syzigies, 2'/, braças do fundo de pe­
dra, c bo de pouco uso na cabotagem.

Da ponta do S. da enseada do Pão Ama­
relio , cuja posição meneionamos, a Costa se
vai incliflando para o ONO., c ultimamente
para o N., até a Capella de Nossa Senhora
do O. que termina pelo Scptentrião, a 2 mi­
lhas no N. 11)° O. da ponta doS. A lerra desta
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Entrada da bar­
ra do Pão
Amarello.

ensp.ada, que se recolhe 300 bra~as para o
interior da linha de seus limites, be ni­
miamente baixa, e quasi toda coberta de co­
queiros muito bastos: reconhece-se pelo Forte
de Nossa Senhora dos Prazeres, que a de­
fende, e está fundado sobre a praia, e muito
vi ivel para quem está huma legua ao mar,
uesde ESE. até NNE. da sua posição.

Toda a marinha desta en eada tem por
1'óra bum aparcelado de ar(}a muito secco,
que se estende da praia até perto de 200
braças para o mar, achando-se por fóra deste,
o fundo de 2 braças dA arêa grossa, e pouco
mais fóra 2'/. braças de ar(}a fina; finalmente,
pelo mar deste fundo ba tres braça de fundo
de lodo; crescendo e te regularmente até o
mais aLerrado do ancoradouro, onde se acbão
~. braças. A porção ancoravel desto porLo
pouco mais tem de 200 braças de N. a S.,
c 300 de E. a O., ainda que a enseada tenl
rr:aior extensão.

Ainda que não ha navegação directa para
o pOI to do Páo Amarello, do algum do ou­
tros portos da Provincia, póde todavia dar-
e a necessidade de buscar o sep abrigo,

principalmente navegando-se do N. para o S.
nos mezes, I!m que os ventos ão mais fir­
mes no quadrante do SE.

Querendo pois penetrar-se, nestas cir­
cunstancias, a barra deste porLo, navegar­
se-ha para a terra perpendicular, ou obli­
quamente, segundo a posição que se tiver
a respeito do mesmo porto, até recon becer
o Forte de Nossa Senbora dos Prazeres; e
depois, até elle demorar do SOo pouco para
o O., em mais ou menos distancia da harra,
visto que fóra della não ba perigo á temer,
á excepção da restinga alagada, que sahe da
ponta do N. do recife, cuja interrupção f61'­
ma a mesma barra, do N. para o mar, e
que se não orienta do meridiano da ponta
do S. Estando-se, por exemplo, ao NE'/.~E.

do Forte, dever-se-ha orrer para a barra,



observando c Cl'upulOSUOlento o eu reman o,
e aos lados de le, a arrebentação espumosa
das pon las, c recifes con tiguos i e chegan­
do-se ultimamente perto da mesma uarra
penelrar-se-ha a sua calada, pondo-se o re­
cinto septentrional do forle em linha recLa
com buma grande, e copada gamelleil'a , que
Jhe fica á terra, ou com o coqueiro mais
alto da moila mais meridional, da tres que
ha na en cada, e que ficão dividida por cur­
to intervaJlos de lerreno i e navegar-se-ha
para deotro dos baixos destas marcas, alé
achar o fundo de 4· hraças de lodo, oode
dere lançar-se o ferro.

ada e ha de pa ar ao . destas mar­
cas, por não perigar em huma pedra, que
ahi exi te cbamada do Rapa i antes deve obser­
var-se a sua fioreação ao moo tal' as poo las
da barra para dentro, para lhe dar o com­
petente resguardo, guiando-se alguma cousa
para o . das marcas i o que deverá pra­
ticar-se quando a pon ta do~. da barra 110­
real' pela alheta de BB.

Da ponta do N. da enseada do Páo
Amarello para o N., em que, como dissemos
está situada a Capella de Nos a Sen hora do
O., segue-se a Costa com huma pequena con­
v!lxidade, na extensão de pouco mais de hu­
ma milha até o lugar denominado Magda­
lena Furtada, que dá o nome á toda esta
Costa; e d'ahi se recolhe formando huma
enseada, á que chamão de S. José, e se
estende milba e meia N. 42° O. até a Capella
de No sa Senhora da Conceição dos Milagres,
pro eguindo d'aqui, ainda coneava, até a
ponta de Maria Farinha, que lhe demora 2'/.
milhas a N. Tem esta enseada buma aber­
tura de perto de 4 milhas, e sua concavi­
dade para a terra, desde a linha, que une
os seus extremos, be de menos de buma
milha.

Toda a Costa desta enseada he rasa, e
coherta de coqueiros hastos, observando-se

Hi!)
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Ba rreta da ~Ja­

gdalena Fur­
lada.

para o inLeriur monLes forlllunuo corJill.IUíra,
c cm t1isLancias desiguaes da praia, no mais
proximo uos quaes está a Capella de S. José.
Esta CapeHa he uisLinctamen te vista de dum.
legua ao mar, c faz bem con hecer a en­
seaua de S. .J osé. O recife, desde a pon la
do N. da barra do Páo AmarelIo I segue na
direcção tio N. !)O E" na extensão de 2'/. mi­
Ibas alé pouco ao N. do lugar de :Maria Fa-
rinha, onde fórUla huma interrupção, cha­
mada barra das Jangadas, a que somente tli.
entrada: d'aqui para o N., o mesmo recife
se vai apartando de terra em modo que, dis­
tando JeHa, no 1\'10 Amarello, 400 brilças,
no paral/olo ue Magdalena Furtada dista
lluma milha, e na sua Larreta muis ue
uuas.

Este recife s6 se descobre na baixamar,
e tem flor f6ra algumas pedras destacadas,
até a distancia de 200 braças ao mar; e todo
o espaço comprehendido por elle I e pela
Costa, he tão secco, e eriçado de pedras.
que impetle a navegação, ainda ao menor
vaso de quilha.

Por f6ra tia porção meridional do mesmo
recife I e em· distancia de pouco mais de duas
milhas, achão-se 11 braças de fundo de co­
rill, e pedra: na mesma distancia, e pelos
parallclos mais prO-ximós á Magdalena Furtada,
10 a 10'/. de salão, e pedra ainda na mes­
ma distancia do recife, e pouco ao N. do
parallelo da Conceição dos Milagres I 11 bra­
ças de a.rêa, e pedras I e quasi na mesma
distancia ao E. da ponta do S. da barreta
da MagdaJena Furtada I encontrão-se 10 bra­
~as àe burgalbão grosso e pedra.

O~ navios do alto bordo, que prolon­
garem' este recife, não devem passar destes
fundos para terra.

No flxtremo septentrional do recifo, do
que acabamos de fallar, está a ponta do S.
da barreta chamada da Magdalena Furtada,
com 100 braças de largo 1 sendo formada· a



ponla do . pelo mais S. e E. de huma grande
I edra denominada a com prida, e trei la, e
('um 180 braças de comprimento, e ele ada
ii 'ima d'agua tUllto como o recifa, que lhe
fica con tiguo. Esta barreta he perigosa, e
não !Ie transitaval por lodos os lugares de
sua abra, mas somente pelo seu meio, onde
se achão 3 braças de funJo de arêa: perto
do recife, ao E E. da ponta do S. Jesla
barreta, e tá hum baixo muito secco, cha­
mado pelos pescadore Yuyá do S., que ainda
torna lIJai arriscada a entrada da mesma
barreta.

As marras con~i tem cm se ajustar em
linha r('cla o mais N. Jos coqueiros do üi­
t -iro do S. José, com o declive au trai da
terra a/La do Gongaçal y. Esta terra lIe igual
na extensão de sua sumidade; vem correndo
do J. • para o S., acompanhando a Co'ta em
distancia menor que huma legua , com huma
inclinação para oS, debaixo .de hum an­
gula, que se figura de 45°.

A barra de S. José jaz na lat. de 7°
4·8' 2", e long. de 37° 22' 53'. As barras
de S. José, e a da l\Iagdalena Furtada, ão
perigo as, como ja diSl emos a respeito <.Iesta ,
e só admittem pequenas embarcações; e ainda
estas, pede a pruJencia, que se munão de
praticas das localidades.

Pouco ao N. da barra de S. Jos~ des­
agua o pequeno rio de Maria Farinha, tão
raso que a maró pouco o penetra àcima da
sua foz; e por isso de nenhuma utilidade
para a navegação, ainda mesmo para as pe­
queIJas embarcações. D'aqui segue a Costa
<la rumo do N. 20" E., muito baixa, e co­
berta de coqueiros, com pouco menos de
huma milha de extp.nsão alé a ponta Ch,~­

nwda de Capabú, voltando d'aqui para o N.
por cerca de 300 braças até a pon tll do S.
<.Ia ilha de Itamaracá, começando ahi o ca­
nal, que a diviue da terra firme. A ilha
he laoçada do S. ao _. com Lres legua de
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Barra de Ituma­
racá.

comprimento, e huma na maior largul'a:
do lar'go, não se distingue do Continente,
de que parece continuação: he habitada, e
com muita cultura, sendo sua principal Po­
voação a Freguezia de Nossa Senhora da Con­
ceição, situada ao lado meridional, meia le­
gua acima tia foz do rio Igual'açú, que
desagua no começo do canal J que separa a
mesma ilha do Continente no lado do S. A

.Villa tle Hamaracá está muito decadenle.
O recife acompanha a Costa oriental da

ilha, formando tres interrupções; huma cor­
respondente I:t entradl.\. do S. do cana!, cha­
mada a barra da Fortaleza; outra il entrada
do N. denominada de CatuaOla, e no meio
de ambas, com pouca dilTerença, a que cor­
responde á bocca do pequeno rio Jaguaribe :
e te rio he mais a!imen tado pelo fluxo, e
reOuxo da maré, do que por aguas de suas
nascentes: he por isso salgado, e oflerece
salinas em ~uas margens, cujo sal he ex­
portado em abund<1ocia.

A barra do Sul, ou da Fortaleza, pro­
priamente chamada barra de Itamaracá, jaz
na lat, de 7° 40' 9', e longo de 37° 22' 59';
e para ser demandada, navegando do S., deve
reconhecer-se a Capella de S. José; e ver-se-ha
que a primeira teITa grossa, que se avista,
da mesma Capella para o N. perto da Costa
(chamada do Ramalho) fica pelo S. da da en­
trada do canal, ou barra interior, assim cha­
mada para a distinguir da barra exterior, que
he formada pela interrupção do recife. Esta
terra he bastante alta; e ainda que a sua parLe
superior seja em verdade muito desigual, de
longe apresen ta-se á vista como rectilínea.

Pelo N. da terra do Ramalho se avista
a. Villa de ltamaracá na ilha, assim como
a terra que se lhe segue ao N., que he hum
pouco mais elevada, que o local da mesma
Villa: e entre esta terra, e a do Ramalho
se avista a barra interior.

Navega-se então cm direitura ii esta barra



por entre as dua ponta do rr. i~ , que for­
mão a barra exterior, deixando ao N. 8° E.
a Fortaleza de Santa Cruz; situada no ex­
tremo merilliooal da ilha de ltamaraeá, até
dar fundo em pouca di taneia ria mesma For­
taleza para dentro. No meio desla barra
achão-se 3'/, braças de fundo limpo de arêa,
e no ancoradouro 3, na va ante. Este an­
coradouro fica en tre o recife, a barra inle­
rior, e a ponta do S. da ilha.

A barra de Catuama tem 170 braças
de largura e dá someo te en trada á su ma­
cas: achão-se nella ft.1/, braça de fundo de
ar la' ma dão-se algumas prumadas em pe­
dra, e oulras em arêa fina; e perto das
pontos, :3 a ft. braças burgalhão grosso e
pedra. Esta barra jaz na lato de 7· 31'6',
e long. de 37° 21' 5f..'. A marca para a
demandar con iste em alin.har a ponta de
Catuama, que está na terra firme em hum
Oiti eira n que se descobre lla ilha do Sa­
leiro, que existe no canal com menos de
huma milha de comprimento; e neste alinha­
mento, em meia milha ao mar, se encontrão
6 braças do fundo de arêa fina. Navegar­
se-ha então direito ao mencionado Oitiseiro
facil de distinguir por se achar isolado, até
pouca distancia da ilha do Saleiro, ã dar fuodo
por ft., ou õ braças de arêa fina, e lúdo.

O canal, que communica as duas barras
he seguro, e fundeavel em varios lugares,
mas sua navegação exige praticas, por diffe­
rentes torpeços que nelle se encon trão. Nelle
de aguão varios rios, que vem do interior,
d'entre os quae tem a maior importaneia o
19uaraçú, de que já fallamos; por elle sobem
sumacas até meia legua ábaixo da Villa do
mesmo Dome, que está collocada na sua
margem direita. Por este rio, e pela barra
de Hamaracá, se exporta grande porção de

(") Al'vo)' Illuito copar].1 , c alta.
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assllcar, e algum produzido no districfo tia
Villa.

Ambas as barras do canal expcrim ntão
enchente, e vasante da maré, que ccn­
contra no lugar denominado - EoLr'lIlllilas
las aguas, - no moio tio mesmo canal com
pouca differença.

Quatro leguas da barra da Cataurna ao
rumo he NljIjNO., entra no mar (j l'io Ca­
pibaribc, entre duas pontas salientes, cll3­
madas, a do Sul, ponta das pedra , e a
do Norte dos Coqueiros.

A ponta das pedras jaz em 7· 35' 9'
de lato e 37· 7' 5" de long. Em frente da
embocadura deste rio ha huma interrupção
no recife, que fôrma a barra, por onde po­
dem entrar sumacas com pratico, por se­
rem muito duvidosas as marcas da terra' e
pelo rio sobem barcos por 4 lcguas atô a Ci­
dade de Goranna, situada sobre a margem
esquerda do mesmo rio: he Povoação con­
sideravel , e de seu districto se exporta grande
porção de algodão, que faz o principal ramo
de sua riqueza.

O rio Capibaribe, tambem chamado rio
de Goyan na, f6rma-so dos dous rios Capiba­
ribe-mirim, e Tracunhaen, que se reunem
junto á Cidade.

Seguindo a Costa, ainda ao NljIjNO.,
com pequenas sinuosidades, (:!noonLra-se a
enseada de Pitimbu, comprehendida entre
a ponta do mesmo nome UQ. S. e a dos
Coqueiros ao N., e junto á qual está a
Povoação Lambem chamada Pitimbú, entre­
meada de coqueiros, e racil de reconhecer do
longe.

A ponta dos Coqueiros jaz em 7° 26'
4' de lat., c 37· 7' de long. ; posição no­
tavel, por ser a mais salien te para o E. de
toda a Costa d'America. A harra desta eo­
seada apresenta, na interrupção do recife,
4· braças de fundo de arêa yermclha , () para
o interior I 3 110 maior fundo. O ancorn-



douro he pelo NO. da barra, entre o me­
ridiano da Povoação, e o da poula de Pi­
timuú.

As ma rcas deste porlo são: 1. o huma
grande peura , que se vê deutro da en eada,
maior que outras alagadas, que lhe ficão con­
tiguas, pela banda do mar. Esla pedra de­
mora meia legua ao N. 22° O. da pon ta dos
Coqueiros, o mais de duas milhas ao S. 26° O.
da ponta de Pitimbú: ho de cOr denegrida,
o visivel, em distancia de mais de hUlDa le­
gun ao largo, não 6 por ua elevação, acima
da superficie do mar, como pelo contra~te

de sua cOr com a das terras da praia, que
são muito alvas: tem de mais hurna fenda
larga, e profunda na direcção de 61)° lE.,
SO., que a divide em duas cabeças.

2. a Ruma arvore grande, e de plumagem
muito redonda, c conden ada, que se eleva
na prominencia da terra alta, e apparente­
mente perto do mais S. da barreiras, que
precedem pelo S. a barra de Pitimbú : en­
fião-se pois eslas duas marcas para e de­
mandar a barra deste porto: todavia, acon­
selha a prudencia que a embarcações que
aqui quizerem entrar se munão de pratico,
porque ainua ha desvio que não podem ser
descriptos de huma maneira bastantemente
clara.

Na hahia desagua o rio do Mato, pe­
queno, e d'agua muito crystallina, que tem
nascimento a 'h de legua para o interior, no
chamado Açude do Engenho Velho: mas perto
da embocadura as aguas de te rio se espa­
Ihão para o N., e S. ao largo da praia,
onde se conservão encharcadas, e pestiferas.
Este porto s6 he accessivel a pequenas em­
barcações

Ao N. de Pitimbú continua a Co ta,
que tem o nome de Malo Grosso no mesmo
rumo a que vem do S.; mostrando, a 4­
milhas no largo, 8 a 9 braças de fundo de
conchas mais ou menos quebradas; e na lat.
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de 7° 12' 1", e long. ue 37° 23' M.', "cm
ao mar o rio Abiá. Es[e rio, Ilas visinhan­
ças do mar !le invadeavel; mas sua barra
!le secca, pelo deposito de arêas, que ahi se
accumulão pelo encontro das vasantes com a
ressaca do mal', e por isso só he accessivcl
a jangadas. EUe limita (eGmo dissemos já) a
Província de Pernambuco com a da Parahiba,
desde a sua foz até a confluencia do Somau-

. ma, que recebe peIa direita, duas leguas
longe do mar: e d'aqni para o interior !la
a divisão pelo mesmo Sumauma , que só con­
serva este nome, buma legua acima da junc­
ção com o Abiá , denominando-se Popoca deste
lugar até suas nascentes, perto da Villa da
Alhandra na Provincia da Parahiba.



PRO I leiA DA PARARIBA.

litoral desta Pl'Ovillcia, com menos
<le 20 legllas de extensão, principia na
fóz do rio Abiá, onde se divide com a
de Pemambuco, corre em rumo geral de

'/.NO, e termina na enseada dos Marcos,
onde confina com a Provim'ia do Rio Grande
do orle, na lato de 6° lO' 30', c long.
de 37" 2~'.

O i'ecife 1 que vem do S. , continua
á bordai' esta Costa ua mesma distancia
media, 'que até ahi; apresentand0 1 porêm,
muitas porções alagadas; e na que vai até
Cabo Branco, de que depois fllHaremos ,
'lehão se, na di taneia de 4 milhas da pf'aia
entre 7, e 9 bracas de fundo de concha
miuda. Esta POl'çÍio de Costa tem () nome
de Tambaba, e até o pequeno rio Moeatli,
na distancia de milha e meia, corre aa
_ .8° E.

A embocadura de te riacho só appa­
reee nas cheias, como desaguadouro de
llUma granJe lagoa, siluada perto da praia.

Mais lmma milha ao . 12° E. , ve-se
a foz do oulro pequeno rio de nome Garahú;
e alêm, :í mais de huma milha, a ponta
da Tambaba na lal. de 7° 8' 24', e longo
de 37° lO' 12", pouco saliente, e for­
mada por hum aspero monlão de pedras
~ralldes ~ della sahe ao mar huma restinga
de pedra muilij baixa, por mais de 25()
bracas•

. Conlinua depois a Costa com lmma

IJequena concavidade até a ponta do Mo­
eque, que dista duas milhas da Tambaba

ao rumo do N. 3° E., e 2'h leguas da
ponla de Pilimbú, de que já faliamos, na
Provincia de Pernambuco ('1<).

O espaço comprehendido entre as pon-

Es.'lJeo.são, e ru­
me do moral.
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(') o porto de Pitimbú hc e mesnlO que em alguns Roteiros 1le
chamado Porto dos Francezes, ou Porlo Francez.
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las da Tamhaha, o do l\loleqllc, h di,·j­
dido em duas enseadas pai' huma rrrandc
pedra, que demora ao N, da Taml.>al.>a, 11<1

distancia de huma milha, e que tem o
nome ue Ermitão, por ter alguma crne­
lhança com a figura de hum Frade.

Todo o terreno desta porçclo da Coo ta
he alto, com declive ingreme alé a praia,
e a ponta do Moleque sobe em rampa accrs­
sivel : os recifes são, na mÓI' parle, alagados.

Pedra Moleque. Em frente da ponla do l.\'lol'~que ha
outra pedra descaberIa com o mesmo nome
de Moleque, na ui,tanf'ill de 130 hraças;
e ne te espaço achão-'c 3'/. braças de fundo
de arêa, e cascalho: o recife passa ao mar
uesta pedra,

Ruma milha ao N. da ponta do Mo­
leque ba hum pedaço de recife com nlf'­
nos de huma milha de comprimenlo, éi que

Daixo da Fciti- dão O nome de Baixo da 1< t'iticeira, en Ire o
ceira. qual e a pl'aia tem-se hum canal com 5

braças de fundo, por onde podem pinar
embarcações costeiras; e '/. leflua it E. da
mesma ponta, exisle hllma pedra alaGada,
que tem 1 1

/, braça de fundo, com a de-
Pedra do Arco. nominação de Pedl'a do Arco, a que os

Navegantes, que passarem nesla distancia,
devem dar o preciso desvio.

Passada a pOl1ta do Moleque, a Costa
vira ao NI/4NE., e depois de algumns in­

EnscadadoCanto flexões, está a palita dos Coqueil'inhos,
Grande. hum riaclJO, e a ponta chamada do Canlo

Grande; alêm da qual, se fórma a enseada
do mesmo nome, á que vem desembocar
o pequeno rio Tabalinga, e outros dous
com os nomes de Macatú, e ParaLibe, adiante
do qual está a Ponta Negra, que fecha a
mesma enseada. Em frente dos lugaTes,
que acabamos de mencionar, exislem har­
retas formadas pelas interrupções do recifr,
que dão entrada á pequenos barcos de ca­
botagem; mas que jlara as penetrar são
necessal'íos praticas das localidades, por isw



que 11 descrip :õc- de ~uas marca, ,cd? em­
pre imperCeila, róru da \"isla dos obJeclo,:,
que a formão,

Os navio de alio bani por '111 não
(Ic\'em, por eslas paragcn- apriroximal" c
n lerra ti menos de qualro milha-, ou,
o CJue he o mesmo, a hum fundo menor
do CJue no\"e IJl'ilça d'agua.

Da Ponla rgra para o I . 11° O. , e
a pouco mai, de meia milha está o lugar
chamado Carllpebú, conhecido cio mal' par
el' o unico de la Co-Ia, lIntle ha CUITacs

de pe'('a, e alr,uma palhoça': c depois
de hum I' inlranle, lem-se ii ponla de Ja­
eomáa, perlo da qual c,lil a Capélla de
S. Juão; ao S. de la ha hum parlo, cm
(Iue e cmbul'cão ns maueil-" de con U'uc­
~ão naval, corladas nas visinhança pai'
conla da Fazenda Puhlica,

A pOllla de Jucemáa jaz na IiI\. de
7° 3' 12', e lonGo cle 370 12' 2', e vol­
tando aqui a Co-Ia ao N. 30° O., chega- e,
em pouca dislanciu, á pauta da pedra fu­
rada, que as im lhe chamào, porqul', sendo
hum aggregado de muila , formão na parle
urel-ior huma e pecie de abobada, alravés

da qual se \ê o horisonle, lanlo do S.
para o N. como do N. para S.

Segue-se a enseada do Gurugi, a que
vem de embocar o rio do mesmo nome,
pequeno, e vadeavel nu baixamar; mas
peneirado pela maré de enchenle por es­
paço consideravel; do que os moradores
das visinhunça se aprOyeilão para formarem
salinas arlificia8s, que dão sal em abun-
dancia. . -

Daqui para o N. principião as 'Ierras
a elevar-se, e são effeclivamenle as mais
alta I que se avislão do mar, de de o cabo
de Sanlo Agoslinho, na Provincia de Per­
nambuco, al·é a bahia da Traição, e apre­
scntão barrei-ras inaccessiveis alé a foz do
rio Gramamé.

Carapebú.

Ponl"a fie Jaco­
lllüa, e porlo
de S. João.

Enseada, e 1'10
GUL"ngl.
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l\io Gl'amamé.
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E te rio, O\"1G"llIal'iallH'l1te chamado
Guaramamá, só lIe na"egayel por canoa até
o limite da maré: he atravessado pela e ­
trada que vai ue Go anna para a Capital
ti.! Parahiba, tendo ahi hnma boa palite
de madeira: perlo de sua margem dil'eita,
e na dislancia de 4 lep;uas do mar, rstá
a Villa do Conde, habitada por Indios,
me tiços, e poucos brancos, que fazt'm al­
guma plantações de manlimentos.

Pouco mais ao N. da bana do Gra­
mamé entra 110 mar o pequeno rio Para­
tibe, e U' inl rrupções do recife formão
em seguida as barretas do Aratú, e do riacho
da Penha, de nenhuma importancia para
éI alta naveaação, e a.inda de muito pouca
para os pequenos harcos de cabotagem. Na
lal. de 6° 57' S', e longo de 37° 8' 20",
acha-se o Cabo Branco sobresalienle a terra,
que lhe fica pelo NO., e com harrei­
ras bem visi veis tio lado elo N., e ao S. ;
e em distancia curta tio mal', descobre-se
a Capella de Nossa Senhora da Penha, ca.­
valleira á praia meridional que se ellcostll
ao mesmo cabo.

Na distancia de'h de legua a E'/, do
extremo septelltrional da'l barreiras do N.
achão-se 6'/, braças de fundo de pedra;
2'/, milhas a E. do mesmo rxtremo, !la
7 braças de cascalho, e daqui para o mar,
arredado huma legua a E'/.NE. do cabo,
mostra a sonda 7'/, braças de fundo de
coral.

Pouco menos d'huma milha ao N. 14°E.
da ponta do Cabo Branco, ha huma bar­
reta com seis braças de fundo de arêa,
que dá entrada para o canal formado entre
a terra e o recife, e onde se póde an­
corar: de ordinario, só serve esta barreta
para as embarcaçõrs, que, navegando do
S., e são emharaçadas pelos ventos do N.,
esperarem a mudança, sem decahirem do
parallelo que tcm conseguido; mas são ne-



re sarjo praticos para e tentar este an­
coradouro.

Do Cabo Branco paI'a o N. a Costa
fórma dons planos bem marcados: o que
loca o mar he baix.o, arenoso e coberlo
de ar.ores na sua parle n perier: o ou tI'O
'Ipresenla huma erie de collinas corcovHdas
de apparencia agrada,'el: m'sle in tervallo
até foz do rio Parahiba, exi le a enseada de
Tambú, e a ponta do me mo nome, baixa,
toda arenosa, mas elUpre mantida pela
adjacencia de taboleiro pedregoso, que alas­
trão eu fundo immedialo, e tornão a praia
pacifica, e desembarcavel, principalmente
na baixamar.

O 1'10 Parahi1.Ja corre por entl'e aquelles
dous planos, dirigindo- e do SSO. ao N E.
até a sua embocadura, que jaz na lal. de
6° 57' 50', e longo de 37° 1.0' 26".

Desde este ponto até Pitimbú, as pe­
quenas embareações Je cabotagem podem
pas ar entre o recife e a terra, por hum
<'anal continuado, onde se manlem hum
fundo de 15 a 18 palmos.

O rio Parahiba ehamado do Norte,
para o distinguir do Parahiba do Sul, na
Provincia do Rio de Janeiro, tem nasci­
mento no districlo dos Cairiris elhos, na
falda da serra do Jabitacá. Junto á esta
origem, passa perto da Villa de S. João,
que lhe fica á esquerda i e mais á baixo,
e do mesmo lado pela das Cabaceiras. Deze­
seis leguas distante da Capital da Provincia
fica na margem direita o Arraial de Ta bana,
onde se cruzão as estradas que vão da
mesma Capital para Pernambuco, e para
os sertões do Ceará, circunstancia que o
torna muito commercial. Mais á baixo, e
na margem esquerda, está a Villa do Pilar,
na distancia de 13 leguas da Capital: 3
leguas mais á baixo, c na margem direita,
a Freguezia de S. Miguel do Taipú i e
na esquerda, 4 leguas á baixo de ·ta, o Ar-
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raiaI da Cruz do EspiriLo Sa1l(.), com­
mercial, e de granuc concurso, nos dias
da feil'a do gado, qUI' alli lem lurrar. Fi­
nalmenLe, 3 leguas lonffc do nWI', c do
lado uin'iLo, o Arraial de Santa Rita, ha­
Litado somenLe nos mezes de verão pelos
moradores da CapiLal, que alli concorrem
á banho.. No di~triclo de Loua e La Vil1a:"
e Povoações cull iva--e grande q uanlidaue
de algodão oe l1ualiduJe lIpe"ior.

O rio Parahiba ó be cUlIdalo o lias
vi inbanças do mar, onde desa:~lIa por ullas
bocas dividida pela ilha de S. BenLo, que
tem perto de buma legua de C:'xLen ào. Em
suas verLenLe só corre em quanto dUl'ão
as churas; e uepois ue meio curso, he
que I'ecolhe oulros rios que o engrossào,
e o fazem navegavel até a Villa ue Pilar,
porque dahi para cima, seu ah-co he qua i
sempre pedregoso com muitas cachoeiras.
Os grandcs navios lião podem pib ar do
Forte do Cabedello, situado á duas milha
da embocadura; as umacas chegão á Ca­
pital; e dahi para ('ima somenlc canoas.

O rio Guarabú, ql1e he o maiol' de
seus con!luentes, junta-se-Ihe pela e querda,
pouco ácima da Capital: por toda a parte
o Pilrahiha he pouco pisco~iO , e nas proxi­
midaues do n.ar, suas margens são agra­
daveis, e coberLas de mangues.

A Cidade da Parahiba, Capital da Pro­
vincia, est·t'\ situada imbre a margem di­
reita, e 3 leguas ácima da embocadura do
rio do mesmo nome, junto á con!luencia
da riheira Unhahy. Sua posição geogra­
phica, tomada da tone da Igreja Malriz,
he 7° 6' 13' de lat., e 37° 13' 15' de
longo O rio aqui lem huma milha de lar­
gura, e [ól'ma hum bom, e abrigado por lo
para sumacas.

Nos contornos da Cidade, cultivão-se
diversos viveres, que a tornão aha tuda ,
e muité;\ ~annu de a sucar, que se fabrica,



e exporta ordinariamenLe para Pernambuco,
pam onde Lambem se emLal'ca o algodão,
que he conduzido do interior da Província
pelo rio, ou ás costas de animaes.

As matas abundão de muitas, e pre­
cio as madeiras; em gr.lOde parte ainda
intadas, po lo que lodas pertenção a par­
ticulares: as me mas malas são abundantes
cm páo-bra ii, de que o Estado poderia tirar
gro -as ommas, por ser o seu córte es­
lancado para os rendimentos nacionaes; mas
o con idemvcl extravio sobre esle genero
torna a ua recpila para a Nação muito á
quem do que elle produz cm realidade,
c ainda Jloderia produzir. Nenbuma pro­
viden ia eHicar. se tem tomado para pre­
"enir esle abuso; e atolaI extincção desta
preciosa madeim tem de apparecer hum
dia, apc7.ar da abu ndancia, com que a
natlll'e7.a a produzio: nenbum ensaio se
tem ['eito sobre sua propagação; nenhuma
ob érvação sobre o tempo de seu cresci­
mento; nada até aqllÍ se tem visto mais
que destl'Uição sobre este importante ramo
da renda publica.

De qualquer parle que se navegue para
demandar a barra da Parahiba he sempre
conyeniente avistar, e reconhecer o CaLo
B.'anco; por is o que, na Costa para o N.
deste Cabo, são mais aturadores os ventos
do 50. do que para o S.; o que faz,
que raras vezes são ab i as aguas paradas,
ou correm para o S.

Vencendo-se, pois o pararello do Cabo,
achão-se, a huma legua e terço da praia,
10 braças de fundo de arêa, e casca­
lho miudo; navega-se dahi á caminho de
N4'/. O, corrigido, e vão-se encontrando
successi\'amente 9 e 9'/. braças de fundo
de pedra, na distancia de quasi legua e
meia ao mar da enseada de Tambaú: o
fundo, ainda de 9 braças, muda-se para
arêa vermelha depois, até que fica demo-
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rundo' ao 0'/. NO. o COllYento de Nossa Se­
nhora da Guia, que se vê na terra fil'me
sobre a extremidade meridional de hum
terreno alio, que vem cOlTendo do ]\0. ,
tendo pelo 50. hum declive doce, e polo
NE. huma inclinação recortada, e inaces­
s1yel: então mostra a sonda 9 bracas de
fundo de cascalho, e salão; e se' estará
huma legua ao S. 65° E. da barra. Nesle
lugar dever-se-ha pairar sobre a ,·ela, até
receber o pratico do paiz, que se torna in­
dispensa,cl, por causa dos recifes alagados ,
e pedras soltas, cujas posições são muito
diflicies de designar, e deve ter-se muito
em vista o não avançar nada para o N.,
tomando-se para isto marcas na terra.

A ponta do S. da barra do rio Pa­
rahiba he baixa, arenosa, e coherta de
arvoredo: eBa he a extremidade do pri­
meiro I)lano da Costa do S., ue que já
faliamos : e a ponta do N. he formada sobre
o segundo plano por hnma Costa elevada,
em cuja eminencia se torna notavel o Con­
vento das Religiosas de Santa Tberesa.

A primeira destas pontas tem o nome
ue Osso da Balêa, e a segunda, ponla de
Santo Antonio; sua distancia, que fórma
a abra da barra, he de 180 braças: ambas
são acompanhadas de arrebentações tio mar
bem pronunciadas.

li lato de 6° 57' 50', e longo de 37°
lO' 25', que assignamos para a entrada do
rio Parahiba, he tomada no Forte do Ca­
bedello.

Ilha de S. Bento, A já mencionada ilha de S. Ben to , tam-
oudaRestinga. bem chamada ilha da Restinga, he de fórma

triangular, baixa, toda coberta de arbus­
tos, e na maior parte de seu contorno bor­
dada de mangues, principalmente pelo N. A
ponta chamada Osso da Balêa pertence á esta
i lha, e a parte della, que olha para o
mar, I<'m o nome de praia de S. Bento.

O canal, que a separa do Continente pelo



O. I chamado rio Gargaú I não o{fel'ece na­
vegação mais que á canoas, e he muito
pouco frequentado.

A Costa, que segue ao N. da ponta
de Santo Antonio, corre ao rumo de N. 36°0.,
com o nome de praia de Santo Antonio
até a ponta chamada do Sobrado; e vol­
tando ao N. toma o nome de praia do
Fagundes, e depois da Gamelleira.

Em frenle da praia do Fagundes ha
huma abertura no recife, que fórma a bar­
reta, tambem chamada do Fagundes, mas
de pouco uso por muito estreita, e baixa.

No fim da praia da Gamelleira existe
h uma ponta, a que chamão do Araçá; e
dahi para o N., faz a Costa hum reen­
trante denominado Costa do Sul de Lucena,
que termina lUl. ponta deste nome, na lato
de 6° 53' 35", e longo de 37° 12' 50',
e que fica demorando ao N. 7° O., e na
distancia de 2 leguas da ponta de Santo
Antonio.

A ponta de Lucena he pouco superior
li supercie das aguas, a pezar de entrar
muito para o mar; e por isso não he 'Vista do
largo: distingue-se porêm de mais perto por
alguns coqueiros, que tem na sua base.

Daqui para o . a Costa fÓl'ma huma
curvatura, que tem o nome de enseada
de Lucena: ella he conhecida ao largo por
duas barreiras bem visi\'eis, que tem na
praia, e junto a mais do Sul, desagua o
pequeno rio Meriri, de nenhuma impor­
tancia para a navegação.

Em distancia de meia milha ao mar
do recife, que borda a enseada de Lucena,
acbão-se de 4 a 5 bracas de fundo de
pedra; mas não devem os navios I e ainda
pequenas embarcações passar á terra deste
fundo, pela quantidade de pedras espalhadas,
e coroas que por ahi existem.

Quatro leguas ao N. da ponta de Lu­
cena entra no mar o rio Mamanguape. Este
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Baltia da Trai­
ção.

rio o{ferece nave{)ação por canoa ; vanta­
josa a muitos Fazendeiros, que por elle
fazem descer os seus {)enel'os até li fOl;
onde huma ilha, que lhe (lca cm frenle,
e fórma hum pOI'lO abrigado para SUl11aCélS ,

que abi eolr[o por hum boqueirão com
fundo de 3 braças, mas que, pelo~ perí{)os
que lhe. são annexos, exige fJl'alieos doslas
localidades, para se entrar por clle.

A ponla do 5. da bana do l\Iaman­
guape, eXlremidade da praia conligua, lte
de al'êa, caberIa de arvoredo, e prujecla
para o N'/4NE. huma exlensa arrebenlação
de mar, da qual se deve pas'ul' ao N.,
tanlo para enlrar como para sahi., do rio.
Do largo avisla-se, na lerra a N. da em­
bocadura, a Povoação ue 5. 'lig-uel.

Depois da barra de Mamanguapr., a
Cosla em huma extensào de 6 leguas ao
NNO., termina-se no mar em ribanceiras
avermelhadas, e á pique; e finuas eslas,
fica a ponla do 5. da bahia da TI·aição.

Esla habia, cornprehendida nlre duas
pontas que correm ao NO., e 50 , ja­
zendo a do N. em 6° 41' 15' de lat., e
37° 17' 38' de 10nG'" he fechada pelo re­
cife descaber lo alé a sua melade, e ala­
gado na outra parle, formando hum parlo
espaçoso I em que, egundo alguns Roleiros,
podem al'commodar-se al . 50 navios (") : ella
orrerece tres en ll'adas, ou Ires interrupções

(0) Eis o que diz o Almirante Roussóm ácerca desta bahia." A
" maior parte das descripcões desta pequena bahiaatLribuem-lbe vau­
" lagens, que não possue: ella não olferece abl'igo algum coutra os
f' ventos do N. ao S. pelo E., e o exame, que temos feito ele muito
C< perto, confirma inteil'amente esta opinião do piloto sobre a com­
e< p1et:t illsignificancia da babia da Traição: tod:lYia hum regato vem
C< aqm desembocar.»

A falta de observações pl'opl'ias, nós nos sillgimos ,i descripc1ío
da bahia da Traicão de Pimentel, pOl'que a achamos coherente com o
que dá o Roteirô do Neptuno oriental, e occidcnlal, impresso em
Lisboa no anno de 1784-, por I. 1. P.: alêm do que o l'adre l\fanoel
Ayres, na sua Corograpbia BI'asilica diz. C< A bahia da Trai ão, origi­
(l nariamente Acejutibil'Ó, em fórma de meia lua, com ti·cs entl'a­
" das, formadas por duas ilhotas, quasi 2 leguas ao largo, e oul.l'O­
C< tanto de seio, e hLUlla ribeira na extremidade, passa pelo me-



do recife: a que fica mais ao S. he es­
treita, e tem somente braça e meia de
fundo: a que se lhe segue tem a largnra
de 120 braças com 4 e 5 de fundo; e a
ultima, com -1 5, e 6 braças de fundo,
terá meia legua de abertura' em frente
desagua hum riacho, e na di "tancia de
meia amarra de terra ha hum baixo.

Hum outro baixo divide a bahia em
duas partes, e yai terminar no recife junto
á barreta do Sul, e por isso não deve pas­
sar- e ele meia bahia para o E.

A ponta do . desta bahia ja7. em 6°
41' ] 5' de lat., e 37° 17' 38' de long.:
eUa he pouco frequentada.

Pa ada a bahia da Traição, a Costa
muda inleil'amenle de natureza, e de a­
pecto: ella he formada de huma serie de
cambras de arêa hranca; cobertos, por in­
tervaUos, de arbustos entremeados de co­
queiras, mas nenhuma arvores corpuleu­
ta. i':euhumas embarcações, e mesmo jan.
gadas frcquentão estes lugares, e do largo
não se avi ta lerreno algum povoado.

Tre leguas ao N. da ponta da bahia
da Trai. ão ahe ao mar o rio Camarati ba,
omenle navegareI por canoa , ou jangadas

com a maré de enchent~, cuja ponta ao
S. tem o nome de (lonla do Tambá: e
10 milhas ao NO. a barra do pequeno
rio dos Marcos que de emboca na enseada
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Costa ao N. da
ba !Lia da Trai­
ção.

nio Camal':lli1>a.

Ponta do Tambá.

« Ihor porto de toda a Costa, e tem capacidade para recolhCl' huma
« ciucoenteua de grandes baixeis. '" E te Escriptor, que eu couheci e
tratei, me asseverou bavel' tirado as suas de cripcõe das Co tas do
Norte do lkasil de huma traducC'.ão manuscripta dô Hollandez, feita
pelo COI'onel Brancamp, que velo da India ao Rio de Janeiro com
o General Veiga Cabral, de quem havia sido Ajudante d'Ordens. Este
manuscripto I e o originatl1ollandez, tambem manu cripto, existião na
Bibliotheca Publica desta Côrte, até a l'etil'ada. do Padre Joaquim Da­
maso, ex-DireotOl' da mesma Bibliotheca, pal':l Li boa; mas hoje já
al1i não apparecem.

O mauuscl"ipto intitulado Roteiro de Cabotagem do BI'asil, que se
aC~la no Archivo lIIilitar, pelo Sargento lIIór José Fel'llanc\es Portugal \
vai de accorclo com a descripcão que adoptamos da bahia. Este Omcia
obsçrvou em pessoa aquelles {ugares, sobre os quaes dá os mais mi­
nucIosos detalhes.
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Enseada dos
~Iarcos.

do mesmo nome, de nenhuma imporlan­
eia para a navegação. Nesla "enseada, como
já dis'emos I termina o liloral da Provincia
da Parahiba, e principia a do Rio Grande
do Norte.
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PROVINCIA DO RIO GRANDE DO NORTE.

E ta Provincia contêm 64 leguas de
litoral, sem contar com Yarias sinuosidades,
desde a enseada dos Marcos, que, como se
disse, a divide com a da Parahiba, até a em­
bocadura do rio Mossorá, em que confina
com a do Ceará, na lat. de 4° 57' 30' ,
e longo 39° 28' 31'.

A Co ta páde em geral considerar-se
dirigida succes ivamente a tres rumos, sem
atlencão a divel'sas turto idades interme­
dias,' a saber: desde a enseada dos Marcos
até o Caho de S. Roque, ao N. 15° O;
do Cabo de S. Roque até a ponta do Touro,
ao N. 30° O: e finalmente, desde a ponta
do Touro até a barra do Mo sorá, ao
O. 30° N. Seis leguas ao NNO. da enseada
de S. Marcos está a ponta do S. da Bahia
Formosa, na lal. de 6° 23' 12', e longo
de 37C!l 17' 38', distando da ponta do N.
da mesma bahia, 2 leguas, com huma de
reentrante.

Esta bahia, vista do mar, parece offe­
recer hum commodo abrigo contra os "entos
do ESE. ao NE. pelo S.; todavia he des­
abrida, cheia de muitas pedras e palhadas,
e não dá ancoradouro capaz, posto que,
em alguns lugares se encontrem 4 braças
de fundo. Meia legua mais, ao mesmo
rumo, vem ao mar o rio Cunhaú, em
cuja entrada se tem tres braças de fundo.

Este rio tem nascimento nas abas me­
ridionaes da Serra do Cuité, junto á Ca­
rella do mesmo nome, na Provincia da
Parahiba; dá navegação á canoas por al­
gumas leguas, do que se aproveitão os
Fazendeiros, que vivem pel to de suas mar­
gens.

Huma legua ácima da barra está, na
margem esquerda, Villa Flor, pequena,
povoada de Indios, e alguns brancos, todos
agr'icultores.

Extensão do li­
torai, e IimÍ­
tes da Pro\'in­
cia.

Direccúes das
Costas.

Bahia Formosa

Rio Cunhaú.

'ilIa Flor.
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Posicão da ba I'ra
ue'Cunhaú.

Poula da Pipa.

Enseada do Pe­
ringi.

Ponta Negra.

Dal'l'eLa da Con­
ceição.

Rio Gl'ande do
Norte.

Forte dos Reis­
Magos.

A barra de CunhaÍt jaz em 6° 17' 10'
ue la!., e 37° 23' 40' de long.

'Muls meia legua, ainda ao me mo
rumo, na lat. de 6° 12' 53', e long. de
370 23' 57', sahe ao mar a ponla chamada
da Pipa, junlo á qual ha huma pedra,
que se a semelha á hum lonel, onde con­
tinuamente bale o mal'; e pouco ao S.
encontrão-se na praia quatro olhos d'agua,
em que póde fazer-se aguada.

Segne-se a enseada do Piringi, em
que póde ancorar-se com 7 braças de fundo,
c cuja ponta 00 S. jaz em 6° lO' 12', de
lílt., e 37° 32' 27' de lonff.

Adiante 2 leguas, na lat. de 5° 52'
52", e long. de 370 32' 20', ve-se a Ponta
regra, que, sobre a area bram'a, de que
he formada, tem varias moitas, ele hum
yerde escuro. A 2 ou 3 milhas ao S. desta
ponta estão algumas barreiras avermelhada,
chamadas barreiras do Inferno, junto ás
quaes desagua o pequeno rio da Conceição,
em frente de huma rotura do recife, donde
as anehenlacões do mar se estendem á
perto de hu~a milha ao largo. Na em­
bocadura deste rio se avistão alguma casas
de pe cadores. Tre h'guas mais ao Nr-O.,
e na lal de 5° 45', e 370 34' 46' de long.,
vem ao mal' o Rio Grande do arte, que
dá o nome á Provincia, navegavel por
grandes harcos, 11 leguas ácima da sua foz.

Este rio he formado pela reunião do
Potengy, e do Jundiahy, que se encontrão
õ milhas ácima da barra commum, e he
pelo primeiro que se cantão as 11 leguas
navegaveis ; daqui pal'a cima, navrgão ca­
noas por liirgo espaço.

A embocadura do Rio Grande nada
apresenta de notavel, que a possa lornar
visivel de longe: he necessario estar á duas
milhas de distancia da terra, para se poder
avistar o Forte dos Reis Magos, que está
situado sobre huma parte baixa da Costa,



l1a pal'te meridional da entrada: esta ponta,
c o FOI'te, ficão cercados d'a~ua na prea~

mar; e daqui nasce hum recife para fóra
por hum bom espaço.

Da ponta do N. sahe outro recife do
comprimento de 15 a 16 braças, que se
alaga na maré de enchente; e he por entre
estes dous recifes, que se pratica a entrada,
para ir fundear em frente do Forte; pai' 3/',
a 4 bracas de fundo. Esta embocadura só
!le accessivel á pequenas embarcações com
maré alta.

A Cidade do Natal, Capital da Pro­
vincia, fica na margem direita do rio, meia
legua ácima do Forte dos Reis Magos: he
pequena) e com algumas casas regulares,
mas nenhum edlficio publico ha notavel, a
Ilào ser a acanhada casa que serve ás Repar­
tições da Fazenda Nacional, e o Quartel
da Tropa, parte do qual está occupado
por escolas publicas. He pouco commer­
cial) e em seus contornos cultiva-se al­
godão, milho, tahaco i feijão, mandioca,
algum arroz, e pouca canna de assucar.

Tres leguas ácima da Cidade, e na
margem direita do Potangy, está a Villa de
S. Gonçalo, cujos habitantes plantão man­
dioca, e canna, de que fabricão aguar­
dente.

Proseguindo-se a Costa, deve dal'-se
resguardo á hum baixo de pedras, que
sahe da ponta septentrional do Rio Grande,
e que deita para o N. por espaço de huma
legua: fóra deste haixo, entra no mar o
rio Ceará-mirim, lambem' chamado Geni­
pabú, em cuja boca se acllão,2'/, braças
d'agua; mas não he navegavel em parte
alguma do seu curso.

Navegando-se na distancia de 5 a 6
milhas da praia, ao rumo de N. 10° O. ,
aohão-se 8, 7, 6, e 5 braças de fundo até
o Cabo de S. Roque, na distancia de 4
leguas da barra do Ceará-mirim. Neste
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Rio Massaran­
guape.

Cabo de S..1\0'
que.

Ponta da Peti­
tiLlga.

Mal'és e corren.
teso

Bancos de S. Ro­
que.

intervallo vem ao mar o rio Massaran­
guape, navega"el por canoas, e com Luma
Povoação junto á sua foz.

O Cabo de S. Roque jaz na lal. de
5° 28' 17" de laL, e 37° 37' 25" de longo ,
e nada aprest"n1a de notavel para poder des­
crever-se j pois que suas terras são em tudo
semelhallle~ ás que se lhes seguem, e pre­
cedem na Costa; a area da praia he igual­
mente branca, e coherta com algumas moitas
de arbustos; ao largo, apenas se podem
accidentalmente ohservar, em certas po i­
ções do Sol, algumas ribanceiras averme­
lhadas em suas v.i.sinhancas; finalmente os
habitantes d'estes lugares', mal podem de­
signar a terra que verdadeiramente o rór­
ma, pois que seu saliente he muito pouco
pronunciado.

A' partir da posição do Cabo, que aca­
bamos de marear, a Costa não oíferece
mudança sensivel; pois que apena se in­
clinu 10° pam o O.; e somente á 20 mi­
lhas depois, he que a inclinação se torna
mais pronunciada.

A terra se torna gradualmente baixa
ao N. do CaLo de S. Roque até a ponta
da Pilitinga, quasi rasa, que jaz na lat.
de 5° 21' 35', e longo de 37° 39' 45' .

O movimenlo das marés nas visinhancas
do Cabo de S. Roque he de 9 palmos, ~as
circunstancias prdinarias; e perlo de 15
nas syzigies: as correntes seguem ordina­
riamente ao ONO., e ao NO. , com velo·
cidade, dupla da que se ohserva ao S.

Os J:.>ancos de S. Roque principião á
mostrar-se pela sonda sobre o meridiano
do Cabo, e aoompanhão a Costa até a ponta
do Tubarão, na lat. de 5° l' 49", e longo
de 38° 48' 25": a largura media destes
baixos não passa de duas leguas.

As sumacas, e outras pequenas embul'·
cações, que não demandem mais que 10
a 12 palmos d'agua, podem passar, rr.u-



nidas de pratico, (') tre estes baixos e a
terra firme por hum canal, que ahi se
fórma com largura media de 5 milhas, de
que depois fa lia remos , e onde em muitos
pontos se achão 3 a 5 bl'aças tl'agua.

Ainda por entre os bllncos, de que
acima fallamos, existem alguns canaes, em
que elIes se dividem, mas que devem re­
putar-se de nenhuma vantagem, não só
porque alguns tem direcções á pontos de ha­
bitados da Costa, como porque aquelles
que atravessão para o O., são sempl'e pe­
rigosos por grande confiança, que possa
haver nos praticos do paíz.

O mais seguro he passar alêm destes
bancos, cujos limites são: o parD.Uelo mais
ao N. dos bancos he de 4° 51': a longo
do ponto mais ao E. he de 37° {7', e a
do mais ao O. de 38° 39'.

NaH'gando-se da Costa do S. do Brasil
os ventos, e correntes, são favoraveis para
vI'ncer estes baixos, nos mezes de Março
até Setembro; mas o resto do anno, são
as correntes tão fortes para o O, que não
se póde fazer calculo algum de estimativa
de confianca.

O bafxo, de que nos occupamos, póde
considerar-se dividido em tres grupos, em
que o mar florea: o mais horiental está
hum pouco para o O., e á perto de 12
milhas da ponta do Calcanhar, que exi te
na terra em 5° 8' 20' de lal. e 37° 50'
55' de long., e este Gorêü I aras Yeles.

O segundo, indo para o O., está a
8 milhas da ponta dos 1'1'es irmãos, de
que drpois fallaremos, e tem o nome de
Lavandeira: sua arrebentacão mostra-se na
lat. de 4° 54' 40", e loni. de 38° 22' 25'.

O terceiro finalmdnte, ou o mais occi­
dental he o chamado Jas Urcas; c está
siluado em ';0 51' 32' de lal., e 38° 38'
50" de long., 11 milhas ou 12 ao N'/4NE.
da ponta .:10 Tubarão, sobre o meridiano
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Navegacão entre
os bâixos e a
Costa.

FundeadoUl'o de
1Ilaracajahú, e
Costa seguinte.

Riacho da Peti­
tinga.

Pedra da Garça.

Bahia do Touro,
e Arraial do
Bom Jesus dos
Navegantes.

da barra do rio Agua-maré, de que aiuda
trataremos. A arrebentação das Urcas, que
termina pelo O. os bancos de S. Roque,
p6de chrgar--.se de perto por este rumo.

Tendo-se vencido o paralLelo, e lon­
gitude mais avançada ao O. dos bancos de
S. Roque, podem os navio$ approximar-se
da Costa, tendo a cautela de não decahirem
dos limites, que ficão assignados.

As sumacas, e pequenas embarcações,
que podem navegar entre a terra e o baixo,
de que acabamos de occupar-nos, acharão,
á 2 leguas de distancia ao NE. do Cabo,
huma ponta, que póde reconhecer-se por
humas barreiras avermelhadas; ao S. das
quaes ha hum recife com 40 á 50 brnças
de comprimento; e ao pé do qual, pócle
fundear-se na baixamar, por 4, ou 5
bracas .

. Este fundeadouro tem o nomB de Ma­
racajahú; e delte ha 5 leBuas ao NO.,
ou ao NO'/4N. á ponta da Pititinga, cuja
posição já determinamos. Neste intervaLlo
se encontrão 5 braças de fundo; mas não
se deve abandonar a sonda, por haver por
ahi baixos, que se não descobrem.

Ao O. da ponta da Petitinga fórma a
praia hum reentrante, onde vem desem­
bocar o riacho do mesmo nome; e póde
ancorar-se em fundo de 4 á 5 bracas de
an\a, e fazer aguada no mesmo ria~ho.

Tres leguas ao mesmo rumo existe,
á horda do mar, hum grupo de pedras, á
que se dá o nome de Pedra da Garça, junto
ao qual póde fundear-se; este lugar jaz
em 5° 14' 30' de lat., e 37° 13' 37' de
longo Aqui vem desaguar hum riacho do
interior.

Mais 4 leguas, ainda ao O, fica a
bahia do Touro que fórma hum porto para
sumacas , que carregão algodões, produzidos
no districto do Arraial do Bom Jesus dos
Navegantes, coLlocado na margem esquerda,



e na embocadura do rio lambem chamado
do Touro, que vem á hahia.

Seis milhas mais ao O.; e na. lato,
de 5° S' 20', e longo de 57° 52' 35' , está
a ponta do Touro, donde a Co~ta corre
toda a rumo geral do O. até a ponta dos
Tres irmãos, tambem chamada das Pedras,
dislante daquella 10 lcr,uas, e na lato de
5°, e long: de 38° 17' 20'.

Neste interyullo a tel'! a he escahada,
e com manchas negras, que se assemelhão
a ilhota , sl'ndo arêa. o re to.

A ponta dos tres ir miios he bordada
pGr tres restingas de pedra, ii terra das
quaes póde passar-se por 3 a 4 braça de
fundo. Ao mar, na dislanc:ia de 2. a 3
leguas, correm recife dc·coberlos.

Da- e t<tmbem á Costa comprehendida
enlre as duas pontas do Touro, e dos Tl'es
Irmãos, o nome de enseada da ilha de
Cima.

Da ponla dos tres irmãos corre huma
enseada, que, por 8 le~uas ao 0'/4 O.;
se encaminha até a foz do I'io Agua-maré,
ou Gramam;, na lat. de 5° 6' 32' , e longo
de 38° 48' 25'.

Este rio corre do S. para o N., des­
aguando no mar por duas bocas, onde
[órma huma ilha, que oIferece hoas sa­
linas; e por elle ácima sobem grandes ca­
noa- algumas leguas.

O lugar de ua embocadura póde seI'
reconhecido por dou!; monte de figura co­
nica, que existem na terra firme, arre­
dados da praia obra de dUtlS leguas.

Deste sitio a Co ta vai fechando a en­
seada, ao rumo de O O., até a pOllla do
Tubarão, dislante 4'/. legua da barrll. do
Agua-maré, e cuja posição geographica já
deixamos marcada.

Passada a ponla do Tubarão, a CosIa
se inclina quasi. ao S. ; dcpois para 00.,
e finalmcnte para o NO., alé n ponla do
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Mel, formando huma enseada ~ que entra
oiLO milhas para o S. do pal'élllelo da ponta
do Til Lar'ão.

Rio das Piranhas. Nesta enseada vem ao mar o rio de
Piranhas por cinco bocas, de que as Lres
principaes tem os nomes de rio Amargoso,
que he o mais horien tal; rio das Conchas
a mais ocridental; e o rio dos Cavallos ,
que he a do centro, e a màis volumosa.

A terra, que fica entre as duas bocas
extremas, tem o nome de ilha de Manoel
Conçalves, e, pelo rio dos Cavallos ácima,
sobem grandes barcas até a Villa Nova da
Princeza, que dista 6 leguas do mar, e
está situada no lado esquerdo; os habi­
tantes deste distrieto crião gado, e eultivilo
os mesmos generos que os oa Capital: huma
grande parte, porêm, se occupa na extracção

Salinas do Assú. do sal, colhido nas ahundantes salinas,
que dão as marinhas do rio, e da Costa,
conhecidas pelo nome de salinas do Assú,
que tamhem se dá á Villa da Princeza, c
ao rio das Piranhas.

As aguas deste rio nâo são pataveis ,
porque a maré as salga subindo por elLes
até distancia ~consideravel; mas su ppre-se
esta falta com a abertura de poços, que,
sem grande profundidade fornecem agua
doce.

Porto de Macáo, Ao SOo da barra das Piranhas fica hum
porto, onde ancol'ão sumacas, que carl'e­
gão de sêll, e huma Povoação á horda do
mal', denominada Macáo.

Ponta do Mel. A CosIa segue ao rumo de NO. até a
ponta do Mel, que jaz em 4" 5:;' 17' de
lal., e 390 19' 30' de long., con tando-se
19 milhas á foz do rio das Conchas: esta
ponLa reconhef'e-se por humas barreiras
alLas e ,-ermelhas de perLo de mp,ia legua.
de extensão, e á borda do ma!', algumas
palmeiras.

Desde a ponla do Mel a praia. se 1\1­

olina para o ONO.; e a 10 leguas de dis·



taneia entra no mar o rio Mossoró, for­
mado pela juncção do Upanema, e Apodr,
3 leguas ácima desta embocadura. O Apodr,
que he o mais occidental, tem perlo de
40 leguas de curso, e por elte sobem
grande canoas até a Villa de Santa Luzia,
situada na margem esquerda, a 6 leguas
longe do mar.

e te inlen-allo de Costa eSlão as ricas
salina , chamadas do Mossoró I onde o sal
crystallisa exponlaneamente, e sem beneficio
algum.

A exporlação deste genero para todos
os portos do Brasil he consideravel: de
ordinal'io, porêm, vai para Pernambuco.
donde se exporta em maiores embarcações,
o que aUi SE: não consome.

A entrada do Mossoró não offel'ece
mais que 10 palmos d'agua na preamar.
e o menol' fundo he de 8: a terra con­
tie;ua he muito rasa I e do lado do O. do
rio ha huma barreiras avermelhadas, por
extensão de 600 braças, e no interior hum
monte conico isolado: hum parcel que sahe
ao mar desta barra, torna a sua appl'oxi­
mação perigosa, quando se não tem hum
pratico do lugar.

Po to que a ilha de Feruando de
Noronha seja considerada como pertencente
á Provincia de Pernambuco, não a des­
crevemos quando no occupamos da mesma
Provin ia, por se achar fóra dos parallelos,
que a comprehendem, e di tal' mais de
qualquer dos pontos da sua Costa, do que
os da Provincia do Rio Grande do Norte.

Esta ilha jaz em 3° 50' 52' de lal.,
e 34° 47' 3' de longo lia distancia de 64
leguas ao NE. do Cabo de S. Roque, e
97 ao N 30° E. do porto do Recife de Per­
nambuco.

Elia he lançada do 50. ao NE., com
3 leguas de comprido, e huma na maior
largura; as Costas são altas, e inaccessivcis
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por qflU i touos os lallos, Mo pel'mittindo
ancoradouro cm mais que dous lugares:
o primeiro he huma enseada ao ~O. , abri­
gada pOl' huma ilbota que ha perto, e
110 mesmo rumo, chamada ilha dos Ratos:
o fundo he de arê:t, e alguns rocbedos)
e póde accommodar grande numero de em­
bal'caçõe. O segundo, se he que póde
chamar- e ancoradouro, apenas serve quando
os ventos soprão de quadrante do E. ,
fica do lado do SE. da ilha, e he cha­
mado praia cio Leão i mas nos meles de
Novembl'O a Fevereil'O não póde ahi desem­
barcar-se pela muila arrebentação do mal',

A ilha he só habitada por huma guar­
nição de tropa, c por degradado i que alli
vão cUOlp"ir sua sentenças, He suppl'illa
de víveres por Pernambuco i porque, posto
que ali i se cl'ie algum gado, e se fação
plantações, não póde is'o bastaI' para o
sustento de seus habitantes, Ha aUi va­
rios regatos, que fornecem soflrivel agua
para beber-se.

Em torno oa ilha, e ao perto, não
ba baixo algum, de maneira que póde ro­
dear-se sem nenhum perigo, Ao E., porêm,
e á dist:mcia consideravel ba hum banca,
por entre o qual, e a ilha póde passar-se,
Ao O" alguns gráos ao NO., e em dis­
tancia de 15 legua da ilha, ba bum outro
baixo, lançado do SE. ao NO. com fundo
de arêa, e muitas pedras na ponta do
EE.: sua extensão he de 496 bracas de
comprido, e 13-0 de largo. .



PROVIN"ClA DO CEAR.\.

Depois da embocadura do rio Mossoró ,
onde a Província do Ceará confina com a
do Rio Grande do Norte, as Costa cerrem
até o rio Acaracú, ao rumo geral do NO.,
por huma extensão de 75 leguas; o d'alli
até a chamada Barra Velha, que bo a boca
mais occidental do rio Parnabiba ao rumo
do O. por 29 leguas, começando o litoral
da Provincia do Piauby, neste lucrar.

E ta barra, confinante das duas Pro­
"incias, jaz na lat. de 2° 51' 20', o long.
de 43° 59', e a extensão da total idade das
Co las he de 104 leguas.

O terreno que segue á emhoradura do
rio Mossoró, assim como o antecedente, he
tão baixo que, á 3 leguas de distancia ao
largo, não se avistão mais que algumas par­
tes, alternativamente formadas de arOa branca,
e de pequenas ribanceiras com algumas moi­
tas de arbustos: o recife he alagado por 7
milhas, além do Mossoró: e 4leguas ao NO.,
está a ponta do Roteiro Pequeno, na lato
ae 4° I,.S' 16', e long. de 39° 39' 27".

O pequeno reinlrante ao O. desta ponta
tem o nome de Babia do Caj'uahy, que nada
interessa á navegação.

Mais 20 milhas, ainda ao NO., sahe ou­
tra ponta, hum pouco mais pronunciada,
a que chamão Roteiro Grande, na lat. do
4° 36' 20", e longo de 39° 53' 10".

Entre estas duas pontas, avista-se na
torra o morro do Tibahú, que· ho huma col~

lina de arêa avermelhada, terminando no
mar, e situada a perto de 20 milhas ao
S. 56° E da ponta do Roteiro Grando, em 4°
49' 20" de lat., e 39° 3S' 5" de long.: sua
cÔr o faz bem Dotavel, visto de longe. Ao
O. desta ponta forma-se huma pequena en­
seada, onde podem fundear sumacas.

Do Roteiro Grande para o O., os com­
hros de arêa, de que se fórma a Costa,
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Rio Jagllal'ybc.

Cidade do Ara­
eaty.

Cidade do leô.

Povoaeões á bol'­
ria dó Jagual')'­
lJe.

Costas a lelll do
Jagllat·ybe.

são hum pouco mais elevados, ú borda tio
mar. do que na porção de Costa que os pre­
cede: a terra se torna mais arida, e as moi­
tas de arbustos mais raras: a Costa en tra
para o SO., por huma extensão de 4 a Õ
milbas; fl depoi , volta ao NO. até a barra
do rio Jaguaryhe, que jaz em 4° 23' 30' de
lat., e 40° 9' de long.

Este rio corre entre dous grupos de col­
liDas, que vem ter ao mar, avistando-se ao
NE. bum morro de aréa, que tem por baixo
buma pedra. e pela terra dentro huma serra,
em que podem distinguir-se até sete mor­
ros conicos. Em frente da barra, e a 3 a lI­
milhas ao largo, o fundo he de 7 a 9
braças.

Pelo Jaguarybe navegão sumacas por es­
paço de 8 milhas até a Cidade do Aracaty,
que fica na sua margem direita, e ahi fa­
zem grandes carregações de algodão: desta
Cidade para cima sobem canoas por largo
espaço.

O Jaguaribe fórm -se da juncção dos
rios Salgado, e Curiuzinbo, que confluem 2
leguas a baixo da Cidade do Icó, situada
na margem direita do primeiro, e a 62 le­
guas longe do mar.

A'cima da Cidade do Aracaty, estão,
pela margem direita do Jaguarybe, as Po­
voações do Giqui, Taboleiro de arCa, Villa
de S. João do Princip.c, Cachoeira, e Ja­
guarybe-mirim: e pela esquerda a' Villa de
S. Bernardo das Russas, e a Povoação de
S. Antonio.

Nestes districtos ha grandes plaDtações
de algodão, e criações de gado, mas as fortes
seccas em alguns annos tem-lhe sido fataes,

Tres leguas ao N. da barra do rio Ja­
g.uarybe, avista-se huma terra grossa, e ne­
gra, rente com o mar, que lerá lI- leguas
de comprimento, com varias aberturas, que
figurão como enseadas; e á meia legua do
principio destas terras, vê-se buma barreira



branca, que otrerece a semelhança de hum
barco á veJa, aproado ao rumo de E.

Findas ostas terras, começão outras mais
rasas por espaço de ã leguas; no meio das
quacs, c na lat. de 40 12' 54", e long. ue
4·0" 23', entra no mar o rio Choró, nave­
{;uvcl por canoas até pouco adiante da Villa
tio Cascavel, que está na sua margem es­
querda, 3 leguas acima da foz. No distl'iclo
do Cascarei cultiva-se canna de assucar, e
mandiooa, de cuja farinha he prinoipalmente
supprida a Capital da Provincia.

Do fim das terras rasas, de que acima
se falia, con tando-se 5 a 6 leguas ao rumo
de ONO., e na lat. de 4°, e long. de 400

37', está a entrada da bahia de Iguape,
cercada de barreiras muito altas, c corta­
das á pique, em que bate o mar na maré
cheia.

O porto he pequeno, e abrigado por
hum morro de pedra, encontrando-se 3 bra­
ças ue fundo. Póde ainda fundear-se ao O.
do morro, onde se tem de 4 a 5 braças
d'agua; e 3 leguas ao O. do mesmo morro,
ha hum pareei com 5, 6, e 7, braças de fundo
do area miuda, de mistura com outra grossa,
e em parte de burgalhão miudo.

Buma legua ao NO. da entrada da ba­
hia de Iguape sahe ao mar o rio Pacoty,
navegavel por canoas até a Villa do Aquiraz,
que está na sua margem oriental, huma le­
gua acima da barra, e afastada menos de
huma milha da bahia de Iguape: Esta Villa,
posto que esteja hoje decad~nte, já foi ca­
beça de Comarca de toda a Provincia. Cinco
milhas, ainda ao N. da barra do Pacoly,
está a barra de hum riacho, que serve de
desaguadouro á hum lago, em cuja margem
está a Villa de Macejana, que fica 3 leguas
ao SE. da Capital, habitada, na maior parte.
por Jndios, e mestiços, que se empregão
e~ plantações de algodão, legumes, e man­
dioca. O lago he piscoso , póde nelIe andar
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Serras do Ceará.

1\101'1'0 do Massa­
J'allguape.
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ripe.

Cidade da For­
taleza, c seu
porto.

hum barco á vela; e tem hum açude para
represar as aguas; pela Villa passa a estrada.
·q·uo vai da Capital para a Cidade do Ara­
cat)'.

A partir ua barra do rio Jaguar)'he,
e na distancia de 4 a 6 milhas da praia,
achão-se ue 7 a 10 braças de fundo de con­
chas mais ou menos quebradas.

As sorras uo Ceará podem ser vistas,
com bom tempo, de 15 leguas ao largo; ellas
formüo huma cadêa de montanhas com al­
gumas interrupções, 6 observadas do mar,
parecem dirigir-se do SSE. ao NNO. : dislão
algumas leguas do mar; e o morro de Mas­
saranguape) que fica no parallelo de 3° 58',
be dos mais npparentes destas serras, quasi
na sua parte mais meridional: elle demora
a. 1~ milha ao 550. da Capital da Pro­
VIOCla.

Na lat. de 30 1~0' 28", e long. de 40°
50' 32", e 10 loguas ao O'/4NO. do morro
de Iguupe, sabe ao mar a ponta do 1\:Ioco­
ripe, que "ista do mar, mostra-se como a
extremidade de hum combro de arêa ele­
vado, e guarnecido de alguns arbustos: esla
ponta fórma o saliente oriental da pequena
Lahia do Ceará, a cuja margem está encos­
tada a Cidade da Fortaleza, Capital da Pro­
vincia. ~obro a ponta do Mocoripe vê-se
do mar huma casa, e hum mastro de si­
gnutS en h IIn Forte.

A Cidade Ja Fortaleza está cnllocada
em terreno a.renoso, a 4'/. milhas da ponta
do Mocoripe, em 3° 41' 30" de lat., e lWo
53' de long.; e posto que seja das pequenas
Capitaes de Provincia, hc fi maior, e mais
commercial Povoação do Ceará: os algodões
são hoje os que constituem sua quasi exclu­
siva exportação. Ue defendida por huma
Fortaleza ainda por acabar, de que tira o
seu nome.

O porto he aberto á todos os ventos,
desde () NO. alê o E. que são os que muis



frequentemente reJnao nestes lugares: não
póde , por tan to, o seu ancoradouro offerecer
segurança duravel: todavia, o fundo prende
perfeitamente os ferro , desde 3 milhas longe
da terra até o recife que fôrma o porto,
como em Pernambuco, e em quasi todos os
ancoradouros destas Costa. Com o soccorro
deste bom fundo, poucos perigos ha nesta pe­
quena bahia em tempo 1II0derado.

Os caboleiros entrão para o interior
do recife por duas pas agens formadas por
duas interro I ções • dista ntes 30 braças huma
da ouLra, e onde se achão 18 a 20 palmos
u'agua uas marés altas.

Os grandes navios fundeão fõra do re­
cife, de huma a tres millJas de distancia,
sobre hum fundo de tufo coberto de lodo.
O de embarque na Cidade he difficil por causa
das ressacas.

A' partir da barra da Capital a Costa
corre ao rumo geral do O O., por huma
extensão de 33 legua • até a pauta do Ta­
pugy , na lal. de 2" 49', e long. de 42° 19' 30";
c d'ahi, por igual extensão, com pouca dif­
ferença , a rumo geral de O., até a barra­
vellJa tio Parnahiba, cuja posição já deter­
minamos.

Da ponta do l\locoripe, a Costa corre ao
N. 56° O., na distancia de 60 milhas, pouco
mais ou menos até o meridiano do Monte
da Melancia ( 41° 38' de long. ) , que he hum
cambra isolado de arêa, perto da praia.
Esta Costa, vista do mar, mo tra-se de­
serta, e esLeril, sem signal algum de cul­
tUfa, nem tle habitantes: ho ~uarnccida de'
combros de arêa baixos, que nada diversificão
huns dos outros: a praia he sã; e de duas
a lres milhas ao largo, achão- e fundos de
6 a 13 braças de arüa cinzenta. Não obs­
tante porém esta esterilidade apparen te, al­
gumas Povoações, e cultura existem alem
dos combros da praia; e os caboleiros en-
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Rio Ceará, e Vil­
ladeSoure.

Rios Cahohype,
eSioipe.

Rios de S, Gon­
ç'<110, e Curú.

Fl'(''''uezi.t do Ca­
nindé.

Rios do Canindé,
c do Capitão­
Mór,

Barra do Tl'a­
hit·y,

conLrão ahrigos, fornecendo-lhes os ancora­
douros, que iremos mencionando.

Legua e meia ao O. da ponta do 1\10­
coripe, sabe ao mar o rio Ceará, I1avegavel
por canoas, em cuja margem oriental está
a Villa de Soure, 4 leguas distante do mar,
e outras tantas da Capital, habitada por ln­
dias, e alguns branco , e mestiços, que
cultivão mandioca, algodão, arroz, inhames,
e legumes.

Perto de fio milbas adiante da barra do
rio Ceará, e~tá a do rio Cahohype, que vem
de perto, e de nenhuma importancia para
a navegação, ainda de cabotagem; e mais 1)
legua avante, a barra do pequeno rio Sioipe,
que communica com o mar o lago do mes­
mo Dome, onde podem ancorar sumacas, e
em cuja extremidade está a Povoação tam­
bem denominada Sioipe,

Segue-se á 4 Icguas, e ao rumo de
O'/4NO. a embocadura do rio de S. Gon­
çalo, por onde podem en traI' canoas; e a
mais duas leguas a do rio Curú, que oITe­
rece na foz hum ancoradouro para sumacas,
e navegação a canoas por algum espaço.

Este rio tem nascimento na Serra do
:Macbado, que dista 4·0 loguas do mar, e
recebe pela direita o Canindé, em cuja di­
reita está a Freguezia do mesmo nome, na
distancia de 30 leguas ao SOo da Capital.
Esta Freguezia, de que o Orago be S. Fran­
cisco das Chagas, be frequentada por grande
numero de romeiros: e os seus contornos
são proprios para criações de ~ado , cuja carne
passa pela melhor da Provincia.

O rio Canindé, antes de se unir ao
Curú, receue pela direita o rio do Capitão
Mór, huma Icgua aotes da mesma juncção,
que tem lugar a 3 leguas de distancia da
Costa.

Áseisleguas, aindaao rumo deO'/4NO.,
está a barra do rio Trahiry, que junto ao
mar se converte em hum lago, de que a



mesma harra he o desaguadouro, e lem na
sua margem e querda a Freguezia lambem
chamada Trahir. Neste lago s6 navegão
canoas.

A praia. que meuOa entre oTrahiry , e
o rio l\1andahú, que se lhe egue, faz para
o interior humo inflexão, a que chamão en­
seada das Frechas , e neste intervallo se avi ta
o monte do Curú, pouco afastado do mar,
a serra do Maudahú, correndo do E. ao O.,
na distancia de 25 milhas longe da praia;
c finalmente o monto da Melancia, de que
já foliamos.

O rio l\Iandabú vem da serra do me ­
mo nome sahir ao mar, na lat de 30 9',
e longo dc 41Q 39' 20", formando hum porto.
que dá ancoradouro a sumacas.

Deste lugar, a Co ta corre ao N. 64° O.
até a barra do Aracaty-merim, e d'aqui
até a ponta do Tapagy, ao N. 67° O.

Seu aspecto be o mesmo que o da Costa
precedente: omen te cambras de arOa, des­
pedidos de verdura, formão a praia, com
excepção de alguns coqueiros, muito espa­
lhados por cima dos mesmos combros.

Vinte milhas alem da foz do .Mandahú,
a Co ta faz bum pequeno reentrante que,
formando huma enseada, ofl'erece hum abrigo
para ancorarem sumacas. Dá-se a este an­
coradouro o nome de Pernambuquinho; e
junto á praia ha huma Povoação do mesmo
nome, cujos moradores se empregão em re­
colher o sal. que nesses lugares crystallisa
e ponlaneamente.

Ruma legua adiante do ancoradouro do
Pernambuquinho, sabe ao mür o rio Ara­
caty-assú I que vem de longe; e a 10 le­
guns de distancia do mar, pas a pela 1"re­
guezia da Amontadü, que lhe fica pela di­
reita. Os habitantes desta Povoação tem pas­
sado, em gl'llnde parte, para a Villa da
Imperatriz, que lhe fica á pouco mais de
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Al'acaty-mil'im.

PareeI do Acara­
Clí..

Riheiro Tapiagy.

duas laguas ao SE.: o mesmo ParocllO da
Amontada reside na Villa.

Neste districto cria- e gado, e culti a­
se mandioca, legumes, e batatas.

Do Aracaty~assú sabe pela esquerda duas
leguas ácima da sua embocadura, hum hraço
ou canal natural a communicar-se com o
AracatJ'-rnirim. formando buma ilha entre
as duas embocaduras, que distão entro si
pouco mais de meia legua pela Cost.}, Pelo
Aracaty-assú navegão grandes barcos, mas
pelo mirim só podem andar canoas.

Na embocadura do Aracaty-mirim está
situada a Villa de Almorala, cujos mora­
dores cultivão mandioca, milho, e fQijão.
A torre da Matriz desta Villa, uedicada a
Nossa Senhora da Conceição, he vista do
mar por entre coqueiros, e .jaz na lat. do
2° 25' 30", e long. de 42° 8'.

A mesma torre póde servir de marca
para indicar a ponta oriental de hum banco,
que prolonga a Costa quasi até a Povoação
de Jericaquara, situada a 14 lcguas, pouco
mais ou menos, ao O. alguns grãos N.

Este banco, a que se dá o nome de
pareeI do Acanlcú, estende-se perto de 3'/.
Jeguas ao largo, se he circunscrito na pro­
fundidade de 6 braças: desde esta distancia
tla Costa a sonda diminue progressivamente
de sete até meia braça; e desta regularidade
de declive parece resultar que, jamais alJi
se observa arrebentação do mar: os cabo­
teiros nada tem que temer, poden o entrar,
egundo a agua, ue demandarem suas em­

barcações nas embocaduras dos rios Tapagy ,
e Acaracú, que tem suas barras em frente
do banco. Os grandes navios devem con­
servar-se a 12 milhas de terra; isto be, avista
desta parle da Costa, de que a pouca ele­
vação não permitte ver-se mais que a su­
midade dos coqueiros em tempo claro.

O Tapagy be hum pequeno ribeiro, que
vem ao mar, obra de duas milhas ao O. da



barra tio AracaLy-mirim J ue de nenhuma
irnporLancia para a navegação, ainda de 03­

botagem.
O rio Acaracú tem nascimento na serra

tia Tajauba, e recolhendo por huma e outra
margem varias tributarias, corno o dos Ma,
cacos, Jucurutú, Guarahira, &c. , torna-so
navegavel por longo espaço até o mar em
grandes canoas: no tempo secco, porém, só
admilte navegação por obra ue 6 leguas,
que são as em que sobe a maré.

Junto à sua embocadura, pela direita,
está a Freguezia do mesmo nome, ou antes,
Barra do Acaracúj e cujos habitantes cul­
tivão algodão, e milho j pescão, e salgão
peixe, que exportão para diversos lugares.

A embocadura do rio Acaracú jaz na
lat. de 2° 50', e long. de 42° 30' 30',
Tendo chegado a e te meridiano, e que­
rendo continuar-se no caminho do O. , po­
derão os navios principiar á approximar-se
hum pouco tia terra, de modo que possão
distinguir-se algumas casas das que fórmão
a Povoação chamada dos Castelhanos, de­
pendente da Freguezia do Acaracú: isto
porém ho inutil para os navios de maiores
dimensões, que nada podem achar do pro­
veitoso nestas paragens: e quando elles de­
mandarem mais de 22 palmo d'agua, niio
devem approximar-se da praia menos de 10
milhas, até que se achem ao O. do morro
de Jiricaquara, a fim de se manterem, pelo
menos, no fundo de 6 a 7 braças.

Este morro he a extremiliade de huma
pequena serra, junta a enseada 00 mesmo
nome, cujo porto elle abriga pelo E., e
jaz em 2' 47' 28' de lat., e 42° 47' 40'
de long.

A enseada de Jericaquara tem a E. hum
saliente com o nome de ponta de Jerica­
quara, e que fórma o morro de que aca­
bamos de fallar: e posto que ella lenha al­
guma capncioade, não admitte senão sumacas
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T'ovoacão de Jc­
l'ic~ql1ara.

Rio C~mllcill1)
on Croaihll.

Rios Tapuiü, Te·
JIIonhá, c Ca­
JIlorl1[1im.
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Ontros pl'ocJn­
cl.os da Pro­
víncia.

em sua entrada estreita, e de pouco fundo:
nella desagua bum ribeiro do mesmo nome,
quo dá navegação a canoas.

lIuma pequena. e mesquinha Povoação,
ainda denominada Jerieaquar'l, está á borda
desta enseada, cujos moradores se occupão
quasi exclusivamente na pesca: com tudo, alli
encontrão as sumacas carga de couros, e
algodões, om certos tempos do al1no, que
com anticipação se tem depositado, vindos
do interior; e se podem demorar-se, os pos­
eatlores se encarregão de fazer conduzir para
o porto alguns viveres, de que cnreção.

A Costa, que segue de Jericaquara para
o O., he baixa, coberta de ar~a hranca ,
semeada no interior de algumas moitas de
arbustos, e bordada de recifes ao largo.

Oito milhas distante da barra entra no
mar o rio Camucim, tambem denominado
Croaihú. Este rio nasce na na serra Hi­
piapaba: e passando pela Villn da Granja,
que lhe fien á esquerda, corre por 5 le­
guas até a sua embocadura, quo jaz na lal.
de 20° 50', e long. de 1~3° 6': a maré sobe
por ello até a Villa, ondo ha hum porto,
que admitte sumacas, e ahi carregão algo­
dão e couros cortidos.

Huma legua mais ao occidente ostá a
barra do Tapuiú; a 8 desta a do Temonhú ;
e daq ui li 3 a do Camorupim; todos rios
p('quenos, que não o{ferecem interesse al­
gum ii navegação.

Finalmente na lato ·de 2° 51' 25', c
long. de 43° 59' está a barra mais horienlal
do rio Paranahiba. a que se dá o nome
de Higarassú, ou barra relha, que, como
uissemos, limi:a no litoral u Provincia tio
Ceará com a do Piauhy.

A Provincia do Ceará, nlêm uos pl'O­

duetos, de que temos feito menção quando
fallamos nos generos que sahião por cada
hum de seus portos, contêm no seu interior
minas clr. ouro, que se diz forfio já trnhn'-



IlJadlls ccom proveito, e du que se ellcon­
trão ainda vestigios nas chammlas lavras da
MangaLcira, nas margens do rio Salgado;
de prata, e de ferro; crystaes, chrysolitas ,
salitre em abundancia, barrilha, podra cal­
carea , alvaiade, e ainda outro di\'llrsos mi­
neraes; mas que nenhum prol'eito tem dado.

Grande parte dos rios, que temos dado
por navegaveis em canoas, deixão de o ser
lias occasiões das grandes seGeas, que em di­
yeLaS epoca" a salão esta Provincia, servindo
seus all'oos de entradas enxutas de commu­
nicação entre os dilTerentes lugares de sua
margens. Nestes annos de calamidade, todos
os transportes por agua do interior desappa­
recem, e nenhum meio resla, para pode­
rem enviar-se dos portos de mar viveres,
que soccorrão os habitantes, do centro da
Provincia; que forçados a buscarIAm as Po­
voações da Costa, a grandes jornadas a pé,
perecem á fome, e miseria innumeraveis in­
dividuas de todas as idades, antes de se en­
contrarem os socCúrros de que nece sitão. A
epoca em que estamos escrevendo (Fevereiro
de 1846) he das mais calamitosas, que tem
assolado a Província do Ceará. Estes males
são quasi sempre communs ás Provincias do
Rio Grande do Norte, Parabiba, e interior
da de Pernambuco.
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Limites da 1'1'0­
vincia.

Rio Parnahiba ,
e seus con:..
fluentes.

Villa da Pal'na­
hiba.

PROVINCIA DO PIAUHY.

O litoral desta PI'ovincia apena conta
de extensão de 37 milhas, entre aS duas
barras extremas do E., e do O. do I'io
Pnrnahiba, que a divide com a do Ma­
ranhão; lodavia, no interior, elllloífefece
grande espaço, confinando ao hOJ'iente, não
só com a do Ceará, como ceroando-a pelo
S. para ir limitar-se com l)- da PaJ'abiba,
e Pernamhuco; pegando ainda por esle rumo
com a Bahia, e Goyaz.

O rio Parnahiba tem nascimento nu
serra da Tabatinga na PJ'ovincia de Goyaz,
ou antes, no seu limile com a do Piauhy ;
corre neste ao rumo do N. por humo ex­
tensão ue 60 leguas de terreno de povoado,
encorrorando-se depois com o rio das Balsas,
que vem da esquerda da Provincia do Ma­
ranhão, tendo pouco anles o mesmo PUJ'­
nahiba recebido pela direita o UJ'uçuhy,
que o fazem engrossar consideJ'avelmente.

Entrão mais, por este mesmo lado,
o Gorgeiá, o Piauhy, o POI)', e fil1al­
mr.nte aLongá, 20 leguas longe uo mar.

O curso navegavel do rio Parnahibn
he de 150 leguas entre a juncção com o
das Balsas, e o Oceano: he largo, com
voltas, e sem cachoeiras, posto que em
algumas correntezas seja neces5ario alliviar
os barcos, cuja carga ordinaria he de 220
arrobas.

A Villa da Parnahiba está collocada
na margem direita do braço mais horiental
do rio do mesmo nome, e a 5 leguas de
sua barra.

Esta Villa he o unico parlo da Pro­
vincia, e paTa embarcações l quando muito,
de 150 toneladas, que recebem algodão,
carne salgada, chamada uo sertão, couros
seccos, e outros productos, que ordinaria­
mente são levados para o Maranhão. Da,



,illa parll 'ima Ó pÓllc continuar ii 1I01"e­
ga~;ão pelo Pai nahilJa em harcos menores.

O rio Pamahiba \"ai ao mal' por seis
hocas chamada, - BalTa 'elha, ou o rio
IIival'a'sú, Balra do meio, rio do Cajú,
rio das Canarias, e rio da Tutoia, - E'te
canal tcm sua embocadura na lalo de 2°
41' 1~', e lonr" de 44° 3:2' 26' , e rórma,
como já dissemos, o limille litoral do Piauby
'om o l\Jaranh5.o,

OS COIHICS da narra \"elha, e da Tutoia
siio por 'm os mais importantes e os sós
lIa,'cga,'eis por ~ml)[ll'l'a.õf' de C,H{;il con­
~jd J'il\' I. O curso p1'Utica,'cl pelas maiorcs
do primeiro canal !le, como dissemos de
;) leguas ulé a 'illa, c do egulldo de 14.
O' trl' outros tem nestes seus nascimento-o

O lencno, qnc S para ('slcs Ji"ersos
canac-, !lo baixo, e inundado em alguns
lugares na t -lação chuva a: e nas paragens
II"ula', pa ta grande quunlidade de ffado

vaccum: a dil'ecção da CosIa IIe ao O'/4NO.
H· prudente que os ffrandes na\'ios

se não appl'oximem de ta Costa ii menos
de 5 a 4 milhas de distancia, não che­
gando n hum fundo inferior a 8 b °aças,

Entre as embocaduras da Barra velha,
e Barra do meio, exi te huma rocha deno­
minada Pedra do Sal i que não he mais
que hum pedaço de recife, alongado até
huma milha da praia, Sua posição he de
2° 47' 18' de lat. e 44° 2' 28' de longo :
não ha porêm aqui nada II temer.

O mUr' be, nesta porção de Costa li­
moso: os fundos são de arêa lodosa, e em
toda a sua extensão podem largar-se as an­
coras paI' 8 a 10 braças d'agua de 4 a 5
milhas de distancia da praia.

A Provincia do Piauhy, alêm do que
exporta pelo rio Parnahiba, envia por terra
para outras Provincias Grande porção de
gado vaccum e alguns cavallos, que ()
crião Bas "astas campinas, de quc abunda.

H17

Bacas LIa rio Pai'·
nabiba.

Pcdl'a do Sal.
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PIWVI:\CI.\. 1>0 l\lAHAl'WA.O.

Limiles u.o lilo­
)·al.

li:!!Ta, c Yilla da
Tutoia.

Lençoes peque­
nos, rio das
)'reguiças.

Es[a Província occupa, em seu litoral,
90 leguas de Costa, desue a barra da Tu­
toia, ou boca mais occidental do rio Par­
nabiba, ua lato de 2° 4-1' 13', e long. de
qV 32' 2G' , onde Cinda a l>rovincia do Piau­
hy, até a ponta orienlal da bahia do Tu­
riassú que dá principio á do Parú: esla ponta
jaz na lat. de 1° 22' 28', e long de 47u

37' 20'.
A barra da Tutoia não só fôrma hUllla

uas sabidas do rio Parnahiba, como a de hum
ribeiro, propriamente chamado rio Tutoia,
que vem ue perlo unir-se áquelle canal pefa
esq uerda, meia legua distan te do mar; ne ta
juncção está, na margem esquerda, a Villa
tambem denominada Tutoia, com hum porto
abrigado para emharcações pequenas, que na­
vcgão pelo rio Parnabiba até distancias con­
sideraveis , cumo já dissemos.

Ao O. da barra da Tutoia, a Costa se
torna baixa de mais em mais; e a praia f6r­
ma-se de cambras de arêa unidos, e cobertos
de arbustos, sornen le para o in terior: o
mesmo aspecto continúa por l~ leguas, e tom
o nome de Lençoos pequenos, até a ponta
oriental da embocadura do rio das Preguiças,
na lat. de 2° 41' 27', e long. de 44° 47'
26'.

Este rio admite sumacas na sua barra,
e hum pouco mais dentro ha estaleiros, onde
se tem fabricado Brigues: d'aqui para cimtl,
porém, s6 podem I1avegar canoas.

A Costa ahi he parcelada, c cheia de
restingas, mas que se não estendem muito
ao largo; de maneira que, navegando-se a
8 ou 10 milhas da praia, encontrâo- e empre
fundos de 7 a 1l~ braças.

Entre esles parceis e a terra uo E., ha
hum canal com meia legua de largo, com
fundo de ti braças, que dá entrada para o rio
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uavegantlo-se perto tia terra até o funtlea­
douro.

PóJe tamuem entrar-se no rio pelo lodo
occidental do pareei por hum a boca de hum
quarto de legua de largo, com fundo de 3
braças.

Ao O. da barra do rio da Preguiças, Lcnçoes grandes.

corre o Costa ao N. 65° O., e he semelhante
á antecedente; mos o. cambras da praia são
hum pouco mais elevados: esta segunda
praill, a que se dll o nome tle Lenções grande,
tem de llxlensão 18 leguas, e seu aspecto
nolavel pôde en'i,' de marca ao navio ,
que, nar gando do E. para o Maranhão, qui-
zerem yerificar ua longitude antes de ca-
minhar mais para o O.

A eXlremitlade orien LaI dos Lençoes Limites dos Lcn­
grandes jaz em 20 34.' 12', e 11.5° 5' 16"; çoc grandes.

O a occidental em 2 0 21' de lat., e 1i·5° 32'
16" de long., vendo-so na terra hum pouco
para o interior hum monle allo, denomi-
nado Morro alegre, na lat. de 2° 20' 17",
e long. de 45° 33' 29'.

Desde esle ponto. a Cosia muda de Praia dos Mau-

d I ., I .1 gues verdes.aspecto e llIma manClra senslve: anua alé
en lão despida de vertlura I torna-se couerLa
tle arbustos espeços; o terreno ho pouco ele-
vado I continuando assim por huma exlensão
de 5 Ieguas; até o foz do rio Marim: esta
porção de Costa tem o nome de praia dos
Mangues verdes.

Em frente tia harra tio Marim existem llocas do rio
Marim.

3 ilhas muito cobcrtas tio mangucs I que of-
ferem tres en tradas para '0 mesmo rio, a
maior das guaes, que ho a do E. , lem hUl1l
quarto de legua de largura, o apresenta 8
braças de fundo, atlmitindo cm con equcncia
"mndos navios: ha porem aqui alguns par-
eeis da ar~a branca, cujo resguardo exige
praticos. As out/as bocas só olferecem fundo
para lanchas.

A duas leguas ao la rgo do tas hocas,
e.lfl hum prqur.no paro!'1 em que .c ve

I I
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I'undos ao largo,
corresponden­
tes a esta Cos­
ta.

Ilha de S. Arma.

rebenLal' O mar; e posLo que sohl'o elle se
ache bom fundo, cosLumüo os navios passar
ao largo d'ella.

A subila mudança de a. prcto dos 1.en­
çoes para a praia do l\Iilngues \"erdfls, he
ainda hum objecto propl'io para reconhecer-se
a posição dos navio .

Desta praia, na distancia de 10 leguas
ao mal', o fundo pas a gradualmente de 7
a 30 braças, geral men le de arCa, de saibro,
e de aféa branca finJo Póde encarar-se esle
local como o limite dos fundos regulares,
que se acllão em quasi toda a CosLa, a parlir
dos bancos do Cabo de S. Roque.

A praia dos Mangues verdes termina,
arredonda ndo-se, a massa de terras do Con­
tinente, que se estendem até nhi; e fórma
a ponta orienlal da grande bahia, occupada
pela ilha do Maranhão. I~stil punla jaz nu
lato do 2° 19', e long. de 45° 40'; e a partir
de algumas mill13s ao O. deste meridiano,
a Costa vira subitamenle para o O., e avi ­
ta-se ao rumo de O'hNO. a ilha de S.
Anna, que fórma com o Continente e a ilha
do Maranhão a bahia, e passagem chamada
de S. José.

Antes, porém, da ilha deS. Anna, e
hum pouco ao O. da barra do rio Marim,
corre huma outra ilha raza, que terá 3 10­
gUllS do comprido, coberta de mangue sec­
cos; e logo perto desta, outra de igual ex­
tensão, chamada da Pereá, em frente da
emb cadura do hum riheiro do mesmo nome,
que vem do interior. Por entre eslas ilhas,
ha hum callal que PÓdfl navegar-se a meio
maré para mais, com 3 a 3 1

/, Lraçós de
fundo, aproando íI 50. por enlre os rccifes
com o prumo na mão: e póde fundear-se logo
que os mesmos recil'es sr.jão transpostos.

A ilha tle S. Annll !le hum pouco mais
elc"aua do que as outras, que a precedem; he
semelhantemen te coberla de mangues, f.l oulras
arbustos, e não olTnrece circunstancias 10-
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gumas notavcl, quando princlpta a avistar·
. e: todavia, o e paço vasio que existe entre
-lia c o Continente, o sua posição mais ao
la rgo das arrchentaçõe , que a cercão, bastão
para a fazer bem distinguir, e tornar pouco
duravol qualquer illusão, que se tenha a seu
respeito: sua fórma hc proximamente de hum
triangulo equilatero, de 9 milhas do extensão
cnda lado. ua parto mais ao N. jaz na la­
ti tud e do 2u 1 ,,' 4~", e longitude de 45° 58'
41".

Entre a ilha de S. Anna e o Conti- C'1I1al, e ~ahia
, de S. Jose.

nento 11a hum canal, que deve reputar-se
como cobrindo os baixos que ligão as duas
terras i pois que, ó podem por ahi passar
pequena' embarcações para demandarem por
entre a ilha do l\Jaranhão, e a terra firme
o porto de S. Luiz, na bahia de S. l\'larcos,
de que depois fallaremos: e ainda para estas
embarcações, o canal he muito difficil pelos
muitos baixos que alli se encontrão. O lugar,
cm que este canal he mais largo, tem o nome
de babia de . José, bem como o canal he
chamado barra de S. Jo é.

A esta babia vem desaguar o rio Moni, Rio MOI1i.

ou Monim, por onde sobem lanchas carre-
gadas até o porto da Villa de Icatú, 3 le-
guas distante da barra: e d'ahi para cima,
navegão canoas ainda além da Villa da
Manga, que dista 20 leguas daquella, e
está collocada na juncção do mesmo Moni
com o Iguará, que nelle entra pela esquerda.

Al~m deste confluente, o rio Moni re­
cebe, 8 leguas mais a cima, pela direita,
o rio preto, depois de juntar-se com o Mo­
cambo, e abaixo da Manga outros de pouca
consideração por amb.as as margens.

Os moradort's da districlo de lcatú são
quasi todos agricullores, e alêm dos Yiveres
do seu consumo, colhem algodão de supe­
rior qualidade.

Quatro leguas ao O. da harra do Moni,
entra ainda na hahia de S. José o rio lta­

26
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Rio Ilapicllní.

Na regação pelo
~. da ilha do
llIar:lllhão.

pícurú. Este rio, bum Jos moi,; importantes
da Provincia, vem do lado do sul, noseenoo
no serra do mesmo nome: corre poro o NE.
quasi parnllelo no Parnubiba, recebendo pela
esquerda o <1:ls A/percata com cuja~ nguas
se torna navegavc/. Trinta I guas depois desta
j uncç'ão, atravessa a Cidade de Caxia , onde
principio a ser navegado por gronoos !)i}rcas
razas. e tomando mais para o Norte, passa
successivamente pela Villas do Codó I do Ha­
picuru-mirim 1 e do Rosario, que di ta 10 du
emuocudura, e at: abi chega a maré. O
nJvco drste rio be tortuoso, e li corrente ra­
pida. Até o Rosario cursão os barcos á vcla;
d'abi para cima, porem, ~ão 115 fnzendas bal­
deadas pam barcos sem quilha, que sobem
até a Cidade de Caxias j e depois até a con­
iluencia do rio oas Alpereatas, navega-se cm
grandes canoas.

Da en.bocadura do Hapicurú para o O. ,
o canal de S. Jo é be tão perigoso que as
embarcações ainda pequenas se não nvcnlurão
a pratica-lo, para paSStlr á bahia de S. l\Iarcos:
o caminho pois a seguir para esta bahia, he
pelo N. da ilha do Maranhão.

Os primoiros baixos " que se o/ferecem,
navegando-se do E. sobre a ilha de Sant'Anna,
achão-se a 7 milhas ao ENE. da ponta do
NE. da mesma ilha, prolongando-se na di­
recção uo O. até qua i o seu meridiano mais
occidpnta1. Na ilha ue Sant'Anna ha hum
Pharol de movimento circular, com õ minutos
de eclipse, com cores encarnada e branca. Além
deste Pharol, ha outro no Itacolomi, e mais
3 pequenos, hum na Cidado de Alcantara,
e 2 nas Fortalezas de S. Marco,:, e da barra.

Quando se tem bem reconhecido estes
ba ixos por suas arrebentações, podem ser pro­
longados pelo N. a humo milha de distancia,
achando-so de 7 a 24 braças de fundo de
arêa: e governando-se depois ao O'/4NO., vão
procurar-se as arrebentações da Coroa Grande,
que ha hum extenso bancos de rochas á flor



\l'agua, contiguas ii punla du N. uu ilha uo
Maranhão.

Ue pu.sivcl pas ar-se enlrl} a ilha de
Saut'Allna, e os baixos, que lhe ficão ao N.,
ao menos com bons protico . mas nenhuma
,'anlagem IHI em preferir e 'le caminho ao do
largo, que não olferece porigos.

Dis.emo acima que uo ~ a 30 milhas
ao N. do colovello do Continenle, a sonda
1110 tril gradualmente de 7 fi 37 braças: ao
Ü. do meridiano de la grande inflexUo, islo
be, da long. de 45° 1~0', os fundo nUo dif­
ferem muito em dislan 'iu iguaes ue lerra,
e das arrebentações; o nüo ser cm uas qua­
lidodes: u dominanle he de arêa, mas esla
be humas rezes branca, outros cinzenta, &c.
Na distancia de 12 a 15 leguas 00 N. da
ilba do Maranhão, indo para o E. do seu
meridiono, lornão a uppol'ccer os fundos de
concba quebrada, como na parle que pre­
cede.

Os cochopos da coroa grande, assim corno
os da ilba de Sant'Anno, poJem, com bom
tempo, er vistas a 3 legua do allo do
mo tros; e do convés na metade de la dis­
tancia: clles são formados de muilo grupo,
que, em geral, tem a elevação de 18 palmos
mais ou meno acima d'ogua : do parle do N.
são muito escarpados, e podem contornar- e Q

menos de huma milha de distancia ao ., e
ao O., onde se encontrão de 22 a 27 braças
de fundo: noda porêm obriga a que estes
cachopos scjão con tornodos tão de perto;
ainda poro ir ao pai to de S. Luiz, com os
venLos gemes da parte do E., que permiUem
sempre vencer o ancoradouro lia mesma bor­
dada, em que se "cm navegando; o para isto
hasta coslear a coroa grande na distancia de
2 a 3 milhas.

O ponto mais saliente ao N. da coroa
grande jaz em 2° 10' 50" de lat. e 46" 17'
56', a o mais occidcntal destns llrI'cben tações
eslá sobre o l~leridillnO de 46° 25' 31' : par-
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Bahia dcS. ftlal'­
coso

tindo desta long.• e navegandu- c para o O.
até o encontro da Costa que fórma no Con­
tinente o lado occidental da babia de S. 1\1ar­
cos, os (ulldos são muito desiguaes, c passão
repentinamente de 10 a 15, 18, 20, 25 c
30 braças. Este caracter torna-se muito no­
lavei, principalmente para os navios, que
vindo do E., tem por muito espa~'o encon­
trado fundos gecalrnente unidos.

A ilha do Maranhão, por pouco clero
que esteja o tempo, póde ser vista do limite
N. da Coroa grande: ella ho mais alta que
a de Sant'Allna; suas montanhas são coberlas
de arvoredo, de configuração "ariada, e on tre­
cortadas de ribanceirns brancas dn parle do •.
Destas ribanceiras ao limito ao largo da coroa
grande, ha floUCO mais de quatro leguas.

Finalmente, navegando-se por 3G milhas,
a partir das arrebentações mais ao :KE. da
ilha de SanL'Anna, ter-se-há vencido o mc­
ridiano mais O. das arrebentações da Coroa
grande, de maneira que se póde navegar
para a bahia de S. Marcos sem haver onda
a temer da Coroa grande.

A bahia de S. Marcos he a parle do
mar comprebendida entre a Costa occídental
da ilha do Maranhão, e o Continente, com
12 leguas de fundo contadas desde o parnl­
Joio de ltacolomim até a foz do rio Mearim
que nella desagua, e duas na maior largura:
sua boca he formada pelo pareei ua coroa
grande ao E. , o pela Costa contigua á ponta
do Jtacolomim, de quc depois fatraremos.
Seu interior he semeado de ilhas, bancos,
e recifes: todavia he navegavel em grande
parte. O fundeadouro dos grandes navios
lica em frente do Forte de Santo Antonio, col­
locado na ilha do Maranhão, em que está
siluada a Cidade de S. Luiz, e sen fundo
he de 30 para 60 braças. Os do menor porte
sobem pela foz dos rios até o porto, segun do
a carga que levão. Os ancoradouros da parte
do S. s.e achão estreitados pela ponta da



Guia, c pela ilha do Metlo; do latlo do
poente, e do Tarte pelo !Janco de arêa cha­
mado da Cerrél, e do na~cente pelos parceis
de S. Antonio, e tio Bomfim A entratla
para esles ancoratlouros fica entre a ilha do
medo, e a ponta meridional cio banrf) da
Cerca. Os navios eslilO :l'guros dentro desta
babia, e podem n'dla fazer o concertos tle
(!lle uecps,itclll.

A ilha do Maranhão lem hnma fôrma
o\'al, r011l 7 legnas de l'iE. ao SO., e ;) na
lIIaior IUlgunl. 'eu terreno he mais altu qne
o do Continente com quem parece unida á
primeira vista, mas separa-a a hõlhia de S.
José, de que já foliamos, c o canal que com­
munira a lI1e ma bahia com a de S. Marcos,
a que chamão rio do Mosquito. !'ic ta ilha
correm \'ario; mananciaes d'i'gua, mas destes
só merecem o nome de rios, o Maranhão,
cuja entrada fórma o porto da apitaI; e o ue
S. Francisco, que lem na sua foz, c do lado
c qllerdo hum Forte do mesmo Domo, que
defentle a entrada. O terreno da ilha bc
todo cultivado, e produz principalmente arroz,
tabaco, mandioca, milho, c abobaras.

Além da Cidade ue S. Luiz, Ca pital da
Provincia, situada na parte occidental, con­
tem esta ilha a Villa do Paço do Lumiar,
que dista della 3 leguas ao oriente, as 1'0­
\'oações de S. José, c Vinhaes, c outras pe­
quenas habitadas por Indios.

Logo que se tem vencido o ponto mais
ao N. dos recifes da Coroa granJe, oll'ere­
cem-se dois caminhos a tomar para a bahia
de S. Marcos, o depois para o parlo de S.
Luiz do Maranhão.

Consisto o primeiro em contornar pelo
N. , o O. a Coroa grande, regulando-se o ca­
minho pela sonda I que niio deve jámais
mostrar menos de 12 alé 10 braças, em
quanto se torneão as escarpas dos bancos;
prolongando-se depois a Costa occidental da
ilha do Maranhão 1 cuja parte do N. se avista
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ao mesmo lempo que as arrcbenlaç'ões, se
o tllmpo for claro.

Ponta de S. )lal'- A primeira ponla tio N. ucsla ilha t1 ue
cos ""1

so avista, costeando os bancos da Coroa grande,
110 a de S. l\farcos, quo dá seu nome á
bahia: ello consi,te cm buma terra elevada,
que de ce para o mar em decli"e rapido, e
em cujo cimo está hum quarLcl de vigia, o
bum mastro de signaes: sua lat. he de 2°
28' 22", e long. de ~.Go 36' 18": lJe guar­
necida til' baixos ue arêa, e rocba, a que
be preci o dar resguardo, e que dei tão ao
mar porto de "·00 braças.

Forte de Santo <':ontinuanJo O caminho ao SO., e
Antonio tia
barra. SO·/.~S, cbega-se ao parallelo do forLe de Santo

Autonio da barra, collocado na ponta das
arêas. na lato de 2u 29' 23", e lona. de
4·Go 37' 11", que fórma a pon ta do _. da
entrada do porlo de S. Luiz. e he lambem
a extremidade S. dos bancos de arêa e rocha,
que acabamos dr. intlicar ao longo da praia,
c de que os navio se não de"em appro­
ximar a menos de 450 braças, cm quanto
e tão da parte do O. Nesta di tancia, tem-so
Õ a 6 braças de fundo na baixamar, sobre
o lJarallelo do Forle de SanLo Antonio, onde
póde fundear-se.

Segundo caminho. O segundo caminho consi te em reco­
Morro. de ltaco- nhecer O morro de ltacolomi, montanha iso-

loJU.. lada no Continente, do lado occidental da
babia de S. Marco , e que jaz na lat. do 20

8' 38', e long. de l,·6° Mio' 48". Sua fórma
se assemelha a hum chapeo pont'agudo de
abas largas: he inteiramente coberto de ar­
vores copadas, e póde ser visto de õ a 6
leguas, com tempo claro. Seu isolamento
em buma Costa plana, facilita o seu 1'eco­
nltecimento: as terras que o acompanbão para
o S continuão nesta direcção, mas as do N.
voltão repentinamente para o O., a pouca
distancia.

Quando se tem chegado a 6 milhas ao
E. deste morro I e que se quer entrar nu



bubja de . Marcos, o caminho se fuz di­
rectamente DO S. por bum espaço do 1õ
milhas; j,to ho, até~ o parullelo, e a humo
legua de distancia da ponta do Tatingá, que
he a extremidade da Costa da terra firme em
que e'tá ituada a Cidade de Alcantra, e
na lat. de 2° 23' 38", e longitude de 46°
41' 36".

Desta posição póde-se governar ao SSO.
flirectamente á ponta de S, Marcos, cuja po­
siçiio já determinamos: mas este caminho di­
recto não so pratica o não na maré de va­
sante, ou na parada da preamar, a fim de
evitar que o navio. eja levado pela corrente
obre a ponta NE. do banco da Cerca. E te

banco c~tcnde- c do SOo ao E. parallela­
mente <i Costa occideotal da ilha do Mara­
nhão, entre as pontos de S. Marcos, e das
arêas, na di tanica de pouco menos de 2
milhas: tem ae comprimento 2'/, milhas,
e de lurgurn m nos de meia: seu menores
fundos Uo de 11 palmos, c os maiores de
3'/, braças.

Partindo do parall ,lo da ponta do Ta­
Lingb, navega-se ao SE. por 4 milhas, che­
gando-se a im a perto de duas milhas ao
N. 38° E. da ponta de S. Marcos; e con­
tinuando a navegar de la nova po ição de
maneira que se prolongue a Costa da ilha
a 700, ou 800 braças de di, tancia por fuodos
de 10, 13 e 8 braças, chega-se ao anco­
radouro.

A Cidade de S. Luiz, Capital da Pro­
vincia, está situada, como temos jll judicado,
no lado occidental da ilha do Maranhão,
entre as embocaduras dos rios Maranhão, e
de S. Franci co, havendo em cada huma
dellas abrigo para embarcações que não de­
mandem mais de 30 palmos de agua.

Defendem a entrada de porto os Fortes
da ponta da Guia, e de Santo Antonio, e mais
cinco outros, collocados nos pontos da ilha
apropriados á defesa.
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Jlha do Medo.

Rio Mearim.

Villa de Meal'im.

Villa da Chapa­
da, e de Vian­
na.

As ruas da Cidade .üo collocadns, cru­
zando-se cm angulos reclos, com alguns uons
edificios publicos, como o Palacio tio Bispo,
LI Sé, e oulras Jgreja~, a ca. n tio Alfongcda ,
u The uuro, o Ho~pital da J\Jiscricortlia, &c.,
c algulllns casa tle particulares.

Esla Cidaue be o enlrcpo~lo dos gcneros
das Provincias tio Pará, lliauhr, Ccará, Rio
Grande do Norte, e Co)'az; e' o cOll1mcrcio
feito ulli tle algodão, arroz, uguartlente tio
(';lnna, droga~ meclicinacs, manteiga de tar­
taruga, e fazendas fabrirar!ns na Europa, be
activo, e considenl\'cl.

O parlo lIe accessi\cl ás embarcaçõcs
que tlclIIandem para menos de 30 palmos
tI'agua: as mais dão fundo em frente do
Forle de Santo Anlonio: em louo o caso, devem
os navios esperar pralico do paiz para len­
tarem a entrada com segurança.

Ruma legua ao poente da Cidade de S.
],uiz, perto da poota da Guia, ostá a ilhota
denominada do Medo em 2° 30' de lat., e
46" 40' de long., revestida de verdura, de
fórma redonda com 600 braças de diametro :
he rodcada de baixos; mas en tre ella e o
porto, existe ainda hum banco de urôa , cha­
mudo tambem banco do Medo, que senão
deve confundir com os da ilha.

Ao fundo da bahia de S. Marcos, vem
desaguar o rio l\'Jearim, que nasce ao Sul
da Provincia, correndo tortuosamente a rumo
geral do NOI te, enlre as serras do Negro, e
das Alpercatas: em hum curso de mais de 60
leguas, engrossa-se com o Grageá, e Pin­
daré, que se lho unem pela esquerda, e
entre cujas bocas, ha huma cachoeira, que
lhe embaraça a navegação, acima da Villa
tambem chamada Mearim, situada sobre sua
margem esquerda n 18 leguas acima da em­
bocadura , na bahia de S. Marcos.

Na margem esqu.erda d0 rio Gragcú,
perto de suas cabeceiras, c a 60 Jeguas do
sua juncção com o 'Mearim, estú a Villa da



CI13paJa, e uu uo Pindarê, ou antes na do
l\!aeocú, seu confluente, a Villa de Vianna,
30 laguas ao O. da Capital, cujos habi­
tantes . ão agricultores, cação, e falquejão
madeiras, que descem pelo Mearim, c crião
alguns bois para bastecimento da Cidade de
S. Luiz.

A boca do Mcarim he muito larga, mas
com pouco fundo; () a corren te he de tal
sorte rapida, que contrapondo-se fi força da
maré do enchente, fórma ondas encapeladas,
a que dão o nome de pororocas i e depois de
vencidas, tudo o que a maré tem vasado em
quasi no"e horas, enche em menos de hum
quarto, e com força tal que submerge tudo
o que encontra. As canoas, que por alli na­
vegão, busciio abrigo em lugares apropriados,
a que dão o nome de esperas, onde se con­
servão em quanto dura a pororoca. Este
phenomeno manifesta-se no espaço de õ le­
guas, com grande ruido: mas depois de findo,
o rio se torna tranquillo , e a na"egação livre.

Ao sahir do porto do Maranhão, póde
tomar-se hum {lU outro dos dois caminhos
que se tem indicado para a entrada; mas
torna-se indispensavel hum pratico das lo­
calidades, pela difficuldade das descripções de
buma maneira bem clara: este póde de pe­
dir-se. quando se tem chegado a duas ou
lres leguas ao E. do morro de Itacolomi:
e d'ahi o navio toma o caminho que exige
o seu d sli no. Desde então, resta somen te
o obstaclllo para os navios que se dirigem
para o N. do Maranhão, con·hecido pelo nome
de vigia de Manoel LlIiz.

Consiste este pericro em muitos grupos
de rochedos conicos, li lIor d'agua, sepa­
rados entre si por in tervallos dtsiguaes, e
com di"ersos fundos, collocados u 70 milhas
de distancia de ltacolomi ao N. 8° E.

Situados em hum mar raras vezes su­
jeito a ventos violentos, esta vigia não 1101'ea
senão por curtos instantes, quando a maré
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Continua ão da
Costa aô O. da
babia de São
Marcos.

Babia fie CUlIlá.

está ue touo baixa, ue maneira que he quasl
impossivel reconhece-Ias, ainda me mo estando
muito perto. Alguns de tes rochedos não
conservão mais de 5 a 25 palmos d'agua
na baixamar, bem que junto delJes se te­
nhão 8, 10 e 12 braças: póde pois encon­
trar-se este perigo inexperadamente; e o
navio, que tocar em hum escolho de ta na­
tureza, será perdido quasi sem recurso.

As arrebentac:ôes pouco demorada, que
oqui se elevão, ossemelhão-se ao re piro de
huma baléa que nada em mar calmo; e quando
estas arrebentações cessão, deixão mossas de
escuma branca, que subsiste por muito tempo.

Qua ndo o dia está milito claro, podem
perceher-se os rochedos debaixo d'agua, onde
mostrão grandes manchas negras; mas qLIe
não poJem ser vistas senão de muito perto t

para que possa contar-se com esta indicaçüo.
Estes cachopos jazem na lat. de O· 51' 52",
e 46° 34' 59" de long.

Dis'emos, que as terras que acompanhão
o morro de Itacolomi para o N. , voltão re­
pentinamente para o O., ú pouca distancia.
Elias seguem ainda 11 milhas neste rumo,
e depois por 8 ao SO., até a embocadura
do rio Piracuna; ou fundo da hahia Cumá,
que ahi fórma a Costa, e que se estende de
E. ao O. com 3 leguas de comprido e huma
na maior largura, tendo á entrada huma ilha
raza denominada dos Ovos. Na margem es­
querda da bahia, o pouco acima da barra,
está a Villa ele Guimarães, com hum pequeno
porto accessivel a sumacas e brigues.

A ponta do O. da entrada da bahia
Cumá jaz em 20 de lat., e '..60 50' de longo
Desta ponta, corre a Costa ao NNO. por
huma extensão de 7 legua até a bahia de
Cabello de Vel a, havendo, ainda neste in­
tervallo. duas outras babias com os nomes
de CorimaLá, o Moconamduba, que, assim
como a de Cumá, tem baixos que dislão
perto de 2 leguas ao mar.



A babia de Cabello de Velha tem 6 mi­
lhas tle largura, e outras tantas de fundo, re­
cebe o rio Curupu, e sua entrada he por entre
dua ilhotas, rodeadas de baixos perigosos.

Jun to ti praia, que medCa entre estas
bahias, estâo 5 ilhotas enfileiradas proxima­
mente de E. a O., cobertas de mato, ea
maior das quaes lerfi legua e meia de com­
prido.

A ponta do E. da entrada da bahia de
Cabello de Velha jaz em 1" 37' de lat., e 1~7°

2' de longo
A terra, que se segue á en trada desta

babia, he uniformemente baixa, a praia de
aráa, e mais para o in terior, de malo es­
curo. A pouca discancia e tá outra bahia
grande I com duas leguas de boca, em que
se vê rebentar o mar. Da-se-lhe o nome
Casa-poeira, e fica 8 a 9 leguas áquem da
ilha de S. João.

Esta ilba be raza com o mar, tem 3
leguas de comprido do SOo ao E., e na
ponla deste ultimo rumo I offerece hum bom
ancoradouro sobre 6 a 7 braçan ue fundo,
na latitude de 10 20', e longitude de ~.7°

26' 58', onde póde fazer-se aguada commo­
damente: dista da terra firme huma legua,
e vem ao canal, que a separa, o rio Turi­
nana, que corre por terras, que se dizem
auriferas, e proprias para as culturas ue al­
godão, café, e canna de assucar. A foz
deste rio olTerece hum porto capaz ele rece­
ber grandes navios, abrigado pela ilha de S.
João.

Junto a esta ilha 1a varias ilhotas pe­
quenas, e para o NE. , hum pareei, que se
eslende por 16 milbas ao largo, e onde se
encon trão desde 2 alô 9 braças de fundo,
crescendo gradualmente para o mar.

Segue-se a bahia do Turias u, cuja ponta
do E. jaz na lat. de 10 22' 28', e long. de
47° 37' 20', e onde, como já dis emos, con­
fina a Provi ncia do ~Iaranhão com a do PHÚ.
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PROVINCIA DO PARA..

Bahia) e rio Tll­
riassú.

Bahias entre Tu­
riassu e Gu­
rupi.

Bahia do GUI'llpi

Bahias entre Gu­
l'llpi e Caité.

A' babia do Turinssú, que formava o
limite litoral enlre as Provincias do Mara­
nhão) e Pará alé o anno de j 836, (') yem
desembocar o rio do mesmo nome; e que
nascendo nas matas ao N. da juncção dos
rios Araguaya, e Tocantins, na Província
de Goyaz, corre por terras só occupaJas por
Indigenas selvagens, pas a pela Povoação do
Arunjal, onde he navegai; e no fim de 20,
ou 25 leguas de curso ao rumo de NE. ,
entm, como difsemos, lla bahia Jo seu
nomo.

A entrada da bahia he larga, e sl1as
terras baixas não podem avistar-se de b 11 m
lado para outro: sua ponta da parte do O. jaz
em 10 j 2' de lat., e [..80 9' de long.

A Costa, que segue á esta enseada,
corre pOI' espaço de 20 leguas ao 0'/4NO.•
e Oi10.; c be cortada de bahias ale a do
Gurupi, de nenhum interesse para a nave­
gação I e conhecidas pelos Domes de l\1otuoca,
Carará, l\'Iaracassumé, Pil'ocaya, Tiromauba,
Quil'iriba, e Quiririba-mirim, juntas bUlna
á oulra, e por isso chamadas Duas irmàs.

Segue-se a bahia do Gurupi, cuja pon la
do E. ho lambem denominada Cabo do Gu­
rupi, e jaz na lut. de 00 45', e long. de
48° 35'. A' algumas leguas avista-se a
serra do Gurupi, alta, e junto á ella ou­
tra menor, e arredondada; e perto da em­
bocadura do rio que entra na bahia, a
Villa do mesmo nomo. As Costas conti­
guas á bahia do Gurupi são razas com arêas
coberLas de malo escuro, e da parle do E.
sabe ao mar bum baixo, que se esLende
obra de 3 leguas ao largo com rebentações.

Continua ainda a Costa ao rumo de
O'/r.NO., c ao ONO. por espaço de 25

(') Hnma Lei pl"Olllulgada neste anno mudou estes limites p:ll'a
a babia do Glll'llpi, ficando o disll'icto cio Tlll'iassli perl IIcendo :to
Maranhão.



leguas até a embocadura do rio Cail(~ I em
cujo intervallo se encon trâo as bahias de Pe­
reaunn, e Pirautunga, muito proximas hu­
ma á oulra, ToqueUlboque, Senamboca,
Punga, e Ianigituba.

Navega-se ao longo desta Costa por
fundo limpo ue 7 a 8 braças, na distancia
de 3 fi 41eguas de terra I a menos do que
encon Lrão-se fundos sufficientes.

A barra do rio Caité, que se segue á
bahia ue Manigituba fórma ainda bumu ba­
bia, que jaz na lato de 0° 12', e longo de
49" 18', tendo em frente varias ilhotas altas,
cobertas do mangues; e na terra firme con­
sen:a-se o mesmo aspecto de arêas branca.

O rio Cailé tem nascimen to em varias
lagoas na distancia de 8 leguas do mar, e
dil navegação á barcos até u Villa de Bra­
gonça, situada na ua margem esquerda: iJ

maré na bana cleva-se de 1r:; á 20 paI mos,
o que facilita a entrada, e a navegação que
vai á 6 lef,"uas ue distancia do mar.

Os Indio domiciliados no districto de
Bragança tem creditas de optimos nadadores:
occupão-se na pesca, e unicamente na cul­
Lura dos viveres, que consomem.

Do CaiLé segue a Costa ao O'hNO. ,
por 15 leguas do extensão até a enseada do
l\faracanã, devendo navegar-se então de 2
a 3 leguas longe' de terra, por onde se tem
de 7 a 8 braças de fundo. Neste interval10
cartão a Costa as babias Cotipeperú, e Me­
riquipuí, e vê-se o monte do Pirauçú, que
consiste em huma ponÚl alta e grossa, ta­
lhada á pique, com humas barreiras aver­
melhadas da parte do E.

Em seguimento, estão as babias Pirami­
rim, Guarapipó I e Virianduba , ou Salinas.
Nestes Iugares são as praias ue arêa muito
alva, formando alguns morros, que offere­
cem pouca altura, vistos do largo: o mar
tem grande arrebentação junto da Costa.

Na ultima ponta destes morros ba hu-
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ma especie de fortim, ·'1 que 'bamão igia.
e d'onde, com bum tiro de peça, 5e faz
signal da approximaçüo tios Navios, c elles
mesmos reconhecem, pelo fumo, cm tempo
claro, sua posição.

Perto deste lugar, está a illa tia 'ligia.
commercial, e cujo tel'l'itorio prouuz muito
café. que passa por ser o melbor ua Pro­
víncia. No mesmo lugar, cm que está col­
locada a peça, de que faliam os , ba humas
l)arreiras ue arêa branca, e esta ponta bc
a do E. da enseada uo Jaracanã. que im­
medialamente se Ibe segue, c jaz cm 30'
de lat. : dentro da enseada, encontra-se fundo
de ti a 6 braças, I} desemho(;a alli o rio Ma­
racanü que tem junto. pela margem es­
querda, a Villa ue Cintru.

Cinco leguas depois, tem-50 fi ponta da
Tigioca que !le tembem a ponta E. da barra
do rio Tocantins, que ahi Je5emboca no
Oceano.

O rio Tocantins tem origem no Provincia
ele Goyaz pela juncção do Urubú com o das
Almas, dando logo navegação ! Hiates até
a sua conOuencia com o rio l\faranhão, huma
legua abaixo da Povoação d'Agua-quent.
Vinte e cinco leguas depois entra-lhe pela
esquerda o rio da Canna-brava, o bum pouco
adiante, peJa direita, o de Manoel Alves,
e abaixo o das Tabocas pelo laJo opposto.

Deste ponto inclina-se o Toeantins para
o N., e recolhe pela direita o ribeiro de
Manoel Alves salobre, e o rio do Somno
40 leguas abaixo do de Manoel Alves; e a mais
!..ti leguas de distancia, en tra pela direi ta o
rio de Manoel Alves septentrional, muito
mais volumoso que os antecedentes. Depois
de algumas voltas em diversos rumos, une-se
o Tocantins com o AraguaY8, no limite das
Provincias de Goyaz c Pará, engrossando suas
nguas no dobro.

Na Província de Goyaz passa o Tocan­
tins pelas Villas de Porto lmpcrial, c de S.



João uns Duas Barms; c no Parú pelos Fortes
de Arroio., o Alcobaça, pela Aldea da Pe­
demeira, successivamente pelas illas do
Bayão, Abailé, Beja, do Conde, e Cametá.

Depois da confiuencia do rio das Tabocas,
ainda o Tocantins recebe pela esquerda o
Acari, o o braço meridional do Amazonas, e
pela direila os rios 10jú, e Guamá, até que
entra no Oceano 25 leguas abaixo da Cidade
de Bel 10 Capilal da Provincia, entre a
Co ta orienlal da ilha de Marajó, e a ponla
da Tigioca, de que acima (aliamos.

Todo o curso de te rio be de 260 (e­
guos pouco mais ou menos; em frente da
Villa de Cametá tem duas leguas de largura,
c be ii esle ponlo que a maré chega.

Conlem o Tocantins vinle sele cachoeiras
cm seu a1veo mais não invcnsiveis para a
navcgaçlío, que ainda sem melhoramento
tem ell'ectuildo varios cmprehendedores: en­
tre elles são memora veis os que compU7.e­
rão a expedição mandada de Goraz para o
Pará em 1773, pelo Governador d'aquella
Provincia Jo. é d'Almeida 'asconcello do
Sobral e Carvalho, e D. João Manoel de Me­
nezes em 1800 que foi do Pará para a Cidade
de Goyaz, de que ia ser Capitão General.

A navegação do Tocanlins seria de trans­
cendente utilidade para a Provincia de Goyaz,
dando sahida á grande copia de generos que
ella produz. principalmente algodão, trigo,
couros em cabello, solas, &c., que, na
actualidade não pagão o dispendio do trans­
porte por terra até os portos de mar, ÚS

costas de animaes: esla novegação darj~

tantas mais van lageus para aquella Província,
quanto os muiLos rios confluentes no Tocan­
t.ins, de algnns dos quoes acima fallamos,
parLindo de diversos ponlos, otferecem, nas
exLcn ões de seus cursos, lluitos lugare de
enlbarque, o que animaria con"idcra\'elrnente
a po\'onção e culLura dos vastos sertões hoje
deS,1 proyeilarlo.;, lan to da Provi n ia de Goynz,
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como da ue 1\1ulo Gros o, pelas margons do
.Araguaya, e affiuentes no Tocantins pela
parte esquerda.

Entre as difficudades porém que cumpre
remover, para que esta navegação possa ser
-tentada por emprehendedores particulares,
a quem unime o desejo do lucro, Lem pri­
mordialmente lugar a caLechese e civilisação
da grande quanlidade de hordas de Indios
selvagens, que habiLão nos campos. e matas
visinhas aos r·os, de que Lemos fallado; que
conservão adio entranbavel á raça branca.
e tem tradição das crueldades praticadas
contra eHes: a vingança be de seu caracter
universal, e só os meios de brandura po­
derão modificar suas habituaes inclinações.
Este objecto, cujo desenvolvimento não póde
caber nos limites, á que nos temos proposto
nestas noticias, só póde ser preenchido pelo
Governo; pois que, nem mesmo se póde es­
perar que reappareção as chamadas Bandeiras,
armadas por particulares, que se não aren­
turão já aos grandes perigos, e privnções
d'ouir ora, perseguindo os selvagens, por
não ter lugar o esperado lucro de escravi­
sa-los, como antes tinhão por costume: á
esre trafico, ainda que eminentemente im­
moral, so deve grande parte das descobertas
dos lugares do interior do Brasil.

Conseguido o grande objecto da civili­
saçã0 dos indigenas, desapparecendo por isso
o risco de suas excursões, e trazidos ao
habito da cultura da terra, e gosto da per­
muta de seus fructos por objectos de novas
commodidades, a navegação do Tocantins se
tornaria menos dispendiosa, evitando-se o
grande numero de bareos, empregados na

'conducção de mantimentos para a longa via­
gem de Goyaz ao Pará, assim como se· di­
minuirião as despezas com as Lripolações;
pois quo poderião os navegantes prover-se
suocessivamenLe do neoessario nos diversos
lugares, onde, por hum bem calculado exa-



me .e col1oquenl Colonia agrícola. 'lal foi
Q plano encetaôo por D. Franci co ue Sousa
-Coutin!Jo, e que, Lenôo jú produzido salu­
tares efl'oitos, foi depois abandonado por seus
sueceS'iores no Gov-ertlO do Pará: aquelle Go­
vernador mostrou etrectivamente qMe a cate­
cheso dos Indios do Brasil não foi exclu­
sivamente partilha dos Padres da Companhia~

mas seus projectos não tivemo seguimento.
Voltemos ú continuação do exame das

Costas.
A ponta da Tigioca de que tinham'Os

filllauo, jaz na lat. de 0° 4' 3', e lon er •

de 50°, 2ã leguas ao NE. da Cidade de
Belém, Capital da Provinci-a do Pará.

Em frente á esta ponta, e em distancia
de 2, ou 2'/. leguas ao largo, ficão os
Laixos, tambem denominados da Tigioea,
que se estendem para o NO., obra de 7
a 8 lefluas. Em sua extremidade ao mar,
encontrão-se 7 bra<:as de fun'do, e na terra
3 u 3'/•.

Por en tre estes baixos e a terra firme,
encontra-se bum canal, que \"ai até a Ci­
dade, e cuja en trada otrerece de 20 a 22
braças de fundo: em eguimenlo, por~m,

este fundo vai em diminui'Ção, e Jugare
ha, em que não lia mais que duas braças
na baixamar. Este canal tem, nas pro­
xi midades da en trada, de 2 a 3 Jeguas dé
largura, estreitando depois até tres quartos
de legua: por elle entravão os na"ios pe­
quenos em outro tempo, e eis aqui a der-
rota que seguião. .

Partindo da ponta do l\faracanã, ,'ai­
se com o prumo na mão, por 9 a 10 braças
de fundo, aproando aos baixos da Tigiora ,
escolhendo de preferencia a maré vasia, por
se descobrirem melhor as coroas de arôa,
que ha no canal; e depois de se haverem
montado os mesmos haixos, arriba-se para
o NO. bum ou dons tiro ue espingarda,

:li7

Navegacão pal":!.
a Capital da.
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ca.

Enlrada do Para
por pequenas
embarca~{jes.
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e costoa-se a Lorrn tle SO. na oistancia oe
humo legua oté '0 ancoradouro.

Enlrada para os Apezar porêm da possibilidade deste
grandes navios. transito para os pequenu navios, estes mos­

mor, preferem a derrola que passamos a in­
dicar. Estando 2 ou 3 Irguas ao largo da
boca do Maracanã, navega-se na volla do
NO. até que se alague a terra 00 topo, o
que porá o navio á 10 leguas da Costa'
e d'aqui se vai bum pouco para o O., e ao
OSO. por fundos de 8 a 9 bl'uças, e logo
ao SO., passando- e a obra de 4- leguas de
distancia d~ ilha de Marajó, ou do lonnnos,
que he a lerra da parte do O., em frenle
da qual está a boca do rio Amazonas, e ondo
ha huma innumeravel quantidade de ilhas
que entrão pelo mesmo rio alé a distancia
de 80, ou 90 leguas, divididas por canaes
tortuosos, e difficois de recon hecer em suas
veredas. A ponta mais amarada da ilha de
Marajó para o nascente ho chamada de Ma­
goari, e tem junto f.\ si hum baixo I que
corre do O. para E., d morando-lhe a ponla
da Tigioca ao SE. Qu'" ndo entrar no porto
de Belém, não devem as em ii . ções passar
ao O. d'aquella ponta, oná diversos baixos
perigosos tem causado desastres: mas tendo
navegado aos rumos indicados ao OSO.,
e SO., deixar-se-ha Marajó á direita, en­
trando por fundos de 12, 10, 7 e 8 braças de
al'l~a miuda, e cm partes de lodo.

O canal entre a ilha de Marajó, e a
terra da parto do E., e f.\ que se oá o nome
do rio Pará, tem 9 a 10 leguas de largura;
estreita porem para o interior até 6

Tendo-se chegado 11 3 leguas de distancia
da ilha de Maroj6, que he raza, e parece
ao longo toda coberta d'arvoredos copados,
deve fundear-se sendo noit'l.

Levantar-se-ha o ferro na baixamar,
pela mesma razão que demos, tratando da
ou.Lri;l entraria; o vollar-se-hu ii buscar a
terra do E. (em cuja conlinuação está :I Ci-



dade de Bel()m) pab.ando perlo dos baixos
da Tigioca, advertindo que ha hUID banco
no meio do canal, que corre do E. a O.,
em que e encontrão ,.. a 5 braças de fundo;
mais nada ba a temor aqui, porque este
baixo se passa em hum' prumada.

Approximado á terra do E. alé a dis­
tancia do 2 leguas, vô-so hum lerreno razo,
e escuro, coberto do mangues, que ao longe
so llssernclhão a navios fundeados.

ACübada esta terra escura, avista-se hu­
ma praia, e barreiras avermelhadas, á que
chamão Topinambazes, e onde exislem al­
gumas casas de palha. numa legua mais
oyante, YO-SO huma ponta de lerra, que,
parecendo delgada de longe, torna-se 'grossa
(Iuando se y() de mais perlo, forroando huma
curvatulu para o interior, que tem o nome
de bahia do '01, terminada da parte opposta
ao SOo por huma ponta de terra raza, que
paroce pertencer ao ontinente, mas que em
realidade faz porte Je huma ilha denominada

oribira, que tem d, comprimento 2 le­
guas, o onde la pt···" do SOo ha huma
Aldea. Junlo desta ii ~ fi hum pequeno
ilhote. coberto de arvorou , á terra do qual
navegão canoos.

Anto de chegar-se i.. ponta grossa, de
que ácima falia mos , não devem os navios
encostar-se muito á terra, porque somente
se acharão 4-'/, braças; mas se for encontrádo
este fundo, navegue-se logo para a terra de
Marajó, que se torão 9, 10 e 12 braças.

A' 2 leguas mais ao SO., ba outra ba­
hia, chamada de Sanlo Antonio, passada a
qual, descobre-se a Cidade de Balem.

Para seguir, porem d'aqui para o an­
coradouro, he nece,sario navegar por róra
de huma ilha redonda, que está á vista da
Cidade: e ao ONO. da mesma ilha, e tão
outras 3, ou 4, mais pequenas, huma das
quaes tem huma barreira avermelhada, ha­
vendo ao N. dellas huma coroa, que na
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Cidade de Be­
lêm, Capilal da
Provinea.

baixamar descobre lmma. porção d'o eomprí­
mento de hum bom tiro de ospingordlt.

Ao Sul, e perto destas ilhotas, ha ou­
tra ilha comprida, denominada das Onços,.
onde existe hum Fortim, CID fllonte da ilha
Redonda, pOI entro a qual, e o mesmo For~

tim, deixando as oulras il.has ao NO., se
,'ai dar fundo, por ,.. ou õ- hraças, ell'~

freG te da Cidade de Betom: da-so ft esto
fundeadouro o nome da bahia do Guajarú.

A Cidade de Belem, <:;apilal da Pro­
vincia d@ Parú, está SitUIll!<1 na margem di­
reita do rio Tocantins, junlo ii embocadura.
do Guamá, G~ue nelfe desogua, na lat. do
1° 27' 2', e longo ciO' 20' ,25 leNlIos I.ongo
do mar.

Re defendido por dou Forles, situados
ambos cm rochedos ingremes. mas pOllCO

elevados. Seus principaes edificios são o
Palacio do Presidente da Província, e a
Cathed.ral: algumas ruas são iJam alinha­
das e calçadas, e~m muitas casas ue bum
andaT, e poucas de dous. Não /ta clJOfarizes
nesta Cidade, e o fornecimento d'agua. /te
de poços de pedra, ou de madeira. lia
a.bundancia de "iveres, tanto tio Paiz, como
vindos de f6ra, e bastante peixe ,. sendo a
pesca quasi a occupação exclusiva da geo le
pobre dos lugares visinhos.

Além da Cathcdr<ll, e a Matriz da }<'re­
guezia de Sant'Anna, ha varias Igreja , Ca­
pellas e hum Convento de Frades Capuchos,
outro de Carmelitas, e huma Casa de Mise­
ricordia.

Belém he commercial, e seu porto
offer.ece ancoradouro a Navios de todas as
lotações, e todas as proporções para coo­
strucções navaes, para o que !la abundancia
das melhores madeiras: e eflectivameo te alli
se tem construido diversos navios mercantes,
e de guerra, paf.a o que, e para as oeces­
sarias reparações dos que alli aportão, ha
hUlD Arsenal Imperial. A exportação 0011-



si te em encúu, café, arroz, algodão, salsa­
parrilha, cravo do Maranhão, e das I\'lu­
lucas, sola, pecherim, copahiba, tapioca,
gomma, mucu, melaço, gomma elastica,
assucar, aguardente, castanha do Maranhão,
guaraná, e madeiras: tudo porOm em quan­
tidade muito abaixo, do que o Paiz poderia
produzir, se houvesse maior cultura.

A ilha de Marajó, ou de Joannes, do
que já fallamos, está situada entre as bocas
do rios Amazona e Tocantins, com 27 le­
guas de N. a S., 37 de E. a O., e 141&.
de perimetro: a parte que olha para o Con­
tinente, isto be, para as terras compreben­
didas entre aquellos dous rios, he dividida
deHas por muitos canaes, que communicão
as aguas de hum á outro rio, mas nenhum
dolles ho navegavel, senão por pequenos
barcos ou canoas. Todos esles canaes vão
incorporar-se á bum outro de largura con­
sideravel, que tem principio junto á Povoa­
çuo ue PorLel, 32 leguas ao 50. da Ca­
pital, incorpora-se com o Tocantins, e cir­
cula Marajó pelo lado do E.

A ilha he cultivada em parte; contêm
varias Villas, e Freguezias, e he regada por
muitos rios, navegaveis alguns por barcos, e
canoas. Cria-se muito gado; mas, sendo
grande parte do terreno apaulado, he aquelle
obrigado a pastar unicamente nos lugares
altos, e perece na estação das aguas: por
esta mesma razão grande parte da ilha existo
sem cultura.

Ao O. da ilha de Marajó, entra no
Oceano o grande rio' das Amazonas, por
huma barra de 32 leguas de largo, en tre
a ponta ue l\Iagoari na mesma ilha, e o
Cabo do Norte, que rórma a ponta opposta :
este Cabo, que jaz na lato do 10 45' N. ,
e longo de 52° 15', pertence á huma ilha
denominada Terra dos Coelhos, formada entre
os rios Aruary, e Carapury, o hum canal,
que os comm\1l1ica do Indo da terra firme.
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POl'bl'oca.

A boca do Amazonas, assim cQmo quasi toda
a extensão de seu curso, he semeada de
grande quantidade ue ilbas de diversas gran­
dezas, das quaas muito poucas são habita­
das, ou cultiv1\das.

O rio Amazonas olTereoe hum ]Jhenomeno
analogo ao de que fizemos mençâo no rio
Miarim, na Província do Maranhâo, á que
os naturaes do Paiz cbamão tambem Pororoca.

Em frente do cabo ae Macapá C'l, onde
a embocadura 'do Amazonas be estreitada pelas
ilbas, esLe phenomeno extraordinario se repoto
tres dias seguidos em todas as mal és ele
lua nova ou cheia. No momento em que
a força da maré vence a da corrente do rio,
tres enormes rolos d'agua, e ás vezes qua­
tl'O se encapellão buns apoz de outros, ú di­
reita e ti esquerda, e a rapidez, com que
se lanção produz tão forte estrondo, qQO
se deixa ouvir á duas leguas de distancia,
derribando, o abismando tudo o que encon­
trão: atLribue-se este pbenomeno á maré re­
presada por largo tempo pela força !la cor­
rente do rio; e poucos mIDutos lhe bastão
para vencer at:)uelle obstaculo, o 'levai-a su­
bitamente ao nivel, n que chegn em 6 horas,
nos tempos ordinarios.

O rio das Amazonas tem sua mais con­
sideravel origem no Perú do lago Chinchaia­
cocha, perto de Guanaco, á 30 leguas da
Cidade de Lima; e depois de correr pelas
posse sões das Republicas Hospan holas, re­
cebendo I ar huma e outra margem muitos
outros rioJ, que consideravolmente engrossão
o volume de suas aguas, entra no tel1ritorio
Brasileiro no lugar em que se lhe incorpora
pela direita o rio Jabary, junto ao Forte do
S. José, 480 loguas distante da Capital da­
da Provincia, e para cujo caminho empl'egão
os barcos á subir tres mezes de navegação.

(.) o Cabo de l\Iaeapá he bUlUa ponta de terra, na margem cs­
qucl'da do Amazonas. ~unto á Yilla do seu nome, 50 legl1as ao SOo
do Cabo do N. e 45 ao NE. da CapItal, jazendo em 3' de lato ','.
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D'ontre os innumeraveis confluentes do
Amozonas por huma e outra margem, e
de que nos não podemos occupar, sem ex­
ceder muito os limites a que nos temos pro­
posto, fazemos somente menção do Madeira,
Tapajoz, e Xingú, que entrão pela direita,
e do rio Negro, que vem pela esquerda,
tendo-se-lhe incorporado o rio Branco.

O rio Madeira, tem origem na Provincia Rio Madeira.
de ~lato Grosso pela juncção do Guaporé,
e Mamorá.

Nasce o primeiro na Serra Aguapehy, Rio Guaporé.
continuação da cordilheira dos Pareeis, entre
as nascentes dos rios Juruena e Jaurú no
parallelo de 14° 42', na Provinoia de Mato
Grosso: corre para o orien te por espaço de
20 leguas até a Cidade de Mato Grosso,
que lhe fica. pela margem °direitl)., tendo re-
cebido, cn tre outros, os rios dos Barbados, e
Alegre. D'aqui, encaminha-se ao NE., e na
distanoia de 70 leguas, tem na sua margem
esquerda o Forte do Principe da Beira, lugar
insalubre, e por isso só habitado pela guar-
nição, c degradados, que para alli são man-
dado ii cumprir !'uas sentença. Este Forte
jaz na lut. de 12° 26', e longo de 67° 20' ;
c d'aqui até a juncQão com o Mamoré, na
lat. de 10° 22' contão-se deste rio 135 Je-
guas, encontrando-se cinco cachoeiras, com
as denominações de Guajarú-grande, Guajará-
mirim, Bananeira, Pão-grande, e Lagos.

O rio Mamore nasce no Perú, entre a Rio Mamoré.
serra do Cuchabamba e li Cidade da Paz, no
parallelo de 18°: corre para o nascente até
a pouta oriental da ser"ra de Santa Cruz, e
tomando para o poente desta serra, dirige-
50 do S. para o N., rocebendo por buma
e outra banda varios rios, que o engrossão ,
até a sua reunião coO) o Guaporó, onde am-
bos, como dissemos, f6rmão o leito do Ma-
deira.

Desta juncção até a embocadura do Ma- Conlinuacão do
deira no Amazonag conloão-se 256 leguas rio lIJaêl ira.

I I
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de extensão, e nas primeiras 70, encontrão­
se 12 saltos, ou cachoeiras com as denomi­
nações de Madeira, Misericordia, Uibeirão,
Figueira, ou Aray, Pederneira. Paredão,
Tres-irmãos, Girão, Caldeirão do inferno,
Morrinhos, Salto Theotonio, o Santo An­
tonio , distando esta ultima 186 leguas da em­
bocadura, que jaz em 30 7' 30' de lat., e
61° 10' de long.

Na margem esquen]a, á 80 leguas ácima
de ta embocrdura, está a Villa do Crato, e
55 mais abaixo, a de Borba pela direita, ambas
pequenas pertencentes á l)rovincia do Pará.

Ruma lingua de terra que se adianta
da margem direita do Madeira para o O.,
desde a lat. de 9° [..5' até o meridiano de
68° 30', divide por este lado as duas Pro­
vincias do Pani e Mato Grosso, e u'ahi aLé
a foz do Madeira, que jaz nu lat. de
30 7' 30', e long. de 61° 10' todo este rio
corre na Provincia do })ará: da eml ooa­
dura do Madeira contão-se 2571eguas pelo
Amazonas até a sua entrada no Oceano.

Os rios Amazonas, Madeira, e Gua­
poré. servem de commullicação ás Cidades
de Belém e Mato Grosso, empregando-se na
viagem, subindo, quatro e as vezes 5 mezes,
segundo a estação; mas a descida faz-se em
46 até 50 dias, nascendo a differença, não
só das correntes, como dos embaraços, que
oppoem as cachoeiras que se oncontrão nos
rios; em algumas das quaes, he necessario
transportar as cargas por tena, e ás ve~es

os proprios barcos, sobre rolos, puxados á
braços, até transpor o espaço que as ca­
choeiras occupão.

Os barcos empregados nesta navegação
carregão ordinariamente dm,ls mil arrobas,
conduzindo mantimentos, que lhe possão
chegar no interva\lo entre a Cidade de Mato
Grosso, porto de embarque, e as Villas do
Crato, e Borba I que lhes servem de escala.

'Podem aqui applicnr-sr, ácol'ra de ln
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navegação as mesmas reflexões que fizemos
sobre a communicação entre a Cidade de
Goyaz, e o l>ará pelo rio Tocantins, por
serem muito analogas as circunstancias destas
loca Iidades.

O rio Tapajoz entra no Amazonas na Rio Tapajoz.
lato de 2° 27', distante 162 leguas do mar,
e 9õ abaixo da barra do Madeira. Fórma-
se na Provincia de Mato Grosso da reunião
do rios Arinos, e Juruena: corre ao rumo
geral do NE. até a sua foz, e passa suc-
co.. immente pela Aldêa Mundurueú, e pelas
Villas de Aveiro, Santa Cruz, Pinhel, Boim,
e Santarem, já perto do Amazonas.

Este rio serve tambem de communi­
cação entre as Provincias do Pará, e Mato
Gro so: o embarque porem nesta ultima tem
lugar perto da Villa do Alto Paraguay Dia­
mantino, situada 30 legua ao NNO. da
Cidade do Cuybá, e no rio Preto, que des­
emboca no Arinos, abaix.o de huma ca­
choeira.

As embarcações com carga gastão á subir
todo o curso de Tapajoz, 2õ dias, e a via­
gem por elle, e pelo Amazonas até Belem,
fica sendo menor que a que se faz pelo Ma­
deira, 200 leguas: mas de ordinario as ca­
noas ahidas do Diamantino ficão na Villa
de Santarem, onde encontrão a carregação,
de que necessitão em sua torna viagem.

AI 'm desta diminuição de caminho, o
rio Tapajoz npenas contêm duas cachoeiras,
e encon trão- e em suas margens as Villas,
de que fazemos menção, onde os navegal.ltes
se fornecem successivamente de mantimentos,
sem a necessidade de empregar grande quan­
tidade de canoas por huma viagem longa para
os tra nsportar.

Por estas vantagens o maior commercio
en tre aq uellas duas Provincias he actualmente
feito pelo Tapajoz, ú reserva do que se quer
fazer com a Cidade de Mato Grosso, hoje
muito decadente, e despovoadu.

29

II '
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Rio XiDgÜ. o rio ingú eutra no Amazonas na lat.
de 1° q.2', 100 Icguas longe danar, c 62
abaixo da boca do Tapajoz. Vem da Pro­
vincia de Mato Grosso, e de lugares tles­
conhecidos, por se acharnm occllpado por
Jndios selvagens, recebe o rio Bambu, e
succe sivamente os dos Boi , Trabirns, o
Xanaci, ainda n'aquella Pro"incia' e depois
quo entra na do PIHá, passa pela Viflas
de Souze!, Pombal, Veiros, e Porto de Moz,
que fica lj. leguas acima da embocadura.

O Xillgú, posto que largo, tem pouco
fundo em alguns lugares, e por is o n50
admitte senão pequenas embarcações por todo
o seu curso; navega-se com tudo até a Yilla
de Souzel, que tlisla 35 Icgllas da barra.

Na lat. de 2° 4.5', e pela margem es­
querda do Amazonas, entra neste o rio Negro
por duas bocas, que distão entre si 12leguas,
sendo a maior, e mais orienta!, e a que cor­
responde a lato marcada, 20 leguas acima da
embocadura do Madeira, e 277 longe do mar.

Este rio, o maior dos al1uentes do Ama­
zonas, tem origem na Provi acia de Popaiam ,
na America Hespanhola, ao NE. de llíapura ;
corre por longo espaço ao O.; e depoi , fa­
zendo hum giro para o N. , volla finalmente
ao SO., alé a sua juncção com o Ama­
zonas. Entre o grande numero de rios, e
canaes, que trazem as aguas do rio Negro
por toda a sua exlensão, he Dotave! o canal
chamado Cassiquiary, que o communica com o
Orenoco, rio que corre na Venezuela. e vai
desaguar no Oceano por hum grande nu­
mero de bocas ao SE. da ilha da Trindade.

O rio Negro entra nas possessões Bra­
sileiras no Forte de S. José das Marabitanas,
que dista da sua foz 24.1 leguas; depois do
que, entre muitos rios que o engrossão, vindo
por ambas as margens, recebe pela esquerda
o rio Branco, de que depois faUeremos.

He o rio Negro navegavel, por toda a
extensão em que corre no territorio Brasi-



loiro, por uum alvoo limpo e so ogaJo; e
tres leguas acima de SllD embocllJura, estú
na margom esquerda a Villa do Manaos, da
barra do rio Negro, cabeça da Comarca do
seu nome, en treposto para a troca Jos ge­
neros, que truzem O' Indios do Paiz pelos
objectos, que lhe ão trazidos da Capital da
Provincia. Ha n'csta illa Ires estabeleci­
mento nacionaes, dirigidos por ngentes no­
meados pelo Governo; buma cordoaria de
pin,sava, huma fabrica de pannos de algodão
e huma olaria.

Pelo rio acima, seguem-se pela mar em
direita a Freguezia d'Airão, a Villa de
:Moura, as Freguezias do Carvoeira, e de
Poiares, as Vi lias de Bareellos, e Jo Moreira,
as AldOas de Thomar, Lama-lonrra, c a Fre­
guezia de Santa Isabel; e pela esquerda, a Al­
d~a de ~Iaracabi, e a Fregueziu das Caldas;
pela direita as Freguezias de S. Pedro, e
da Ca laobeiro, e a Aldea de Camundé;
pela esquerda as. Freguezias de Camal1llbú,
de Nazaretb, e o Forte de . Gabriel; pela
direita as Freguezias de Coaná, e Iparaoa,
c da Guia' pela esquerda as de S. F lippe,
e de Mabé; e finalmente, pela direita, a
Freguezia de S. l\Iarcellino, e o Forte de
S. Jo é da l\Jarabitanas.

A mór parte d'estas Povoações siio pe­
quenas, e quasi todos os seus habitantes são
Indios pouco incliuados ao trabalho; suas
mais lucrativas oecupações consistem na co­
lheita de vegelaes espontaneos, que a matas
produzem, e que elle vem vender ú Villa
de l\faoâos, como salsa-parrilho, cacúo, cravo
do Maranhão, ipecacuauha, urucú, gomma­
elastica, &c.

A Aldéa das Marnbitanas, que, como
dissemos, he a ultima possessão Bra ileira
por esle lado, dista da Capital da Provincia
485 leguas, contadas as voltas dos rios; e
as canoas, que ahi chegão, gastão nesta via­
gem de 80 a no dias.

'2-7

Yilla de Manao .

1'0"03 ücs pela
ma rgem do rio
Negro.
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o rio Branco en Lra no rio Negro, de
quem he o ma iOl' ulll uen te, pela margem.
esquerda, 130 laguas acima da Villa de 1\1a­
nuós, entre a ViJla de Moura, e a Fl'o­
guozia do Carvoeira na lato 10 28'. Tem nasci­
HJel) to ao lado occidon Lal da serra Paracai­
ma, que limita o tcrritorio Brusileiro com
a Republica de Venezuela; seu curso he de
mais de 100 leguas de extensão, e nave­
gavel na maior parle, pelos mesmos barcos,
que podem subir o rio Negro; e em SUU!!

margens no intervallo de 70 leguas a coutar
da sua boca, estão llS Frcguezias de SanlaFreguezias elo rio

Branco. Maria, N. S. do Carmo, S. Felippe, Santo
Antonio, Santa Barbara, e o Forte de S.
Joaquim, ultimo estabelecimento Brasileiro
por este lado, e que dista da Cidade de
Belam 370 leguas. E~tas Fregllezias estão
cm lal decadencia, que suas Igrejas eslão
por terra, c nã tem hum Sacerdote que
adminisLre os Sacramentos.

Divisãocstat}sti;- Pela ultima divisão e tatistica da Pro-
ca ela PI'OI'IDCla., ' d I) . d t' . (18" O)vmcla O ara, e que Lemos no ICIO fi.

eHa estava dividida em seis Comarcas: Alto
Amazouas, Cametá, Bragança, Grão Pará,
1\1acapá, e Santarem, que se suu-dividem
em 26 districtos Mun ici paes, de que são ca­
beças, a Cidade de Belóm , e as Villas Borba,
Bragança, Cachoeira, CameLú, Cintra, Ega,
Chaves, Faro, Villa-franoa, Gurupá, Ma­
oapá, Manaos, Mazagão, Melgaço, Monte
Alegre, Mauná, Oeiras, Ourem, Parlo de
Moz, Sanlarem, Vigia, Luzia, e Obidos.



POSICÕES GEOGRAPIUCAS DOS LUGARES, DE QUE SE
• FAZ MENSÃO NESTES APONTAMENTOS.

51
50
41
64

12
10
24­
25
27
28
29
20
29
29
29
30
31
31
32
33
34·
46
46
46
46
48
48

66
66
66
66
66
67
67
67
71
71
71
71
72
73
13
77
77
77
85
87

51 1 l/t
50 59 56
5052 M
bO 'Iii 55
50 32 41
49 30 10
49 7 5
49 g 17
49 6 50
48 37 6
48 50 35
48 44 54
48 42 1
48 12 2
48 6 7
47 40 33
47 17 54
47 3 19
46 49 28
46 .28 34
46 39 42
46 l7 34
45 42 58

44- 11 12
H 16 8
4ft 10 21
H 26 34
44 29 24
't't 6 39
4a 20 ...
43 21 27
43 J7 15
43 13 M
43 9 b6
43 9 39
42 52 b7
42 41 b9
42 39 40
42 52 20
42 3U 5't
It2 11 36
24 5 20
41 5 3

22 54 42 4535 41
22 57 20 45 5 9
23 I iS 4ft- 23 34
2353 ••. 4520 8

21 35 32
26 3 33
25 50 20
25 32 43
24 58 45
24 32 40
24 13 6
24 2J 26
24 28 21
24 J8 3
24 1 11
23 59 24
2·~ J b6
23 51 4
24 6 5
23 57 32
2325 M
23 20 2
23 15 12
23 5 9
23 15 II
23 7 47
22 bO ...

22 46 25
22 46 3
22 43 42
22 32 16
22 12 2
2225 ..
22 3 ..
21 37 29
21 ~!t ".
21 17 '"
21 25 58
20 55 21
20 43 56
20 26 30
20 1!J 23
20 2 30
19 57 20
19 36 37
18 37 10
18 () ...

II

II

II

lJ

II

lJ

II

II

II

II

II

II

II

lJ

lJ

lJ

lJ

lJ

Espirita Santo .••
lJ

lJ

li

.Babia .
II

Nomes dos lugares. \ Províncias a que Latitudes. LOIIgitu- ~a- i
I--------.---.-..-::-~:=_ ~:-._gUlas'l

0'''0111 I
Barra do Rio Grande•..••• Rio Grande doSu.!. 32 7 20 &II 20 1
l3abia de Caslilhos......... II 34 22 .,. &6 1 2
Torres.... II 202& 41 &8 11
Cabo de S. Marla grande Santa calbarina.. 28 23 51 10 12
I1ba d~ .5. Calhal'ina (Inball-

tomu'nu).. .• .. .. . . .... .. . II

Ponta de João Dias........ II

Itacolomis , ...•...•.... S. Paulo•........
Ilha do lllello II

lIJonte Cardoso............. "
Ponta da Jnrea............ II

l3al'l'a de Itanhaem......... II

Ilha Queimada pequena.... II

11 ha Queimada gl'aude..... II

Lage de Santos............ II

Ponta de Taipú............ II

Pon ta grossa, , . . . . • . II

I1ba da Moela ,..... II

Montão de trigo,.,.. . .. ". II

Ilbas dos Alcalrazes (a maio!') "
Ponta da Pil'as ollunga. , •. , li

Ilha das Couves ,., II

Ponta do Cairussú Rio de Janeiro .
Ponta da Joatinga.......... II

J\Iorro da 1I1ammbaia....... II

Jorge grego (I1bote)....... II

Lage em (I'enteda Marambaia, II

1Ilorro da Gavea... . . .. . . . • . II

Cidade do Rio de Janeil'o
( ossaSenbora da Gloria.)

Paula ncgl'a .
Cabo frio ............•.•.•.
Ilhas de 11larie.i. ........•..
Ilhas da Ancora (a mais orien

tal) .
Cabo dos Buzios .
Ilba branca......•.••.....•
Morro de S. João .........•
Frade de lIJacahé.......•..•
Ilbas deSanta Anna (a maior).
Cabo de S. Thomé .
Barra do Rio Parahiba, ..•..
Barra do Rio Camaquan ..•.
Bana do ltapemirim•....•.
Rio Piuma •...••.•...••.•..
Ponla de Benevente.•.•.•.•
G?arapa!"y ••.•.••.••.•..•..
RIO Jecu..•.•.•.••.•.•..•..
Monte Uoreno .
Rio Perohipe .
Rio dos Reis Magos...•..•.
Barl'a do Rio Doce..••.•.•.
Barra de S. Matheus.•....•
llarra do Rio 1IIucury •• , •••



( 2 )

92
lJ3
91>
:J5

158
1511

95
lI7
98
lIO
!I!}

103
10a
lO!)
109
109
109
110
110
III
fll
116
120
l2:i
124
125
125
127
131
132
/33
133
133
134
a4
136
143
153
157

100
lpO
1(i3
103
165
Ido
167

37 7 ...
37 7 5
3725 ...
37 10 12
37 12 2
37 S 20
37 10 26

4 f 13 13
41 20 21>
"1 /6 50
41 16 50
41 14 23
"O 51 59
"0 55 56
40 48 10
"11054
,,/ 10 54
40 27 43
"O 2 58
3948 ...
39 "O 28
39 29 30
39 43 37
39 4 25
38 1 34
38 1 31
3 "30
3820 ...
37 37 12
37 3G 24
37 25 15
37 21 1
3'1 19 4
37 31 19
37 18 4
37 16 57
37 10 30
37 12 5
37 13 53
37 22 53

!t1 23 3~

41 H 28
III 10 37

"I 18 '"

7 26 4
7 35 9
6 10 30
7 B 24
7 3 f2
O 57 8
O' 1>7 50

7 40 9 37 22 59
7 31 6 37 21 54

16 18 50
15 51 4
15 52 20
14 50 7

14 47 23
J4. 18 6
13 50 58
13 37 43
13 21 1>3
13 .. I I
12 57 36
13 .. 59
12 57 58
12 4-1 52
12 41 52
12 32 26
11 45 20
11 28 4
11 -lO 30
1028 5
10 16 •• '
9 39 32
9 I!O 45
930 .. '
025 .. '
li 4 56
8 51 30
8 43 24
8 35 "9
8 34 11)
825 19
8 23 2
820 "O
8 1 •••
8 3 27
7 35 1
748 2

JI

"

"

""

"

"

li

li

"
"
"
"

»

"

"

"
"

lJ

li

""li
li

JI

"
"

"
"

"
"
"

"
"

"

"Sergipe .
li

"Alagoas '"
'I

"
"

Nomes dos lugares. Provincias a que Latitudes. LonUilll-1 Pa-
pcrtencem. eles. gimlS.

l-----.------------------o-~~~~-~~~---
Rio de Caravellas Ilahia............ 17 42 35 12 8 35 87
Rio Ilanhem..... " 1730 11 3330 RS
1\fonte Pascal.. " 1654 8 41 45 ·iO 81
ViIIa de Trancoso... " 163512 41 2625 !lI
Porto Seglll·o.............. " 10 26 50 41 23 33 OI
En cada de Santa Cruz, ou

Cahralia .
Barra do Rio Belmonte .
Bana de Comll1andatnba ..
Rio Vnna .
lIhotes de S. JOI'ge (o mais

ao ..) .
Barra do Rio das Contas .
IIba Quipe .
Boipeba (Ilha) .
1II0rro de S. Paulo .
Cabo de Santo Anlonio•...
Ponta do Jabnrú ..
Ponta de ltapoan~jnho...••
Ponta de Ilapoã ..
Barra do lIio de Joaunes ..
Ba.rra do J:lcuipe .
Torre de Garcia d'Avila .
Barra do ltapicurú .
Rio neal ..•.........•......
Rio Va7.a-barris .••..•..•...
Rio de S. Fraucisco •..•...
.Barra do Cul'uripe......•..
Cidade das AI:lgoas .
Porto dos }i"raucezcs•....•.
Cidade de lIIaceyó (Capit.11.).
Mont." da lIIarambaia (meio)
Ban'a GI·ande.............. "
Rio Vnna ..•....•...•.•..•. Pernambuco ..•..
Porlo de Tamandaré•••.••.
Ilha de S. Aleixo ..
Ponta de l\laracabipe .
Sen'a SeBada (Cavidade) .
Rio Fojuca.••.•.....••..•.•
Cabo de S. Agostinho .••...
Ponla de Olinda ..
Forte do Pirão .
Ponta do Páo Amarello•...
Barra de S. José.••.•.....
Barrado S., ou da Fortaleza

de ltamaJ'acá...•....•••..
Barra da Catnama .
Ponta dos Coqneil'Os , na En-

seada de Petimbú••••....
Poul'a das Pedras .•.••••.•.
Enseada dos lIJarcos ParalJiba .......•.
Ponta da T:lmbaba.•.•••.•.
Ponta. da Jacomaá•.••••..•
Cabo Bt·anco.•....•..•.•..•
Bal'ra do Pal'abiba ••.•.••.•



Nomes dos lugares.

I( 3 )

Provincias a que La.tilu,des. Longilu- Pa-
pertencem. des. ginaso

--------------------------------_._-
Cidade da Parahiba (Torre úa

Matriz), ...•.. , •.. o......•
Ponta de Lucenaa .. o, .....
IJahia do Traído (Ponta do :.'lo)
Barra do Alô soró .
Barra do Cnn baú.•..... , •.
Ponta da Pipa .
Ponta do Piringi ...••......
Ponta Nelíra o" o
Barra do nlO GI'ande do NOI'le
Cabo de S. Roque ..
Pauta da Pilitinga .
Ponla do Tubarão....•.....
Ponta do Calcanhar ..••....
Baixo da Lavandeira ..
Baixo das UrC<ls .
Pedl'a da Garça , .
Ponta do Touro .
Pontadas Pedras, ou dos tres

ÍI'mãos ' '" ' .
Rio Agua-maré ou Gramamé
Ponta do lIIel .
Ilha de Fernando Noronha,
Barra Velha do Pal'Oabiba ..
noleiro Pequeno .. , ...•....
Roteiro GI':lllde ..
Rio Jagual·ibe .
Rio Choró ......• ' ••••..••.
Ponla do ~Jocoripe..•••.•..
Cidade da Fortaleza (Capital)
Ponla do 'fapagi. , .
Barra do lIJandahli ,. •
BalTa do Acaracú.. , .• " ••.
Morro de Jeríquaquara.....
Barrado Camuci, ou Croaihúo
Darra do Higal':lSSú, .. , .• ,.
Barl'a da Tuloia.••• , .••• , ..
Pedra do Sal .
Ponta Oriental da llahia do

Tul'ias ú ..•...•...•.•.. ,.
Rio das PI'eguiC<ls ..
Lencoes graudes' (extremida-

Ol:iental) ,
Morro Alegre ,
Ilha de Santa Anna (ponta

do N) , o .

Coroa grande (ponto mais sa·
liente ao N, .• o..••...•.

Ponta de S. Marco .•..•...
Forte de Santo Antonio da

Barra .. , .. " ..• , •.. ,.,., •
MOITa de Itacolomi,., .. , ••
Cidade de Atcantra ...•..••
Ilha do Medo, ..
Vigia de ~Janoel I,uiz, •. ".

Parahiba.....•...
»
»

Rio Grande do N.
li

li

II

li

II

li

li

li

li

li

"»
"
li

"»
Pernamhuco •••. ,
Ceará, •.. , ...• ,' •

li

»
»,.
»
II

"»
II

"
"
"Piauhy ... 00 .....

"
Maranhão, ..... , •

"
"II

"
"II
II

II

II

"»

o , " o I "

7 G 13 37 13 110 168
G 53 3b 37 12 bO 171
G 41 1& 37 17 38 172
4 57 30 39 28 31 175
6 17 10 37 23 40 t76
6 12 ~3 37 23 57 176
6 10 12 37 37 27 176
5 5~ 52 31 32 ~O t76
5 4& ... 37 3* 46 176
II 28- 17 37 37 25 178
5 21 35 37 3D 45 t78
5 1 49 38 48.25 178
5 8 20 37 50 55 179
4 54 40 38 22.25 179
4 51 32 38 38 50 179
5 14 30 37 13 37 179
5 8 20 37 52 35 18-1

5 .. .., 37 T7 20 181
5 6 37 38 4R 211 181
4 55 17 3D lD 30 182
3 50 52 34 47 3 183
251 25 43119 •. , 183
4 48 16 3D 39 27 t85
4 36 20 39 53 10 185
4 23 30 40 9 .•. t86
4 12 54 40 23 ... 187
3 40 28 40 110 32 188
3 4t 30 40 53 .. ' 188
24D .•. 4219 30 189
3 9 ." 41 39 20 1~1
250 o •• 423030 lD3
.2 54.28 42 47 40 lD3
250 •.. 43 6 .,. -194
25125 43 5D o" 194
2 4I 13 44 32.26 197
2 47 16 44 2.28 197

1 22 28 47 34 20 198
.2 IJt.27 44 47 26 198

2 34 12 45 5 16 199
2 20 17 1J5 33 29 199

2 14 44 45 58 41 .20t

2 10 50 46 t7 56 .203
2 .28 22 46 36 18 206

2 2923 4637 11 206
2 8 38 IJG 44 48 206
2 23 38 46 41 36 207
2 ao .. ' 46 40 '" 208
O 51 52 46 34 59 210



Nomes dos lugares.

( 4 )

Provincias (t que Latitudes. Longilu- Pa-
pertencem. des. yinas.

---_._._--_.---_.-:--_.----_._------------ ---
o , H o , II

Dabia de'Cumá (~oota do O) Maranhão ........ 2 46 50 ... 210
Entrad do Cabe lo de Velha » 1 37 •.• 47 .2 211
Ilha de S. João.•.......... ), 1 20 ... 47 26 58 211
Ponta do E. da Ilabia do Tn-

l'ia55ú.••..•.............. II I 22 28 47 37 20 211
Ponta doO' da entrada do

I'ará ..................... Pal';\ .•...•..... ,. 1 t2 48 O ... 212
Ponta da Tigioca........... )J O Jt 3 50 217
Cidade de Belém........... » I 27 .2 50 20 220
Cabo do Norte............. " 1 45 N. &2 15 221
Foz do MadeÍl'll no Amazonas. » 3 7 30 61 10 224
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